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APRESENTAÇÃO 

 

                                                                 Natal e Caicó-RN, dezembro de 2021. 

 

Caros leitores, 

 

A carta que dirigimos a vocês pesquisadores da educação profissional é 

carregada de sentimentos que de certo modo extrapolam as relações de 

professores e alunos, posto que tem o condão de apresentar um trabalho 

reflexivo/coletivo que será disponibilizado em acesso aberto como deve ser a 

produção acadêmico-científica, principalmente, a dirigida à educação. 

Esses sentimentos estão arraigados, nesse momento, no medo, nas não 

presenças físicas impostas pela pandemia da Covid-19 que assola o mundo 

desde 2020, durante as aulas da disciplina: Ciência e Produção do 

Conhecimento em Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte, no semestre letivo 2021.1 (totalmente desenvolvido via 

plataformas virtuais). Isso por si já demonstra o esforço e a tenacidade intelectual 

de cada um e de todos para compreender a ciência e sua produção, fazendo 

despertar “o espírito científico” como propõe Gaston Bachelar. 

As 14 cartas aqui expostas, como capítulos deste e-book, trazem diálogos 

que demonstram o esforço intelectual de alguns alunos da disciplina para 

demarcar um momento difícil na vida de toda a humanidade, com uma produção 

científico-acadêmica (coletiva) ensaística, histórica, epistemológica, cultural e 

dialética.   

Essas cartas trazem a beleza da arte epistolar da escrita com seu aparato 

estético e moral presente nas narrativas, ora saudosas e poéticas e ora 

prosaicas e descritivas re/memorias. 

O esforço reflexivo e analítico desses mestrandos e doutorandos 

missivistas possibilita observar a convergência para uma sinergia de ideias e 

valores necessários à compreensão da ciência e de sua produção como bem 

comum da humanidade, e dos cuidados necessários ao fazer científico com 

prudência considerando-se seus dilemas como ensinam os autores mobilizados  
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nas cartas. 

 

Os organizadores. 
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PREFÁCIO 

 

O manuscrito “Reflexões em Legato: 14 cartas argumentativas sobre 

ciência, sua produção e usos sociais” constitui-se em uma obra de grande 

relevância, posto que, por meio de catorze (14) cartas/capítulos problematiza 

teorizações, contextualizações e experiências relacionadas ao relevante campo 

da produção de conhecimento científico. 

Historicamente a ciência moderna nasce ligada ao capitalismo, 

pretendendo-se impor como saber hegemônico, com objetividade, livre de 

valores e baseada em quantificações. As discussões acerca da cientificidade no 

campo das Ciências Sociais e suas controvérsias paradigmáticas são 

contradições que são permanentemente apontadas pela crítica neoliberal. Os 

autores deste livro se empenharam em evidenciar, por meio de argumentos 

críticos e sensíveis, profícuas discussões sobre a ciência, a produção de 

conhecimento e a sua utilidade social se posicionando em defesa de um projeto 

de sociedade includente que valoriza, entre outros aspectos, o pensamento 

sobre a superação das desigualdades sociais e da opressão. 

A obra se desenvolve a partir de um excelente plano de ideias 

problematizadoras que aguçam o pensamento crítico sobre a produção do 

conhecimento científico na perspectiva emancipadora, conduzindo os leitores à 

percepção crítica dos impactos que a proposta da ciência conservadora 

reverbera. No Brasil, esteve em curso o desmoronamento de um governo ultra 

conservador (2018-2022), promotor de graves ataques à democracia, à 

cidadania e à ciência. Sobre tal governo, é mister ressaltar, inclusive, que as 

políticas e programas destinados à escola pública propuseram substantiva 

reorganização dos seus currículos, espaços e tempos promovendo forte 

repercussões no repertório de conhecimento científico a ser mediado pelos 

profissionais da educação básica, constatação imensamente preocupante e 

desestimuladora, em especial para o contexto da educação no ensino médio. 

Ademais, foi também o governo que menos investiu recursos para as políticas 

de fomento à ciência no país. 

A teorização crítica do campo da epistemologia das ciências aponta que 

com a intensificação do processo de globalização e com a aplicação do ideário 

neoliberal, a aplicação produtiva da ciência, da técnica e da tecnologia assumem 
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um papel determinante, se fazendo necessário buscar referências reflexivas 

capazes de acenar para processos subjacentes ao processo mecanicista, bem 

como, de denunciar os seus perversos efeitos sociais. No contrafluxo da ciência 

para a dominação, o presente manuscrito aponta para a socialização de 

reflexões conscientes dos mecanismos filosóficos, conceituais e operacionais 

delineados pelo lastro do capitalismo neoliberal, se constituindo em uma 

produção coletiva para descortinar discursos dominantes e opressores que se 

disfarçam no âmago da filosofia das ciências com o propósito de transformar 

tudo em mercadoria. 

O livro chega na hora certa: percurso do ano de 2023!!! O contexto de 

produção e de lançamento do manuscrito, torna o significado e os sentidos das 

discussões da obra ainda mais proeminente, uma vez que o panorama nacional 

de conscientização sobre o conhecimento científico se revela em situação de 

enfermidade fruto da vivencia de um projeto de sociedade produtor e difusor de 

fake news.  

Os 14 capítulos do livro fazem eclodir vozes de autores e de atoras na 

medida em que consolida comunicações que disseminam diferentes temas e 

conhecimentos que de forma epistolar certamente contribuirão para favorecer o 

enxergar lúcido sobre a importância social da ciência crítica, humanizadora e 

libertadora, se constituindo, pode se dizer, em uma produção de resistência que 

se somará às ações de combate às desinformações na retomada do governo 

democrático eleito pelo povo brasileiro por meio das eleições cidadãs de outubro 

de 2022! 

O contexto da escrita dos autores foi o ano de 2021 em meio a pandemia 

da Covid-19 na disciplina Ciência e Produção de Conhecimento por meio do 

estudo do livro “Cogitamus” de Bruno Latour. A produção, agrega acadêmicos e 

professores do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional 

(PPGEP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte (IFRN) na procura por reunir narrativas de experiências próximas dos 

autores com a produção do conhecimento científico transformador, tomando 

como inspiração o método do materialismo histórico dialético. São temas 

diversificados que refletem o lugar e o olhar dos autores sobre as linhas de 

investigação: 1) Políticas e práxis da educação profissional; 2) Formação 
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docente e práticas em educação profissional; e, 3) História da educação 

profissional. 

No conjunto dos 14 capítulos, fica revelada a importância do campo da 

produção do conhecimento científico em ciências da educação profissional, 

referenciado na qualidade social, para a formação stricto sensu de 

investigadores oriundos da classe trabalhadora, e que os Programas de Pós-

Graduação no Brasil se constituem em equipamentos formativos 

potencializadores de desenvolvimento humano e social. Os estudos expressos 

nos capítulos representam uma importante contribuição também por denunciar 

a necessidade de mudança, e por propor novas maneiras de problematizar a 

ciência no Século XXI. 

Por fim, ressaltamos que o presente livro se constitui do esforço daqueles 

que acreditam na potência de transformação da pesquisa em ciências da 

educação e na possibilidade de suplantar as críticas ainda muito presentes no 

campo da Educação Profissional e Tecnológica. Pela sua importância cognitiva 

e pragmática, o manuscrito merece ser visionado, tanto para propagar o seu 

metier, quanto para ecoar ideias promotoras de benefícios humanos e sociais. 

Agradeço, imensamente, pela oportunidade que me foi dada para 

prefaciar o livro designado de “Reflexões em Legato: 14 cartas argumentativas 

sobre ciência, sua produção e usos sociais”, objeto de estudo no qual tenho 

buscado cada vez mais proximidade seja na condição de professora, 

pesquisadora ou como jornalista perspectivada nas tendências crítica, holística, 

humanizadora, emancipadora e transformadora. 

 

Andrezza Maria Batista do Nascimento Tavares 

Professora de Graduação e Pós-Graduação (PPGEP/IFRN). 
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CARTA 01 

MEMÓRIAS, REFLEXÕES E PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Por: Alzenir Souza da Silva  
 

Paraíba/PB, 18 de maio de 2022. 

 

Mais sábio é aquele que sabe que não sabe. 
A verdadeira sabedoria vem de dentro. 

Quem sabe o que é certo acaba também fazendo a coisa certa. 
(Jostein Gaarder1) 

 

Estimada Sra. Maria Valdenice Resende Soares2, 

 

Escrevo estas linhas com o desejo de corresponder todo o conhecimento 

passado, especialmente, por ter me ensinado a percorrer meu próprio caminho 

na academia. Agradeço, de antemão, todo o apoio, paciência e incentivo durante 

o curso de Licenciatura em Pedagogia, me motivando a ir além, acreditando e 

confiando no meu trabalho como pesquisadora.  

Após pouco mais de cinco anos de convivência, de tantas experiências de 

vida em comum, estou findando mais uma etapa da minha profissionalização e 

sou grata pela amizade que construímos.  

Assim como nos diz a música de Ceguinhas de Campina Grande: “A 

pessoa é para o que nasce” e é necessário “olhos para enxergar.” Você nasceu 

para ser o que é, enxergou em mim e em tantos outros alunos a força de um 

sonho que nos move ao produzir ciência, acolhendo com alegria, competência e 

determinação, sendo aberta ao diálogo durante o processo. 

Certa vez ouvi alguém falar que “enxergamos o mundo através de uma 

lente,” por meio do nosso sistema de crenças, das informações que adquirimos, 

da religião que seguimos, da filosofia e valores que adotamos, graças a uma 

mentalidade peculiar. Todavia, “[...] Tudo flui”, dizia Heráclito. Tudo está em 

 
1 GAARDER, Jostein. O mundo de Sofia: romance da história da filosofia. 1. ed. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2012. 
2 Pedagoga e Mestra em Educação pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Doutora em Educação 

pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); É professora adjunta do Departamento de 

Educação da UFPB campus IV e coordena o Curso de Licenciatura em Pedagogia do referido campus. 

Ministra as disciplinas de Planejamento Educacional, Política e Gestão da Educação, Política Educacional 

da Educação Básica, História da Educação, Fundamentos, Organização, Prática e Estágio Supervisionado 

em Educação de Jovens e Adultos e coordena o Grupo de Pesquisa História e Memória da Educação da 

Paraíba – HMEPB. 
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movimento, e nada é para sempre. Por isso, não podemos “banhar-nos duas 

vezes no mesmo rio,” pois, quando mergulho no rio pela segunda vez, já não sou 

o mesmo, assim como o rio” (GAARDER, 2012, p. 49). 

A minha intenção com essa carta não é recobri-la com um manto de 

verdade. Mas, essencialmente, tornar os nossos debates profícuos, levando em 

conta que desde muito cedo fui movida pela ideia de que sempre existirá um 

caminho de construção de um mundo melhor - e isso é o que move a ciência. 

Os diálogos em torno da Ciência e da Produção do Conhecimento3 foram 

carregados de leituras teórico-científicas que me permitiram te escrever e, de 

certo modo, contribuir para continuarmos a nossa jornada rumo ao 

conhecimento.  

A ciência, por ser um dos construtos humanos, tem qualidades e atributos 

que são desenvolvidos conforme a espécie humana, e isso tem acarretado 

distintas descobertas. Todavia, gostaria de relembrar-te de uma inscrição no 

templo de Delfos: “conhece-te a ti mesmo!” Assim sendo, não devemos nos 

esquecer que não passamos de meros seres humanos e não podemos escapar 

do nosso destino. 

Diante disso, trago à tona duas grandes obras para a nossa reflexão e 

para pensarmos a produção do conhecimento científico: o filme Quase Deuses4, 

história baseada em fatos reais e o livro: A ciência é inumana? Ensaio sobre a 

livre necessidade5, escrito por Henri Atlan, que apresenta uma reflexão no 

campo da ética, problematizando o determinismo na sociedade, e rompendo 

com a utopia de que somos inteiramente livres para determinar os nossos atos. 

Estas obras corroboram a compreensão de que a ciência procede de uma 

confiança, pois o cientista primeiro crê que existem implicações e na prática do 

método adquire o resultado que acreditava ser capaz de entender. Contudo, a 

certeza teórica não suprime o resultado da observação.  

A afirmação anterior pode ser comprovada no filme: Quase Deuses que 

manifesta a compreensão das pesquisas científicas e tem esclarecido esses 

fenômenos, pois existem elementos que não são notados e/ou verificados no 

 
3 Ciência e Produção do Conhecimento é uma disciplina ofertada no curso de Mestrado em Educação 
Profissional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (PPGEP/IFRN) 
e é ministrada pela Prof.a. Dr.a. Lenina Lopes Soares Silva e pelo Prof. Dr. Márcio Adriano de Azevedo. 
4 QUASE Deuses. Direção de Joseph Sargent. EUA: HBO, 2004. Vídeo (110 min.). Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=SjMrnckd2ec&t=9s.  
5 ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. São Paulo: Cortez, 2004. 
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método científico – mesmo existindo apontamentos de sua existência; como nos 

mostra Vivien, homem negro e sem “formação” universitária que consegue com 

facilidade e maestria descobrir novos métodos de análise. 

Verifica-se ao longo do filme, um ceticismo dentro do campo do 

conhecimento científico ali retratado, induzindo os pesquisadores a viver em um 

dilema moral e essa aversão pode indicar um empobrecimento da própria 

ciência. É fundamental, portanto, refletir acerca da responsabilidade científica, 

pois a ciência não pode ficar inerte diante da realidade. No filme, por exemplo, 

“a morte foi transformada em vida,” mudando todo o percurso da história da 

medicina como ciência, ressaltando o valor da reflexão filosófica como exercício 

de pensamento e de vida. 

E quanto ao que você acha sobre o que foi dito até aqui, professora? 

Sócrates defendia que somente o conhecimento interior é a autêntica 

compreensão6.  

Partindo desse pressuposto, vamos continuar a discussão em torno da 

produção do conhecimento científico, tendo como parâmetro o que vi no 

documentário: Menino 23: Infâncias Perdidas no Brasil7 é parte da tese do 

historiador Sidney Aguilar que nos aponta a descoberta de alguns fatos 

importantes na narrativa brasileira do século XX, compreendido como o período 

mais racista da nossa história. 

 Ao analisar esse curta-metragem, lembrei das nossas discussões em 

torno do meu objeto de estudo que emergiu, como o interesse de Sidney na 

pesquisa que originou o documentário, “por acaso”. O documentário expõe o 

percurso do professor e historiador que é instigado a pesquisar após tomar 

conhecimento de símbolos suásticos que foram encontrados na fazenda da 

família de sua aluna. 

O historiador avança em suas pesquisas, descobrindo informações, 

dados e vítimas, manifestando as proximidades de elites brasileiras com crenças 

nazistas que foram pensadas em um projeto eugênico praticado no Brasil, 

culminando na marginalização das minorias, deixando-os à mercê da 

exploração.  

 
6 GAARDER, Jostein. O mundo de Sofia: romance da história da filosofia. 1. ed. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2012. 
7 MENINO 23: Infâncias perdidas no Brasil. Direção de Belisário Franca. Brasil: Globo Filmes, 2016. Vídeo 
(80 min.). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7wHNxOohoPA&t=1522s. 
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A investigação desnudada no documentário trouxe indícios de uma 

adoção em massa de 50 meninos negros em um orfanato do Rio de Janeiro que 

foram removidos para uma Fazenda no interior de São Paulo. O historiador e 

pesquisador, ao se debruçar sobre os achados da pesquisa, descobre uma 

testemunha viva que se tornou o protagonista do documentário: Aloiso Silva – o 

menino 23 que durante o seu relato manifesta uma grande insatisfação e pesar 

ao recapitular suas memórias.  

Além do Aloiso, Sidney perpassa a história de Argemiro Santos e dos 

familiares dos “dois.” No documentário, assim como, nas discussões que foram 

apreendidas em nosso grupo de estudos, fica evidente que através de perguntas 

simples, conseguimos informações importantes para as nossas pesquisas. 

 E “tal como noutros períodos de transição, difíceis de entender e de 

percorrer, é necessário voltar às coisas simples, à capacidade de formular 

perguntas simples, […], capazes de trazer uma luz à nossa perplexidade.”8 Isso 

corrobora o entendimento de que é possível captar o silêncio através de métodos 

qualitativos com o intuito de alcançar um conhecimento intersubjetivo, 

compreensivo e descritivo no fazer científico. 

Nesse sentido, o conhecimento científico avança pela observação livre e 

rigorosa dos fenômenos sociais, sendo o conhecimento do senso comum uma 

das formas de conhecimento mais importantes para a ciência, ou seja, “o 

conhecimento vulgar e prático com que no quotidiano orientamos as nossas 

ações e damos sentido à vida”9 e que além disso “[...] é exímio em capturar a 

profundidade horizontal das relações entre pessoas e entre pessoas e coisas”10. 

O.k! Vou tentar expor mais detalhadamente: as considerações tecidas até 

esse ponto que ratificam que embora o senso comum tenha um viés conservador 

por reproduzir-se nas trajetórias e experiências de vida, também tem uma 

dimensão libertadora que pode ser desenvolvida por meio do conhecimento 

científico. 

Estou quase acabando. Mas, antes, gostaria de trazer algumas outras 

reflexões em torno do conceito de ciência. No longa metragem “O menino que 

descobriu o vento”11, uma produção da Netflix que chegou à tela no ano de 2019, 

 
8 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
9 SANTOS, Boaventura de Sousa  (2008. p. 88). 
10 SANTOS, Boaventura de Sousa (2008, p. 96). 
11 O MENINO que descobriu o vento. Direção de Chiwetel Ejiofor. Reino Unido: Plataforma 
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(re)conta a história de William Kamkwamba em uma pequena aldeia africana, 

cujos moradoras extraem da agricultura o seu mantimento; quando a chuva 

intensa seguida de uma enorme seca inviabiliza a produção rural, o povoado 

passa a sofrer com problemas econômicos, políticos e sociais.  

William, aos 13 anos, movido pelo estímulo do conhecimento científico é 

encorajado por seu pai Trywell a se dedicar aos estudos. E, na medida em que 

as dificuldades surgem, o garoto discerne o poder da educação, associando-o à 

ciência o potencial de intervenção na realidade de seu povo.  

Neste longa, verifica-se o descaso do governo, o que ratifica a resistência 

do garoto como um ato de luta frente ao sistema. E nós, enquanto 

pesquisadoras, devemos ter em mente que é “desejável reforçar a capacidade 

coletiva de resistência que os pesquisadores devem ter, apesar das 

concorrências e dos conflitos que os opõem”12, de modo que, os nossos esforços 

desafiem as impossibilidades, pois “as grandes coisas do homem foram 

conquistadas do que parecia impossível”13. 

William quando se vê “obrigado” a deixar de assistir as aulas por questões 

financeiras, pede ajuda ao seu professor para ter acesso aos livros da biblioteca 

que trazem informações importantes sobre a energia eólica, mostrando que 

pode, em meio a uma crise hídrica, mudar a realidade através do conhecimento 

científico e de estratégias que fariam avançar a ciência. Diante de tais cenas, 

lembrei de Bertold Brecht quando diz, 

 

[...] Muitas coisas são necessárias para mudar o mundo. Raiva e 
tenacidade. Ciência e indignação. A iniciativa rápida, a reflexão longa. 
A paciência fria e a infinita perseverança. A compreensão do caso 
particular e a compreensão do conjunto. Apenas as lições da realidade 
podem nos ensinar como transformar a realidade (BRECHT apud 
HARVEY, 2013)14. 

 

O garoto do filme encontrou forças para desbravar o mundo nos livros e 

viu uma maneira de ajudar sua comunidade, “[...] o bom cientista jogador é 

aquele que, sem ter necessidade de calcular, de ser cínico, faz as escolas que 

 
Streaming Netflix, 2019. Vídeo (113 min.). 
12 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Unesp, 2004, (p. 61). 
13 CHAPLIN, Charles Spencer. 
14 HARVEY, David. A liberdade da cidade. In: MARICATO, Ermínia [et al.] (orgs.). Cidades Rebeldes: 
Passe Livre e as manifestações que tomaram as ruas do Brasil/ São Paulo: Boitempo; Carta Maior, 2013, 
(p. 27-34). 
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compensam”15. Diante da miséria, o jovem é instigado a criar uma alternativa 

para o plantio durante o período da seca, então [...] para fazer progredir a 

cientificidade, é preciso fazer progredir a autonomia e, mais concretamente, as 

condições práticas da autonomia, [...] somente submetidas às imposições da 

coerência lógica e da verificação experimental16.  

Com uma curiosidade científica extraordinária o garoto constrói um 

moinho capaz de gerar energia e bombear água para as plantações, garantindo 

a subsistência de todos os habitantes da aldeia – mesmo se esbarrando com o 

ceticismo do seu pai que logo transformou-se em esperança. Contudo, “cada 

agente age sob a pressão da estrutura do espaço que se impõe a ele”17. 

Ao construir o moinho, William se apropriou de materiais de sucata do 

desmonte, sem ajuda financeira, muito menos, interesse governamental para 

intervir na realidade. Desta maneira, compreende-se que “o mundo da ciência, 

[...] conhece relações de força, fenômenos de concentração do capital e do poder 

ou mesmo de monopólio, relações sociais de dominação que implicam uma 

apropriação dos meios de produção e reprodução”18. Diante disso, o capital 

científico se dá, sobretudo, com contribuições para o avanço da ciência. 

Da obra, “Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica”19 retiro 

lições para continuar nosso diálogo fundamentado na compreensão de que a 

ciência é parte das ideias produzidas pelo homem para satisfazer as suas 

necessidades, ou seja, “[...] O homem é um ser natural, isto é, ele é um ser que 

faz parte integrante da natureza; não se poderia conhecer o conjunto da natureza 

sem nela inserir a espécie humana”20. O homem, portanto, é determinado pela 

natureza e nela interfere. 

Do mesmo modo, a produção do conhecimento científico só pode ser 

entendida quando parte de uma análise das condições concretas que 

condicionam a sua produção. Assim, para que possamos pensar e dialogar com 

 
15 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São Paulo: 
Unesp, 2004, (p. 28). 
16 BOURDIEU, Pierre (2004, p. 42). 
17 BOURDIEU, Pierre (2004, p. 24). 
18 BOURDIEU, Pierre (2004, p. 34). 
19 ANDERY, Maria Amália et al. (Orgs.). Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 
Janeiro: Espaço e Tempo, São Paulo: Educ, 1996. 
20 ANDERY, Maria Amália. et al. (Orgs). Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 
Janeiro: Espaço e Tempo, São Paulo: Educ, 1996, (p. 09). 
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os conceitos presentes na obra supramencionada, trarei a discussão do filme “A 

teoria de tudo”21, escrito por Anthony McCarten e dirigido por James Marsh.  

O filme – inspirado no livro escrito por Jane Hawking Travelling to Infinity: 

My Life with Stephen – descreve o relacionamento de Jane com o cientista 

Stephen Hawking e o desafio com a doença esclerose lateral amiotrófica22 que 

o atingiu aos 21 anos de idade, e que ele ao longo da vida foi superando as 

expectativas dos médicos sobre suas chances de sobrevivência. Vimos nessa 

narrativa fílmica de uma vida que, “[...] A ciência caracteriza-se por ser a tentativa 

de o homem entender e explicar racionalmente a natureza, buscando formular 

leis que, em última instância, permitam a atuação humana.”23 Neste sentido, o 

processo de construção do conhecimento científico e o seu produto refletem as 

rupturas e os avanços ocorridos na história que são explicados racionalmente, 

“[...] buscando superar a ilusão, o desconhecido, o imediato; buscando 

compreender de forma fundamentada as leis gerais que regem os fenômenos”24. 

No filme, Stephen defende a teoria de uma equação unificadora que 

explicaria todas as coisas no universo (cosmologia). Enquanto os primeiros 

cientistas, sob as condições feudais, defendiam que seria “[...] impossível e 

desnecessária a construção de explicações que viessem a pôr em dúvida as 

concepções da Igreja, cujas ideias eram apresentadas como inquestionáveis, já 

que reveladas por Deus.”25 Contudo, “[...] é de se esperar que, [...], existam 

representações diferentes e antagônicas do mundo”.26 

 Diante desse cenário podemos observar que a produção do conhecimento 

científico se dá através das necessidades humanas que vão se transformando 

pelo conhecimento produzido, mas não é uma prerrogativa do homem 

contemporâneo, pois desde as primeiras formas de organização social, o homem 

tenta compreender o mundo e a si mesmo, gerando novas possibilidades de 

ação humana que interferem sobre e na realidade, ou seja, “[...] aquilo que o 

homem faz, acredita, conhece e pensa sofre interferências também das ideias 

(representações) anteriormente elaboradas; ao mesmo tempo, as novas 

 
21 A TEORIA de tudo. Direção de James Marsh. Reino Unido: Universal, 2014. Vídeo (123 min.).  
22 Doença que causa a degeneração progressiva dos neurônios motores localizados no cérebro e na medula 
espinhal, enfraquecendo os músculos e afetando as funções físicas. 
23 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 13). 
24 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 13). 
25 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 14). 
26 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 13). 
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representações geram transformações na produção de sua existência”27 ao 

contribuir para novas descobertas científicas.  

A influência da Igreja era notória, especialmente, nas ideias e princípios 

jurídicos, políticos, éticos e morais no período da produção feudal, pois detinham 

o monopólio do saber em função do domínio das habilidades de leitura e escrita. 

“Se por um lado, o monopólio do saber permitiu o controle da veiculação do 

conhecimento, por outro, permitiu o controle da produção do conhecimento”28, 

neste período, os preceitos religiosos não podiam ser refutados pelos 

conhecimentos produzidos.  

Segundo Santo Agostinho, Deus é o criador de todas as coisas e todo 

Universo foi criado por Ele a partir do nada, dando origem à matéria, imprimindo-

lhe uma forma. Concordando com Agostinho, Santo Tomás de Aquino acreditava 

que “[...] o mundo foi ato da inteligência divina. [...] deu-se a partir do nada, 

quando Deus deu origem à forma e à matéria no mesmo instante”29 constituindo 

todo o universo.  

A respeito da criação, Stephen comenta que “um físico não pode permitir 

que seus cálculos (teoria) sejam atrapalhados pela crença em um criador 

sobrenatural” (dogmas). “A teoria do conhecimento de Hume é essencialmente 

antidogmática, supõe como sendo essencial a liberdade do pensamento, 

investigação e associação e supõe a possibilidade do conhecimento em todos 

os homens e não apenas em alguns.”30 

Stephen admite ter “problemas” com a “premissa do ditador celestial” o 

que ele não esperava era se apaixonar e casar com uma mulher que frequentava 

a igreja anglicana e que acreditava na teoria criacionista. Assim, em um dos 

momentos, enquanto observavam as estrelas, Jane cita Gênesis 1: 1-2a: No 

princípio criou Deus o céu e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia 

trevas sobre a face do abismo. Para Agostinho, a criação a partir do nada adquire 

um forte significado quando a noção de tempo se vincula à existência do 

universo; “[...] que teve um início e que terá um fim.”31 

 
27 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 12). 
28 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 142). 
29 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 154). 
30 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 325). 
31 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.)  (1996, p. 146). 
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 Segundo Tomás de Aquino, o homem, portanto, se diferencia dos outros 

seres por sua racionalidade, e sua alma tem uma característica perfeita: a 

intelectiva, levando-o ao conhecimento. Além das verdades reveladas (dogmas), 

é possível chegar a verdades pelo uso da razão e dos dados dos sentidos; 

através do conhecimento empírico e racional. “Na elaboração do conhecimento 

conceitual - nome que Santo Tomás atribui a esse conhecimento que não é fruto 

da revelação divina - estão envolvidos dois momentos: o sensível e o 

intelectual”32. No primeiro momento o conhecimento se dá pela obtenção dos 

dados por meio dos sentidos, e no segundo momento o homem chega às 

essências (abstrai, entende, julga e raciocina), consistindo na identidade da 

proposição com o real. 

  Na nova visão de mundo, o homem torna-se a preocupação central. 

Antes, o que foi enfatizado pelo teocentrismo medieval deu lugar às relações 

entre o homem e a natureza, valorizando sua capacidade de conhecer e 

transformar a realidade. “Podemos dizer que os filósofos da natureza deram os 

primeiros passos para o estabelecimento de um modo científico de pensar, 

fundamentando todas as ciências naturais que surgiram depois”33. 

Por conseguinte “Galileu tentou apaziguar a polêmica defendendo a 

separação entre fé e ciência: a Igreja seria soberana em assuntos morais e 

religiosos, e a ciência basearia a construção do conhecimento na experiência e 

na razão34”. 

 Referindo-se a ciência e a produção do conhecimento científico como 

teoria Stephen vai além ao provar com uma equação que o tempo teve um início. 

Além disso, quando se depara com partículas de fogo, faz menção a como o 

universo nasceu e como ele vai acabar: assim como uma estrela desaparece em 

um buraco negro, o próprio buraco negro desaparecerá. Esclarecendo, essa 

proposição podemos encontrar uma explicação lógica em Andery et al quando 

dizem que, 

 

[...] Uma parte integrante e essencial do empreendimento científico, no 
que se refere ao seu resultado, é a explicação. A tentativa de explicar 
- de descobrir as leis que regem os fenômenos - tem se constituído em 

 
32 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 156). 
33  GAARDER, Jostein. O mundo de Sofia: romance da história da filosofia. 1. ed. São Paulo: Companhia 
das Letras (2012, p. 45). 
34 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.)  (1996, p. 184). 
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marca fundamental da ciência nos diferentes momentos da história. 
Esse explicar científico tem também, nos diferentes momentos da 
história, sido adjetivado como um explicar racional, o que significa que 
a explicação deve, por meio de um trabalho humano, desvendar as leis 
que expõem o fenômeno à compreensão humana, isto é, eliminar seus 
segredos: ao explicar racionalmente não se busca a explicação no 
mistério, ao contrário, a explicação elimina o mistério, revelando, a um 
só tempo, aquilo que se sabe e aquilo que não se sabe, tomando a 
relação do homem com o conhecimento uma relação em que o homem 
passa, por assim dizer, a ter o fenômeno em suas mãos, o que, em 
última instância, lhe permite interferir naquilo que conhece (ANDERY, 
et al.,1996, p. 427-428). 

  

Diante de tudo que foi exposto nesta carta, podemos afirmar que a 

explicação racional se tornou marca da ciência? Penso que sim, pois ela constitui 

uma entre as várias possibilidades de sua caracterização. Aproveito para 

ressaltar alguns dos apontamentos do empreendimento científico: a busca de 

precisão; a lógica-matemática na construção do conhecimento; a verificabilidade 

do conhecimento produzido; a falseabilidade do conhecimento produzido... 

Stephen, após construir a teoria do buraco negro, vem refutá-lo com uma 

nova tese: o universo não tem limites e não tem início. E continua em sua busca 

por uma teoria que explique todas as coisas do universo. “O homem não se limita 

à imediaticidade das situações com que se depara; ultrapassa limites, já que 

produz universalmente, não se restringindo às necessidades que se revelam no 

aqui e agora.”35 

Com isso podemos compreender que o antidogmatismo vai se expressar 

por meio da ideia de que o conhecimento deve ser construído pela observação 

e pela razão “[...] o que vai contra a ideia de aceitar como verdadeira uma 

proposição em função de ser baseada numa autoridade;”36 que os princípios 

explicativos apesar de universais não são absolutos; e que deve ser combatida 

toda e qualquer perspectiva religiosa na explicação do mundo que parte de 

verdades concretas. 

Então, podemos concluir que a atividade humana não permanece igual, 

transforma-se na medida em que este homem se transforma, interferindo em sua 

realidade; com Stephen não foi diferente, o seu conhecimento ao ser produzido 

gerou novas questões que não eram de seu entendimento, ademais, 

 

 
35 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 10). 
36 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.) (1996, p. 333). 
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[...] Somos uma raça de primatas em um planeta menor que habita em 
uma estrela média no subúrbio de milhões de galáxias, mas desde o 
início da civilização as pessoas anseiam por uma compreensão da 
ordem subjacente do mundo, deve haver algo muito especial sobre as 
condições de contorno do universo e o que pode ser mais especial do 
que não ter limites? e não deve ter limites à atividade humana. Somos 
todos diferentes mesmo que a vida pareça ruim, há sempre algo que 
se possa fazer para obter sucesso. Enquanto há vida, há esperança.37   

 

Chego ao fim desta carta com o coração grato por nossa partilha, acima 

de tudo, por entender que as reflexões foram imprescindíveis para o meu 

amadurecimento intelectual, profissional e pessoal. E isso só foi possível por 

meio do percurso trilhado antes, durante e após a disciplina, Ciência e Produção 

do Conhecimento em Educação, pois através dos diálogos pude compreender 

que fazer ciência é também viver – “entre a teoria e o vivido”. Como bem Albert 

Einstein mencionou: “A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao 

tamanho original.”38 

Que possamos continuar confiando no mistério da força que nos rege! 

E Val... antes que me esqueça: que forças governam o curso da história? 

 

Lembranças muito atenciosas, 

Alzenir Souza da Silva. 

 

  

 
37 A TEORIA de tudo. Direção de James Marsh. Reino Unido: Universal, 2014. Vídeo (123 min.) 
38 Albert EINSTEIN, Albert. Como vejo o mundo. Ed. Especial. Tradução: H. P. Andrade. Rio de Janeiro, 
Saraiva, 2011, (p.52). 
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CARTA 02 

CIÊNCIA PARA QUÊ E PARA QUEM? 

Por: Cristiane de Brito Cruz 

 

Natal/RN, 20 de novembro de 2021. 

 

Estimada Prof.ª Dr.ª Marília Varella Bezerra de Faria, 

 

O filme “Quase Deuses” (2004)39 narra a história de um afro-americano 

de nome Vivien Thomas que consegue um emprego de Assistente Técnico em 

um Laboratório do médico-cirurgião Alfred Blalock. A obra é ambientada nos 

anos 1930, após a crise econômica nos Estados Unidos chamada de “Grande 

Depressão”. Bem acima da média dos assistentes anteriores, Vivien já 

demonstra conhecimentos em medicina e sonha ser médico. No filme, a 

concepção de ciência está atrelada ao conhecimento que se utiliza de métodos 

e técnicas específicos, possui teorias ou hipóteses e, através de procedimentos 

experimentais, deve testar essas hipóteses para então formular postulados, leis 

que expliquem fenômenos observados no real. Dr. Blalock percebe em Vivien 

muito potencial e o instiga a fazer procedimentos e estudos na área da medicina. 

O registro do médico desses procedimentos e da metodologia diferem dos de 

Vivien – um utiliza um equipamento e o segundo usa um caderno, faz desenhos 

e infográficos. O longa aborda a ideia à época do “senso comum” de que “não 

se opera o coração.” De um lado, o determinismo religioso dizia que o coração 

era um órgão inoperável, e de outro, o ceticismo religioso afirmava que não se 

poderia “enfrentar a vontade de Deus.” Entretanto, o Dr. Blalock desafia esse 

conhecimento popular religioso através de sua ciência experimental.  

Em seu ensaio, Atlan (2004, p. 35-36)40 discute sobre o “determinismo” 

que, segundo ele, teria um conhecimento infinito coincidindo com uma “liberdade 

total:” qual seja, “[...] Um homem é tanto mais livre quanto mais é determinado a 

agir pela única necessidade de sua natureza.” O autor contesta o livre-arbítrio e 

 
39 QUASE DEUSES. Direção: Joseph Sargent. Produção: Mike Drake e Julian Krainin, Produtora: HBO 
Films, EUA, 2004. 1 DVD.  
40 ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. São Paulo: Cortez, 2004. 
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diz que não temos tanta “liberdade” assim para agir, ele acredita na existência 

de “determinismos” que tolhem esta liberdade.  

Nesse sentido, Vivien não tem consciência dos determinismos sociais de 

raça e de classe que causam entraves a seus objetivos de se tornar um médico, 

uma vez que seu livre-arbítrio não é suficiente para levá-lo até a realização de 

seus sonhos.  O que confunde a mente do personagem é de que, por ser um 

homem negro e pobre, não importa o que ele faça, ele não será reconhecido 

como Dr. Blalock pela sociedade da época. Assim sendo, houve uma 

“apropriação” dos conhecimentos e habilidades do homem negro pelo homem 

branco. Os episódios de racismo e preconceito estão presentes em diversas 

cenas do filme, o que provoca reflexão: não fosse Vivien tão excepcional, ele 

teria chegado aonde chegou?  

No que tange à liberdade e à capacidade de Vivien, o personagem passou 

uma vida tolhido por questões econômicas, raciais e sociais, nem com toda 

habilidade que possuía teve a ascensão desejada, passando uma vida inteira 

sem direito a cursar uma universidade e seu conhecimento médico baseou-se 

na empiria. Ainda que, Vivien encontre-se com situações socialmente 

predeterminadas por conta da cor de sua pele e de seu status social, ele ainda 

alcança certo sucesso de forma tardia. Isso vai ao encontro do pensamento de 

Atlan (2004, p. 46), quando comenta que, “[...] Mesmo que, em teoria eu saiba 

que sou determinado, ainda assim construo a experiência da livre escolha.” 

Dessa maneira, os passos do personagem acabam por construir seu futuro.  

Ao discutir a ciência, Atlan não traz um conceito claro e direto, mas aponta 

caminhos quando cita o substantivo “conhecimento” e diz: “[...] Quanto mais 

aumenta nosso conhecimento, mais a experiência que temos de nossa livre 

escolha se aproxima, assintoticamente, da experiência de uma verdadeira 

liberdade” (ATLAN, 2004, p. 49).  

A ciência seria, então, essa busca pelo conhecimento que analisa o que 

foi determinado e, através da experiência, elabora os postulados que construirão 

os saberes. Por meio da discussão e da luta contra os postulados “deterministas” 

é que os conhecimentos são formados, portanto, a ciência é formada.  

Atlan (2004) também aponta as responsabilidades no que diz respeito à 

ciência de forma ética, jurídica e política dos cientistas, logo, para que exista 

ciência faz-se mister o uso da ética, das leis e da política. O autor fala em “gestão 
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de riscos” através de procedimentos de “prevenção”, e para evitar problemas, 

ele aponta que se utilize da prudência: “progredir em pequenos passos para 

evitar o irreversível.”  

Os cientistas agiram de forma antiética em inúmeras ocasiões, tendo em 

vista alguns processos que utilizavam pessoas negras como “cobaias humanas” 

para inúmeros testes de procedimentos, principalmente na medicina. Duim et al. 

(2018)41 traz um estudo sobre o filme “Cobaias” (Miss Ever ́s Boys) que 

apresenta o relato de uma pesquisa médica em seres humanos financiada pelo 

governo dos Estados Unidos, desenvolvida durante os anos 1940 e que conduziu 

a consequências trágicas. Este estudo é parte de um programa projetado para 

tratar a sífilis entre negros no Alabama, um tratamento gratuito é oferecido aos 

pacientes com teste positivo para a doença e, quando a verba acaba, é 

financiado um experimento para verificar os efeitos de sífilis em pacientes que 

não receberam tratamento, conhecido como Estudo Tuskegee. Os homens 

inseridos no experimento foram utilizados como bodes expiatórios pelos 

pesquisadores e pelo governo sem que lhes fosse oferecida a oportunidade de 

tratamento que lhes salvaria a vida.  

O genocídio da população negra sempre existiu desde a escravidão, 

prática comum não só no Brasil, mas no mundo inteiro. Países colonizadores 

invadiram e saquearam países do Continente Africano, escravizando pessoas 

nativas, além de populações indígenas em diversos lugares como o Brasil. A 

exemplo temos o documentário Menino 2342 aborda de forma marcante a 

utilização de crianças negras escravizadas. Conhecida como “eugenia” o 

genocídio da população negra no Brasil era tema comum. O documentário 

mostra a escravidão de pessoas negras no início do século XX, mesmo após a 

abolição da escravatura no Brasil em 1888. Ambientado nas décadas de 

1920/1930, o historiador Sydney Aguilar Filho mostra histórias de pessoas que 

foram traficadas na infância por uma família rica e tradicional de ideais 

nazifascistas numa fazenda no interior de São Paulo. Perpetuando práticas 

racistas, o governo brasileiro usou a “eugenia”, entendida como uma prática que 

visava a “melhoria” da raça através da extinção de pessoas consideradas fora 

 
41 DUIM, Alessandra Cabral Leite et al. Ética na pesquisa: uma abordagem em sala de aula utilizando o 
filme “Cobaias”. Revista Terra & Cultura: Cadernos de Ensino e Pesquisa, v. 23, n. 45, p. 157-165, 2018. 
42 Documentário: Menino 23: Infâncias Perdidas no Brasil. Belisário Franca (dir.). Brasil, 2016. 
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do padrão “dominante” – a saber pessoas brancas, europeias das nações 

colonizadoras. A eugenia foi comentada no documentário como pseudociência, 

que, apesar de aplicar técnicas, métodos e ter suas teorias, tentava provar 

através da “ciência” a superioridade da raça branca, o que se contesta com 

veemência na ciência pós-moderna, na biologia principalmente. Nesse sentido, 

Santos (2008)43 faz uma interessante reflexão, 

 

[...] A superação da dicotomia ciências naturais/ciências sociais tende 
assim a revalorizar os estudos humanísticos. Mas esta revalorização 
não ocorrerá sem que as humanidades sejam, elas também, 
profundamente transformadas. O que há nelas de futuro é o terem 
resistido à separação sujeito/objecto e o terem preferido a 
compreensão do mundo à manipulação do mundo (SANTOS, 2008, p. 
70).  

 

Se a eugenia fosse pautada em princípios éticos e não-políticos, não 

haveria uma tese de que pessoas brancas são superiores às pessoas negras. A 

ideologia colonialista tentava justificar a escravidão a todo custo “vendendo” a 

ideia de que pessoas negras são inferiores – biológica e fisicamente falando – 

ideia esta que depois normalizou-se na sociedade, virando um tipo de senso 

comum da época. Vejamos, “[...] No início do séc. XX as teorias sobre a 

superioridade racial de indivíduos da cor branca floresciam e chegam aqui como 

resposta aos anseios dos antigos escravocratas. A eugenia apareceu como uma 

proposta científica, política e cultural aceita (MENINO 23, narrador, 2016).  

Ora, se a eugenia fosse uma ciência de fato, não haveria a tese de 

superação de pessoas brancas frente às negras, não haveria a manipulação do 

mundo para os ditames das nações colonizadoras. Santos (2008) também 

discute sobre existir a “industrialização” da ciência e o fato de a ciência não ser 

“desinteressada”. Para ele,   

 

Tanto nas sociedades capitalistas como nas sociedades socialistas de 
Estado do leste europeu, a industrialização da ciência acarretou o 
compromisso desta com os centros de poder económico, social e 
político, os quais passaram a ter um papel decisivo na definição das 
prioridades científicas (SANTOS, 2008, p. 57).  

 

 
43 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2008.  
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Podemos constatar, no documentário, o quão “benéfico” foi o discurso 

científico da eugenia ao possibilitar a um senhor de terras conseguir, mesmo 

depois de decretado o fim da escravidão no Brasil, tornar-se tutor de 50 crianças 

negras e escravizá-las por anos, sem que respondesse por crime. O privilégio 

do conhecimento científico à época mais valorizado (o da biologia) foi utilizado 

de forma arbitrária para justificar a supremacia branca. Além de ser 

pseudociência, como foi apontado no vídeo, a eugenia trouxe diversos malefícios 

sociais às pessoas negras e pardas que perduram infelizmente até os dias 

atuais.  

A crise no capitalismo e o crescimento da extrema-direita no mundo 

inteiro, além da discussão negacionista dos tempos atuais – os ataques à ciência 

–, não trazem esperança quanto a haver a aproximação entre ciências naturais 

e ciências sociais, como Santos (2008) prevê no futuro. No que diz respeito à 

eugenia, discutindo a tese desse autor, apesar do privilégio das ciências sobre 

o senso comum (prática muito difundida no início do século) foi bastante 

conveniente transformar os ditames “científicos” em senso comum: justificou a 

escravidão e conseguiu espalhar e normalizar na sociedade o racismo estrutural, 

que até hoje não foi superado, haja vista todas as notícias de racismo e 

preconceito que ainda são veiculadas todos os dias. 

A eugenia foi utilizada como “necessidade social” para “melhoria” da 

população e privilegiou as pessoas brancas, principalmente as pessoas ricas a 

perpetuarem o ideário de dominação que ainda perdura. A extrema-direita 

conservadora ganha força no mundo inteiro no início do século XXI porque o 

privilégio branco anda sendo questionado dia após dia, e mais e mais 

movimentos sociais se levantam para denunciar episódios de racismo e 

discriminação sofridos por pessoas negras, quilombolas e indígenas, o que faz 

com que discursos de ódio tomem corpo, pois os privilégios da população branca 

estão sendo questionados e combatidos a cada dia mais.  

A “descoberta” – ocorrida nos tempos das grandes navegações, nas quais 

países europeus imperialistas invadiram a América e outros locais –, segundo a 

lógica europeia, é uma concepção de poder. Os colonizadores, ao terem 

descoberto o Novo Mundo, pensavam o mundo além da Europa como não 

existente ou não importante. Eles, em uma atitude “benevolente”, foram às novas 

terras para promover o “progresso”, para ensinar aos não-civilizados o que era 
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civilização. Esse discurso é permeado de uma violência não só simbólica, mas 

também física, no sentido de que houve muitas mortes dos habitantes originários 

do Brasil.  

Bonilla (2010) faz um estudo sobre a questão da violência à luz da 

filosofia, apontando conceitos e autores que estudam esta categoria. O estudo 

discute alguns autores que trabalham com o conceito de violência. Emmanuel 

Levinas, um dos autores citados como nascido no século XX, discute violência 

da filosofia ocidental como sendo o “esquecimento do outro”, o autor aponta que 

a “consciência de” (ou o conhecimento racional) se revela como dominadora e 

absolutista, “fagocitante de la riqueza y de la variedad de lo real. Em definitiva 

esta conciencia es y ha sido antropófaga en el ejercicio de su libertad dando 

origen así a múltiples genocidios y matanzas” (BONILLA, 2010, p. 22). A 

consciência europeia, portanto, acaba por apagar as “outras” consciências no 

sentido de dominar e matar – a “descoberta” do outro não passa pela aceitação 

de outras formas de viver e de pensar. 

A inferiorização dos povos “descobertos” ou colonizados não tem nada de 

“inocente” como se coloca na carta de Pero Vaz Caminha. Dussel (2016) em seu 

texto: Transmodernidade e interculturalidade: interpretação a partir da 

filosofia da libertação explica a questão da modernidade. 

 

Com a Revolução Industrial e o Iluminismo, a Modernidade atingiu sua 
plenitude, financiada pelo colonialismo, expandindo-se pelo Norte da 
Europa, pela Ásia e, depois, pela África. A Modernidade teria cinco 
séculos – assim como o “sistema-mundo” – e também foi coextensiva 
com o domínio europeu sobre o planeta, da qual tornou-se o “centro” 
a partir de 1492. A América Latina, assim, foi um momento constitutivo 
da Modernidade. O sistema colonial não podia ser feudal – questão 
central para as ciências sociais em geral, desenvolvida por Sergio 
Bagú (1949) – senão periférico de um mundo capitalista moderno, 
portanto, ele mesmo moderno (DUSSEL, 2016, p. 59, grifo nosso). 

 

O eurocentrismo definia a Europa como principal região do mundo e todas 

as outras como subalternas. Dussel (2016, p. 59)44 aponta que “A cultura 

ocidental, com seu evidente ‘ocidentalismo', alocava todas as demais culturas 

como mais primitivas, como pré-modernas, tradicionais e subdesenvolvidas”. O 

autor aponta ainda que existia a visão de culturas superiores e inferiores, 

 
44 DUSSEL, Enrique. Transmodernidade e interculturalidade: interpretação a partir da filosofia da 
libertação. Sociedade e Estado, v. 31, p. 51-73, 2016. 
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portanto, justifica-se a ideologia de que a Europa seria a dona do planeta, 

caberia a ela descobrir novos mundos, se apropriar das terras dos “selvagens” e 

catequizá-los, civilizá-los, mesmo que se valendo do uso da força, como foi o 

caso do Brasil. 

Foi graças à expropriação de riquezas que países colonizadores fizeram 

nas Américas com a retirada de ouro, pau Brasil, entre outras riquezas naturais 

que posteriormente propiciaram as condições materiais de que a Europa tivesse 

condições de implantar o sistema de produção capitalista e serem bem-

sucedidos nele, acabando por dominar a economia mundial através do sistema 

mundo. A China era uma grande potência comercial feudal e a Europa queria 

abarcar o mercado em outras regiões além do continente. As Grandes 

Navegações para o além-mar trouxeram novos territórios e bastante riqueza aos 

“conquistadores” europeus.  Ademais, 

 

A expansão colonial iniciada no século XVI, com as grandes 
navegações e o “descobrimento” das Américas – posteriormente 
incrementada com o neocolonialismo do final do século XIX, que 
promoveu a repartição da África e Ásia –, é vista, nessa abordagem, 
como condição sine qua non para a existência e a manutenção do 
capitalismo industrial. [...] Assim, a acumulação primitiva colonial, longe 
de ser uma pré-condição do desenvolvimento capitalista, foi um 
elemento indispensável da sua dinâmica interna e posterior 

continuidade (CORONIL, 2000).45 

 

O capitalismo fez uso de exploração de trabalhadores e em suas 

modalidades Tayloristas e Fordistas alcançou grande hegemonia. Para 

prosperarem, países imperialistas exploraram o trabalho escravo a princípio, 

depois o trabalho de imigrantes de países pobres. Para o capital, o racismo e a 

xenofobia são armas poderosas, além das ideias de desenvolvimento e de 

subdesenvolvimento. A sociedade informacional acabou por contribuir com as 

imensas desigualdades da mesma forma. Burch (2005) afirma que:  

 

[...] o conceito de “sociedade da informação” como construção política 
e ideológica se desenvolveu das mãos da globalização neoliberal, cuja 
principal meta foi acelerar a instauração de um mercado mundial aberto 
e “auto-regulado”. Política que contou com a estreita colaboração de 
organismos multilaterais como a Organização Mundial do Comércio 
(OMC), o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial, para 
que os países fracos abandonem as regulamentações nacionais ou 

 
45 ASSIS, Wendell Ficher Teixeira. Do colonialismo à colonialidade: expropriação territorial na periferia do 
capitalismo. Caderno CRH, v. 27, p. 613-627, 2014. 
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medidas protecionistas que “desencorajassem” o investimento; tudo 
isso com o conhecido resultado da escandalosa intensificação dos 

abismos entre ricos e pobres no mundo.46 

 

Neste contexto, a ciência foi utilizada por diversas vezes como 

instrumento de utilização do capital tanto para exploração dos trabalhadores 

quanto para justificativas de superioridade da raça branca.  

Durante a Segunda Guerra Mundial surgiram diversos “estudos 

científicos” cuja finalidade era justificar os desatinos dos senhores da guerra, 

justificativas relacionadas à superação de pessoas brancas frente à pessoas 

negras47.  

 Bourdieu (2004, p. 21)48 assevera que “[...] é preciso escapar à alternativa 

da ‘ciência pura’, totalmente livre de qualquer necessidade social, e da ‘ciência 

escrava’, sujeita a todas as demandas político-econômicas.” Isso pode ser 

observado no filme: O menino que descobriu o vento (2019)49, no qual William 

Kamkwamba, inspirado por um livro de ciências constrói uma turbina eólica para 

salvar seu vilarejo da fome. Baseado em uma história real, o longa conta a 

história do menino que mora no continente africano, num vilarejo do Malaui, cuja 

exploração capitalista na região cortou árvores trazendo inundações das chuvas 

que destroem as colheitas. A região sofre forte período de seca e a população 

fica sem comida. Após algumas aulas na escola, o jovem William aprende sobre 

energia eólica e percebe que pode ajudar sua comunidade construindo uma 

turbina para “puxar” água da terra. 

O filme tem inúmeras cenas emocionantes e lembra muito as discussões 

que temos no Brasil, sobretudo no nordeste brasileiro, e me “atingiu” em cheio. 

Apesar da fome não ter sido um problema pessoal, foi parte da realidade de vida 

de meu pai. Doía muito ouvir uma de suas histórias de quando ele trabalhava 

em uma casa de farinha e, certo dia, um dos donos do lugar, ao ver que ele 

 
46 BURCH, Sally. Sociedade da informação/sociedade do conhecimento. Ambrosi, A.; Peugeot, V.; 
Pimenta, D. Desafios das palavras. VECAM, p. 01, 2005.  
47 A discussão sobre a “invasão” dos países colonizadores imperialistas foi trazida aqui a partir das ideias 
sobre Filosofia Latino-Americana Intercultural e Libertadora fruto dos estudos da disciplina optativa 
“Filosofia Nuestroamericana” ministrada pela Prof.ª Dr.ª Alcira Beatriz Bonilla da Universidade de Buenos 
Aires – UBA convidada a ministrar a disciplina no Brasil pelo Programa de Pós-graduação em Educação 
Profissional – PPGEP/IFRN em 2021 da qual fui aluna regular.  
48 BOUDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Editora Unesp, 2004. 
49 O MENINO que descobriu o vento. Direção: Chiwetel Ejiofor. EUA, Malawi, França, Reino Unido 2019. 

Netflix -1h 53min. 
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apanhou um punhado de farinha para matar sua fome, acabou por bater em sua 

mão derrubando a farinha. Meu pai tinha, à época, apenas 5 anos, e muitas 

vezes, chorou contando que o dono da casa de farinha preferiu bater na mão 

dele e desperdiçar a farinha no chão, em vez de deixá-lo se alimentar. A história 

do filme é comovente, me afetou tanto que chorei. Estar inserida no contexto 

nordestino ajuda a entender a objetividade das questões do filme: a fome é 

material para quem é do sertão nordestino.  

Em minha adolescência, não compreendia a respeito da seca porque em 

minha casa nunca faltou água. Foi a partir de minha experiência em 2013, ao 

iniciar meu trabalho no IFRN no Campus Currais Novos, que, com o tempo, pude 

perceber o que significava a seca. Eu morei em Natal minha vida toda e chove 

bastante nesta cidade. Após um ano trabalhando em Currais Novos, comecei a 

sentir falta da chuva. Algum tempo depois, via com menos preconceito a alegria 

das pessoas do Seridó quando chovia. Passei a entender quando meu pai ficava 

emocionado com a chuva em Natal, apesar de tantos anos fora de sua cidade. 

Em Currais Novos, pagava-se, à época, R$ 34,00 pela taxa mínima de água, 

mesmo sem a água chegar às casas em períodos de seca. Por vezes, tive que 

comprar carros-pipa para encher a caixa d’água de minha casa ao custo de R$ 

80,00. Passei a entender que muitos de meus próprios alunos dependiam das 

águas colocadas em cisternas públicas da cidade, e muitos dependiam da 

caridade alheia para poder conseguir água. Enfim, eu entendia meu pai e, por 

isso, o filme, para mim, foi tão impactante.  

Quando Bourdieu (2004, p. 25) defende a ideia de que “os pesquisadores 

[...] definem [...] o conjunto de objetos importantes, isto é, o conjunto das 

questões que importam para os pesquisadores, sobre as quais eles vão 

concentrar seus esforços,” Penso a respeito das questões políticas do Seridó do 

Rio Grande do Norte. Ao conversar com moradores da cidade de Currais Novos, 

descobri que uma das proposições políticas mais feitas pelos candidatos à 

prefeitura é a de calçamento das ruas da cidade.  Bourdieu (2004) diz que o tema 

das pesquisas esbarra tanto nas disputas internas do campo científico, no qual 

elas estão inseridas, quanto em questões externas da chamada “demanda 

social”, a qual ela critica.  Assim, tomando como exemplo a “demanda social” 

dos períodos de eleição de Currais Novos, percebe-se que esta demanda é 

ilusória porque as pessoas mais pobres da cidade – ou seja, a maioria da 
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população – não necessita necessariamente de ruas calçadas como se veicula, 

mas, sim, de abastecimento efetivo de água. Observando esta “demanda social” 

fake produzida pelos políticos e endossada pela mídia, compreende-se, por 

exemplo, que, se as instituições públicas de ensino superior da cidade (IFRN e 

UFRN) se propusessem a estudar como iriam demolir pedras de alguns trechos 

da cidade para aplainar os terrenos irregulares que possibilitasse calçar as ruas 

de uma maneira mais barata, teríamos uma pesquisa “interessada” pelo capital 

local com uma demanda social inexistente, ou pelo menos inexistente para as 

pessoas mais pobres. Obviamente, o pesquisador que propuser economia de 

recursos para calçar toda uma cidade – principalmente trechos que veículos de 

empresas particulares necessitem com urgência – poderia conseguir, inclusive, 

fomento externo para desenvolver o projeto. Esses pesquisadores interessados 

em atender estas demandas são chamados pelo autor de “pesquisadores 

capitalistas”.  

Quando o Bourdieu (2004) afirma que a pesquisa é um campo de 

constantes lutas por hegemonia, numa disputa por recursos financeiros, entre a 

pesquisa exemplificada acima e uma outra sobre a construção de turbinas 

eólicas públicas com materiais recicláveis – como no filme – que acabasse 

com o problema da falta d’água para os mais pobres da cidade de Currais Novos, 

não há dúvidas de qual delas receberia fomento externo e incentivo, mesmo 

dentro das próprias instituições de ensino – quer seja IFRN ou UFRN.  

Ao tratar da diferença entre pesquisas “básicas” e pesquisas “aplicadas”, 

o autor aponta questões de prestígios sociais e políticos ofertados como 

barganha por pesquisas de interesse do capital a pesquisadores que – muitas 

vezes em troca deste poder simbólico – abdicam de sua autonomia. Se a 

pesquisa citada fosse aceita, poderia ser em troca de uma bolsa de pesquisa 

mais vantajosa do que aquelas oferecidas pelo IFRN ou pela UFRN; ou em 

busca por poder do status de coordenadores do grupo de pesquisas ou por uma 

promessa de publicação internacional paga por empresas interessadas nestes 

resultados, por exemplo. No entanto, qual seria a transformação social efetiva 

desta pesquisa e quais interesses seriam satisfeitos? Certamente, os alunos que 

seguem a pé cerca de dois ou três quilômetros diariamente para frequentarem 

as universidades da cidade não irão se beneficiar de uma pesquisa dessas, 
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apenas empresários cujos caminhões passam diariamente nas ruas 

esburacadas da cidade teriam as benesses dela.  

Uma das possíveis soluções apontadas por Bourdieu (2004) é que os 

institutos de pesquisa possam avançar em unir o que eles chamam de cientistas 

“puros” aos cientistas “aplicados” através de comissões de estudos e de 

avaliações internas próprias, com a participação efetiva tanto de cientistas mais 

velhos quanto dos mais jovens numa via democrática. No caso de cientistas 

aplicados, cujas pesquisas não possam ser desvinculadas de interesses do 

capital, que então “sejam capazes de designar, para si próprio, fins igualmente 

universais de serviço público e de promoção de interesse geral” (BOURDIEU, p. 

58). O autor aponta que os institutos de pesquisa dentro do serviço público, a 

circulação de informação e “desierarquização” das funções dos pesquisadores 

(fim da divisão do trabalho nos grupos de pesquisa) iriam ajudar a “organizar 

uma luta coletiva pela defesa da autonomia” (IBID., p. 60). Tanto os inventores, 

cientistas “puros”, quanto os inovadores, “cientistas aplicados”, iriam “resistir às 

intervenções mais ou menos tirânicas dos administradores científicos e de seus 

aliados no mundo dos pesquisadores” (IBID., p. 61). 

Não há interesse nas ciências, apenas interesses empresarial ou político, 

atrelados a esses está o interesse religioso. Além das lutas sociais serem 

travadas com muita dificuldade por contestarem o capital, e os interesses dos 

países imperialistas não poderem ser questionados para não perderem sua 

hegemonia e sua dominação, a religião, em vez de buscar o melhoramento 

humano, trabalha, muitas vezes, a serviço do ideário imperialista, patriarcal, 

eurocentrado, das pessoas brancas e dos ideais neoliberais.   

A dominação imperialista busca unir diversas frentes para justificar a 

dominação de brancos frente a pessoas negras, dos homens para com as 

mulheres, dos ricos frente aos pobres e de países ditos desenvolvidos e/ou 

“civilizados” frente aos países que eles denominam de subdesenvolvidos e/ou 

não-civilizados. A igreja contribuiu muito para justificar inclusive práticas racistas. 

Esse tipo de discurso é tão poderoso que se apropriou da ciência para justificar 

suas teorias através de dogmas.  
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A Teoria de tudo (2015)50 conta aspectos da vida do físico Stephen 

Hawking. O filme mostra como o jovem astrofísico, interpretado por Eddie 

Redmayne fez descobertas importantes sobre o tempo, além de retratar o seu 

romance com a aluna de Cambridge Jane Wide, interpretada por Felicity Jones, 

e a descoberta de uma doença motora degenerativa quando tinha apenas 21 

anos51. Hawking desenvolve uma pesquisa muito ousada para a época e, em 

algumas passagens, ele demonstra ser ateu. A pesquisa desenvolvida por ele, 

em certa medida, parece desafiar o poder divino através de suas descobertas.  

Num dos diálogos com sua futura esposa Jane, ao se conhecerem, ele 

diz ser um cosmólogo, explicando ser “uma espécie de religião para ateus 

inteligentes”, ao que ela retruca: “inteligentes?”. Na época de juventude de 

Stephen, a religiosidade ainda estava bastante presente na sociedade, assim 

como hoje. A ideologia cristã não consegue aceitar ideias que desafiem o poder 

ou mesmo a existência de Deus, no entanto, o que vai ser a base da pesquisa 

de Hawking é justamente a tese de que o universo surgiu de uma explosão de 

um buraco negro. Numa das cenas do filme, em um jantar com a família, a falta 

de crença do personagem principal é questionada, ao que ele responde: “um 

físico não pode permitir que seus cálculos sejam atrapalhados pela crença em 

um criador sobrenatural”, ao que Jane retruca: “não parece ser um argumento 

contra Deus, mas sim contra físicos, não é?” (A TEORIA de tudo, 2015, 

transcrição nossa). 

Para Andery et al. (2014, p. 12)52, “[...] aquilo que o homem faz, acredita, 

conhece e pensa sofre interferência também das ideias (representações) 

anteriormente elaboradas; ao mesmo tempo as representações geram 

transformações na produção da sua existência.” O que é dogma traz a ideia de 

que seus postulados não são passíveis de contestação. Segundo o dicionário 

online53, dogma é “ponto fundamental ou mais importante de uma doutrina 

religiosa que se apresenta como algo indiscutível ou inquestionável; causa 

delimitada; opinião estabelecida, firmada ou inquestionável; preceito; qualquer 

discurso ou ideologia de teor inquestionável.” Andery et al. (2014) discutem que 

 
50 A TEORIA de tudo. Direção: James Marsh, Reino Unido, 2015. 123 min. 
51 Adaptado de https://www.adorocinema.com/filmes/filme-222221/  
52 ANDERY, Maria Amália. Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2012. 
53 www.dicio.com.br/dogma/  

http://www.dicio.com.br/
https://www.adorocinema.com/filmes/filme-222221/
http://www.dicio.com.br/dogma/
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todo o conhecimento produzido pelo ser humano exprime as condições materiais 

de um dado momento histórico, seja ele conhecimento do senso comum, 

científico, teológico, filosófico, estético etc. A ciência é justamente a tentativa do 

ser humano de entender a natureza de forma racional, buscando formular leis 

que posteriormente possibilitem sua atuação. O dogma, por seu caráter 

indiscutível, não é compatível com o conhecimento científico, pois ele é imutável 

e o conhecimento científico está a todo tempo se questionando e se modificando. 

Na Grécia Antiga, “pela primeira vez, o pensamento científico-filosófico tornou-

se abstrato e surgiram tentativas de explicar racionalmente o mundo, em 

contraposição às explicações míticas produzidas até então” (ANDERY et al., 

2014, p. 20). 

Para as autoras, o pensamento mítico se contrapõe ao pensamento 

científico, mas, no início da civilização e com o passar do tempo, o pensamento 

mítico foi uma maneira encontrada pelo ser humano para explicar a natureza a 

sua volta. O dogma está relacionado ao pensamento mítico. A religiosidade de 

Jane parece traçar as características do pensamento mítico, religioso. Numa de 

suas falas, aparentemente citando uma poesia espanhola, ela diz, “Não busque 

então nenhum aprendizado vindo dos homens brilhantes que, com suas lentes 

óticas, ferem os rodopios das estrelas que passam.” Ao que Hawkings nada 

responde, asseverando apenas: “Bravo!”. Os dogmas religiosos, por exemplo, 

não têm nenhuma abertura para o raciocínio lógico, existe o aprendizado a partir 

da fé, assim, não cabe contestação. “A Igreja assumia, assim, a tarefa de pensar 

por todos os homens da época [...]. Por isso, as ideias religiosas eram colocadas 

em termos absolutos e inquestionáveis sob forma de dogmas e de uma moral 

rígida” (ANDERY et al., 2014, p.364, grifo nosso). 

À medida que Jane vai conhecendo Stephen, vai tentando de algumas 

formas fazer com que ele se torne um “crente”. O longa mostra que ambos têm 

um profundo respeito um pelo outro, mas discordam na maneira como veem o 

mundo. As explicações de Jane para os fenômenos da natureza se amparam na 

religiosidade dela e em sua fé, já Stephen está mais preocupado em poder 

provar suas teorias sobre os fenômenos.  

A teoria desenvolvida por Stephen Hawking não tinha se tornado ainda 

um conjunto de regras, pois faltava-lhe comprovações, mas a teoria dele não se 

baseava em um pensamento mítico já que estava longe de explicar os 
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fenômenos naturais a partir de seres sobrenaturais. Andery et al. (2014) trazem 

este conceito que de certo modo possibilita esclarecer essa questão, qual seja: 

 

O mito é uma narrativa que pretende explicar, através de forças ou 
seres considerados superiores aos humanos, a origem, seja de uma 
realidade completa como o cosmos, seja de partes desta realidade; 
pretende também explicar efeitos provocados pela interferência desses 
seres ou forças. Tal narrativa não é questionada, ela é objeto de 
crença, de fé. [...] (ANDERY et al., 2014, p. 20, grifo nosso). 

 

Ao contrário do mito, o pensamento científico procura explicar os 

fenômenos a partir de análises racionais, sem interferências de forças 

sobrenaturais. Comprova-se as teorias – que antes eram suposições – através 

de observações, análises, testes empíricos etc., para que as teorias se 

transformem em postulados, leis, regras. Toda teoria e todo conhecimento 

científico pode com o tempo se submeter às influências de outros estudos 

científicos serem refutados ou serem reavaliados, expandidos. Sendo assim,  

 

[...] O conhecimento racional opõe-se ao mítico, pois é um 
conhecimento sobre o qual se problematiza e não simplesmente se crê; 
um conhecimento no qual a explicação é demonstrada por meio da 
discussão, da exposição clara de argumentos e não apenas relatada, 
revelada oralmente, não é mero fruto de um sentimento coletivo [...]. 
(ANDERY et al., 2014, p. 20-21). 

 

Com o tempo e o contato com diferentes culturas, o ser humano aprende 

e modifica sua forma de pensar, ao observar a natureza e ao ter contato com 

outros povos, a influência da cultura vai transformando as ideias e o ser humano 

vai construindo novas maneiras de explicar os fenômenos da natureza em vez 

de utilizar apenas o pensamento mítico, religioso, dogmático.  

No filme, Hawking muda inclusive a teoria que havia defendido em sua 

tese de doutorado. Ele modificou a forma de pensar e explicar sobre a questão 

dos buracos negros. Numa das cenas, Sciama, o professor orientador de 

Stephen, questiona a mudança dele em relação ao entendimento sobre os 

buracos negros “I don't get it. You've spent years assuming Black Holes exist – 

you believe Cygnus X-1 will turn out to be the first black hole we can actually 

observe and yet you bet Kip Thorne that it isn't a black hole?”54 

 
54 “Eu não entendo. Você passou anos afirmando que os buracos negros existem – você acredita que 
Cygnus X-1 será o primeiro buraco negro que nós teremos a capacidade de observar realmente e mesmo 



 

43 
 

À medida que o filme progride, Hawking vai revisando sua teoria e, mesmo 

bastante debilitado no final, ele escreve o seu famoso livro A Teoria de Tudo 

com ideias diferentes de quando defendeu sua tese.  

Segundo Andrey et al., (2014, p. 28), o contato com grupos de origens e 

costumes muito diferentes no início das civilizações humanas “favorecia a 

ruptura com as velhas tradições; fazia com que partissem do que eles tinham em 

comum com suas crenças religiosas.” Os filósofos da Escola de Mileto na Grécia 

Antiga foram capazes de interpretar os fenômenos naturais ultrapassando o 

plano sensível, elaborando conceitos e ideias abstratas “construindo, assim, as 

marcas do primeiro momento de ruptura com o pensamento mítico” (IBID., p. 39). 

A capacidade de superar os dogmas – principalmente no que diz respeito 

à religião – para o pensar científico transformou nossa sociedade. Com o tempo 

diversas foram as contribuições que trouxeram “luz” ao conhecimento e foram 

afastando o pensamento no plano sensível, o pensamento mítico. No entanto, a 

Igreja Católica, na Idade Média, se utilizou da ciência para explicar seus dogmas, 

o que fez com que o poder da igreja e do cristianismo dominasse várias 

sociedades. “A fonte das doutrinas, comum aos pensadores da época, era a 

Bíblia. No trabalho de justificar tais doutrinas, utilizavam-se os conhecimentos 

(explicações, concepções e procedimentos metodológicos) advindos da cultura 

grega” (ANDERY et al., 2014, p. 144).  

A partir dos constantes questionamentos da Igreja Católica no período 

feudal, no qual a igreja alcançou seu ápice, houve, na Idade Média, a Reforma 

Protestante e a transição posteriormente para o modo de produção capitalista 

que lançou as bases para o início da ciência moderna.  

 

Aliada ao rompimento das ideias do mundo medieval, rompeu-se 
também a confiança nos velhos caminhos para a produção do 
conhecimento: a fé, a contemplação não eram mais consideradas vias 
satisfatórias para se chegar à verdade. [...] Surgem, então, duas 
propostas metodológicas diferentes: o empirismo, de Bacon, e o 
racionalismo, de Descartes. Esses dois autores dedicaram parte de 
sua obra a discutir o caminho que conduziria ao verdadeiro 
conhecimento (ANDERY et al., 2014, p. 178). 

  

 
assim você apostou com Kip Thorne que ele não é um buraco negro?” (A TEORIA de tudo, 2015, tradução 
nossa). 



 

44 
 

Apesar do grande poder, a Igreja Católica começa a ser contestada e, em 

meados do século XVII, outras ideias são inseridas no debate científico. Francis 

Bacon (1561-1626) também fez contraponto às ideias dogmáticas quando criou 

um método científico para análise dos fenômenos. Acompanhando as evoluções 

da sociedade e do pensamento, inúmeros pensadores, cientistas e filósofos 

contribuíram ao longo dos anos para a evolução do pensamento científico e para 

que teorias tomassem o lugar dos dogmas. Kant, filósofo alemão do século XVIII, 

“coloca-se contra o que chama de dogmatismo do racionalismo do século 

anterior, que considera a razão como o único caminho para o conhecimento, 

independente de toda experiência” (ANDERY et al., 2014, p. 285). Isso quer dizer 

que também existem os dogmas científicos, cujos postulados são difíceis de 

“quebrar”, mas, ao longo da história, foram sendo refutados ou reformulados.  

Atualmente dogmas científicos são resgatados através de discursos de 

pseudocientistas, negacionistas ligados a algumas igrejas que atrapalham a 

ciência verdadeira, ética e necessária à população mais necessitada. Durante a 

pandemia da Covid-19, esses discursos ganharam força e muitas vezes 

mataram pessoas. São inúmeros casos de pessoas no mundo inteiro que 

proferem informações falsas sobre as vacinas no combate à Covid-19, muitas 

dessas pessoas ligadas às igrejas de cunho conservador, ligadas a políticos de 

extrema-direita que espalham desinformação e apoiam soluções mirabolantes e 

ineficazes contra o vírus da doença, cujas vítimas assombrosamente aumentam 

a cada dia.  

As notícias de mortes de pessoas que se negaram a tomar vacina estão 

nas mídias todos os dias em todas as partes do planeta. No Brasil, a Comissão 

Parlamentar de Inquérito (CPI) criada para investigar os responsáveis pelas 

denúncias ligadas ao uso do kit-Covid – ineficaz contra a doença – entre outras 

graves denúncias de uso indevido de dinheiro público, corrupção e propina se 

arrasta há meses, apontando os responsáveis, mas sem nenhuma punição. 

Somas enormes de verbas que “compram” políticos do chamado centrão 

mostram os escândalos do governo brasileiro e a impressão é que nada será 

feito contra estes que mataram tantos brasileiros burlando a vacinação em 

massa, retirando direitos dos pobres e fazendo a população sofrer em meio ao 

caos.  
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Segundo Santos (2020, p. 6), “Desde a década de 1980 – à medida que 

o neoliberalismo se foi impondo como a versão dominante do capitalismo e este 

se foi sujeitando mais e mais à lógica do sector financeiro –, o mundo tem vivido 

em permanente estado de crise.”55. A crise do capitalismo vai fazendo com que 

ele se modifique, mas não para um capitalismo menos explorador, mas sim um 

capitalismo ainda mais feroz e mais disseminador de desigualdades. Além de 

dissimular as verdadeiras causas da crise, quando a crise é permanente, ela é a 

justificativa para retirada de direitos sociais e, não sendo resolvida, tende a 

“legitimar a escandalosa concentração de riqueza e boicotar medidas eficazes 

para impedir a iminente catástrofe ecológica” (IBID., p. 6). 

 

Hoje em dia, o capitalismo consegue a sua maior vitalidade no seio do 
seu maior inimigo de sempre, o comunismo, num país que em breve 
será a primeira economia do mundo, a China. Por sua vez, o 
colonialismo dissimulou o seu desaparecimento com as 
independências das colónias europeias, mas, de facto, continuou 
metamorfoseado de neocolonialismo, imperialismo, dependência, 
racismo, etc. Finalmente, o patriarcado induz a ideia de estar 
moribundo ou enfraquecido em virtude das vitórias significativas dos 
movimentos feministas nas últimas décadas, mas, de facto, a violência 
doméstica, a discriminação sexista e o feminicídio não cessam de 
aumentar. A segunda astúcia consiste em capitalismo, colonialismo e 
patriarcado surgirem como entidades separadas que nada têm que ver 
umas com as outras. A verdade é que nenhum destes unicórnios em 
separado tem poder para dominar. Só os três em conjunto são todo-
poderosos. Ou seja, enquanto houver capitalismo, haverá colonialismo 
e patriarcado (SANTOS, 2020, p. 12-13). 

 

A ciência tem salvado vidas não por causa desses políticos ou desses 

empresários que ganham a cada dia mais com o aumento diário de vidas 

ceifadas pelo vírus: venda de álcool, máscaras, vacinas, remédios, internações 

hospitalares, kit-covid com remédios ineficazes. Muitos trabalhadores, 

servidores públicos, e, no caso do Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS), tem 

trabalhado com primor para salvar vidas, embora, por conta disto, muitos 

profissionais tenham perdido suas próprias vidas. Pessoas como a mulher negra, 

nordestina, pesquisadora brasileira Jaqueline Góes de Jesus56, que liderou a 

equipe que mapeou os primeiros genomas do novo coronavírus (SARS-CoV-2) 

no Brasil em apenas 48 horas após a confirmação do primeiro caso de Covid-

 
55 SANTOS, Boaventura de Sousa. A cruel pedagogia do vírus. São Paulo; Boitempo Editorial, 2020. 
56 Para saber mais sobre o currículo da pesquisadora: 
https://bv.fapesp.br/pt/pesquisador/704746/jaqueline-goes-de-jesus/  

https://bv.fapesp.br/pt/pesquisador/704746/jaqueline-goes-de-jesus/
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19, quando a média no resto do mundo foi de 15 dias. Vale ressaltar que a 

sequenciação permitiu diferenciar o vírus que infectou o paciente brasileiro do 

genoma em Wuhan na China, o epicentro da epidemia.57  

Saber a história desta pesquisadora e de suas lutas por ser mulher, 

nordestina e negra e ter superado obstáculos para chegar aonde está nos dá 

esperanças de um futuro menos sombrio – de superação das desigualdades 

advindas com o capital e com o neoliberalismo político cujos objetivos são a 

exploração da maior parte da população – crescimento do lucro em detrimento 

da vida dos trabalhadores. Nesta pandemia as desigualdades cresceram tanto 

que a cada dia o Brasil ganha mais milionários e a fome aumenta 

assombrosamente58, são famílias inteiras em situação de insegurança alimentar, 

sem emprego, inflação crescente.  

Para Santos (2020), os intelectuais devem saber agir nestes tempos 

pandêmicos: 

 

Os intelectuais devem aceitar-se como intelectuais de retaguarda, 
devem estar atentos às necessidades e às aspirações dos cidadãos 
comuns e saber partir delas para teorizar. De outro modo, os cidadãos 
estarão indefesos perante os únicos que sabem falar a sua linguagem 
e entender as suas inquietações. Em muitos países, esses são os 
pastores evangélicos conservadores ou os imãs do islamismo radical, 
apologistas da dominação capitalista, colonialista e patriarcal 
(SANTOS, 2020, p. 14). 

 

Em uma época de ataques à ciência e pulverização de Fake News em 

todo o planeta, os cientistas devem ficar atentos para trabalhar com seriedade e 

ética – se é que é possível – e nestes tempos de pandemia urge discutir a 

ineficiência do capitalismo como modo de produção. Governos neoliberais e 

ligados a ideias conservadoras se alastram no mundo disseminando 

desinformação, preconceitos, xenofobia, racismo, misoginia, homofobia e entre 

outras práticas de ódio às minorias, aos pobres.  

 

Na presente crise humanitária, os governos de extrema-direita ou de 
direita neoliberal falharam mais do que os outros na lutam contra a 
pandemia. Ocultaram informação, desprestigiaram a comunidade 
científica, minimizaram os efeitos potenciais da pandemia, utilizaram a 

 
57 Adaptado de: http://conselho.saude.gov.br/ultimas-noticias-cns/1670-cns-vai-homenagear-jaqueline-
goes-de-jesus-cientista-que-mapeou-o-genoma-do-coronavirus  
58 https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2021/08/11/recordes-no-agronegocio-e-aumento-
da-fome-no-brasil-como-isso-pode-acontecer-ao-mesmo-tempo.ghtml  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wuhan
https://pt.wikipedia.org/wiki/China
http://conselho.saude.gov.br/ultimas-noticias-cns/1670-cns-vai-homenagear-jaqueline-goes-de-jesus-cientista-que-mapeou-o-genoma-do-coronavirus
http://conselho.saude.gov.br/ultimas-noticias-cns/1670-cns-vai-homenagear-jaqueline-goes-de-jesus-cientista-que-mapeou-o-genoma-do-coronavirus
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2021/08/11/recordes-no-agronegocio-e-aumento-da-fome-no-brasil-como-isso-pode-acontecer-ao-mesmo-tempo.ghtml
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2021/08/11/recordes-no-agronegocio-e-aumento-da-fome-no-brasil-como-isso-pode-acontecer-ao-mesmo-tempo.ghtml
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crise humanitária para chicana política. Sob o pretexto de salvar a 
economia, correram riscos irresponsáveis pelos quais, esperamos, 
serão responsabilizados. Deram a entender que uma dose de 
darwinismo social seria benéfica: a eliminação de parte das populações 
que já não interessam à economia, nem como trabalhadores nem como 
consumidores, ou seja, populações descartáveis como se a economia 
pudesse prosperar sobre uma pilha de cadáveres ou de corpos 
desprovidos de qualquer rendimento. Os exemplos mais marcantes 
são a Inglaterra, os EUA, o Brasil, a Índia, as Filipinas e a Tailândia 
(SANTOS, 2020, p. 26). 

 

Aguardo o dia que a ciência não se venda aos ditames do capital, não 

esteja atrelada aos dogmas religiosos nem se preste a fazer diferenciação entre 

índios, negros e brancos. Que ela possa estar a serviço dos mais humildes e 

possa servir para nosso crescimento tecnológico sem a destruição da natureza 

– uma ciência ecofeminista – que não maltrate os animais e que não sirva para 

aprofundar as desigualdades sociais. Espero ver as mulheres brilhando frente 

aos homens na igualdade de respeito e de oportunidades para todos. Espero ver 

as pessoas se libertarem dos ideais neoliberais e conservadores de raça, de 

gênero, e que a sociedade possa abrir as benesses tecnológicas como direito de 

todos: pessoas ricas e pobres, ou melhor dizendo, que não haja mais barreiras 

sociais e que não existam mais tantas desigualdades para que não existam nem 

ricos e nem pobres. Quero um planeta mais bonito para deixar às crianças cuja 

atividades diárias sejam estudar e sonhar e possam ser quem elas desejam, sem 

serem tolhidas por questões culturais, religiosas ou sociais que as impeçam de 

seguirem seus sonhos.  

 

Com todo respeito e admiração, 

Cristiane de Brito Cruz.  
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CARTA 03 

REFLEXÕES SOBRE OS USOS E AS PRODUÇÕES DA CIÊNCIA 

Por: Daniella Lago Alves Batista de Oliveira Eustáquio 

 

Natal/RN, 23 de janeiro de 2022. 

 

Aos professores e às professoras do Ensino Médio, 

 

Escrevo esta carta para mostrar aos senhores e às senhoras que os 

ensinamentos que aprendi ainda lá no Ensino Médio permanecem comigo. 

Tenho consciência o quanto é importante estudar, ler e pesquisar sempre mais. 

Atualmente, curso o Doutorado, aqui no Programa de Pós-Graduação em 

Educação Profissional (PPGEP), no Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

(IFRN). Sou professora da Instituição. Nas minhas aulas, também incentivo aos 

meus alunos e alunas problematizar questões sociais, culturais e científicos a 

partir de textos literários e textos cotidianos, como é o caso da notícia, por 

exemplo. Ler as entrelinhas, compreender as intenções comunicativas, a fim de 

que sejamos críticos e reflexivos. Seja na linguagem verbal ou não-verbal, tudo 

nos sirva de aporte para investigação, assim como foi me dito quando ainda 

adolescente na sala de aula do Ensino Médio. 

Dessa forma, aqui escreverei um pouco sobre o que aprendi na disciplina 

do Doutorado, Ciência e Produção do Conhecimento em Educação, ministrada 

pelos professores e doutores, Lenina Lopes Soares Silva e Márcio Adriano de 

Azevedo, a respeito da ciência, sua produção e seus usos. Seguiremos às 

reflexões provocadas no módulo de ensino, como resultado de várias leituras e 

associações a narrativas fílmicas. 

A partir das discussões iniciais da disciplina, venho manifestar minhas 

reflexões sobre o questionamento se a ciência é inumana, o qual foi 

fundamentado no ensaio de Henri Atlan (2004)59, associado ao filme “Quase 

 
59 ATLAN, Henri. A ciência é inumana: ensaio sobre a livre necessidade. São Paulo: Cortez, 
2004, (p.5-86). 
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deuses” (2004)60, o que ficou perceptível o quanto essas duas obras dialogam 

entre si. Inclusive, recomendo-as para apreciação. 

Professores, comecemos sobre o conceito da palavra “inumano”. Ela nos 

remete, primeiramente, àquilo que se diz respeito à espécie humana. Mas, 

quando isso é associado ao ato de fazer ciência, podemos nos questionar quanto 

que existe de caráter humano ou inumano nas produções científicas. Já o 

conceito sobre liberdade, essa questão perdura na produção científica até hoje. 

Dessa forma, ao considerarmos o progresso dos conhecimentos, pode ser visto 

como uma ameaça à estabilidade moral. Portanto, mesmo diante dessas 

modificações, o que devemos considerar é a responsabilidade pelo que somos 

e pelo que fazemos, independente da crença metafísica do livre-arbítrio. Ou 

melhor, podemos reencontrar um outro modo de pensar a liberdade, que consiga 

estar mais de acordo com os avanços científicos. 

É sabido que conhecimento nos serve para fornecer os meios de escolha; 

logo, a escolha e o conhecimento não se separam. Logo, o determinismo vem 

contradizer a nossa impressão de ter escolhido livremente. Na verdade, 

simulamos que somos livres, porém as nossas escolhas são feitas a partir de 

causas e de possibilidades. Então, como poderíamos escapar da questão da 

responsabilidade, uma vez que se afirma na possibilidade de um determinismo 

absoluto e de uma liberdade sem livre-arbítrio? Devemos pensar que somos 

responsáveis: ou porque assumimos o encargo de alguma coisa (ou seja, devo 

responder pelo o que sou); ou quando somos responsáveis pelos atos cometidos 

por outras pessoas que estejam sob a minha responsabilidade. 

Essas discussões estão vinculadas com o filme que citei inicialmente. É 

possível retomar todos esses pontos aqui discutidos (a ciência inumana, o 

determinismo, o livre-arbítrio e as noções de responsabilidades), pois eles 

podem ser perceptíveis na narrativa fílmica, que retrata a história real de Vivien 

Thomas (1910-1985), negro, carpinteiro e desempregado após a Crise de 1929; 

e, do Dr. Alfred Blalock (1899-1964), branco. Vivien conseguiu ser zelador do 

Laboratório de Cirurgias Experimentais. É nesse momento que a história de 

Vivien se cruza com a do Dr. Alfred Blalock. Os dois passaram a desenvolver 

 
60 Quase Deuses. [Filme-DVD]. Produção de Robert Krainin e Mike Drake, direção de Joseph 
Sargent. Holywood, HBO e Nina Saxon Film Design, 2004. 1 DVD. 1h 
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pesquisas para solucionar uma doença cardíaca chamada de “bebê azul”. Com 

muitos estudos, eles finalmente encontram uma solução através de um 

procedimento cirúrgico. 

Nessa época, além da segregação racial muito marcante, muitos 

acreditavam que o coração não poderia ser operado. 

Para que as pesquisas avançassem, foi preciso realizar diversos testes, 

superando o conhecimento acadêmico e empírico; logo, temos a abordagem 

aqui do conceito da ciência inumana. Quando eles assumem os riscos da 

pesquisa, entramos aqui nas noções de responsabilidades discutidas acima. Já 

no quesito sobre o livre-arbítrio, eles se utilizaram de escolhas e conhecimentos 

para tomarem suas decisões. Já o determinismo está voltado como uma ideia 

de aperfeiçoamento; pois, no filme, eles buscaram a perfeição das técnicas de 

produção de conhecimento para solucionar a doença do “bebê azul”. No final, 

percorreram o caminho para reconhecimento, pois ambos protagonizaram a 

construção da ciência. 

Em outro momento da disciplina, diante da leitura de Boaventura (2004)61, 

nos deparamos com a seguinte assertiva: “Todo o conhecimento científico-

natural é científico-social” (SANTOS, 2004, p. 61). Essa tese é construída a partir 

da afirmação proposta pelo autor que existe a distinção dicotômica – que deixou 

de ter sentido e utilidade - entre ciências naturais e ciências sociais. Essa 

distinção assenta numa concepção mecanicista da matéria e da natureza a que 

contrapõe com os conceitos de ser humano, cultura e sociedade. Isso é 

evidenciado pelos avanços recentes da física e da biologia põem em causa a 

distinção entre o orgânico e o inorgânico, entre seres vivos e matéria inerte e 

mesmo entre o humano e o não humano. Como, por exemplo, as características 

da auto-organização, do metabolismo e da auto-reprodução, antes consideradas 

específicas dos seres vivos, são hoje atribuídas aos sistemas pré-celulares de 

moléculas. Dessa forma, reconhecem-se propriedades e comportamentos antes 

que eram considerados específicos dos seres humanos e das relações sociais. 

Quando assistimos o documentário “Menino 23”62, tomamos 

conhecimento de que é o resultado da pesquisa consistente do historiador 

 
61 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. - São Paulo: Cortez, 
2008. 
62 Menino 23 – Infâncias Perdidas no Brasil. Documentário. Belisário França, Brasil, 2016. 
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Sidney Aguiar Filho, que tem como objetivo retratar e refletir sobre o nazismo e 

escravidão, no Brasil, ainda presentes na década de 30. A investigação surgiu a 

partir da presença da imagem de uma suástica no muro da fazenda Santa 

Albertina, localizada no interior de São Paulo. 

Entre os anos de 1932 e 1941, foram levados 50 garotos, de 9 a 12 anos 

de idade, do orfanato, localizado no Flamengo, Zona Sul do Rio de Janeiro. A 

“escolha” foi feita com um saco de balas. Aquele que mostrasse mais habilidade, 

seria “selecionado”. A maioria era meninos negros, encaminhados para uma 

fazenda do interior de São Paulo - que a princípio deveriam ter acesso aos 

direitos básicos - porém, passaram a ser identificados por números e obrigados 

a trabalhar sem remuneração. Uma das afirmações mais fortes no documentário 

é do Aloysio Silva, o menino 23 (entrevistado principal do documentário; 23 é o 

número que era identificado na fazenda da Família Rocha Miranda): “Era que 

nem um gado que o comprador ia comprar”. 

Para entendermos o contexto, basta lembrar que o dono da fazenda, 

Osvaldo Rocha Miranda, era um dos industriais mais ricos do Rio de Janeiro e 

membro da Ação Integralista Brasileira (AIB), organização de extrema direita 

simpatizante do Nazismo. 

Todo esse processo de historicidade, construção de narrativas de vidas 

dos indivíduos entrevistados no documentário, nos remete ao texto de 

Boaventura (2004), quando o autor conceitua sobre o processo de liberdade, de 

autodeterminação e de consciência que antes o homem e a mulher tinham 

reservado para si. Seria como se o homem e a mulher se tivessem lançado na 

aventura de conhecer os objetos mais distantes e diferentes de si próprios, 

principalmente quando esses meninos, agora idosos, reveem seus passados, e 

percebem que, uma vez aí chegados, se descobriram refletidos como num 

espelho. E, quando essa tomada de consciência é materializada, sabendo 

distinguir entre o sujeito e o objeto, esses indivíduos sofrerão uma transformação 

radical. 

Em aulas posteriores, professores(as), argumentamos sobre como a 

ciência está a serviço da sociedade. As reflexões iniciais a serem colocadas aqui 
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começam com a indagação com a qual Bourdieu (2004, p.18)63 abre em seu 

texto “Os usos sociais da ciência”, o qual pergunta se “é possível fazer uma 

ciência da ciência, uma ciência social da produção da ciência, capaz de 

descrever e de orientar os usos sociais da ciência?”. Somos colocados diante da 

construção “da sociologia da sociologia” e ele nos direciona para compreender 

os usos que a sociedade pode fazer e faz desta ciência. Para exemplificar essa 

questão, analisarei brevemente o filme “O menino que descobriu o vento” 

(2019)64 a fim de aproximar esse diálogo com Bourdieu (2004). 

Primeiramente, falarei um pouco sobre a narrativa fílmica, pontuando os 

aspectos que mais se aproximam com a ideia do teórico em questão. Produzido 

em 2019, pela Netflix, o filme narra a história de William Kamkwamba, que se 

passa por volta dos anos 2000, num vilarejo na África Oriental. Algumas 

dificuldades são retratadas: o esforço dos pais de William em mantê-lo na escola; 

os problemas climáticos naturais relacionados à produção agrícola local; as 

questões envolvidas na aquisição do plantio para venda e para consumo; a 

exploração das empresas madeireiras que prejudicam o solo para o plantio; o 

acesso precário à energia; e, principalmente, a fome. Durante o período de seca, 

a comunidade busca alternativas para o plantio. Curioso, o jovem William 

encontra na biblioteca da escola uma maneira de construir um moinho de vento 

para obter energia. Enquanto isso, Trywell, pai de William, recorre a orações 

para tentar compreender a situação que eles vivem, assim como para tentar 

diminuir o sofrimento causado pela fome. Porém, a sua mãe, Agnes 

Kamkwamba, percebe que existe muito mais além do que planos divinos e 

também se demonstra consciente sobre a importância de os filhos irem para a 

escola e, assim, tornarem-se independentes. Apesar dessa consciência, as 

dificuldades impedem-na de enviar a filha Annie à universidade. Nessa trama 

secundária, mostra-nos Annie, tendo como alternativa para escapar dessa dura 

realidade, escolhe fugir com o seu namorado, o professor de William, em direção 

à área urbana. Ela aceita essa fuga em troca do dínamo para que o irmão William 

pudesse utilizar na sua bicicleta e gerar energia elétrica. O êxito no experimento 

 
63 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo 

científico. São Paulo: Unesp, 2004. 
64 O MENINO que descobriu o vento (Filme). Direção: Chiwetel Ejiofor. EUA, Malawi, França, 

Reino Unido 2019. Netflix -1h 53min. 
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o ajuda a comprovar a ideia de transformar a energia mecânica em energia 

elétrica. O jovem consegue: construir o moinho com sucata, de forma acessível; 

retirar água do poço, com o apoio do pai (que antes estava cético em relação a 

isso); tornando possível a produção agrícola da comunidade, mesmo em 

períodos de difícil seca. No final da narrativa fílmica, William consegue uma bolsa 

de estudos e se forma em engenharia nos Estados Unidos. 

Relacionando o filme à leitura da obra “Os usos sociais da ciência”, de 

Pierre Bourdieu (2004), conforme citado inicialmente, percebemos que o contato 

do jovem William ao conhecimento científico, de como construir o moinho, 

somada à necessidade de sobrevivência, diante de tantas dificuldades que o 

vilarejo passava, nos reflete a ideia de que a construção do pensamento precisa 

estar relacionado em suas diversas manifestações sociais, ou seja, “é 

necessário escapar da alternativa da ciência pura, [...] da ciência escrava, sujeita 

às demandas políticas-econômicas” e passarmos a perceber “o campo científico 

como um mundo social” (BOURDIEU, 2004, p. 21). Partindo desse “microcosmo” 

de análise, o personagem principal está associado à imagem do pesquisador, 

isto é, ele tem noção de seu papel naquela sociedade. Para isso, ele precisou 

reconstruir as pré-noções em conjunto com o seu senso comum, buscando 

elaborar novas maneiras de compreender como construir o moinho para gerar 

energia e, assim, solucionar as questões de plantio no período de seca extrema. 

Sendo que para efetivar essa construção do conhecimento, foi necessário ele 

reconhecer suas relações, seu modo de vida, sua comunidade e a si próprio. Era 

disso que Bourdieu (2004) considerava como uma ciência social reflexiva, a 

capacidade de controlar seus próprios vieses, bem como de se manter 

independente em relação às instituições. Sendo uma das maiores missões da 

sociologia a criação de novos objetos de conhecimento, a partir da observação 

dos mecanismos do mundo social, e entregar à sociedade os conhecimentos 

produzidos de maneira que estes possam ser utilizados para a melhoria efetiva 

da vida cotidiana. Bourdieu (2004) finaliza a sua ideia de que o sociólogo possui, 

portanto, um compromisso com a sociedade. Suas reflexões devem ser de 

ordem pública e estar a serviço da humanidade. Assim, como fez o curioso 

William. 

Depois, agregamos e continuamos nossas reflexões, em um processo 

discursivo e construtivo, as ideias que se associam entre a História, a Ciência e 



 

55 
 

a Sociedade. Para isso, dialogamos com duas obras, são elas: “Para 

compreender a Ciência: uma perspectiva histórica” (ANDERY et al., 2012)65 e o 

filme “A teoria de tudo” (2015)66, direção de James Marsh, produzido no Reino 

Unido. Nessa convergência, iremos compreender as diferenças entre dogmas e 

teorias. 

Iniciamos o entendimento com do livro organizado por Maria Amália 

Andery (2012) e por outros escritores. A obra está dividida em 4 partes. Nas suas 

425 páginas, os capítulos têm como objetivo de recuperar as determinações 

históricas e as transformações a que a ciência como um todo está sujeita, as 

autoras abordam as concepções metodológicas que vigoraram em diferentes 

modos de produção – escravista, feudal, capitalista -, assumindo o olhar para a 

História como caminho para a compreensão da ciência hoje. 

Dessa forma, temos na Parte I, intitulada “A descoberta da racionalidade 

no mundo e no homem: a Grécia Antiga”, encontramos 4 capítulos que discutem 

sobre as seguintes abordagens: o mito explica o mundo; o mundo tem uma 

racionalidade e o homem pode descobri-la; o pensamento exige método e o 

conhecimento depende dele; o mundo exige uma nova racionalidade, rompendo 

a unidade do saber. Na Parte II, “A fé como limite da razão: Europa Medieval”, 

temos 3 capítulos que refletem sobre as relações de servidão: Europa Medieval 

Ocidental; o conhecimento como ato da iluminação divina, a partir da 

fundamentação em Santo Agostinho (354-430); e, a razão como apoio a verdade 

de fé, a partir das ideias de Santo Tomás de Aquino (1225-1274). 

Os capítulos 8 ao 14 compõem a terceira parte, denominada como “A 

Ciência Moderna institui-se a transição para o capitalismo”, são discutidos 

temáticas como: a transição do feudalismo ao capitalismo; a construção da 

razão, da experiência e do universo geométrico de Galileu Galilei (1564-1642); 

a indução para o conhecimento e este para vida prática, através de Francis 

Bacon (1561-1626); a dúvida como recurso e a geometria como modelo, através 

de René Descartes (1596-1650); o mecanicismo de Thomas Hobbes (1588-

1679); a experiência como fonte de ideias e de conhecimento de John Locke 

 
65 O MENINO que descobriu o vento (Filme). Direção: Chiwetel Ejiofor. EUA, Malawi, França, 

Reino Unido 2019. Netflix -1h 53min. 
66 A TEORIA de tudo (Filme). Direção: James Marsh, Reino Unido, 2015. 123 min. 
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(1692-1704); as ideias de Isaac Newton (1642-1727) em que afirmava que o 

universo é infinito e seu movimento é mecânico e universal. 

Na última parte, “A História e a crítica redimensionam o conhecimento: o 

capitalismo nos séculos XVIII e XIX”, composto pelos capítulos 15 ao 22, que 

dissertam desde a revolução na economia e na política, entre os séculos XVIII e 

XIX; a certeza das sensações e a negação da matéria, a partir de George 

Berkeley (1685-1753); a experiência e o hábito como determinantes da noção de 

causalidade, através de David Hume (1711-1776); as alterações na sociedade, 

efervescência nas ideias, a França do século XVIII; as possibilidades da razão, 

Immanuel Kant (1724-1804); o real é edificado pela razão, através de Friedrich 

Hegel (1770-1831); Auguste Comte (1798-1857) e a ordem imutável na natureza 

e o conhecimento; e, por fim, Karl Marx (1818-1883) e a prática, a história e a 

construção do conhecimento. 

Conforme a leitura da obra, a ciência é caracterizada por ser a tentativa 

do homem de entender e explicar racionalmente a natureza, buscando formular 

leis que, em última instância, permitam a atuação humana. 

Consequentemente, as tentativas de propor explicações racionais tornam 

o próprio conhecer o mundo uma questão sobre a qual o homem reflete. O 

caráter histórico se revela: muda o que é considerado ciência e muda o que é 

considerado explicação racional em decorrência de alterações nas condições 

materiais da vida humana. 

Prezados(as) professores(as), pensando nesse viés histórico, por 

exemplo, temos o pensamento medieval, que concebeu o mundo como 

hierarquicamente ordenado, segundo qualidades determinadas por natureza 

dadas e estáticas, e concebeu o homem como sujeito aos desígnios de Deus – 

base de sua vida e de possibilidades – gerou uma concepção de conhecimento 

que, em relação indissolúvel e recíproca com as primeiras (homem e mundo), 

atribuiu à ciência um papel contemplativo, dirigido para fundamentar e afirmar as 

verdades da fé. Sob as condições feudais, tornou-se impossível e desnecessária 

a construção de explicações que viessem a pôr em dúvida as proposições da 

igreja, cujas ideias eram apresentadas como inquestionáveis, já que reveladas 

por Deus. 

O livro (ANDERY et al., 2012) nos permite compreender que o método 

científico é historicamente determinado, ou seja, é o reflexo das nossas 
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necessidades e possibilidades materiais, ao mesmo tempo que nelas interferem. 

Os métodos científicos transformam-se no decorrer da história. Portanto, num 

dado momento histórico, podem existir diferentes interesses e necessidades. 

Coexistem também diferentes concepções de homem, de natureza e de 

conhecimento, logo, diferentes métodos. Assim, as diferenças metodológicas 

ocorrem não apenas temporalmente, mas também num mesmo momento e 

numa mesma sociedade. 

Dessa forma, conhecemos a transição da construção de como os 

conhecimentos foram/são produzidos. Durante o período em que predominou o 

modo de produção feudal, a Igreja teve um papel marcante. A princípio, a ciência 

poderia, em hipótese alguma, contradizer as ideias religiosas, mesmo porque o 

próprio clero estava envolvido na elaboração e veiculação dos conhecimentos 

da época. Considerava-se que, sem a ajuda de uma sabedoria superior (Deus), 

o conhecimento intelectual era impossível. 

Rompendo as ideias do mundo feudal, rompeu-se também a confiança 

nos velhos caminhos para a produção do conhecimento: a fé e a contemplação 

não eram mais consideradas vias satisfatórias para se chegar à verdade. Um 

novo caminho, um novo método, precisava ser encontrado, que permitisse 

superar as incertezas. 

As novas propostas metodológicas mudam as relações Deus-homem 

para a preocupação com as relações homem-natureza. Seguindo os novos 

caminhos traçados com novos pensadores que se destacaram nesse período de 

transição, foi-se firmando um novo conhecimento, uma nova ciência, que 

buscava leis, e leis naturais, que permitissem a compreensão do universo. Essa 

nova ciência - a ciência moderna - surgiu com o surgimento do capitalismo e a 

ascensão da burguesia e de tudo o que está associado a esse fato: o 

renascimento do comércio e o crescimento das cidades, as grandes 

navegações, a exploração colonial, o absolutismo, as alterações por que passou 

o sistema produtivo, a divisão do trabalho (com o surgimento do trabalho 

parcelar), a destruição da visão de mundo própria do feudalismo, a preocupação 

com o desenvolvimento técnico, a Reforma, a Contrarreforma. A partir de então, 

estava aberto o caminho para o acelerado desenvolvimento que a ciência viria a 

ter nos períodos seguintes. 
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Já o século XIX foi um século de grande desenvolvimento do capitalismo, 

o qual era visto como o único caminho de solução para as crises e para a 

pobreza. É quando na obra de Andery et al. (2012) somos encaminhados a 

compreender o pensamento de Karl Marx, o qual exigia o reconhecimento da 

íntima relação do seu trabalho intelectual e sua atuação política, assim como 

exigia-se o reconhecimento das influências teóricas que marcaram o 

desenvolvimento do seu pensamento. Percebemos também que, para Marx, a 

compreensão da sociedade devia se basear na compreensão de suas relações 

econômicas. Logo, a compreensão real da sociedade implicava no entendimento 

das suas relações históricas, políticas e ideológicas. 

E, ao construir seu sistema explicativo da história e da sociedade, Marx 

elabora, explicita e estabelece as bases metodológicas bem como os princípios 

que dirigem sua análise: materialismo histórico e materialismo dialético. 

Para ele, o conhecimento científico envolve teoria e práxis, envolve a 

compreensão do mundo que implica numa prática e uma prática que depende 

desse conhecimento. Logo, não é possível buscar leis abstratas, imutáveis, 

atemporais e a-históricas, que não existem. 

Para Marx, o conhecimento não é um simples ato reflexivo, no 

pensamento. É sim de um sujeito ativo, um produtor que, em sua relação com o 

mundo, reconstrói seu pensamento nesse mundo; o conhecimento envolve 

sempre um fazer, um atuar do homem. 

O conhecimento científico adquire, em Marx, o caráter de ferramenta a 

serviço da compreensão do mundo para sua transformação, que ocorre aos 

produtores reais da riqueza do homem – os trabalhadores – e por sua própria 

condição histórica estão em antagonismo com os detentores dos meios de 

produção – os donos do capital. Por isso, o conhecimento tem caráter 

comprometido com a transformação concreta do mundo, com os interesses e 

necessidade de uma classe social. Assim, perde-se a expectativa de produzir 

conhecimento neutro, conhecimento que serve igual e universalmente a todos, 

conhecimento que mantenha o mundo tal como é. 

Para exemplificar essas teorias, partiremos para outro gênero. Baseado 

no livro de memórias de Jane Hawking, ex-companheira de Stephen Hawking, o 

filme britânico biográfico - do gênero drama e romance - “A Teoria de Tudo”, 

lançado nos cinemas em 2014, narra Hawking conhecendo a futura esposa em 
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Cambridge e vai mostrando as dificuldades da vida do casal enquanto Hawking 

alcançava a fama com suas teorias e tinha seu corpo definhando por uma 

doença motora degenerativa. Em seus discursos, Hawking se descrevia como 

ateu, acreditava que "o universo é governado pelas leis da ciência”. Durante uma 

entrevista, comparou a ciência e a religião, dizendo que "há uma diferença 

fundamental entre a religião, que se baseia na autoridade, e a ciência, que se 

baseia na observação e na razão. A ciência vai ganhar porque ela funciona". 

Stephen se assemelha à forma de pensar de Einstein e Espinoza, pelo 

deslumbre e complexidade presentes no Universo. Afirma que "Deus não tem 

mais lugar nas teorias sobre criação do universo, devido a uma série de avanços 

no campo da física”. Por exemplo, ao citar o Big Bang como consequência da lei 

da gravidade, e declara que "por haver uma lei como a gravidade, o universo 

pode e irá criar a ele mesmo do nada. A criação espontânea é a razão pela qual 

algo existe ao invés de não existir nada, é a razão pela qual o universo existe, 

pela qual nós existimos".  

No filme, confirmamos sua contemplação ao Universo e a maneira como 

indagava suas observações, a partir das seguintes frases: “Desde o começo da 

civilização, as pessoas tentam entender a ordem fundamental do mundo”; “Deus 

não joga dados com o universo”; “Qual a natureza do tempo? Um dia ele chegará 

ao fim? Podemos voltar no tempo? Talvez um dia essas respostas se tornem tão 

óbvias quanto saber que a Terra orbita o Sol. Ou tão ridículas quanto a teoria 

das tartarugas gigantes. Apenas o tempo, seja lá o que ele for, dirá”; “Deve haver 

algo muito especial sobre os limites do universo. O que pode ser mais especial 

do que não haver limites?”. 

Continuando na construção de suas ideias, Hawking também cita a 

descoberta, feita em 1992, de um planeta que orbita uma estrela fora do Sistema 

Solar, como um marco contra a crença de Isaac Newton de que o universo não 

poderia ter surgido do caos. Na sua última publicação, em 2018, Hawking 

escreveu "Não há Deus. Ninguém dirige o universo. Durante séculos, acreditava-

se que pessoas com deficiência como eu estavam vivendo sob uma maldição 

que foi infligida por Deus. Eu prefiro pensar que tudo pode ser explicado de outra 

maneira, pelas leis da natureza". 

Portanto, podemos considerar que existem diversas maneiras de se fazer 

ciência e de como ocorreu/ocorre a relação entre religião e ciência. A leitura da 
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obra inicial e o filme nos ratifica como a História e as visões acerca da ciência e 

da religião mudam com o tempo, de acordo com as concepções filosóficas e 

contextos políticos, sociais e econômicos. 

Queridos(as) professores(as), aqui me despeço e reafirmo o quanto vocês 

foram importantes na minha trajetória como estudante, profissional e acadêmica. 

Os ensinamentos adquiridos ainda no período escolar são aplicados até os dias 

atuais. Mesmo mais distantes, a intenção dessa carta é demonstrar que a 

importância de se construir a ciência, o fazer pesquisa e a criticidade reflexiva 

ainda está permanente na minha vida acadêmica, assim como foi ensinado a 

mim no Ensino Médio. Orgulho-me dos(as) professores(as) que tive e da história 

construída.  

Desejo que continuemos incentivando nossos alunos no fazer ciência.  

 

Cordialmente, 

Daniella Lago. 
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CARTA 04 

ENCONTROS COM O CONHECIMENTO CIENTÍFICO À LUZ DE OBRAS E 

FILMES: REFLEXÕES DE ESTUDOS E DESCOBERTAS 

Por: Fernanda Carla Faustino da Silva 

 

Natal/RN, 20 junho de 2022. 

 

Querido professor e orientador Eli Celso da Silveira,  

 

Quando se passa grande parte do tempo pesquisando as causas dos 
fenômenos, das determinações, às vezes mesmo das leis, quando a 
cada dia se busca o ideal da pesquisa científica, o questionamento não 
pode deixar de surgir (ATLAN, 2004, p. 08-09). 

 

Em nosso propósito de, mesmo após a graduação, discutir a ciência e 

produzir conhecimentos, inicio minhas reflexões e descobertas no assunto, 

trazendo algumas obras e filmes. Inicio com a mensagem do filme Quase 

Deuses67, à luz das concepções da Ciência, enfatizando que este, baseado em 

fatos reais, perpassa na década de 30, na qual o personagem Vivien Thomas 

(1910-1985)68, afro-americano, carpinteiro, origem humilde e simples, inteligente 

e de fácil aprendizado, encontra-se atingido pela Grande Depressão dos EUA, e 

o sonho de estudar medicina se torna inalcançável tanto pela segregação racial 

da época, quanto por condições financeiras que foram se agravando ao longo 

da trajetória do personagem. No entanto, a Ciência se apresenta de forma bem 

latente, quando o personagem é contratado em uma clínica e se aproxima de 

quem seria sua maior parceria de vida nas pesquisas, experimentos e 

descobertas científicas: Dr. Alfred Blalock (1899-1964)69. O Dr. Blalock percebe 

no Vivien a facilidade em interpretar e seguir pesquisas e experimentos. O filme, 

 
67 Quase Deuses (filme). Direção: Joseph Sargent. Roteiro: Peter Silverman e Robert Caswell. Produção: 
Mike Drake e Julian Kainin. Intérpretes: Alan Rickman; Mos Der; Mary Stuart; Kyra Sedgwick e outros. 
Hollywood, EUA: HBO, 2004. 110 min. O longa é baseado no artigo jornalístico "Something the Lord Made", 
escrito por Katie McCabe e publicado no Washingtonian. 
68 Para saber mais sobre Vivien Thomas, pode ser conferido um documentário produzido em 2004 pela 
HBO. HBO.com: Something the Lord made Site oficial do filme Quase deuses, sobre a vida do Dr. Vivien 
Thomas. 
69 Inovou o campo de estudos da medicina, principalmente com relação à tetralogia de Fallot, com o auxílio 
de seu assistente Vivien Thomas e da cardiologista infantil Helen Taussig. Sua história é contada no filme 
"Something The Lord Made" (Brasil: "Quase Deuses") e dentre os prêmios que recebeu ao longo de sua 

trajetória como pesquisador na medicina estão: Prêmio Passano (1948), Prêmio Lasker-
DeBakey (1954), Prêmio Antonio Feltrinelli (1954) e Prêmio Internacional da Fundação 
Gairdner (1959). 

http://www.hbo.com/films/stlm/
http://www.hbo.com/films/stlm/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Medicina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tetralogia_de_Fallot
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vivien_Thomas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Helen_Taussig
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_Passano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_Lasker-DeBakey_de_Pesquisa_M%C3%A9dico-Cl%C3%ADnica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_Lasker-DeBakey_de_Pesquisa_M%C3%A9dico-Cl%C3%ADnica
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Pr%C3%AAmio_Antonio_Feltrinelli&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_Internacional_da_Funda%C3%A7%C3%A3o_Gairdner
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_Internacional_da_Funda%C3%A7%C3%A3o_Gairdner
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e possivelmente fatos da vida real de Vivien, reproduzem conflitos em que sua 

empiria, sem frequentar as universidades, mas que se destaca o seu 

autodidatismo, é confrontada com outros profissionais médicos que fazem parte 

da mesma convivência e o colocam em questão diante de experimentos, 

pesquisas e intervenções cirúrgicas, o que rendeu êxito e quebra de paradigmas 

em cirurgias cardíacas. O reconhecimento por meio do título de Doutor Honoris 

Causa, nos faz refletir um olhar insistente sobre a ciência como resultado de 

pesquisas, de experimentos, de conhecimentos vivenciados na prática, de 

constantes questionamentos em busca de ideais científicos. Tal obra 

cinematográfica, teve seu lançamento em 30 de maio de 2004, teve a direção de 

Joseph Sargent (1925-2014), e contou com o elenco principal de Mos Def, 

interpretando o personagem Vivien Thomas, Alan Rickman, interpretando o dr. 

Alfred e Mary Stuart Materson, atuando como a cardiologista pediátrica Dra. 

Helen Taussig.  

De modo geral, assistir com olhar pesquisador essa película, nos traz 

elementos significantes que vão além de uma grande lição de humanidade, pois 

é baseado na história real de duas pessoas que são bem distantes no tocante à 

formação cultural, política e econômica, mas que tem como princípio usar do 

conhecimento, sobretudo a ciência atrelada ao senso comum, para salvar vidas. 

“Quase Deuses” nos faz refletir sobre as nossas atitudes, nossas ações, 

nosso comportamento em relação aos “outros” e ainda em como ler a realidade 

a partir de um contexto específico, mas que não está deslocado do geral. Assim, 

observamos as relações políticas, econômicas, culturais, sociais, religiosas e 

principalmente no campo científico, sem perder de vista as dimensões do 

particular (individual) e do coletivo (sociedade). Ou seja, um esforço qualitativo 

para ver e ler os fenômenos sociais, as intersubjetividades e os sentidos dos 

sujeitos. 

Estudando Atlan (2004)70 71, me questiono até onde entendemos e nos 

aproximamos da ciência, quando o paradoxo sobre nos submetermos ao 

sofrimento em corpo, mente, compreensão, para traduzir uma ciência 

 
70 ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. Tradução Edgard de Assis 
Carvalho. São Paulo: Cortez, 2004. 
71 Henri Atlan é biofísico e filósofo francês nascido em uma família judia na Argélia francesa, Atlan formou-

se em medicina e biofísica na Universidade de Paris (agora Universidade Paris Diderot ). Atualmente 
está com 90 anos e atua na Universidade da Califórnia, Berkeley, trabalhando em envelhecimento e 
mutação. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Medicine
https://en.wikipedia.org/wiki/Biophysics
https://en.wikipedia.org/wiki/University_of_Paris
https://en.wikipedia.org/wiki/University_Paris_Diderot
https://en.wikipedia.org/wiki/University_of_California,_Berkeley
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inalcançável para uma ciência totalmente humana, parte das possibilidades do 

livre-arbítrio em conduzir a descoberta científica, nos levando a descobrir a 

inumanidade. Importante destacar aqui que o autor quando fala em inumanidade 

busca desmistificar as diversas paixões alienantes, bem como as ilusões 

humanas, como as que as ciências fomentam nos pesquisadores. 

Para seguir nossa compreensão, outro ponto que merece destaque no 

texto de Atlan (2004), é a sua abordagem sobre a livre necessidade e a 

liberdade. Ao versar sobre a estrutura da causalidade, os avanços científicos e 

a existência humana, outro paradoxo é apresentado: o homem possui livre 

arbítrio? As descobertas científicas sobre os fenômenos biológicos, aspectos 

sociais, psicológicos e linguísticos, a concepção de liberdade que o homem 

possuía, cai por terra. Exemplos diretos são apresentados no filme Quase 

Deuses, o personagem Vivien demonstra sua capacidade de entendimento além 

de formação científica direcionada por uma Universidade, ou seja, o 

conhecimento sistematizado na graduação da medicina perde todo o 

controle/domínio sobre o conhecimento empírico e organização autodidata do 

Vivien Thomas. Em tratando-se de escolhas, o autor traduz no texto que a 

liberdade em fazer escolhas rompe o livre arbítrio do pesquisador ao ter a 

necessidade de escolher entre o conhecimento dos mecanismos, dos 

determinismos e dos conhecimentos objetivos de causas e leis impessoais. O 

pesquisador sabe que a ilusão da liberdade pode ser alimentada ao direcionar 

ações para escolhas com determinismos previstos, bem como, pode vivenciar a 

cadeia de causas descobrindo percursos e se permitindo vivenciar cada 

experimento. 

No sentido de continuar essa discussão, proponho a reflexão acerca de 

uma das teses de Santos (2008, p.61)72 73, na qual afirma que: “Todo 

conhecimento científico-natural é científico-social”. Neste caso, promove o 

rompimento da barreira que distingue as ciências naturais das ciências sociais, 

 
72 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
73 Boaventura de Sousa Santos é português nascido em Coimbra, atualmente está com 82 anos e atua 
como professor catedrático jubilado da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra e 
Distinguished Legal Scholar da Faculdade de Direito da Universidade de Wisconsin-Madison e Global Legal 
Scholar da Universidade de Warwick. É igualmente Director Emérito do Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra e Coordenador Científico do Observatório Permanente da Justiça.  
Para saber mais sobre o professor Boaventura de Souza Santos, visitar sua homepage: 
http://www.boaventuradesousasantos.pt/pages/pt/homepage.php  

 

http://www.ces.uc.pt/
http://www.ces.uc.pt/
http://opj.ces.uc.pt/
http://www.boaventuradesousasantos.pt/pages/pt/homepage.php
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salientando que essa distinção não tem mais sentido e utilidade no paradigma 

emergente, pois o conhecimento passa a ser único. 

Meu caro e nobre professor, que tanto me instigou a ser curiosa sobre o 

que ocorreu na história, em nossa história... trago, para maior compreensão 

desta tese, uma descoberta que me foi apresentada nos estudos do mestrado, 

o documentário Menino 23: infâncias perdidas no Brasil 74. Tal documentário é 

um importante instrumento de denúncia de trabalho infantil e racismo, e também 

de recuperação da memória histórica, sobretudo na primeira metade do século 

XX.  

A obra de Belisário Franca, é baseada na pesquisa de doutorado do 

historiador Sidney Aguilar, que retrata a história de 50 meninos que, em 1933, 

foram levados de um orfanato no Rio de Janeiro para o interior de São Paulo. 

Lá, trabalharam em condições de escravidão por cerca de 10 anos, vítimas do 

racismo e da exclusão, sendo estas práticas influenciadas por um contexto com 

forte influência das ideologias nazifascistas e eugênicas. As crianças eram 

numeradas, o Menino 23 era o Senhor Aluízio, que foi entrevistado durante a 

pesquisa e produção do filme.    

A película retrata a continuidade da mazela da escravidão na sociedade 

brasileira no período pós-Abolição, estabelecendo estreita relação com a 

escravidão contemporânea, o descaso com o qual eram tratadas as crianças 

negras e os efeitos psicológicos das condições degradantes às quais eram 

submetidas. As histórias dos 50 meninos são as histórias individuais e coletivas 

de muitas crianças que cresceram na primeira metade do século XX.  

Relacionando o documentário com Santos (2008), podemos reconhecer 

que o trabalho desenvolvido pela produção visual e que ilustra e justifica a 

pesquisa de doutorado do historiador Sidney Aguiar, perpassa por todas as teses 

do Paradigma Emergente apresentado na obra de Santos (2008), no entanto, 

para melhor apresentar essa relação, escolhi a 1ª tese relacionando a concepção 

 
74 Menino 23 – Infâncias perdidas no Brasil, de Belisário Franca. Documentário, Brasil, 78 min, 2016. – 
trata-se de um documentário brasileiro de 2016, que esteve na disputa, por uma indicação, ao Oscar 2017 
de Melhor Documentário de Longa-Metragem. O título faz referência ao sobrevivente do nazismo no Brasil, 
Aloisio Silva, chamado apenas por este número durante infância em 1930, quando escravizado em uma 
fazenda no município de Campina do Monte Alegre. Para assistir: 
https://www.youtube.com/watch?v=7wHNxOohoPA 

 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Oscar_de_melhor_document%C3%A1rio_de_longa-metragem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oscar_de_melhor_document%C3%A1rio_de_longa-metragem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nazismo_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escravid%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campina_do_Monte_Alegre
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humanística das ciências sociais totalmente presente no documentário através 

do estudo contextual e das humanidades, como potencializadora na fusão entre 

as ciências naturais e ciências sociais. Nos casos apresentados, os objetos da 

pesquisa são protagonistas na produção do conhecimento e se constituem 

ciência, sendo considerada e valorizada toda a antropologia e historicidade que 

os personagens apresentam. O pesquisador e historiador desenvolveu uma 

trajetória de pesquisa que rompeu os padrões mecanicistas e racionais da 

ciência moderna e se aproximou de seu próprio objeto com toda a pluralidade 

encontrada e sem distinções. O resultado foi a democratização das narrativas 

históricas produzindo conhecimento científico, valorizando as experiências 

humanas e justificando ainda mais a emergência de um novo paradigma, o qual 

denomina “paradigma de um conhecimento prudente para uma vida decente.” 

Propondo ainda uma reflexão sobre os fundamentos sociofilosóficos da 

ciência, com ênfase nas perspectivas de Pierre Bourdieu sobre os usos sociais 

da ciência, direciono um olhar sobre a produção cinematográfica de 2019 O 

menino que descobriu o vento 75, que narra uma história real do início dos anos 

2000 em um vilarejo de Malawi, país localizado na África Oriental. O longa-

metragem traduz problemas sociais e políticos deste período fazendo um 

contraponto com a história do jovem William e sua família que prioriza a 

educação. Mesmo que em condições precárias e historicamente com direitos 

violados, os pais de William são apresentados no filme como defensores da 

educação para os filhos. O jovem garoto presencia simultaneamente o esforço 

dos seus pais de mantê-lo em uma escola particular, junto com as dificuldades 

de sua comunidade em manter a produção agrícola, tanto por causa das 

intempéries climáticas, quanto por causa da exploração gananciosa de 

empresas madeireiras, que prejudicam o solo. Importante destacar que, quando 

as possibilidades da educação para o jovem William, garoto inteligente e 

autodidata, são ampliadas, a compreensão que antes tinha apenas com as 

experiências vivenciadas com os moradores mais antigos, bem como com as 

estações e efeitos climáticos, é apresentada por meio do conhecimento científico 

quando intensificados os problemas da seca e outrora as sementes inundadas, 

 
75 O menino que descobriu o vento (Filme). Direção: Chiwetel Ejiofor. EUA, Malawi, França, Reino Unido 

2019. Netflix -1h 53min.  
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fatos apresentados no filme. No entanto, a perspectiva compreendida pelo 

garoto gera conflitos e desentendimentos familiares apresentados pelo choque 

de culturas, gerações e oportunidades, pois o contexto social e o descaso do 

governo são apresentados como poder dominante e que desconsidera acolher 

novos saberes e curiosidades aguçados pelas observações e experimentos do 

jovem William. 

Vale observar que o poder no filme foi representado pelas práticas sociais 

de um governo corrupto que se aproveita das diferentes línguas, da dificuldade 

de acesso à informação e tenta bloquear esforços e potenciais de pessoas da 

própria aldeia com conhecimento de experiências vividas e perpassadas entre 

as gerações, como é o caso de desconsiderar a insistência do jovem William em 

provar a produção de conhecimento que ele havia construído. O poder de 

representações como a de William é o conhecimento próximo da realidade, 

destacada pelos estudos além da condição que a escola apresenta. 

Relacionando o filme à leitura de Bourdieu (2004)76 77 argumento que, 

embora a postura científica de William possa ser semelhante à dos cientistas 

experimentais tradicionais, a sua história de vida, insistência e seus interesses 

no resultado de suas descobertas me faz refletir sobre sua história. Bourdieu 

(2004) destaca a ciência como um campo, defendendo a ideia de que a dinâmica 

da construção científica se dá pelo ininterrupto diálogo entre fatores históricos, 

econômicos e sociais externos e suas leis internas. Da mesma forma, o fato de 

que todo o esforço do jovem William se resume a aplicar sem recursos um 

conhecimento já existente, porém, inacessível onde ele vive, é possível 

relacionar com Bourdieu (2004 p. 21), no seguinte destaque: 

 

É preciso escapar à alternativa da ciência pura, totalmente livre de 
qualquer necessidade social, e da ciência escrava, sujeita à todas as 
demandas político-econômicas. O campo científico é um mundo social 
e como tal, faz imposições, solicitações, que são relativamente 
independentes das pressões do mundo social global que o envolve. 

 

 
76 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 

Paulo: Editora Unesp, 2004.  
77 Pierre Félix Bourdieu (1930 – 2002), filósofo francês, foi docente na École de Sociologie du Collège de 
France. Desenvolveu, ao longo de sua vida, diversos trabalhos abordando a questão da dominação e é um 
dos autores mais lidos, em todo o mundo, nos campos da antropologia e sociologia, cuja contribuição 
alcança as mais variadas áreas do conhecimento humano, discutindo em sua obra temas sobre educação, 
cultura, literatura, artes, mídia, linguística e política. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Antropologia
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Importa enfatizar que, Bourdieu, com os usos sociais da ciência e suas 

pesquisas, empreendeu uma visão sociológica do conhecimento que detectou 

um jogo de determinação e reprodução de valores que repercutem em reflexões 

pedagógicas e sociais em reconhecer que nem sempre as desigualdades sociais 

se reproduzem completamente nas respostas esperadas nas salas de aulas, 

mas as oportunidades ou a falta delas podem resultar caminhos totalmente 

opostos.  

Buscando relacionar dogmas e teorias tomando como ponto de partida o 

filme A teoria de tudo e referenciar citações da obra de Andery et al. (2012), vale 

ressaltar as ciências como o encontro de relações com as teorias defendidas por 

Platão na alegoria da caverna, como citado em Andery et al. (2012, p. 71)78: 

 

Na alegoria da caverna, Platão explora as dificuldades de se chegar ao 
verdadeiro conhecimento - o conhecimento do inteligível - e a 
necessidade de se passar da contemplação das coisas sensíveis às 
próprias ideias, impregnadas na alma.  

 

O Mito da Caverna, como também é conhecido, é um diálogo 

platônico apresentado no livro VII da República (A república, VII, 514a-519a) e 

tem como interlocutores Sócrates e Glauco. Na obra de Andery (2012)79, 

encontramos trechos citados nas páginas 71 a 73. Nele, Sócrates apresenta uma 

situação na qual escravos se encontram presos no fundo de uma caverna com 

os olhos voltados apenas para o fundo dela. Atrás deles há uma fogueira e, por 

trás dela, passam pessoas e objetos. Através do fogo, as pessoas e os objetos 

refletem-se em sombras que são projetadas de maneira distorcida na parede da 

caverna. Tudo que esses escravos conhecem até então são essas sombras e 

os ecos dos sons que estão do lado de fora da caverna. Tudo o que os escravos, 

ali acorrentados, conhecem, está limitado ao que os olhos conseguem alcançar 

e os ouvidos conseguem distinguir. 

 
78 ANDERY, Maria Amália [et al.] (orgs.). Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2012. 
79 A profa Maria Amália Andery é brasileira, psicóloga pela Pontíficia Universidade Católica de São Paulo 
(1975), possui mestrado em Psychology - University of Manitoba (1977) e doutorado em Psicologia 
(Psicologia Social) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1990) e estágio pós-doutoral na 
University of North Texas. Atualmente é professora titular da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
na Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde e no Programa de Pós Graduação em Psicologia 
Experimental. Foi reitora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - quadriênio 2016-2020. 

 

https://brasilescola.uol.com.br/filosofia/mito-caverna-platao.htm
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Na obra, há o relato de que em um dado momento, um dos escravos 

consegue se soltar e caminha em direção à saída da caverna. Quando 

finalmente sai, ele descobre um mundo totalmente diferente do que era possível 

antes em suas limitações de conhecimento. 

Ao primeiro encontro com a luz solar diretamente nos olhos, o escravo 

tem um ofuscamento da visão, dogmas que pouco a pouco vão se desfazendo, 

o que podemos relacionar às dificuldades do enfrentamento do desconhecido, o 

rompimento de dogmas.  Gradativamente, o escravo vai se acostumando a olhar 

na claridade e aprendendo a contemplar esse “novo mundo”. Ao refletir seu 

retorno à caverna e contar aos seus companheiros o que há do lado de fora, ele 

se encontra em um dilema: voltar e contar aos outros, que podem julgá-lo como 

louco e até matá-lo, ou ficar e contemplar um novo mundo sozinho? 

Essa concepção apresentada por Platão para exemplificar as descobertas 

de um mundo diferente do que é conhecido, dogmatizado, encontramos no 

comportamento científico de Stephen Hawking, que mesmo com limitações 

impostas pela condição de sua patologia, ser diagnosticado com esclerose 

lateral amiotrófica (ELA), não desistiu das verdades e essências nas quais 

acreditava e insistiu nas pesquisas para confirmar as teorias da física, dentre 

elas o Buraco Negro. Hawking, em linguagem platônica, libertou-se da caverna, 

acessou o mundo das ideias, insistiu no conhecimento verdadeiro e provou, em 

pesquisas e superações de seu próprio corpo, haver realidades totalmente 

diferentes das quais acreditamos. 

Retratando a história real de Stephen William Hawking, A Teoria de Tudo 

80, filme escolhido como pano de fundo desta análise, enreda a história da vida 

de Stephen William Hawking, baseado em fatos reais, fundamentado no livro de 

sua primeira esposa, Jane Wilde. Stephen é um jovem cientista que se interessa 

pelo estudo do Cosmos, e como cientista, um primeiro dogma já nos é 

apresentado quando explicitamente Stephen cita não acreditar em Deus. Sua 

trajetória e contribuição mundial está na provação de sua teoria sobre o "buraco 

negro", e tenta achar uma resposta através da matemática. 

 
80 A teoria de tudo (Filme). Direção: James Marsh, Reino Unido, 2015. 123 min. 
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O longa metragem apresenta a vida de Stephen de maneira comum, sem 

grandes perspectivas, um jovem estudante que gostava de física e que queria 

"[...] encontrar uma única equação unificadora que explica todas as coisas do 

universo" e se intitulava como: "cosmólogo, uma espécie de religião para ateus 

inteligentes" (2:50, A Teoria de Tudo, MARSCH, 2014). É possível observar, a 

partir desta fala inicial de Stephen, as suas inquietações de querer compreender 

o mundo, sobre a origem e como surgiu o Universo, ou seja, ele já procura um 

sentido, para provar por meio de seus estudos a sua teoria, e de que sua 

pesquisa é importante, com uma clara perspectiva de futuro. 

 A Teoria de Tudo é um belo filme, divertido quase sempre, doloroso às 

vezes; sobretudo, conta uma grande história. Uma história da ciência, as 

pesquisas revolucionárias de Stephen Hawking, uma história de superação e 

uma história de indivíduos que, apesar de tudo, têm uma vida comum, cotidiana, 

familiar, com prazeres e desprazeres, como quaisquer outros. 

Relacionando o filme com Sócrates, citado em Andery et al. (2012), e 

metaforizando com O Mito da Caverna, associo que há uma “caverna” nos 

homens que os aprisiona. Sócrates defende que, para a liberdade e a saída 

dessa caverna, é preciso buscar o autoconhecimento rompendo com as crenças, 

convenções, dogmas, preconceitos ou culturas impostas que possam impedir o 

homem de acessar o conhecimento puro, de sua alma.  

 

O conhecimento era, portanto, visto como mecanismo de 
aprimoramento do homem e da sociedade, e, para Sócrates, o 
conhecimento era autoconhecimento, porque os homens já os traziam 
em sua alma, necessitando apenas descobri-lo pelo esforço da busca 
de si mesmos (ANDERY et al., 2012, p. 63). 

 

Na obra A República, Platão reforça a analogia do conhecimento 

libertador: 

 

A educação é, portanto, a arte que se propõe este fim, a conversão da 
alma, e que procura os meios mais fáceis e mais eficazes de operá-la, 
ela não consiste em dar a vista ao órgão da alma, pois que este já o 
possui; mas como ele está mal disposto e não olha para onde deveria, 
a educação se esforça por levá-lo à boa direção (A REPÚBLICA, VII, 
514a-519a). 

 

Sócrates enfatiza sempre a liberdade através da verdade, sugerindo ao 

homem superar a ignorância para que, dessa forma, por meio da consciência de 
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mundo, seja possível questioná-lo, entendê-lo e modificá-lo. Sócrates afirma 

que, através da verdade e compreensão de mundo, é possível a emancipação 

do homem como cidadão: 

 

O antro subterrâneo é o mundo visível. O fogo que o ilumina é a luz do 
sol. O cativo que sobe à região superior e a contempla é a alma que se 
eleva ao mundo inteligível. Ou, antes, já que o queres saber, é este, 
pelo menos, o meu modo de pensar, que só Deus sabe se é verdadeiro. 
Quanto à mim, a coisa é como passo a dizer-te. Nos extremos limites 
do mundo inteligível está a ideia do bem, a qual só com muito esforço 
se pode conhecer, mas que, conhecida, se impõe à razão como causa 
universal de tudo o que é belo e bom, criadora da luz e do sol no mundo 
visível, autora da inteligência e da verdade no mundo invisível, e sobre 
a qual, por isso mesmo, cumpre ter os olhos fixos para agir com 
sabedoria nos negócios particulares e públicos (PLATÃO, em A 
República). 

 

No filme A Teoria de Tudo, as proposições afirmadas por Stephen 

Hawking se aproximam desse conhecimento libertador, bem como com a marca 

principal do pensamento de Kant (ANDERY et al., 2012, p. 361), “é a busca de 

limites da ação humana, tentando mostrar que a liberdade do homem está em 

usar a razão dentro de seus limites”. A evolução das ciências, os pesquisadores 

e filósofos que seguiram as proposições kantianas: 

 

[...] não teriam efeito apenas sobre concepções filosóficas, mas 
também, como afirma Cocho (1980), se refletiriam no campo científico, 
gerando uma nova forma de ver e interpretar os fatos que impulsionou 
o desenvolvimento de ciências globalizantes, totalizadoras e abstratas, 
que atenderam às necessidades tecnológicas da segunda revolução 
industrial (ANDERY et al., 2012, p. 360-361).  

 

Também cabe citar que o conhecimento investigado e apresentado por 

Hawking, seja ilustrado pelo filme, seja em seu percurso histórico em fatos reais, 

foram conhecimentos de contribuições para a humanidade, antes, as ciências 

eram acessíveis a mestres, inclusive religiosos, como encontramos na obra de 

Andery et al. (2012, p. 44)81: “O conhecimento e a religião estavam também 

intimamente relacionados: o conhecimento, revestido do caráter de doutrina a 

ser revelada somente aos membros do grupo religioso e, então, de objeto de 

reflexão, de meditação, era o caminho para a salvação”. 

 
81 ANDERY, Maria Amália et al. (Orgs.). Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2012. 
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Durante séculos e ainda na atualidade, os dogmas religiosos são 

intensificados na compreensão de pessoas que não acatam o avanço científico 

e permanecem presas a fatores ilustrados por líderes e concepções que ao longo 

dos tempos foram alimentados na tentativa de garantir poder e controle sobre a 

produção do conhecimento. Ainda em Andery et al. (2012, p. 355), Kant retrata 

o percurso de tentativa de manter as questões dogmáticas ao longo dos tempos: 

 

Conclui pela impossibilidade de se resolver tais questões, pois essas 
ideias da razão não são passíveis de ser objetos da experiência 
possível, não podem se expor a uma intuição sensível, não são 
possíveis juízos sintéticos a príori sobre elas. Portanto, sobre tais 
ideias, objeto da Metafísica, não se pode produzir nenhum 
conhecimento objetivo. Segundo Kant, os racionalistas dogmáticos 
teriam se conduzido pela ilusão de conhecer tais ideias. 

 

A superação de dogmas, principalmente no tocante à religião, promoveu 

uma cultura evolutiva de ampliação de espaço aos demais segmentos religiosos, 

promoveu a compreensão do conhecimento e continua evoluindo nossa 

sociedade. Com isso, o pensamento no plano sensível, o pensamento mítico, foi 

se afastando e permitindo uma ampliação de olhares e entendimentos, assim 

como fez o escravo ao superar as limitações e sair da caverna (O mito da 

Caverna). Mesmo assim, sabe-se que a dominação do segmento religioso 

voltado para o Cristianismo dominou várias sociedades, pois utilizou-se da 

mesma Ciência, que era objeto acessível de poder, para compreender e explicar 

seus dogmas e, com isso, ampliou o poder na perspectiva de dominação. “A 

fonte das doutrinas, comum aos pensadores da época, era a Bíblia. No trabalho 

de justificar tais doutrinas, utilizavam-se os conhecimentos (explicações, 

concepções e procedimentos metodológicos) advindos da cultura grega.” 

(ANDERY et al., 2012, p.144).  

Provocando uma reflexão, questiono: O que o filme A teoria de tudo nos 

ensina sobre as ciências? E me sensibilizo em quão importante e necessário a 

produção de conhecimento se apropriar de elementos como filmes, 

documentários, entre outros, de maneira acessível, para que o mundo perceba 

e valorize os pesquisadores como Stephen William Hawking, cientistas de 

nossos tempos, próximos de nossa compreensão, não apenas pelos livros de 

ciências, mas por entrevistas, programas de TV, espaços acessíveis a uma 
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sociedade que muitas vezes não tem outro meio de se aproximar da ciência e 

da evolução as quais estamos vivenciando. 

Recentemente, a BBC NEWS82 trouxe informações que, cinquenta anos 

depois, um grupo de cientistas confirmou um dos teoremas mais famosos do 

físico britânico Stephen Hawking. ⁠ É a teoria da área dos buracos negros. 

Segundo essa proposição, a área do horizonte de eventos de um buraco negro 

jamais pode diminuir. ⁠O horizonte de eventos é a fronteira ao redor de um buraco 

negro da qual nada, nem mesmo a luz, pode escapar, engolida pela força de sua 

gravidade. ⁠ Hawking, o famoso físico britânico que morreu em 2018, propôs esse 

teorema - um dos mais importantes sobre a mecânica dos buracos negros - em 

1971. ⁠ 

Cientistas do prestigiado Instituto Tecnológico de Massachusetts (MIT, na 

sigla em inglês), nos Estados Unidos, e de outros centros de pesquisa, liderados 

pelo físico Maximiliano Isi, foram os primeiros a confirmar essa teoria, que tinha 

sido provada matematicamente, mas nunca tinha sido visualizada na natureza. ⁠ 

Eles o fizeram a partir da observação de ondas gravitacionais. ⁠ A pesquisa de Isi 

e seus colegas foi publicada em 1º de julho na revista científica Physical Review 

Letters. 

Propondo um encerramento dessa breve carta, concluo que a ciência 

apresentada em ambas as obras é um misto do que se encontrava minha 

compreensão sobre a temática. Enquanto nos filmes apresentados a superação 

de dificuldades, o interesse, organização de estudos, insistência nos 

experimentos científicos com responsabilidade são fatores determinantes para 

ser pesquisador e fazer ciência, autores relatados provocam questionamentos 

sobre nossa liberdade, escolhas, causas e dogmas conhecidos ou não, para 

gerar novos conhecimentos e transformá-los em ciência. Em vários campos, com 

responsabilidade e tornando as descobertas dos pesquisadores conhecimentos 

com aplicabilidades sociais, éticas, jurídicas e políticas, amplia-se o fazer ciência  

 

 

 

 
82 https://www.bbc.com/portuguese/geral-57750438 acessado em 14/07/2021. 

 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-57750438


 

74 
 

para além do que a maioria conhece apenas através de experimentos. 

 

Cordialmente,  

Fernanda Carla Faustino da Silva. 
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CARTA 05  

A CONCEPÇÃO DE CIÊNCIA E O DIÁLOGO ENTRE OS PESQUISADORES 

DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL - 

PPGEP 

Por: Francisca Leidiana de Souza  

 

Mossoró/RN, 17 de maio de 2022.  

 

Cara professora, Olívia Morais de Medeiros Neta,  

 

Venho, por meio desta carta, dialogar a respeito da importância e da 

compreensão acerca da concepção de ciência e pesquisa, para a continuidade 

da humanidade. Por intermédio do filme intitulado “Quase Deuses83” - dirigido 

por Joseph Sargent - o qual fora indicado como fonte de análise científica, pela 

disciplina Ciência e Produção do Conhecimento - do Curso de Pós-Graduação 

em Educação Profissional - assim como da leitura do Livro 84“A ciência é 

inumana? Um ensaio sobre a livre necessidade”, de Henri Atlan, pude refletir 

sobre a necessidade de compreender a concepção de ciência. Pensar a 

inumanidade a partir das reflexões do autor Henri Atlan, é problematizar a 

questão do que é ou não é humano. Para tanto, o autor se ampara na filosofia 

do determinismo absoluto, a qual compreende que todas as coisas estão ou são 

condicionadas a um único fator, e, por essa razão lógica, não há como modificar 

tal situação posta. Se levarmos em consideração e condicionarmos todo o nosso 

projeto de vida aos preceitos deste conceito filosófico, professora Olívia, 

considero que a ciência jamais teria avançado. Henri Atlan, faz uma afirmação 

acerca da ciência, a qual me amparo e subscrevo: 

 

Se a inumanidade consiste em desmistificar tanto quanto possível as 
paixões alienantes e as ilusões humanas, inclusive as que a ciência 
contribui para fomentar, então não resta dúvida de que a ciência é 
inumana. Mas se a inumanidade consiste em submeter os corpos e as 
mentes ao sofrimento, à incapacidade e à ignorância, a ciência, ao 

 
83 Para assistir ao filme clique no link a seguir: https://www.youtube.com/watch?v=SjMrnckd2ec  
84ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade.Tradução de Edgard de Assis 
Carvalho. São Paulo: Cortez, 2004. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=SjMrnckd2ec
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contrário, é um fator insubstituível de humanidade (ATLAN, 2004, p. 9-
10).  

 

A exemplo desta afirmação, está o enredo da história vivenciada pelos 

personagens Vivien Thomas e Dr. Alfred Blalock, respectivamente interpretados 

pelos autores Mos Def e Alan Rickman, no filme anteriormente mencionado. Por 

meio dos esforços e dedicação da pesquisa desenvolvida pelo Dr. Blalock e, por 

intermédio da contribuição de Vivien na sua pesquisa, o médico pôde realizar a 

primeira cirurgia cardíaca do mundo. O que antes era considerado impossível, 

por meio da pesquisa e da ciência, pôde ser revertido e assim milhares de vidas 

passaram a driblar o destino de morte precoce. Na continuidade da discussão 

acerca da concepção de ciência, cara professora Olívia, o autor Henri Atlan, ao 

refletir sobre a necessidade de se sentir livre no processo de decisão sobre as 

coisas, tratou da concepção de liberdade a partir da ideia do “livre-arbítrio” e 

compreendeu esse processo como um meio utilizado para responsabilizar o 

indivíduo pelo o seu ato de escolha frente um determinado fato. Mesmo assim, 

o autor percebeu a importância de pensar a liberdade a partir do próprio avanço 

das ciências humanas, assim como também da biologia. No capítulo seguinte, 

da obra em questão, a ideia de “livre-arbítrio” passou a ser considerada como 

ilusória, e como é fundamental entender a diferença entre o que de fato torna o 

homem um sujeito livre. Mas, para além da discussão sobre o sentido do livre-

arbítrio, o autor buscou refletir se o ser humano, no processo de decisão sobre 

algo, estaria sendo guiado pelos demais sujeitos ou por sua própria consciência. 

Pensar a questão da responsabilidade, professora Olívia, é outro aspecto 

fundamental para este diálogo, tendo em vista que está cada vez mais diversos 

os fatores pelos quais os indivíduos agem sobre um determinado fato. Não se 

trata tão somente da questão da responsabilidade voltada à culpabilidade, mas 

sim de compreender que, o pesquisador/cientista, enquanto sujeito capaz de 

modificar o modo de vida dos indivíduos serão responsabilizados pelos fatores, 

sejam estes positivos ou negativos para a vida na terra.  

 

[...] o pesquisador cujas descobertas propiciam aplicações criminais 
inicialmente imprevisíveis é evidentemente responsável por seu 
trabalho e pelas consequências que acarreta. O desenvolvimento 
tecnológico e suas repercussões sociais, políticas e econômicas, 
mobilizam inúmeros atores, não apenas os especialistas, mas todos os 
que expressam o desejo da opinião e contribuem para formulá-lo. Em 
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caso de descontrole - projeto Manhattan e lançamento da bomba sobre 
Hiroshima e Nagasaki, apesar da abertura de negociações ou das 
aplicações criminosas da genética -, a busca do ou dos culpados não 
pode se limitar à identificação dos responsáveis pelas descobertas 
iniciais. A noção de responsabilidade científica se impôs com a tomada 
de consciência da responsabilidade a priori dos cientistas, ligada ao 
exercício de suas atividades, quaisquer que sejam as consequências. 
Essa responsabilidade não supõe a culpa de modo automático. Mas 
obriga os pesquisadores e outros atores sociais a desenvolverem uma 
reflexão ética, jurídica e política acerca do exercício da 
responsabilidade a priori. Os comitês de ética originaram-se dessa 
tomada de consciência (ATLAN, 2004, p. 67-68). 

 

A pesquisa científica realizada pelos personagens Vivien e Blalock, é um 

exemplo do que aqui desejo tratar: a questão da responsabilidade ética nas 

pesquisas e a coragem para desenvolvê-las num contexto diferente do que 

vivenciamos hoje. Pois na medida em que os personagens se mostravam 

capazes de quebrar paradigmas, sejam estes, tanto voltados para a ciência 

quanto para a “moral” - me refiro, professora Olívia, a questão do preconceito 

racial que fora aflorado no enredo, ao ter como principal contribuinte para a 

pesquisa, um homem afro-americano, o qual para a sociedade à época, era 

considerado como indesejável para o convívio entre os demais homens brancos 

- despertaram situações diversas, tanto positivas quanto negativas sobre a 

pesquisa inovadora. Ao mesmo tempo que o resultado poderia ser positivo - 

como assim sucedeu - também poderia ter apresentado um resultado totalmente 

diferente do objetivo central, que era o de permitir uma vida longa para os 

pacientes, e assim, os pesquisadores em questão, seriam responsabilizados 

sobre tais efeitos. Ao passo que a questão da responsabilidade pode ser 

percebida por outro viés: o do reconhecimento sobre o personagem Vivien que 

fora negado por um tempo considerável, e somente após a morte do Dr. Blalock, 

tal situação foi modificada, com o título recebido de Doutor Honoris Causa.  

O longa-metragem segue duas vertentes pertinentes e fundamentais para 

essa explanação que aqui estou discorrendo para você, cara professora. A 

primeira, diz respeito à questão explícita que é a capacidade de superação do 

personagem Vivien frente às diversas situações contrárias que o mesmo 

vivenciou, as quais não o impediram de prosseguir com o seu objetivo de seguir 

na carreira de pesquisador. A segunda vertente, agora implícita, trata-se da 

contextualização dos fatos históricos onde se ambienta o enredo. A história 

ocorre no momento de queda econômica dos EUA, em meados da década de 
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1930, a qual acarreta na perda da economia financeira do personagem Vivien, e 

que, diante disso, o impossibilita de investir na faculdade de medicina. O outro 

aspecto implícito do enredo é a segregação racial, e o quanto isso foi crucial para 

o tardio reconhecimento da sociedade sobre a contribuição de Vivien para a 

ciência.  

As discussões sobre a ciência estão implícitas em diversos campos da 

nossa vivência, seja no próprio meio acadêmico ou mesmo em atividades 

rotineiras e de entretenimentos, às quais se dão tanto na leitura de um livro 

quanto também em uma apreciação de um filme, série ou documentário. Foi 

então, professora Olívia, partindo da análise do livro e do longa-metragem, 

anteriormente discutidos, que também foi percebido a discussão sobre o 

paradigma emergente a partir do livro intitulado “Um discurso sobre a Ciência85” 

de Boaventura de Souza Santos, correlacionando tais discussões com o 

documentário “Menino 23: infâncias perdidas no Brasil”86, de Belisário França. 

Para tal análise, me amparei na tese defendida por Santos (2004) quando o 

mesmo compreende a necessidade de a ciência pós-moderna dialogar com 

outros conhecimentos, e acredita que “A mais importante de todas é o 

conhecimento do senso comum, o conhecimento vulgar e prático com que no 

quotidiano orientamos as nossas ações e damos sentido à nossa vida” 

(SANTOS, 2004, p. 88). Boaventura faz um paralelo entre o conhecimento 

científico e o conhecimento do senso comum, e, considera e extrai o essencial 

de cada um destes saberes: 

  

A ciência moderna construiu-se contra o senso comum que considerou 
superficial, ilusório e falso. A ciência pós-moderna procura reabilitar o 
senso comum por reconhecer nesta forma de conhecimento algumas 
virtualidades para enriquecer a nossa relação com o mundo. É certo 
que o conhecimento tende a ser mistificado e mistificador mas, apesar 
disso e apesar de ser conservador, tem uma dimensão utópica e 
libertadora que pode ser ampliada através do diálogo com o 
conhecimento científico (SANTOS, 2004, p. 88-89). 

 

O senso comum ao passo que desconfia e, muitas vezes, desconsidera 

os saberes provenientes da tecnologia e se inclina aos saberes da vida, a partir 

das relações construídas em comunidade, deixadas por um legado tradicional, 

 
85 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008.  
86 Para assistir o documentário acesse o link: https://www.youtube.com/watch?v=7wHNxOohoPA  

https://www.youtube.com/watch?v=7wHNxOohoPA
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que muitas vezes está tão intrínseco à rotina que se afasta da própria realidade 

dos fatos. Não está para ensinar, mas sim para persuadir. Porém, “[...] 

interpenetrado pelo conhecimento científico pode estar na origem de uma nova 

racionalidade” (SANTOS, 2004, p. 91).   

Partindo de tal análise do paradigma emergente de Boaventura, 

consideramos a aproximação desta análise com o documentário, Menino 23, 

mencionado anteriormente. O documentário foi inspirado na tese de doutorado 

do professor pesquisador Sidney Aguilar. O enredo narra a história da infância 

“roubada” de 50 meninos pretos. Por meio de uma discussão acerca do nazismo 

alemão, em sala de aula, o professor pesquisador Sidney Aguilar, foi 

surpreendido com a informação de que haviam centenas de tijolos, em uma 

determinada fazenda, todos estampados com o símbolo nazista. A curiosidade 

sobre tal informação foi tanta, professora Olívia, que o fato narrado foi 

transformado em objeto de pesquisa para a tese do doutorado do professor em 

questão. O enredo nos mostra o quanto a pesquisa, a partir dos saberes comuns, 

àqueles advindos dos cidadãos que não estão inseridos no contexto dos meios 

acadêmicos, pode nos revelar tanto fatos históricos quanto crimes jamais 

imaginados – este é o caso aqui mencionado. A pesquisa de tese de doutorado, 

aqui configurada como documentário, faz uma reconstituição entre os estreitos 

laços que a elite brasileira possuía com as crenças ou heranças nazistas. O 

enredo se dá, principalmente, pela fala de um dos sobreviventes, Aloísio Silva: 

o menino 23, o qual receberá esse nome por se fazer referência a ordem 

numérica que as crianças escravizadas naquela fazenda possuíam. Tal pesquisa 

investigativa mostra o quanto o paradigma emergente está vivo e, para além 

disso, o quão necessário é para a compreensão dos fatos e análise 

historiográfica.  

Sendo assim, para dialogar, fazer e analisar a ciência, também faz-se 

necessário compreender o sentido de campo científico, e, para tal, a leitura do 

livro “Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico”87 

de Pierre Bourdieu, e a apreciação do filme “O menino que descobriu o vento”88, 

foram os meios que me deram suporte para discorrer sobre isso, professora 

 
87 BOUDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Editora Unesp, 2004. 
88 Para assistir o filme acesse o serviço de streaming Netflix: https://www.netflix.com/br/title/80200047   

https://www.netflix.com/br/title/80200047
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Olívia. Quais são os usos sociais da ciência? Seria possível fazer uma ciência 

capaz de descrever e de orientar os usos sociais da ciência? É a partir de tais 

questionamentos que o autor Bourdieu inicia a sua discussão sobre a ciência. 

Na tentativa de responder a tais inquietações, o autor discute “Campo”. É 

importante compreender que para uma produção cultural, não basta referir-se ao 

conteúdo textual ou ao contexto social, pois o autor defende que entre esses 

dois pólos há o universo intermediário, o qual se configura como o campo. Neste 

universo, há pesquisas dominantes e pesquisadores dominantes e dominados. 

Os pesquisadores dominantes, segundo Bourdieu, são os que possuem mais 

capital social e os que definem quais objetos de análise são importantes, já os 

demais pesquisadores, são os que possuem menos capital social. O autor nos 

inquieta para a necessidade de que compreendamos que o que define a 

estrutura de um campo, num dado momento, é a estrutura da distribuição do 

capital científico. Cada campo, por sua vez, é o lugar de constituição de uma 

forma específica do capital, e, para tanto, o capitalista cientista - o qual difere do 

capitalista econômico - faz uso desse espaço. Para Bourdieu, pode ser 

considerado como um bom cientista, aquele que consegue fazer as escolhas 

certas que compensam para o desenvolvimento da ciência. Escolhas essas que 

se configuram como espaços de lutas, pois, todo campo é objeto de luta tanto 

no que diz respeito a sua representatividade quanto em sua realidade, e nestes, 

os agentes sociais estão inseridos em posições a depender do seu capital 

científico. O que se defronta no campo são as construções sociais concorrentes, 

ou ainda, representações realistas, as quais possuem os meios que podem 

impor quais serão os métodos utilizados para desenvolver as pesquisas. Quanto 

ao que diz respeito ao capital científico, professora Olívia, o autor dividiu esse 

pensamento em duas formas: o poder temporal, que aqui pode ser 

compreendido como o poder “puro”, que desenvolve contribuições reconhecidas 

para o progresso da ciência, e que se refere às ocupações de posições 

importantes nas instituições científicas; e o poder específico, o qual é adquirido 

por meio de estratégias políticas. O que o autor problematizou foi a importância 

em compreendermos o quanto a academia produz espaços de lutas, em que de 

um lado está o indivíduo e do outro está a sociedade. Para Bourdieu, essa ideia 

precisa ser superada, pois há uma relação dialética entre o agente social e a 

estrutura social. Sendo tais espaços condicionados por poder de prestígio, poder 
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político e reconhecimento social, a busca constante se dá pelo acúmulo de 

capital social para que seja possível galgar algumas posições sociais de 

prestígio. Entretanto, o acúmulo e maximização do poder somente será possível 

se a posição e as condições ocupadas no campo permitirem que se acumulem. 

A exemplo de tal consideração podemos problematizar a história de vida do 

personagem, William Kamkwamba, do filme “O menino que descobriu o vento”. 

O filme O menino que descobriu o vento, professora Olívia, trata de questões 

que o autor Bourdieu problematiza no seu livro aqui discutido. O menino, 

autodidata, sentiu a necessidade de conhecer profundamente questões 

científicas, na tentativa de reverter a situação precária na qual a sua família 

encontrava-se. O jovem William vivenciou os diversos desafios enfrentados por 

um cientista, os quais ocorrem tanto na própria academia quanto na sociedade. 

Para o desenvolvimento do seu objeto de estudo, o garoto necessitava de 

aportes teóricos, metodológicos e físicos, porém, para tanto, o mesmo 

necessitava do espaço escolar para que pudesse fazer uso de aportes teóricos 

dentro da biblioteca, mas houve, por um período, o impedimento de tal ação 

devido a falta de poder econômico que a família apresentava. Ao ser superado 

tal obstáculo, o jovem precisou enfrentar outro desafio que era o de conseguir 

os recursos físicos necessários para o desenvolvimento da pesquisa - a bicicleta 

da família, único recurso de valor que a mesma possuía. O filme expõe ainda a 

luta diária que a classe com menor poder aquisitivo enfrenta diariamente: a 

busca pela sobrevivência. Luta essa que o poder dominante, não vivencia, e por 

isso, não a legitima. Nessa frequente luta por poder, existem alguns tipos de 

capital: o cultural, o econômico, o simbólico e o político, e, a depender do campo 

em questão, os tipos de capital têm peso e relevância diferentes, fazendo com 

que se desenvolvam além das classes sociais, as frações destas. A história 

narrada no filme nos leva a perceber exatamente tais apontamentos, os quais 

levaram um jovem, mesmo diante de muitos obstáculos a fazer uso da ciência e 

a partir desta, modificar a situação social e econômica tanto da sua família 

quanto do vilarejo que o mesmo vivia. Ao final do filme, professora Olívia, o 

menino construiu o seu primeiro objeto proveniente de estudos científicos: o 

moinho de vento. A construção do moinho que gerou energia eólica permitiu a 

irrigação da plantação durante todo o ano, gerou recursos para a família e 

moradores da comunidade, e garantiu a sobrevivência daquele povo. Para além 
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disso, o filme é a representatividade da importância da função da escola para a 

ciência e para a continuidade da vida, da importância de caminharmos contra as 

opressões sociais e ainda do respeito mútuo. 

Nesse sentido, professora Olívia, deu-se também a necessidade de 

compreender a ciência a partir da perspectiva histórica. Para tanto, o livro “Para 

compreender a ciência: uma perspectiva histórica”89, organizado por Maria 

Amália Andery, dentre outros autores, foi a leitura que subsidiou tal discussão. 

Para pensar a compreensão da ciência a partir da perspectiva teórica, é 

preciso considerar o entendimento sobre os dogmas e as teorias. O primeiro, 

está normalmente associado à religião, ou seja, são teorias para as quais não 

há comprovação científica, a explicação de tudo se dá pela vontade de um Deus 

soberano. Para contrapor aos dogmas existe a ciência e os cientistas, os quais 

criam e alteram o processo de conhecimento humano com base no avanço das 

técnicas científicas. Dito isto, os gregos têm uma ideia de pensar a ciência 

diferente do dia de hoje. Cada recorte temporal apresentado no livro, têm uma 

perspectiva de compreensão de ciência diferente. 

No renascimento, por exemplo, existia uma compreensão de ciência 

diferente dos dias atuais devido aos dogmas da Igreja Católica. A compreensão 

do conhecimento científico, se dá a partir das condições que possibilitam a 

concretização da sua própria produção. Daí se dá a necessidade de se ater aos 

períodos históricos presentes na obra citada.  

Na Grécia Antiga, o mito se opõe ao pensamento racional, sendo o 

pensamento racional um conhecimento objetivo não haveria consentimento 

entre o conhecimento mítico ao conhecimento racional, pois o primeiro trata de 

um sentimento coletivo daquilo que se crê, enquanto o segundo discute 

argumentos e proposições. No período arcaico, foram destacadas as principais 

concepções filosóficas da época, as quais dão embasamento teórico acerca da 

composição do universo: Tales, Anaximandro e Anaxímenes. Tales defendia que 

a água era o elemento primeiro; Anaximandro, não considerava a origem do 

universo em nenhum dos elementos e, por isso, acreditava em mundos 

 
89ANDERY, Maria Amália et al. (Orgs.). Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2012. 
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sucessivos; e Anaxímenes, supôs que para a origem de tudo seria necessário 

um elemento ilimitado, então considerou o ar como o elemento primordial. Tais 

concepções, apesar de equivocadas, permitiram aos homens daquela época, 

romper com o mito que embasava o pensamento. Durante o período clássico, a 

produção do conhecimento foi compreendida a partir dos pensamentos de 

Sócrates, Platão e Aristóteles, os quais defendiam o homem como sendo o 

centro ou a via capaz de produzir o conhecimento. O período Helenístico, trata 

do momento em que o saber ou a unidade que existia foi rompida. Tratava-se de 

um período em que houvera a luta entre as cidades-estado gregas pela 

hegemonia e por confrontos partidários, e assim o poder foi centralizado nas 

mãos de um monarca o qual definia todas as decisões da ordem e do processo 

de produção do conhecimento.  

Na segunda parte do livro, as discussões foram desencadeadas em torno 

da Europa Medieval. Na Idade Média, o modo de produção da época era o 

feudalismo em que a produção científica pouco existia. Nessa fase, o poder da 

igreja católica foi marcante, tendo em vista que a sua estrutura econômica dava 

suporte sobre os demais setores tanto que a produção do conhecimento fora 

veiculada aos dogmas cristãos, sendo então toda a vida intelectual subordinada 

à igreja católica. O conhecimento acerca do universo a partir do pensamento de 

Santo Agostinho é o de que a noção de tempo está vinculada à própria da criação 

do universo, o qual terá passou pela fase de início e que pela razão dos 

acontecimentos terá um fim. Para ele, tudo foi criado por Deus e que tudo foi 

consentido por Ele. Já no sétimo capítulo, foi apresentado o pensamento de 

Santo Tomás de Aquino, o qual distingue a Filosofia da Teologia. Em função 

disso, a Filosofia trata das coisas da natureza, enquanto a Teologia trata do 

sobrenatural, e assim o conhecimento pode ser alcançado pelos dois.  

O início da terceira parte do livro irá tratar do momento em que ocorria a 

transição do feudalismo para o capitalismo, em que, frequentemente, algumas 

características e influências entre o velho e o novo, por vezes, se misturaram. 

Foi então, na fase final do período de transição que foi gerado um vazio 

intelectual no que diz respeito a imagem do que e como seria o universo. Nesta 

fase, a visão medieval, a qual estava centrada na relação do Deus-homem, foi 

substituída pela a do homem e a natureza, o qual seria capaz de modificar a 

natureza, sendo então capaz de transformar a realidade. O confronto de ideias 
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e valores que permearam à época, foi o reflexo da luta entre as classes. Foi 

então nesse período que a ciência passou a ser utilizada para fins práticos. 

Conforme a compreensão acerca do universo ia avançando ou mudando, o 

processo de produção do conhecimento era modificado. O capitalismo deu 

margem então para a criação da ciência moderna. Pessoa notável de grande 

importância para a ciência moderna, Galileu Galilei, foi a destruição da ideia de 

cosmo, que deixa de fazer parte das noções científicas e a geometrização do 

espaço cósmico pelo espaço homogêneo. Por se posicionar contrário ao 

pensamento da igreja e a negar as suas teses, foi preso e condenado à prisão 

perpétua. No período de passagem do catolicismo ao protestantismo viveu 

Francis Bacon, que defendia a aplicação da ciência a serviço do progresso. 

Francis Bacon defendia a ideia de que “saber é poder”, por isso entendia que a 

verdadeira finalidade da ciência era a de contribuir para a melhoria das 

condições de vida do homem, ou seja, o conhecimento não teria valor algum a 

não ser pelos resultados obtidos na prática, e, para tanto, o processo de 

observação do homem sobre os fatos naturais. René Descartes parte do 

princípio da dúvida de tudo como um modelo científico, mas crê na própria 

existência partindo do pressuposto de que do pensamento. Já para Thomas 

Hobbes, o pensamento sobre o universo é considerado a partir da noção de 

corpo, do corpo em movimento e de movimento que envolve a ação de uma força 

externa ao corpo, sendo todas essas noções foram basilares para a construção 

de uma concepção mecanicista de movimento. A ideia de movimento mecânico 

foi estendida para a concepção do conhecimento. Sendo o processo de 

produção de conhecimento científico um processo lógico e racional. John Locke, 

defendia a importância de considerar a distinção entre ideias simples e ideias 

complexas para que os indivíduos fossem considerados e, somente assim, 

compreender o processo de produção de conhecimento. No que diz respeito à 

contribuição de Isaac Newton para a ciência, foi a partir da sua relação entre a 

matemática e a experimentação. Isaac Newton defendia o conceito da lei da 

gravitação para compreender o movimento dos corpos celestes, a qual explicava 

a razão pela qual os planetas continuavam em órbita, porém não chegou ao 

consenso a respeito da origem do sistema solar. Nesse entendimento, a falta de 

explicação sobre alguns fatos, levou Newton a acreditar na noção da existência 

de Deus e assim a sua interferência sobre o mundo físico. 



 

86 
 

Na quarta e última parte do livro, professora Olívia, o qual irá tratar dos 

séculos XVIII e XIX, discute os significados que a revolução industrial trouxe na 

economia e na política e assim compreender que repercussões tiveram na e para 

a ciência. Nesta fase, os pensamentos entre a observação e a razão para a 

contribuição do processo de conhecimento vai variar de um pensador para outro. 

Assim como também os elementos que se relacionam com o conhecimento. O 

primeiro deles é a importância dos sentidos e da experiência que irão divergir 

dentre os pensadores da época. O segundo deles é a razão e a observação. 

Outro aspecto destacado foi o sentido da causalidade. Outro aspecto 

fundamental que nasceu exatamente no século XIX é a preocupação sobre o 

social e como perceber o homem como um ser que está dentro da história. Com 

o processo de industrialização, a partir da Revolução Industrial, a ciência passa 

assim a ser considerada como necessária para a solução dos problemas de 

produção. George Berkeley, parte do princípio de estranhamento e negação da 

matéria. Berkeley defende que a realidade depende da percepção. Para David 

Hume, a teoria do conhecimento é essencialmente antidogmática, supõe com 

sendo fundamental a liberdade de pensamento, de investigação e associação e 

supõe a possibilidade do conhecimento em todos os homens e não apenas 

restrito a alguns. No período de transição dos séculos XVII para XVIII, foi uma 

fase de uma série de mudanças políticas e econômicas, mudanças estas que se 

passou a perceber o homem como o principal mediador das suas próprias ações, 

sem que houvesse a noção de um Deus detentor de todo o poder. Sendo assim, 

ao ser ressaltada a ideia do homem como um ser sociável, houve alterações 

tanto na forma de conceber a história humana quanto na forma de estudá-la. 

Imanuel Kant tinha um posicionamento crítico sobre os racionalistas no sentido 

de os mesmos elaborarem explicações morais a partir de condições intuitivas, 

sem ao menos examinar os limites desses usos da razão. Kant, ao compreender 

os limites que a razão pode ou é incapaz de fazer, propõe o sistema crítico a 

partir de três fundamentos: a crítica da razão pura; a crítica da razão prática; e a 

crítica do juízo. É partindo desses fundamentos que Kant tenta problematizar 

que a liberdade do homem está em usar a razão dentro de cada limite. Para 

Hegel, o homem está em um processo contínuo de transformação, e por isso, a 

mesma coisa acontece com o conhecimento por ele produzido. Hegel ainda 

defende que o conhecimento é um processo contínuo que não deve ser 
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descontextualizado, assim como também é progressivo, assim não haverá uma 

verdade eterna, já que a verdade estará submetida à razão humana, e esta, 

estará submetida à sua história. Auguste Comte, discute o conhecimento 

partindo da ideia do real, dos fatos como se apresentam. Para Comte, dava-se 

a importância de descobrir quais métodos os homens têm empregado para 

chegar ao conhecimento, e a partir disso, poder extrair as suas bases corretas. 

Já para Karl Marx, a base da sociedade, assim como a concepção de homem, 

está no trabalho. A base de Marx é da estreita relação entre o homem e a 

natureza, já que é fruto da natureza e é dela que o próprio vive transformando-a 

para a sua necessidade. Sendo assim, é nessa relação entre o homem e a 

natureza que o homem produz conhecimento e cria-se a si próprio.  

Trazendo uma aproximação com o que fora analisado a partir da leitura 

do livro anteriormente citado, considerei a necessidade de correlacionar o filme 

“A teoria de tudo”90, de James Marsh, com as discussões sobre ciência e dogmas 

do livro. O filme, professora Olívia, lançado em 2014, narra a história de um 

jovem cientista, Stephen Hawking, que estuda sobre buracos negros. O 

pesquisador busca compreender acerca da vida a partir do surgimento do 

Cosmo, a capacidade de rever seus próprios posicionamentos, a grandeza de 

se questionar e o estudo aprofundado são qualidades imprescindíveis para quem 

busca respostas na ciência. O jovem foi acometido pela Doença de Lou Gherig, 

a esclerose lateral amiotrófica (ELA), que degenera os neurônios responsáveis 

pelo movimento dos músculos, o que impede progressivamente o doente de se 

locomover, sem perdas cerebrais ou de sensibilidade. Mesmo assim, a história 

de vida do Jovem Stephen é um exemplo de desafio da própria ciência, pois o 

seu tempo de vida era muito breve, mas o cientista viveu muito mais do que era 

possível, casou com Jane, construiu uma família com 3 filhos, e só morreu aos 

76 anos. O longa representa um exemplo de superação, intelectualidade, 

ateísmo, contribuição para a ciência e a possibilidade de desenvolver ciência 

mesmo que as condições sejam contrárias.  

Diante de tudo isso, compreendo a importância que a pesquisa exerce 

para a ciência e do quanto a sociedade vigente a perceberá como necessária. É 

pertinente que a ciência seja reafirmada a cada dia, seja entre os pesquisadores 

 
90 Para assistir o filme acesse o link: https://globoplay.globo.com/a-teoria-de-tudo/t/mvxqnCSdYg/  
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ou não, os indivíduos precisam compreender a necessidade da ciência para a 

continuidade humana.  

 

Atenciosamente,  

Francisca Leidiana de Souza. 
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CARTA 06 

COMPARTILHANDO MEMÓRIAS: A PRÁTICA CIENTÍFICA E SEUS 

PARADIGMAS 

Por: Gilmara Catarine Dantas Costa 

 

Natal/RN, 13 de maio de 2022. 

 

Ilmo. Sr. João Roberto Alves de França (In memoriam),  

 

Escrevo esta epístola na esperança de poder retribuir um pouco do 

conhecimento e experiências compartilhados pelo senhor, professor João 

Roberto91, que tão gentilmente e afetuosamente recebeu e acolheu cada um de 

seus alunos, com suas particularidades e dificuldades, e não deixou de acreditar 

em suas potencialidades. 

Seu comprometimento com a docência e a construção do conhecimento 

científico marcou profundamente a trajetória escolar dos educandos, e comigo 

não foi diferente. Lembro-me dos ensinamentos e das discussões proferidos 

durante as aulas e nos corredores da Diretoria de Construção Civil, do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), 

Campus Natal Central, lições que ultrapassaram a teoria e chegaram à dimensão 

social.  

Foram esses diálogos/conselhos que me levaram até a Licenciatura em 

Artes Visuais, realizada na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), formação que me permitiu aprender e desenvolver habilidades artísticas 

e docentes.  

Uma das minhas maiores tristezas é saber que nunca poderei entregar-te 

o quadro produzido durante as aulas práticas de Pintura I, elaborado com o 

intuito de agradecer-te por todo incentivo e confiança depositados em mim, uma 

vez que, quando finalizado a produção artística, o anjo da morte já estava a tua 

espreita, não sendo possível ver-te pela última vez.  

 
91 Professor de desenho técnico e projeto arquitetônico I e II do Curso Subsequente em Edificações, IFRN, 
Campus Natal Central. 
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No entanto, meu caro professor, o senhor continua presente em minhas 

vivências acadêmicas, profissionais e sociais. Sinto a necessidade de 

compartilhar contigo assuntos recorrentes do dia a dia, mas, sobretudo, minha 

caminhada intelectual.  

Desta forma, resolvi escrever-te. Estas linhas têm o objetivo de 

homenagear e manter vivo os seus ensinamentos, em especial, saciar minha 

necessidade de falar-te.  

Hoje sou aluna do programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional (PPGEP) do IFRN, e como discente tenho investigado sobre a 

sociedade e sua constituição, política, ciência e produção de conhecimento, 

categorias basilares, necessárias para compreender e pesquisar a Educação 

Profissional.   

As discussões sobre Ciência e Produção de Conhecimento foram repletas 

de muitas leituras e diálogos teóricos. Ademais, os professores da disciplina, 

Profa. Dra. Lenina Lopes e o Prof. Dr. Márcio Azevedo, incentivaram-nos a 

relacionar as teorias e concepções, presentes nos textos, com alguns recursos, 

documentários e filmes. Esta metodologia possibilitou um maior entendimento e 

um enriquecimento dos debates teóricos.  

A primeira discussão da disciplina Ciência e produção de conhecimento 

girou em torno dos escritos de Henri Atlan, A ciência é inumana: ensaios sobre 

a livre necessidade92, texto que aborda o livre-arbítrio e as constantes mudanças 

na constituição de teorias científicas; e do longa-metragem, Quase Deuses93, 

filme que narra a trajetória do Dr. Vivien Thomas, homem negro e pobre, 

pertencente a sociedade americana do início do século XX e alvo de racismo, e 

do Dr. Alfred Blalock, homem branco e de classe média, médico conhecido por 

seus experimentos ligados a doenças cardiovasculares.  

A história desses dois personagens associada ao texto de Henri Atlan 

(2004) possibilitou compreender um pouco sobre inovações científicas, seu 

processo de elaboração e construção e seus desafios.  

O percurso seguido pelo Sr. Thomas e o Dr. Blalock, cheio de barreiras e 

preconceitos, auxiliam outros pesquisadores, não apenas na área da medicina, 

 
92 ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. São Paulo: Cortez, 2004.  
93 QUASE Deuses. Direção de Joseph Sargent. EUA: HBO, 2004. Vídeo (110 min.). Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=SjMrnckd2ec&t=9s. Acesso em: 25 maio 2022.  

https://www.youtube.com/watch?v=SjMrnckd2ec&t=9s
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as ciências exatas, humanas e linguísticas também podem ser beneficiadas 

pelos paradigmas empregados pelos personagens para fazer ciência, assim 

como as disciplinas que o senhor lecionava.  

O clímax do longa-metragem é alcançado quando os dois personagens 

principais, Sr. Thomas e o Dr. Blalock, decidem operar uma criança acometida 

pela síndrome do bebê azul94. O caso torna-se um divisor de águas em suas 

carreiras, tendo em vista a necessidade de contestar conceitos antigos 

estabelecidos em nossa sociedade, como: livre-arbítrio, liberdade humana, 

responsabilidade e fé.  

Sabe-se que o progresso do conhecimento científico desde a Idade Média 

foi compreendido muitas vezes como uma ameaça à "lei natural” das coisas, à 

moral e aos desígnios divinos. Este fato se intensificou principalmente com a 

descoberta sobre o determinismo absoluto, o que colocou em xeque o livre-

arbítrio, visto agora por sua ligação biológica e psíquica. Atlan (2004, p. 19 - 20) 

explica que  

 

os dispositivos hoje observáveis no nível endócrino mostram como 
alguns de nossos comportamentos e pensamentos e, a fortiori, alguns 
de nossos sentimentos e paixões são determinados por fenômenos 
biológicos de toda ordem (sem contar os mecanismos sociais, 
psicológicos, linguísticos com os quais interagem). A ideia de que 
tínhamos capacidade para decidir livremente nossos atos sofreu um 
abalo. Quando se descobre que uma decisão foi de fato determinada 
por um desajuste hormonal, uma predisposição genética, uma 
influência social ou cultural, tal ideia fica bem mais difícil de ser 
defendida.     

 

Atlan (2004, p. 26) afirma que até hoje temos dificuldade em admitir “que 

não escapamos ao determinismos universal e que somos determinados a fazer 

o que fazemos”, uma vez que o pensamento predominante é o de liberdade 

absoluta, livre-arbítrio, proveniente de Deus. Esta predileção exclui nossas 

paixões e os impulsos psíquicos e biológicos, incidindo sobre acontecimentos e 

comportamentos uma forte relação com o divino. Dessa forma, sugerir o 

determinismo na conduta humana é considerado um comportamento ateu, pois 

questiona a liberdade humana empreendida pela fé no divino. Entretanto, “o 

simples fato de iniciarmos uma pesquisa de causas, ou de razões, ou ainda de 

 
94 Comorbidade responsável pela baixa oxigenação no sangue, resultando em bebês com o tom de pele 
azulado. 
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leis naturais, significa evidentemente que admitimos a existência de causas, 

razões e leis naturais” (ATLAN, 2004, p. 37).  

O Sr. Thomas e o Dr. Blalock tinham a opção de operar ou não o bebê 

azul. Contudo, deveriam seguir os princípios religiosos e moral da época, não 

interferindo nos desígnios divinos. Esse momento foi marcado pela fala de um 

sacerdote, este tentou persuadi-los a não realizar a cirurgia, já que a criança 

nasceu daquela forma pois era vontade de Deus.  

Contudo, à medida que o homem toma conhecimento sobre os caminhos 

da “liberdade”, ele passa a se desvencilhar da “submissão passiva” de seus 

sentimentos e crenças, onde aceitaria todo e qualquer “evento”, visto que, isso 

faria parte do determinismo absoluto ou até mesmo da sua fé. 

Meu caro, professor, foi o entendimento defendido por Atlan (2004, p. 39) 

de que “a experiência dessa liberdade não se resume à resignação e à aceitação 

passiva de um determinismo que cairia sobre nossas cabeças” que orientou os 

dois personagens a realizar o procedimento cirúrgico e salvar a vida da criança, 

revolucionando os métodos científicos empregados em cirurgias 

cardiovasculares. 

Em outro momento utilizamos como base teórica o livro de Boaventura de 

Sousa Santos, um discurso sobre as ciências95, e o documentário, Menino 23: 

Infâncias perdidas no Brasil96, recursos que possibilitaram reflexões mais 

profundas sobre as ciências sociais e alguns de seus paradigmas. Por meio da 

história contada no curta-metragem foi possível comparar a teoria discutida por 

Santos (2008) com a prática científica estabelecida por Sydney Aguilar.   

Sydney Aguilar, professor e historiador, foi o responsável pela elaboração 

e construção do documentário Menino 23: Infâncias perdidas no Brasil (2016), 

curta-metragem que expõe a descoberta e o percurso de pesquisa seguido pelo 

historiador. O processo historiográfico tem início durante uma de suas aulas 

sobre o nazismo alemão, tomando conhecimento, por meio de um de seus 

alunos, de um estabelecimento no interior de São Paulo, Fazenda Cruzeiro do 

Sul, em que os tijolos tinham o símbolo da suástica. A partir desse momento tem 

 
95 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
96 MENINO 23: Infâncias perdidas no Brasil. Direção de Belisário Franca. Brasil: Globo Filmes, 2016. 
Vídeo (80 min.). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7wHNxOohoPA&t=1522s. Acesso em: 
25 maio 2022.  

https://www.youtube.com/watch?v=7wHNxOohoPA&t=1522s
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início a investigação para compreender como o símbolo do nazismo alemão veio 

parar no interior de São Paulo.  

 O percurso historiográfico ilustrado no documentário foi analisado à luz do 

texto de Santos (2008), o que tornou possível a enumeração de alguns pontos 

de convergência, entre eles.  

 

as ciências sociais não dispõem de teorias explicativas que lhes 
permitam abstrair do real para depois buscar nele, de modo 
metodologicamente controlado, a prova adequada; as ciências sociais 
não podem estabelecer leis universais porque os fenômenos sociais 
são historicamente condicionados e culturalmente determinados; as 
ciências sociais não podem produzir previsões fiáveis porque os seres 
humanos modificam o seu comportamento em função do 
conhecimento que sobre ele se adquire;/os fenômenos sociais são de 
natureza subjectiva e como tal não se deixam captar pela objectividade 
do comportamento; as ciências sociais não são objectivas porque o 
cientista social não pode libertar-se, no acto de observação, dos 
valores que informam a sua prática em geral e, portanto, também a sua 
prática de cientista (SANTOS, 2008, p. 36). 

 

Santos (2008, p. 77) evidencia que a ciência do paradigma emergente 

“incentiva os conceitos e as teorias desenvolvidos localmente a emigrarem para 

outros lugares cognitivos, de modo a poderem ser utilizados fora do seu contexto 

de origem”, respeitando suas individualidades/diferenças, uma vez que cada 

situação requer um olhar diferenciado, pois os indivíduos e o contexto não são 

os mesmos, o que condiciona comportamentos e visões distintas de um mesmo 

evento. Sendo possível afirmar que todo conhecimento é local e total. 

Outro ponto observado na pesquisa do professor Sydney foi o emprego 

de várias áreas do conhecimento, entre elas: a histórica, a social e a política. A 

junção destes diferentes conhecimentos mostra a importância da não 

compartimentação do saber e o quanto essa tendência da ciência moderna é 

prejudicial. Segundo Santos (2008, p.74) “é hoje reconhecido que a excessiva 

parcelização e disciplinarização do saber científico faz do cientista um ignorante 

especializado e que isso acarreta efeitos negativos.”   

Almeida (2017, p. 163)97 continua essa discussão sobre a 

compartimentação de saberes ao afirmar que a superespecialização disciplinar 

torna os saberes incomunicáveis entre si, “dessa fragmentação, recebemos 

 
97 ALMEIDA, Maria da Conceição de. Ciências da complexidade e educação: razão apaixonada e 
politização do pensamento. 2. ed. Curitiba: Appris, 2017. 
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como herança o poder da hegemonia de uma área de conhecimento sobre outra 

e o distanciamento da ciência em relação à sociedade”. Como podemos observar 

este não foi o caso da pesquisa desenvolvida pelo professor Aguilar.     

O percurso investigativo seguido pelo historiador e professor Sydney 

Aguilar tomou como base a apropriação de conhecimentos base para a 

concretização desta pesquisa, como o contexto brasileiro na década de 1930, 

teoria eugenista, o nazismo alemão e os seus vestígios no Brasil. O pesquisador 

precisou realizar visitas ao Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, para 

compreender mais sobre a família Rocha Miranda, proprietários de uma “fazenda 

nazista”, e sobre o Orfanato Romão Duarte, local de onde os 50 meninos negros 

foram retirados e levados para a Fazenda Cruzeiro do Sul. Toda essa busca 

resultou em testemunhas vivas de um Brasil antes desconhecido.  

A respeito do trabalho com acervos e fontes, Certeau (1982, p. 80)98 

afirma que “em história, tudo começa com um gesto de separar, de reunir, de 

transformar em “documentos” certos objetos distribuídos de outra maneira. Esta 

nova distribuição cultural é o primeiro trabalho”. Atividade imprescindível para o 

preenchimento de lacunas no tempo e no espaço, sendo este o caso do trabalho 

empreendido pelo professor Aguilar. 

Contudo, a concretização da pesquisa só foi possível através da 

interseção de conhecimentos e acontecimentos “globais”, uma vez que o 

pesquisador tomou “para si a tarefa de tornar visível as dimensões do contexto, 

do global, do multidimensional, do complexo” (ALMEIDA, 2017, p. 168).   

Santos (2008, p.76) exemplifica esse fato quando afirma que  

 

os temas são galerias por onde os conhecimentos progridem ao 
encontro uns dos outros. Ao contrário do que sucede no paradigma 
actual, o conhecimento avança à medida que o seu objeto se amplia, 
ampliação que, como a da árvore, procede pela diferenciação e pelo 
alastramento das raízes em busca de novas e mais variadas interfaces. 

 

Por conseguinte, observa-se através do documentário, Menino 23: 

infâncias perdidas no Brasil, e do livro de Santos (2008), um discurso sobre as 

ciências, a utilização de temas globais em consonância com acontecimentos 

locais e a busca pela não compartimentação dos saberes. 

 
98 CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1982. 
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Posteriormente, meu caro professor, o diálogo foi conduzido com base no 

longa-metragem, O menino que descobriu o vento (2019)99, e no texto de Pierre 

Bourdieu, O poder simbólico (1998)100, para discutir o uso social da ciência.  

O filme, O menino que descobriu o vento, conta a história de William 

Kamkwamba, adolescente de 14 anos, morador de um povoado no Maláui, 

África. Sua comunidade, abandonada pelo governo local, não dispunha de 

políticas públicas para auxiliar a população e tinha como principal atividade 

econômica a agricultura. 

A história tem início a partir dos problemas ambientais promovidos pela 

indústria do tabaco e pelo descaso do governo, assim como as chuvas fora de 

época e a seca que assolou toda a região. Além dessas questões, a história se 

desenvolve por meio de outras conjunturas, em sua grande maioria, 

proporcionadas pela má administração do governo local, entre elas: escassez de 

comida, aumento abusivo no preço dos alimentos, intolerância à oposição 

política e violência.  

Um ponto importante e que merece destaque no longa-metragem é a ida 

de William a uma escola de Ensino Médio. Este episódio marca a vida do 

adolescente e evidencia sua dedicação aos estudos, mas, principalmente, 

demonstra sua curiosidade e interesse pela ciência e seu uso social.  

Apesar disso, o protagonista é impedido de frequentar a escola por falta 

de pagamento das mensalidades, uma vez que a fome e a miséria assolaram 

sua região devido a seca. Este fato não o impede de continuar assistindo as 

aulas de ciência e frequentando a biblioteca da instituição, ainda que escondido.  

Esta empreitada tinha um objetivo nobre, pois William desejava construir 

um sistema de irrigação por meio da energia eólica, assim ajudaria a sua família 

e a comunidade a enfrentar o clima e dessa forma melhorar a produção agrícola.  

É importante observar que William, membro da comunidade e vítima do 

abandono do governo, identificou as necessidades de seu grupo, movido por 

interesse social e, também, particular, desenvolveu um projeto revolucionário. 

No entanto, por ser invisível aos interesses políticos da região, não obteve apoio.    

 
99 O MENINO que descobriu o vento. Direção de Chiwetel Ejiofor. Reino Unido: Plataforma 

Streaming Netflix, 2019. Vídeo (113 min.).  
100 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo 

científico. São Paulo: Unesp, 2004.  
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Sobre os caminhos percorridos e as dificuldades enfrentadas por William, 

Bourdieu (1998, p. 18)101 evidencia que  

 

nada é mais universal e universalizável do que as dificuldades. Cada 
um achará uma certa consolação no facto de descobrir que grande 
número das dificuldades imputadas em especial à sua falta de 
habilidade ou à sua incompetência, são universalmente partilhados.   

         

De fato, a observação das buscas científicas de todos esses personagens 

e da minha própria caminhada acadêmica ilustra esse preceito. Não existe 

pesquisa sem dificuldades e barreiras, entretanto, a persistência é uma marca 

do bom pesquisador.  

Outro conceito discutido no texto de Bourdieu (2004, p. 19) e ilustrado no 

longa-metragem, O menino que descobriu o vento, surge em oposição a teoria 

de que “o texto é o alfa e o ômega e nada mais há para ser conhecido, quer se 

trate de um texto filosófico, de um código jurídico ou de um poema, a não ser a 

letra do texto”. O filme ilustra a tradição acadêmica que relaciona o texto, neste 

caso, os livros pesquisados pelo protagonista na biblioteca da sua escola, “ao 

contexto e propõe-se a interpretar as obras colocando-se em relação com o 

mundo social ou o mundo econômico” (BOURDIEU, 2004, p.19). 

Esse trecho discutido por Bourdieu (2004) evidencia o percurso científico 

adotado por William Kamkwamba, que não se contentou em estabelecer apenas 

uma relação entre a teoria (leitura) e o seu contexto, ele foi além, ele “tomou 

posse” do campo científico e suas diversas interligações.  

 

Minha hipótese consiste em supor que, entre esses dois polos, muito 
distanciados, entre os quais se supõe, um pouco imprudentemente, 
que a ligação possa se fazer, existe um universo intermediário que 
chamo o campo literário, artístico, jurídico ou científico, isto é, o 
universo no qual estão inseridos os agentes e as instituições que 
produzem, reproduzem ou difundem a arte, a literatura ou a ciência 
(BOURDIEU, 2004, p. 20). 

 

Ainda sobre a relação do pesquisador com o campo de pesquisa, 

Bourdieu (2004, p. 28 - 29) argumenta, 

 

aqueles que adquirem, longe do campo em que se inscrevem, as 
disposições que não são aquelas que esse campo exige, arriscam-se, 

 
101 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. 2 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.  
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por exemplo, a estar sempre defasados, deslocados, mal colocados, 
mal em sua própria pele, na contramão e na hora errada, com todas as 
consequências que se possa imaginar. Mas eles podem também lutar 
com as forças do campo, resistir-lhes e, em vez de submeter suas 
disposições às estruturas, tentar modificar as estruturas em razão de 
suas disposições, para conformá-las às suas disposições.  

 

Caro professor, entre as diversas interpretações viáveis, foi possível inferir 

que William Kamkwamba, movido pelo ímpeto científico e social, resistiu às 

regras do seu campo de pesquisa e não se submeteu às estruturas 

estabelecidas pelo meio, sendo este um dos princípios do uso social da ciência.   

Com o propósito de finalizar as discussões, a última temática escolhida 

abordava as diferenças entre teoria e dogma, tomou como base o filme A teoria 

de tudo102, longa-metragem de 2014, e o livro de Maria Amália Andery, para 

compreender a Ciência: uma perspectiva histórica103. 

O filme, A teoria de tudo, narra a história de Stephen Hawking, doutorando 

em física pela Universidade de Cambridge, Inglaterra. Hawking, 

autodenominava-se como um cosmólogo, compreendido por ele como ateu 

inteligente. Em uma determinada cena o protagonista é perguntado sobre sua fé 

num criador, respondendo da seguinte forma: “Um físico não pode permitir que 

seus cálculos sejam atrapalhados pela crença em um criador sobrenatural” (A 

TEORIA de tudo, 2014). 

Esta afirmação de Hawking demonstra uma das preocupações 

fundamentais da ciência, a racionalidade. Andery (1996, p. 13) explica que “a 

ciência caracteriza-se por ser a tentativa do homem de entender e explicar 

racionalmente a natureza, buscando formular leis que, em última instância, 

permitam a atuação humana. 

Dessa forma, Stephen Hawking, sob a luz de seus conhecimentos sobre 

a física e o campo científico, abre-nos o caminho para a discussão entre teoria 

e dogma. Fica evidente em seu discurso que o pesquisador, na tentativa de 

explicar a “realidade”, precisa se desprender de questões de ordem religiosa e 

dogmática, muitas vezes ligadas ao sobrenatural, inquestionáveis e baseadas 

na autoridade. 

 
102 A TEORIA de tudo. Direção de James Marsh. Reino Unido: Universal, 2014. Vídeo (123 min.).  
103 ANDERY, Maria Amália [et al.] (orgs.). Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 
Janeiro: Espaço e Tempo, São Paulo: Educ, 1996.  
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O personagem principal ao longo de sua trajetória para desenvolver sua 

tese, a teoria de tudo, em que pretende provar que o universo foi formado a partir 

da explosão de um buraco negro, aponta o caminho necessário a pesquisa 

científica.  Segundo Andery (2012), a ciência é uma atividade metódica, que se 

propõe a conhecer a realidade e busca atingir essa meta por meio de ações 

passíveis de serem reproduzidas. 

Stephen Hawking durante diálogos com colegas da universidade, 

orientador e Jane Wilde, sua esposa, deixa claro o seu desejo de explicar o 

surgimento do universo por meio de uma única fórmula, teoria que questionaria 

o dogma da criação divina. 

 

O antidogmatismo expressa-se de várias formas no que diz respeito à 
concepção de natureza: por meio da ideia de que todo conhecimento 
sobre o mundo deve ser construído por intermédio do uso da 
observação de experimentação e da razão, o que vai contra a ideia de 
aceitar como verdadeira uma proposição em função de ser baseada 
numa autoridade; por meio da ideia de que os princípios explicativos 
apesar de universais não são absolutos, mas o “último” degrau 
alcançado pelo pensamento; por meio do combate a toda e qualquer 
perspectiva religiosa na explicação do mundo, já que a religião estava 
associadas às ideias de verdades eternas, sobrenaturais, indiscutíveis, 
que prescindiam de provas concretas (ANDERY et al., 2012, p. 333-
334). 

 

Sendo este o ponto discutido por Hawking quando questionado sobre sua 

busca científica, a teoria de tudo, e sua fé em um criador de todas as coisas. 

Stephen Hawking rejeitava a ideia de não ter uma teoria comprovável pela 

ciência, cálculo, não. 

O protagonista vê sua vida mudar bruscamente. Aos 21 anos de idade foi 

diagnosticado com uma doença degenerativa, esclerose lateral amiotrófica 

(ELA)104, sendo sentenciado a ter apenas 2 anos de vida, entretanto, viveu até 

os 76 anos. Dedicou toda sua vida à ciência e às suas pesquisas.  

Já em um estado avançado da doença, ele decidiu escrever um livro que 

refutava sua teoria anterior, desenvolvida ainda no doutorado. Segundo Andery 

et al. (2012, p. 428): 

 

poder-se-ia, por exemplo, apontar como marcas fundamentais do 
empreendimento científico: a busca de precisão; a mensuração e a 
experimentação como procedimentos para produção de conhecimento; 

 
104 Doença degenerativa que afeta o sistema nervoso.   
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a utilização de modelos lógico-matemáticos na construção e expressão 
do conhecimento; a verificabilidade do conhecimento produzido; a 
falseabilidade do conhecimento produzido; a satisfação da curiosidade 
humana, enquanto tal, como fonte da produção de conhecimento; a 
compreensão dos fenômenos como fruto da intuição ou da inteligência 
humana ou, ainda, o conhecimento como fruto de uma capacidade 
interpretativa. Essas outras possibilidades, consideradas isoladamente 
ou combinadas entre si, podem ser tomadas por ou defendidas como 
características fundamentais da ciência em algum momento da 
história. 

 

Por conseguinte, ficou claro que para o desenvolvimento de uma teoria 

científica o pesquisador precisa se desprender dos conhecimentos de senso 

comum e dogmas, sendo este último movido pela crença em explicações 

inquestionáveis. O cientista, por sua vez, precisa compreender o percurso 

próprio da ciência, ligado à razão, observação, experimentação, sendo ainda 

questionável e refutável.  

É importante deixar claro, professor João Roberto, que meu objetivo ao 

escrever esta carta não é questionar a existência divina, pois continuo 

acreditando na força do criador. Stephen Hawking ao final do filme, em uma 

cerimônia de premiação, quando questionado mais uma vez sobre não acreditar 

em Deus, afirma: “deve haver algo muito especial sobre as condições de 

contorno do universo” (A TEORIA DE TUDO, 2014). Todavia, para a produção 

de ciência precisamos nos desvencilhar de dogmas e preceitos religiosos, o que 

não significa deixar de ter fé, uma vez que a ciência é construída com base na 

experimentação, observação e razão, conceitos opostos ao da religião. Dessa 

forma, o pesquisador não deve permitir que concepções religiosas interfiram na 

produção de conhecimento.  

Chego ao final desta epístola com a certeza de que todo o percurso 

trilhado na disciplina de Ciência e Produção de Conhecimento, textos, filmes e 

discussões, assim como os diálogos proporcionados pelo senhor, enquanto 

professor do Curso Subsequente em Edificações, levou-me a amadurecer 

conceitos de ciência, teoria, dogma e livre-arbítrio.  

Caro professor, finalizo na esperança de, em alguma medida, ter honrado 

sua memória. 

 

Atenciosamente, 

Gilmara Catarine Dantas Costa. 
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CARTA 07 

SOBRE CIÊNCIA, EDUCAÇÃO E PRODUÇÃO DE SIGNIFICADOS  

Por: Jhefene Tayane Gonçalves de Souza  

 

Belém/PA, maio de 2022. 

 

Querida, Profa. Márcia Lopes, 

 

Como você sabe, a troca de cartas entre mulheres é uma forma antiga de 

troca de notícias, de construção de afetos e de construção de redes de 

resistências contra várias formas de opressão. Tem sido um hábito em desuso, 

por conta da rapidez da comunicação nos aplicativos instantâneos de conversas. 

Mas, olha, gostaríamos de ensaiar contigo essa conversa sobre ciência, 

educação e produção de significados encenando uma escrita que se aproxima 

da antiga troca de cartas. Que nossa carta possa colocar em cena a resistência 

contra o negacionismo, contra a escrita burocrática e a produção de 

conhecimento que engessa e não liberta para a vida.   

Vamos partilhar contigo reflexões sobre a ciência e seus usos sociais, a 

produção do conhecimento, as diferenças entre dogmas e teorias bem como a 

possibilidade na construção de aprendizagens significativas para os 

pesquisadores e as pesquisadoras da educação.  Por isso dedicamos esta carta 

a você! A ideia é promover um movimento reflexivo acerca de questões, ao 

nosso ver, pertinentes na educação. Por óbvio, trazemos outros interlocutores 

para essa nossa prosa: reflexões empreendidas por Henri Atlan (2004)105, 

Bourdieu (2004)106, Santos (2008)107 e Andery et al. (2012)108.  

Cara leitora, tendo como perspectiva discutir a ciência, sua produção e 

seus usos e significados, cada assunto será discutido a partir de uma relação 

com os seguintes filmes “Quase Deuses”, “O menino que descobriu o vento”, “A 

 
105 ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. Tradução Edgard de Assis 
Carvalho. São Paulo: Cortez, 2004. 
106 BOURDIEU, Pierre. Ao usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Editora UNESP, 2004.  
107 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez,  
2008. 
108 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.).  Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2012. 
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teoria de tudo” e o documentário “Menino 23: infâncias perdidas no Brasil”109. A 

escolha destes filmes se deu pelo seu conteúdo e proposta reflexiva diante dos 

temas como ciência e produção do conhecimento, todos representam 

perspectivas de histórias reais e abordam temas e discussões propícios ao 

campo das ciências humanas. Caso você não conheça, recomendamos que 

assista.  

Nesse sentido, iniciamos nossa discussão com a obra de Henri Atlan “A 

ciência é inumana: ensaio sobre a livre necessidade” (2004) que discute 

conceitos como determinismo e liberdade, tendo como perspectiva a ciência, e 

assim conduz a uma análise acerca da constituição do sujeito, enquanto ser 

humano dotado de razão. Um dos argumentos principais presentes nesta obra 

refere-se ao significado de humanidade, na qual a liberdade nas decisões no 

decorrer da vida é colocada como parâmetro para tornar o indivíduo constituído 

por humanidade.   

Paralelo a isso, o filme “Quase Deuses” apresenta a “história real” do 

médico e cientista Dr. Alfred Blalock (1899-1964) e de seu assistente Vivien 

Thomas. Tendo como recorte o processo de um novo procedimento cirúrgico, o 

enredo apresenta as etapas necessárias à construção do conhecimento 

científico e traz também como contexto, o racismo na sociedade estadunidense 

entre as décadas de 1930-1980. 

Bem, sobre o filme Vivien é um jovem, negro e pobre que sonha em cursar 

medicina e passa a trabalhar na limpeza do laboratório do Dr. Blalock, que 

desenvolve uma pesquisa para a cura da síndrome do bebê azul110 e na busca 

por um assistente capacitado vê em Vivien alguém sem a formação universitária, 

porém dotado de uma incrível capacidade de aprendizagem e de insistência 

diante dos retrocessos na trajetória de uma pesquisa científica. Assim, Vivien 

Thomas e Alfred Blalock travam uma caminhada em busca de reconhecimento 

 
109 Em 1998 o professor Sidney Aguilar ao dar uma aula sobre o nazismo para uma turma do ensino médio 
fora surpreendido por uma aluna que afirmou existir tijolos com o símbolo da suástica na fazenda de sua 
família. Posteriormente, o professor desenvolveu uma pesquisa que resultou em uma tese de doutorado 
sobre um passado recente no Brasil de violação dos direitos humanos, onde dez meninos órfãos foram 
escravizados ao longo 10 anos no interior de São Paulo. Em 2016 fulano produziu o documentário “Menino 
23: infâncias perdidas no Brasil” baseado na tese de Aguilar.  https://www.menino23.com.br/menino-23/  
110 Esta síndrome tem relação com um conjunto de fatores que alteram a oxigenação do sangue, tendo 
como causa defeitos congênitos cardíacos ou a fatores ambientais. 
https://www.rodrigopaez.com.br/publicacoes/saiba-o-que-e-a-sindrome-do-bebe-
azul/#:~:text=A%20s%C3%ADndrome%20do%20beb%C3%AA%20azul%20pode%20se%20referir%20a
%20v%C3%A1rias,ou%20a%20desenvolvem%20muito%20cedo  

https://www.menino23.com.br/menino-23/
https://www.rodrigopaez.com.br/publicacoes/saiba-o-que-e-a-sindrome-do-bebe-azul/#:~:text=A%20s%C3%ADndrome%20do%20beb%C3%AA%20azul%20pode%20se%20referir%20a%20v%C3%A1rias,ou%20a%20desenvolvem%20muito%20cedo
https://www.rodrigopaez.com.br/publicacoes/saiba-o-que-e-a-sindrome-do-bebe-azul/#:~:text=A%20s%C3%ADndrome%20do%20beb%C3%AA%20azul%20pode%20se%20referir%20a%20v%C3%A1rias,ou%20a%20desenvolvem%20muito%20cedo
https://www.rodrigopaez.com.br/publicacoes/saiba-o-que-e-a-sindrome-do-bebe-azul/#:~:text=A%20s%C3%ADndrome%20do%20beb%C3%AA%20azul%20pode%20se%20referir%20a%20v%C3%A1rias,ou%20a%20desenvolvem%20muito%20cedo
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na pesquisa científica, desejando aprimorar técnicas e assim transformar o 

campo cirúrgico. 

Em uma determinada cena, Vivien obtém êxito em uma etapa da 

pesquisa, porém não utilizou o gravador para armazenar os dados das etapas 

que seguiu durante a pesquisa, o que deixou Blalock irritado, porém a situação 

fora amenizada quando o doutor percebeu que seu assistente havia anotado 

todo esse processo em um pequeno caderno. Destacamos esta cena por conta 

de seu significado no desenvolver das etapas do processo científico.  

O filme dialoga com as discussões propostas por Atlan (2004) a partir das 

reflexões sobre o lugar que os sujeitos ocupam e que os levam a assumir 

determinados discursos e posicionamentos, e não apenas os desejos e 

vontades, pois como já mencionado, Vivien ansiava em tornar-se médico, e tinha 

como característica um talento extraordinário para a pesquisa científica. Porém, 

seu lugar de homem negro em uma sociedade que por décadas institucionalizou 

a segregação racial o impediram de alcançar tal propósito.  

Do outro lado, está o Dr. Blalock que conseguiu em Vivien um excelente 

auxiliar mantendo-o nesta posição por 12 anos, vislumbrando apenas seus 

interesses e ignorando a vocação e o sonho de Vivien em cursar medicina, e 

principalmente tendo contribuído para a sua invisibilidade, no reconhecimento 

por seu empenho e dedicação à pesquisa que desenvolveram juntos.  

Agora, faremos a discussão relacionando a tese “Todo conhecimento 

científico visa constituir-se em senso comum” de Boaventura de Souza Santos 

(2008) com o documentário “Menino 23: infâncias perdidas no Brasil” (2016) 

baseado na tese de Sidney Aguilar Filho111. Acreditamos, que os temas 

abordados nestas obras dialogam com a sua trajetória como pesquisadora na 

educação, por isso aguardamos ansiosas o seu retorno sobre a relação entre o 

livro de Santos e o documentário. 

Então, vamos lá! O livro em questão discute a emergência de um novo 

paradigma científico que pudesse abarcar as transformações em curso na pós-

modernidade. Diante da crise do paradigma dominante, Santos propõe um 

emergente: o “paradigma de um conhecimento prudente para uma vida decente”. 

O autor busca promover uma relação de proximidade entre ciência, 

 
111 AGUILAR FILHO, Sidney. Educação, autoritarismo e eugenia: exploração do trabalho e violência à 
infância desamparada no Brasil (1930-1945). Campinas, SP: [s.n.], 2011. 
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conhecimento e sociedade. Para tanto, Santos (2008) utiliza quatro teses para 

justificar esse paradigma emergente, sendo:  

a) Todo conhecimento científico-cultural é científico-social. Esta tese 

trata da necessidade em relacionar as ciências sociais as ciências 

naturais, distante da sobreposição e hierarquização aspectos 

consolidados na modernidade.  

b) Todo conhecimento é local e total. Quando o paradigma emergente 

é colocado como total distancia-se do determinismo e ao ser local não é 

descritivo, esta tese refere-se também a um método estruturado na 

pluralidade.  

c) Todo conhecimento é auto conhecimento. O paradigma emergente 

ao aproximar as ciências sociais e as ciências da natureza também 

encerra a separação entre sujeito e objeto, na qual o cientista também 

será transformado pelo processo de construção do conhecimento ao qual 

ele se dedica.  

d) Todo conhecimento científico visa constituir-se em senso comum. 

A proposição desta tese visa subverter a hierarquia entre conhecimento 

científico e senso comum, bem como afirmar que é possível construir 

novas racionalidades a partir desta relação.  

Dentre as teses apresentadas por Santos (2008) e mencionadas aqui 

brevemente, nos interessa a quarta “Todo conhecimento científico visa constituir-

se em senso comum” pois como fora mencionado esta tese propõe uma análise 

do senso comum como um ponto de referência e interlocução na produção 

científica.  

Não apenas como um exemplo de erros ou como um caminho a ser 

ignorado diante da ciência, e sim como um arcabouço propício à reflexão que 

segundo o autor, a relação entre senso comum e o conhecimento científico pode 

possibilitar novas racionalidades. O autor apresenta o senso comum como o 

conhecimento inicial, constituinte de cada sujeito, pois sua construção linguística 

e social facilita a sua continuidade no decorrer das gerações.  

A ciência moderna o desqualificou como falso, enquanto a pós-moderna 

o percebe como uma forma de existir e agir sob o mundo. Diante do exposto, 

sobre o senso comum com base no paradigma emergente da ciência pós-
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moderna elencado por Santos (2008) é possível traçar um paralelo com a 

construção do documentário “Menino 23: infâncias perdidas no Brasil” (2016).  

De forma emocionante e dramática, a obra apresenta o relato 

memorialístico de três homens que durante a infância e adolescência foram 

colocados à margem do direito à dignidade. Que resultou em trajetórias de vida 

atravessadas por diversas mazelas sociais. O relato destes homens e de suas 

famílias é colocado como ponto reflexivo para propiciar o diálogo com 

especialistas do campo dos estudos histórico-sociais. Estes representam o 

conhecimento científico, que a partir deste intercâmbio produziu e reafirmou 

variadas reflexões sobre aspectos constituintes da sociedade brasileira. 

 Questões sociais que estão no cerne de problemas como a herança 

maléfica da eugenia no Brasil, o racismo e a vulnerabilidade de brasileiros e 

brasileiras colocados e colocadas à margem de direitos básicos na garantia da 

dignidade humana.  

Nesse sentido, de acordo com a quarta tese de Santos (2008) o relato 

destes homens isolados, ao serem reunidos pelo professor e pesquisador 

Aguilar Filho (2011), ganharam força quando relacionados a fala dos 

especialistas e juntos enfrentaram e demonstraram a estrutura racista e classista 

representada pela família Rocha Miranda que lhes usurpou direitos básicos da 

condição humana.  

Portanto, sobre a relação entre o senso comum e o conhecimento 

científico é interessante destacar a seguinte afirmação do autor “Deixado a si 

mesmo, o senso comum é conservador e pode legitimar prepotências mas 

interpretado pelo conhecimento científico pode estar na origem de uma nova 

racionalidade” (SANTOS, 2008, p. 90).  

Agora, partiremos para a análise do uso social da ciência com base em 

Bourdieu a partir do filme “O menino que descobriu o vento”. A obra em questão 

trata de uma conferência ministrada por Pierre Bourdieu no Instituto Nacional de 

Pesquisa Agronômica (INRA), em Paris, no ano de 1997. Na qual o autor propôs 

uma análise reflexiva sobre os desdobramentos e finalidades das atividades na 

instituição. O cerne da discussão é a abordagem de conceitos como “campo 

científico” que envolve as artes, a literatura, a linguagem e as demais ciências.  

A perspectiva em utilizar esta nomenclatura não exprime um 

reducionismo, e sim a visualização da ciência como um campo de reflexão no 
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desenvolvimento do conhecimento. Dessa forma, caracterizando-se como uma 

estrutura que está a serviço de si mesma, e não determinada por questões 

sociais ou econômicas, de forma isolada, pois o campo científico pertence a um 

mundo social (BOURDIEU, 2004). Tendo em vista que este é atravessado pelas 

relações de poder, configurando em um “campo de forças” onde o lugar do 

indivíduo nesta estrutura tem relação com o nivelamento e alcance do capital 

científico. 

Sendo assim, Bourdieu menciona que “Todo campo, o campo científico 

por exemplo, é um campo de forças e um campo de lutas para conservar ou 

transformar esse campo de forças” (BOURDIEU, 2004, p. 22-23). O capital 

científico é uma estrutura alicerçada nas relações de reconhecimento de 

discursos e posicionamentos no desenvolvimento do conhecimento científico, 

nomeada pelo autor como capital simbólico.   

A partir desta breve explanação da obra de Bourdieu (2004) sobre o uso 

social da ciência, agora abordaremos a obra cinematográfica “O menino que 

descobriu o vento", lançada em 2019. O filme aborda a história real de William 

Kamkwamba que ainda criança, se vê diante de uma crise hídrica que 

desencadeará a falta de alimentos na sua região. Tendo como contexto o 

descaso do governo, a influência nefasta das estruturas econômicas globais, que 

juntas proporcionam a fome, o abalo no relacionamento familiar e o estado de 

um contra todos.  

É nesse contexto que o jovem William dotado de uma excelente 

capacidade de percepção da sua realidade aliada ao conhecimento científico, é 

levado à possibilidade de transformação deste contexto, que beneficiará a todos 

na sua região. No entanto, é necessário pontuar o perigo de um discurso envolto 

pela meritocracia, demonstrado na obra apenas superficialmente. Pois existe 

uma análise ainda mais complexa, sendo esta que interessa a discussão 

pretendida nesta carta.  

Percebemos o embate entre gerações, na medida em que o pai do jovem 

tem uma percepção da educação enquanto status, em contrapartida o filho 

possui uma visão mais ampla sobre a finalidade da educação. Esta diferença 

exprime o lugar que os sujeitos ocupam socialmente, servindo como 

encaminhamento das opiniões e ações durante a vida. 
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Bourdieu (2004) discorre sobre o poder simbólico, mesmo William tendo 

o conhecimento necessário para transformar a sua realidade e a de seus pares, 

naquele contexto distante de um laboratório e de outros cientistas ele precisa da 

validação bem como da ajuda de seu pai. Um homem simples marcado pelo 

abandono de quem deveria lhe garantir o mínimo de dignidade. 

Nesse momento, faremos uma análise sobre dogmas e teorias a partir do 

filme “A teoria de tudo” com base na obra de Andery et al. (2012) “Para 

compreender a ciência”. A obra cinematográfica retrata momentos significativos 

da trajetória de vida do cientista Stephen Hawking sendo o seu percurso como 

um jovem e brilhante acadêmico em uma instituição renomada de ensino, a 

descoberta do amor e o diagnóstico de uma doença degenerativa a partir do 

olhar de Jane Hawking, com quem foi casado por 25 anos. 

Acerca da leitura de Andery et al. (2012) é preciso destacar que com a 

crise do Império Romano a influência da igreja católica aumentou 

significativamente, estabelecendo-se como protetora dos desvalidos com a 

promessa de uma salvação eterna (após a morte) desde que se oferecesse 

determinados valores e bens para garantir tal futuro “(...) doações, esmolas, 

tributos, isenção de impostos e ao celibato” (ANDERY et al., 2012, p. 142). Com 

base na análise dos autores estes aspectos formaram o poder econômico da 

igreja católica que possibilitou o seu controle e validação sob a sociedade como 

estrutura de dominação.  

Para tanto, o exercício deste poder se estabeleceu através de dogmas, 

que segundo Aranha e Martins112 (2003, p. 54) “dogmatismo é a doutrina 

segundo a qual é possível atingir a certeza”. No cristianismo, significa a junção 

de valores, preceitos e moralidade instituídos por Deus para reger a vida dos 

homens e mulheres.  

Com relação ao filme, a cena em que retrata um diálogo entre Stephen, 

Jane e Jonathan é possível perceber o confronto amigável na exposição das 

teorias do físico sobre o surgimento do universo, para um homem devoto do 

cristianismo, explicadas por sua esposa Jane. Assim como Agostinho, Jonathan 

acredita que "o conhecimento verdadeiro provém, portanto, de fonte divina- 

eterna, imutável- e não humana” (ANDERY et al., 2012, p. 149). 

 
112 ARANHA, M. L. de A.; MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução a filosofia. 3 ed. São Paulo: 
Moderna, 2003, (p. 52-118).  
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Cara Leitora, a partir da leitura da obra de Andery et al. (2012) 

compreendemos que a principal diferença entre dogmas e teorias reside na 

transformação. Veja, a ciência moderna é constituída por uma gama de teorias 

desenvolvidas por diferentes cientistas ao longo da história, de acordo com o 

lugar que ocupavam no momento histórico quando as desenvolveram “o método 

científico é um conjunto de concepções sobre o homem, a natureza e o próprio 

conhecimento” (ANDERY et al., 2012, p.14). 

Dessa forma, o avanço do conhecimento científico só é possível a partir 

do reconhecimento da necessidade da transformação, onde a refutação de uma 

determinada teoria implica uma série de acontecimentos e comprovação entre 

pares. Um processo que alimenta a construção do conhecimento, pois “O 

método não é o único e nem permanece o mesmo [...]” (ANDERY et al., p. 143). 

E este ciclo tende a tornar-se menor, diante do avanço técnico-científico. 

Por outro lado, o dogma tende a permanecer estático como por exemplo, a 

contra reforma que segundo Andery et al. (2012, p. 176) “(...) reafirmou todos os 

dogmas do cristianismo” permanecidos até hoje, e assim demonstrando toda a 

sua certeza, diante das transformações político-sociais que ameaçavam sua 

hegemonia como estrutura de poder. Ou seja, para garantir o poder enquanto 

instituição a igreja católica reafirmou em alto e bom som os seu “Dogmas” 

colocando-os em um patamar de inquestionáveis.  

Andery et al. (2012, p.13) menciona que a condição humana é “[...] uma 

constante tentativa do homem de compreender o mundo e a si mesmo” essa 

afirmação atravessa o filme constantemente pois demonstra que Hawking tem 

em sua trajetória a busca e a formulação de teorias que explicassem a origem 

do universo. 

Os autores da referida obra mencionam que Tomás de Aquino propõe 

uma relação entre fé-razão, com o intuito de comprovar a existência de Deus 

como criador do universo, sendo a existência deste diante de toda a sua 

magnitude e complexidade a validação do criacionismo.  

Essa concepção é explícita nas atitudes de Jane, por conta das limitações 

motoras de seu marido ela contribui de forma intensa na produção e divulgação 

dos trabalhos de Stephen, em muitos momentos ajudando-o a explicar suas 

teorias. Porém, acredita na existência de um “Deus” ideia muito próxima da 

concepção de Tomás de Aquino, apresentada por Andery et al. (2012). 
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Portanto essa breve explanação do filme “A teoria de tudo” a partir da obra 

“Para compreender a ciência” diante da diferenciação entre dogmas e teorias 

possibilitou a percepção da construção do conhecimento como forma de 

interpretar o mundo sensível, sendo esta uma característica essencial na 

condição humana. 

Cara leitora, você concorda que tanto o livro quanto o filme, possibilitam 

a dimensão das transformações na ciência, que mesmo no campo científico uma 

nova descoberta pode causar estranhamento, dúvidas e questionamentos 

acerca de sua veracidade e que precisa da avaliação por pares? É preciso 

pontuar que a construção do conhecimento e do desenvolvimento científico são 

pautados a partir da transformação e da reflexão. 

Mais do que uma discussão teórica, esta carta fala sobre partilha, ao 

nosso ver como algo que precisa ser mais valorizado do ambiente acadêmico, 

principalmente no campo da docência. Então, esperamos que ela tenha lhe 

causado várias inquietações sobre a produção da ciência e do conhecimento. 

Bem, após a abordagem de tantos conceitos, mesmo que de forma breve, 

esperamos que algum trecho tenha despertado um movimento reflexivo bem 

como o interesse em um dos filmes listados e você, leitora, possa contemplá-los 

quando desejar. Ou quem sabe, discordar ou questionar determinados 

argumentos elencados por nós, autoras. Gostaríamos de ressaltar a satisfação 

que sentimos ao escrever estas reflexões, e é com imenso carinho e admiração 

que dedicamos a você esta carta.  

 

Atenciosamente, 

Jhefene Tayane Gonçalves de Souza.  
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CARTA 08 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A CIÊNCIA E SEUS USOS NA 

PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO 

Por: Joice Mara Cesar Bizerro 

  

Natal/RN, 31 de maio de 2022. 

 

Aos que sempre estão em busca de conhecimentos, 

 

Camaradas, escrevo esta carta com o singelo objetivo de suscitar 

reflexões sobre a ciência, sua produção e seus usos. A ideia desta surgiu na 

disciplina de Ciência e Produção do Conhecimento em Educação do Programa 

de Pós-Graduação em Educação Profissional (PPGEP) do Instituto Federal do 

Rio Grande do Norte (IFRN), que tem como professora regente a Dra. Lenina 

Lopes Soares Silva, a quem agradeço pelos ensinamentos, partilhas, diálogos e 

encontros.  

Vocês irão perceber que utilizo a cinematografia para exemplificar e com 

isso tornar a leitura mais aprazível. De antemão, recomendo que assistam o 

documentário e os filmes indicados ao longo deste texto, entretanto esta não é 

uma arbitrariedade, mas um conselho. Fique à vontade! Este texto foi escrito 

para vocês. 

Para que não sejam pegos de surpresa, o documentário e os filmes 

utilizados foram: “Quase Deuses”113, “Menino 23 - Infâncias Perdidas no 

Brasil”114, “O menino que descobriu o vento”115 e a “Teoria de tudo”116. 

Começo pela noção de que a dúvida e a busca pelo saber fazem parte da 

condição humana. Os indivíduos são seres humanos, porque passam por um 

processo de humanização, de tornar-se humano. Um processo que é social e 

 
113 Quase Deuses. Direção: Joseph Sargent. Roteiro: Peter Silverman e Robert Caswell. Produção: Mike 
Drake e Julian Kainin. Interpretes: Alan Rickman; Mos Def; Mary Stuart; Kyra Sedgwick e outros. Hollywood, 
EUA: HBO, 2004. 110 min. 
114 Menino 23 – Infâncias Perdidas no Brasil. Documentário. Direção: Belisário França. Roteiro: Bianca 
Lenti e Belisário França. Produção: Maria Carneiro da Cunha. Produção Executiva: Cláudia Lima. Edição: 
Yan Motta. Música: Armand Amar. Fotografia: Tiago Lima, Mário Franca e Lula Cerri. Brasil: Globo Filmes, 
2016. 79 min. 
115 O menino que descobriu o vento. Direção e Roteiro: Chiwetel Ejiofor. EUA, Malawi, França, Reino 
Unido 2019. Netflix -113 min 
116 A teoria de tudo. Direção: James Marsh. Produção: Tim Bevan, Eric Fellner e Anthony McCarten. 
Roteiro: Anthony McCarten, Reino Unido, 2015. 123 min.  
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cultural. Somos produtos e produtores de nossa existência, que ocorre pela 

nossa capacidade de transformar a natureza pelo trabalho, com a criação de 

signos e com consciência (ARANHA, 1998).117 

Como expõe Marx e Engels (2001)118 

 

[...] eles próprios começam a se distinguir dos animais logo que 
começam a produzir seus meios de existência, e esse passo à frente é 
a própria consequência de sua organização corporal. Ao produzirem 
seus meios de existência, os homens produzem indiretamente sua 
própria vida material (MARX; ENGELS, 2001, p. 10).  

 

Assim, dispomos que a condição humana é permeada pela sociabilidade, 

por um processo educacional e de aprendizagem, por valores e pela liberdade. 

Onde é possível dizer então que a condição humana não resulta da realização 

hipotética de instintos, mas da assimilação de modelos sociais: o ser homem se 

faz mediado pela cultura” (ARANHA, 1998, p. 16). 

Dentro desse entendimento, a busca pela descoberta do que é o próprio 

homem é recorrente. A necessidade de entender a realidade é materializada. A 

ciência apresenta-se como uma prática que se especializa em um determinado 

fenômeno presente no senso comum. Prática essa que é baseada em um 

método sistemático e rigoroso. A ciência, em vista disso, é fruto de uma 

necessidade, de um anseio e do desenvolvimento humano.  

Portanto, a ciência é uma invenção humana. Atlan (2004, p. 7)119 no livro 

"A ciência é inumana?”, refere-se à ciência como “uma das atividades mais 

características da espécie humana”.  

Seria a ciência um saber inumano? Mas o que seria inumano? para Atlan 

(2004), o termo pode ser associado a duas vertentes: (1) como desmistificação 

das ilusões humanas e paixões que são alienantes; e (2) que contribui para que 

os indivíduos permaneçam mergulhados na ignorância. A partir dessa 

conceituação, corroboro a ideia de que a ciência é inumana, pois ela contribui 

para um processo racional de desencantamento do mundo, de quebra das 

 
117 ARANHA, M. L de A. Filosofia da educação. 2 ed. São Paulo: Moderna, 1998. 
118 MARX. K. H; ENGELS, F. A Ideologia Alemã. São Paulo: Martins Fontes, 2001.  
119 ATLAN, H. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. Tradução de Edgard de Assis 
Carvalho. São Paulo: Cortez, 2004. 
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crenças silenciosas, mas também ela proporciona a criação de novas crenças e 

mitos doutrinários. 

O fato de ser inumano, não quer dizer que não seja humana. A ciência 

tanto é humana como inumana. É uma criação que tenta buscar uma ordem, que 

tenta chegar ao que mais se aproxima da verdade, mas por ser produto das 

ações humanas pode ser utilizada para a criação de dogmas científicos e servir 

a interesses. A ciência não é neutra.  

Esse aspecto pode ser visível em partes do filme “Quase Deuses” (de 

2004, dirigido por Joseph Sargent) em que é recorrente um debate entre 

ceticismo científico e evolução científica. O filme narra a história de Vivien 

Thomas, um jovem carpinteiro que tinha o sonho de ser médico, mas que em 

decorrência de uma crise econômica120 não consegue entrar (pagar) na 

faculdade de medicina. Entretanto, o destino (se é que podemos falar e acreditar 

em destino) fez com que ele conseguisse um emprego de faxineiro no laboratório 

de um importante médico, Alfred Blalock. Além de médico, Blalock era também 

um renomado pesquisador. 

De faxineiro, Vivien Thomas passa para auxiliar de laboratório, pois 

Blalock percebeu a sua inteligência e sua grande habilidade técnica. A história 

ganha mais vigor quando eles empreendem em uma pesquisa sobre novas 

técnicas de cirurgia de coração, especificamente sobre a tetralogia de Fallot, 

mais conhecida como síndrome do bebê azul. Após o sucesso da descoberta 

para tetralogia de Fallot, o enredo mostra uma problemática étnico-racial e de 

desigualdades sociais que resultam no mérito pela conquista.  

No campo das ciências, o filme mostra que por vezes há falta de 

credibilidade dos cientistas na própria ciência, limitando os avanços científicos 

por desacreditarem nas quebras dos dogmas científicos. Essa incredulidade 

acontece pelo fato dos médicos-pesquisadores estarem imersos em construções 

que se manifestam como verdades absolutas, frutos da sua condição humana e 

de sua humanidade. Isso não seria um determinismo? Ou isso seria um livre-

arbítrio?  

 
120 A Grande Depressão atingiu o mundo capitalista em 1929, essa recessão econômica desencadeou a 
decadência do liberalismo econômico. 
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Chegamos aqui no paradoxo presente em Atlan (2004), entre 

determinismo absoluto e livre-arbítrio. Mas, porque a liberdade tem que estar 

relacionada com livre-arbítrio? Essa ligação já não seria uma forma de 

determinismo? As nossas escolhas não são escolhas nas possibilidades 

existentes? Mas, será que existe liberdade? Mas, tudo é determinado? 

Compreender que tudo é determinismo absoluto não seria um impeditivo 

científico? Será que tudo está previsto? E as revoluções? E as descobertas 

científicas? Como explicá-las? 

O paradoxo entre livre-arbítrio e determinismo não precisa ser entendido 

como contraditórias, mas podem ser entendidas como complementares e como 

fundamento. Já que “conhecer cada vez mais os determinismos que nos 

governam nos permitem pôr em prática uma liberdade” (ATLAN, 2004, p. 44). 

Conhecer os determinismos que nos condicionam tornar-se necessário 

para termos consciência das ilusões e prisões que permeiam as nossas 

escolhas. Mas, partindo da compreensão presente no filme já citado, de que nós 

mudamos o mundo, onde as coisas não mudam sozinhas, são as pessoas que 

mudam as coisas. O protagonista do filme foi produto das mudanças no campo 

das ciências médicas (em partes), mas não obteve o mesmo êxito no campo das 

estruturas sociais que se manifestam nas questões classistas e raciais (campos 

de tensões apresentadas no filme). 

Esse caráter inumano e humano da ciência é muito explícito no filme, pois 

o mesmo aborda os aspectos elitistas e segregadores, fruto do contexto 

histórico, social e econômico. A ciência por estar no campo do humano/inumano 

reproduz as tensões e conflitos existentes na sociedade. Mas animem-se 

camaradas, a ciência reproduz, mas ela desconstrói e constrói novamente, e o 

mais importante ela liberta. 

Assim, aproximo de uma das quatro teses de Santos (2004)121 a de que 

“Todo o conhecimento é autoconhecimento”, pois, 

 

A ciência não descobre, cria, e o acto criativo protagonizado por cada 
cientista e pela comunidade científica no seu conjunto tem de se 
conhecer intimamente antes que conheça o que com ele se conhece 
do real. Os pressupostos metafísicos, os sistemas de crenças, os 

 
121 SANTOS, B. de S. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008.  
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juízos de valor não estão antes nem depois da explicação científica da 
natureza ou da sociedade (SANTOS, 2004, p. 83). 

 

Para desenvolver essa tese, convido-os a apreciarem o Documentário 

“Menino 23 - Infâncias Perdidas no Brasil”, que mostra o resultado da 

investigação do historiador Sidney Aguilar122, depois que uma aula sua sobre o 

Nazismo na 2ª Guerra Mundial, em que uma aluna afirmou ter visto suásticas em 

uma fazenda no interior de São Paulo.  

Movido pela curiosidade, pelo ímpeto da descoberta e da pesquisa, o 

historiador viajou para essa fazenda a fim de conhecer mais sobre o assunto. E 

para a surpresa dele, descobriu (a partir de um processo investigativo) que a 

suástica estava relacionada com uma família da elite brasileira que flertava com 

o nazismo e que no Brasil faziam parte de um movimento integralista.  

A construção do enredo mostra o pensamento eugenista presente não só 

nos membros dessa família, mas na sociedade brasileira, e esse é também o 

ponto que o historiador mais fica perplexo, que é o fato dessas práticas e 

pensamentos serem socialmente aceitos naquele contexto da metade do século 

XX.  

Me refiro à prática, pois o historiador descobriu a história de 50 meninos 

negros que foram transferidos de um orfanato do Rio de Janeiro para essa 

fazendo para viverem em situação análogas ao escravo. Ação essa condizente 

com o projeto eugênico implantado no Brasil, inclusive com legitimação da 

ciência. Essa história se transformou em histórias. Histórias de vidas, que no 

documentário são reveladas as de 3 meninos.  

O documentário mostra, a partir dessa investigação histórica, como o 

conhecimento científico é socialmente construído, manifestado no projeto 

eugênico, mas também na própria descoberta desses fatos “agora”. Um outro 

ponto de destaque é que a construção da história é marcada por uma postura 

interdisciplinar, em que são colocadas não só a História como fonte de 

conhecimento, mas a Sociologia, a Ciência Política, dentre outras. 

Mas, a grande questão do documentário com o livro “Um discurso sobre 

as Ciências” de Santos (2004) é que a construção do conhecimento para 

desvelar a história da suástica em uma fazenda no interior de São Paulo, não só 

 
122 Essa investigação resultou em sua tese de doutorado e o documentário é baseado nessa pesquisa. 
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revelou as histórias de crianças que foram levadas para esta, mas revelou a 

nossa história, a história do Brasil. 

A forma como o historiador vai tecendo as histórias dos meninos vão 

sendo conectadas com a nossa história, numa ação que para conhecer o objeto 

é necessário conhecer a si, o “desvelamento” das histórias dos meninos passa 

pela compreensão da nossa história. Mostra que não há uma separação entre o 

objeto e o sujeito. E que esse objeto de estudo se traduziu na continuação dos 

sujeitos. Por isso, todo o conhecimento científico é autoconhecimento (SANTOS, 

2004). 

Parafraseando Santos (2004), 

 

A ciência moderna não é a única explicação possível da realidade e 
não há sequer qualquer razão científica para a considerar melhor que 
as explicações alternativas da metafísica, da astrologia, da religião, da 
arte ou da poesia. A razão por que privilegiamos hoje uma forma de 
conhecimento assente na previsão e no controlo dos fenómenos nada 
tem de científico. É um juízo de valor. A explicação científica dos 
fenómenos é a autojustificação da ciência enquanto fenômeno central 
da nossa contemporaneidade. A ciência é, assim, autobiográfica 
(SANTOS, 2004, p. 83). 

 

 Essa descoberta que acabei de conta-lhes está em consonância com a 

ideia de Rubem Alves (1981)123 de que “aquilo que não é problemático não é 

pensado”. E é justamente sobre essa ideia que vou tecer agora, mas para isso 

irei recorrer novamente a cinematografia, com o filme "O menino que descobriu 

o vento”. 

 O filme “O menino que descobriu o vento”, mostra a história de um vilarejo 

marcado por várias tensões econômicas e políticas, que resultaram no abandono 

e na fome. Nessa história está o protagonista, o menino William, um dos três 

filhos de um casal de agricultores que acreditam que a educação escolar é a 

única saída para uma condição de vida melhor.  

 Permeada por todas as adversidades, William vai para a escola, mas não 

pode permanecer, pois seus pais não conseguem pagar as mensalidades. Seu 

refúgio é a biblioteca, mesmo que de forma limitada. Motivado pela necessidade 

de conseguir estudar a noite, já que sua família não dispunha de querosene 

suficiente, William vai procurar nos livros (na ciência) a possível solução para o 

 
123 ALVES, R. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. São Paulo: Brasiliense, 1981. 
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seu problema, a falta de luz. É aí que se amplia a curiosidade de William, de 

tentar compreender para resolver.  

 Mas, com o decorrer da histórica, permeada pelas disputas, a 

necessidade não se limitou à falta de querosene para os estudos no período da 

noite, mas agora era a própria sobrevivência, a sobrevivência de todos. Agora 

era a fome. As condições políticas (um governo que não se preocupava com o 

povo, instituído de democracia, aliás caberia aqui, inclusive uma análise sobre 

isso, mas esse não é o foco do filme), econômicas (que é caracterizado as 

relações comerciais de venda e compra) e sociais (o fato marcante no filme da 

venda das árvores) aliadas às questões ecológicas/geográficas (chuvas, 

enchentes e depois seca) produziram um cenário de muita pobreza e fome.  

 Essa nova situação, provocou em William a necessidade de encontrar 

uma solução para a escassez de alimentos e para a falta de chuvas. Foi a 

necessidade que fez com que ele pensasse na alternativa científica da energia 

eólica, a eletricidade, a partir do vento.  

 Percebam que essa tecnologia não foi o William que inventou, a 

tecnologia já existia, mas foi ele que compreendeu que naquela situação, essa 

era a alternativa possível para a resolutiva. Mesmo desacreditado pelo seu pai 

(pois a sua forma de enxergar era diferente), William persiste (ele tinha confiança 

na ciência, fruto do estudo) e consegue construir a engenhoca e trazer 

prosperidade para seu vilarejo. 

 Os problemas precisam existir para se poder pensar nas soluções. No 

caso do filme, os problemas existiam, mas as formas de enxergar as resolutivas 

eram diferentes. Isso está situado na ideia de habitus de Bourdieu (2004)124 de 

que estruturas estruturadas que funcionam como estruturas estruturantes, ou 

seja, uma lente que os indivíduos dispõem para compreender a vida social.  

 Os indivíduos não são só apêndices da estrutura, mas são também 

criadores no processo (obviamente que Bourdieu estava voltando às questões 

trabalhadas nos clássicos da sociologia). Isso não quer dizer que existe total 

liberdade, porque existem determinantes anteriores à ação. Antes dos indivíduos 

agirem existem possibilidades da sua ação, onde a sua escolha passa a 

 
124 BOURDIEU, P. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São Paulo: 
UNESP, 2004. 
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“determinar” as suas outras ações. É o que acontece no filme, William na ciência 

e seu pai no senso comum.  

 Devemos ter o cuidado de não colocarmos a ciência em um patamar 

superior ao senso comum. Como Alves (2004, p.9) nos mostra, a ciência não é 

um órgão novo de conhecimento. A ciência é a hipertrofia de capacidades que 

todos têm”, ou seja, a ciência desenvolve um conhecimento que já existe no 

senso comum. É importante uma distinção. 

 

O que é o senso comum? Prefiro não definir. Talvez simplesmente 
dizer que senso comum é aquilo que não é ciência e isto inclui todas 
as receitas para o dia-a-dia, bem como os ideais e esperanças que 
constituem a capa do livro de receitas. E a ciência? Não é uma forma 
de conhecimento diferente do senso comum. Não é um novo órgão. 
Apenas uma especialização de certos órgãos e um controle 
disciplinado do seu uso (ALVES, 2004, p.10). 

 

 Apesar dessa discussão é importante compreender que as escolhas 

ponderadas acima, não foram motivadas apenas subjetividade, mas pela 

objetividade também, que é fruto da interiorização a que passam esses 

indivíduos. Nesse entendimento nos deparamos com a noção de campo.  

 Para Bourdieu (2004, p. 22-23) “todo campo é um campo de força e 

campo de lutas para conservar ou transformar esse campo de força”. Desta 

forma, um campo é um “jogo no qual as regras do jogo estão elas próprias em 

jogo” (BOURDIEU, 2004, p. 29).  

 Esta compreende a situação que os indivíduos presenciam e que são 

estruturadas, mas que estão postas as condições subjetivas e as condições 

objetivas decorrentes da sociedade. Assim, o campo se torna um lugar de 

disputa em que se constituem o capital ou as relações de poder, e com isso uma 

divisão classista. Que é visível no filme a relação entre os dominantes e os 

dominados. Uma divisão que não se dá somente do ponto de vista do capital 

econômico, mas do capital cultural, político, social e simbólico.  

 Podemos entender que existem vários campos, e que nessa obra 

Bourdieu (2004, p. 21) traz o campo da ciência e defende que precisamos 

“escapar à alternativa da ‘ciência pura’, totalmente livre de qualquer necessidade 

social, e da ‘ciência escrava’, sujeita a todas as demandas político-econômicas”. 

Ou seja, não dá para pensar a ciência somente a partir da objetividade e nem 

somente pela subjetividade.  
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 A ciência e o conhecimento científico ao se construírem, o fazem em uma 

relação dialética. Isso não vale só para a ciência, mas para as relações sociais. 

Há uma estreita relação (dialética) entre o sujeito e a estrutura. William só 

conseguiu produzir a engenhoca (com a ajuda de outros) porque os detinham 

um capital em relação aos outros, o conhecimento e a inteligência, e mais os 

outros tinham conhecimento desse seu capital. Legitimaram seu capital, o seu 

prestígio.  

 É o que Bourdieu (2004) diz sobre os indivíduos que agem no campo, mas 

que a partir da sua posição nele. Assim, a utilização da ciência pelos indivíduos 

pode tanto conservar como transformar as estruturas postas, mas ela não é o 

único campo que já é posto nesse processo dialético. 

 Até agora fiz uma breve discussão sobre o campo da ciência em contato 

com outros campos. Mas é necessário ir um pouco mais longe para perceber a 

aplicação da ciência. Para isto, utilizei o livro “Para compreender a Ciência: uma 

perspectiva histórica", organizado por vários autores125. Entretanto, não fiz uma 

linha do tempo sobre a ciência, suas descobertas e seus usos, e sim, uma 

reflexão a partir do filme “A Teoria de Tudo”.  

 O filme conta a história do físico Stephen Hawking, que teve 

reconhecimento por determinar uma teoria da cosmologia, a partir da 

combinação entre teoria geral da relatividade com a mecânica quântica. No filme 

é possível identificar a teoria de Hawking sobre os buracos negros, que segundo 

ele, esses emitem radiação. Mas a história de Hawking não ficou conhecida 

apenas pelo seu brilhantismo na ciência, mas também devido a sua doença, a 

esclerose lateral amiotrófica (ELA). 

 Caros leitores, para relacionar o filme com o livro, utilizei de frases citadas 

ao longo da trama e em seguida fiz algumas reflexões numa tentativa de elucidar 

o desenvolvimento científico. Chamo atenção para o fato de voltar ideias e 

reflexões já feitas anteriormentes.   

 “Não sabemos de onde virá o próximo grande salto, nem quem o dará”.  

 Essa frase do filme “A teoria de tudo”, que conta a biografia de Stephen 

Hawking, representa bem a história da humanidade e, consequentemente, a 

 
125 ANDREY, M.A. et al. (orgs.). Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2012. 
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história das ciências. É sobre esses saltos que esse texto discorrerá a partir de 

agora.  

 Ao longo da história, muitas foram as descobertas e as criações dos 

homens, mas essas só são possíveis a partir da relação do homem com o 

mundo, em sua transformação e compreensão. O entendimento de 

transformação começa na condição do homem. Essa não é determinada 

biologicamente, mas um processo cultural e social. Onde a sua formação 

enquanto produto e produtor se faz mediada pelo trabalho.  

 Dessarte, o homem não só cria artefatos, instrumentos, como também 

desenvolve ideias (conhecimentos, valores, crenças) e mecanismos para sua 

elaboração (desenvolvimento do raciocínio, planejamento...). (ANDREY et al., 

2012, p.10). E isso é uma atividade eminentemente humana. E também o que 

nos diferencia dos animais. 

A ciência aparece nesse contexto como a “tentativa do homem de 

entender e explicar racionalmente a natureza, buscando formular leis que, em 

última instância, permitam a atuação humana” (ANDREY et al., 2012, p. 13). Mas 

a busca por essa ordenação não é exclusividade da ciência, as outras formas de 

conhecimento (senso comum, filosofia, religião...) também tiveram a pretensão 

de explicar os fenômenos da natureza e de estabelecerem uma ordem. 

A grande questão é como cada forma dessa produziu e desenvolveu suas 

respostas para os fenômenos, sendo que a ciência e a filosofia foram pelo 

caminho do racional. O próprio nascimento do pensamento filosófico-científico 

na Grécia (desde Tales, com a busca da arché até os Helenistas com a busca 

pela felicidade) demonstra a assertiva acima mencionada, pois já existia uma 

explicação anterior, a consciência mitológica, um pensamento oposto ao 

racional, mas que imprimia uma ordem para explicar o mundo. 

“Tenho um pequeno problema com a premissa da ditadura celestial”.  

A grande “revolução” produzida pela passagem da consciência mítica 

para a consciência filosófica-científica foi o que podemos denominar de caráter 

crítico, a prerrogativa de que todo e qualquer conhecimento e explicação é 

passível de debate e refutação, mas o grande objetivo é a verdade ou o 

aproximadamente verdade.  

Essa prerrogativa esbarra na perspectiva dogmática presente no 

conhecimento religioso, em que as doutrinas são indiscutíveis e/ou 
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inquestionáveis. A consciência filosófica-científica ao contrário desenvolve 

teorias que engloba uma observação sistematizada e rigorosa dos fenômenos, 

podendo ter ou não hipóteses para a sua explicação.  

Podemos exemplificar na teoria das ideias de Platão, na teoria 

gravitacional de Newton, na teoria estruturalista de Lévi-Strauss, na teoria do 

teorema de singularidade de Stephen Hawking, na teoria da evolução de Darwin. 

Mas essa separação entre as diversas formas de conhecimento, entre dogmas 

e teorias não é tão harmônica, ela está inserida em um campo de disputa, e na 

necessidade de legitimação das ciências e do próprio conhecimento religioso. A 

saber as produções do período medieval que compreendem a filosofia medieval 

(Santo Agostinho e São Tomás de Aquino), que atrelava a verdade à concepção 

divina, e consequentemente aos dogmas cristãos, mas defendidos nos princípios 

do uso da razão. 

“E se eu revertesse o tempo para ver o começo do próprio tempo?”.  

Essa frase de Stephen Hawking parece inatingível e até mesmo um sonho 

ou uma loucura. Mas, pasmem, isso é ciência. Transpor o inimaginável a procura 

de descobertas de leis, da própria ordem, construindo teorias e refutando os 

dogmas e outras teorias desenvolvidas, que naturalizam a nossa condição 

humana.  

Podemos mencionar a contribuição de Galileu que instaura uma nova 

visão mecanicista do mundo e que derruba a visão de mundo estática proposta 

por Aristóteles, reinterpretada e defendida pelos teólogos medievais e 

oficialmente em vigor. Visão essa que mediava de forma hegemônica as 

explicações dos fenômenos.  

Essa perspectiva mecanicista de Galileu, Newton, Bacon, Locke, 

Descartes e Hobbes contribuiu de forma significativa para as descobertas do 

campo das ciências na modernidade, possibilitando avanços sem precedentes, 

a exemplo da biologia, que descobriu curas para doenças, que hoje 

consideramos simples de compreensão. A própria formulação do conhecimento 

foi modificada, saindo de uma perspectiva da junção de fé e contemplação para 

o racionalismo (Descartes), o empirismo (Bacon, Locke e Hume) e o criticismo 

(Kant). 

“Não deveria haver fronteiras ao esforço humano”.  
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As concepções de Aristóteles já caíram por terra e a visão mecanicista 

passa a ser questionada. A crise societária, fruto das revoluções, faz com que 

“tudo que é sólido se desmancha no ar” (MARX), e que as explicações existentes 

não dão conta de responder, compreender, transformar e resolver as diversas 

dimensões dos fenômenos, principalmente os fenômenos sociais. Há a 

necessidade de se conceber a história nesse processo. A ciência e o 

conhecimento são processos históricos e dialéticos.  

"Sou cosmólogo. Estudo o casamento do espaço com o tempo. É uma 

espécie de religião para ateus inteligentes”. 

Finalizo esse pequeno texto, com uma reflexão sobre a ciência, as teorias 

e os dogmas. A produção das teorias pela ciência não deve jamais adquirir status 

de dogmas. Não é porque o conhecimento científico que ele se tornará uma 

verdade absoluta. Que sejamos como Stephen Hawking que não renunciou de 

procurar explicações por meio da ciência, mesmo quando tudo e todos estavam 

contra. 

 

Atenciosamente, 

Joice Mara Cesar Bizerro. 
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CARTA 09 

UMA BREVE HISTÓRIA DE MUITAS ESTÓRIAS 

Por: Joyce Brenna da Silva Lima Rodrigues  

 

Natal/RN, 31 de maio de 2022. 

 

Prezado Senhor Marcelo Vilela, 

 

Mando-lhes esta carta pois considero que o senhor foi essencial para as 

minhas primeiras indagações no campo filosófico e científico. Recordo-me com 

muito gosto de nossas conversas sobre a humanidade, sobre os reflexos que o 

passado nos trouxe e a compreensão de mundo sobre as várias óticas humanas, 

de quando eu ainda era aprendiz no banco do nordeste da cidade de Natal/RN, 

concluinte do ensino médio em uma escola pública de Natal, e estudante do pré-

enem, sobre o qual, como incentivos positivos, o senhor me presenteia com os 

livros Uma breve história da Filosofia e o Romance por Jostein Gaarder O Mundo 

de Sofia (2012)126, que me serviram como base para meu reconhecimento e 

compreensão no campo da história da educação. 

Passados 8 anos que iniciei meu contrato de aprendizagem no Banco do 

Nordeste do Brasil, atualmente me encontro como mestranda do Programa de 

Pós-Graduação em Educação Profissional (PPGEP) pelo Instituto Federal do Rio 

Grande do Norte (IFRN), e trago comigo a bagagem de uma menina que sempre 

lhe vinha com várias ideias sobre a extraordinária sapiência humana. Este 

espírito investigativo, questionador de ser me acompanhou e me acompanha 

perante todo o meu processo de formação acadêmica, e sem dúvidas, quando 

estive cursando no primeiro semestre do mestrado a disciplina de Ciência e 

Produção do conhecimento, ao me deparar com as discussões no grupo, não 

pude deixar de voltar a sentir a mesma euforia da minha menina de 17 anos.  

Lembro-me de quando na disciplina realizamos uma atividade discursiva 

em alusão ao livro A ciência é inumana? Ensaio sobre livre necessidade, do 

Henri Atlan (2004), bem como, ao filme Quase Deuses (2004) baseado em fatos 

reais. No livro supramencionado, Atlan faz uma reflexão sobre a dinâmica entre 

 
126 GAARDER, Jostein. O mundo de Sofia: romance da história da filosofia. 1. ed. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2012. 
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a ciência e o ser humano. Segundo o autor, a ciência está inerente ao homem, 

pois esta se destaca entre o que caracteriza o “ser” humano. Isto é, na dinâmica 

entre o pensar e fazer, por exemplo, o homem exerce a ciência. Ainda, o autor 

centraliza a discussão sobre o caráter humano ou inumano das produções dos 

indivíduos, sobre a qual, a ciência pode se apresentar de forma ambígua.  

As ideias de Henri Atlan nos permitem analisar a obra cinematográfica 

“Quase Deuses”, em que, o filme retrata a conjuntura norte-americana de 1930, 

trazendo a história de um afro-americano de nome Vivien Thomas e o seu 

processo de consolidação na história da medicina, iniciado no exercício de 

Técnico de laboratório, no laboratório do médico-cirurgião Alfred Blalock.  

Durante todo o filme, percebemos a presença das discussões levantadas 

por Atlan em seu livro. A exemplo, no que levanta o autor sobre a livre 

necessidade e liberdade, podemos perceber que o jovem Vivien está imerso em 

uma sociedade racista, tanto entre seus pares, quanto por aqueles que se 

sentiam superiores. Desde muito cedo, Vivien é sujeitado as consequências que 

lhes tinha sido impostas desde o contexto escravocrata daquela nação, mas que, 

ao mesmo tempo, potencializava o seu sentimento que ia de encontro aquela 

imposição social, o seu sonho de ser médico. Este desejo estava encharcado 

pelo anseio e consciência de que aquela realização lhe traria liberdade.  

O enredo da história conta a trajetória em que o médico Blalock e seu “fiel 

escudeiro” Thomas seguem ao se mostrarem pesquisadores, a fim de 

desenvolver uma técnica de cirurgia cardíaca na busca pelo tratamento da 

doença do choque hipovolêmico no trauma, bem como, mais tarde, em 

pesquisas que promovesse a correção do fluxo sanguíneo em bebês, mais 

conhecida como síndrome do bebê azul. Estas pesquisas perpassam a ideia já 

formalizada e rígida sobre a não possibilidade de operar o coração.  

Um determinismo correspondente a grande influência religiosa presente 

tanto no senso comum, quanto na medicina. As técnicas direcionadas à quebra 

desta ideologia, ou seja, deste determinismo, trouxe aos pesquisadores 

situações de descrédito, amedrontamento entre a própria comunidade científica, 

mas, em seguida, gradativamente, é perceptível o fascínio pelo descoberto, não 

só pelos demais cirurgiões, mas também, por toda a sociedade que por muitos 

anos, apesar de já termos o entendimento na separação entre a ciência e a fé, 
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aquele sociedade estava à mercê do argumento dos "desígnios de Deus” sobre 

os seus filhos.  

Apesar de trilharem caminhos que facultam a vida humana, ambos os 

pesquisadores, precisaram se utilizar de experimentos em cachorros, para 

posteriormente ser realizado nos bebês, trazendo consigo ideias dominantes de 

superioridade da raça humana aos demais seres. O que, neste quesito, contraria 

as questões éticas imbricadas à ciência, como reforçado por Henri Atlan. Eu 

realmente concordo com Atlan, a supremacia da raça humana como “aqueles 

que estão no topo da cadeia alimentar” é um pensamento, no mínimo retrógrado. 

Mas claro, Sr Marcelo, precisamos considerar que a conjuntura tecnológica 

daquela sociedade da década de 1930 estava em processo de desenvolvimento, 

assim como os estudos medicinais, nos possibilitando a reflexão sobre a estreita 

relação entre desenvolvimento científico e tecnológico. Havendo, atualmente, 

estudos que comprovam alternativas experimentais que não coloquem uma vida 

em detrimento da outra, o qual, nos leva a percepção intrínseca na relação entre 

a ciência e tudo aquilo que condiz ao ser humano. 

Estas reflexões me provocam empreender mais uma correlação ao 

discutirmos com a turma na mesma disciplina, sobre a tese de que “Todo 

conhecimento é local e total”, defendida por Santos (2008). Este autor assegura 

que, apesar da ciência moderna considerar louvável o conhecimento específico, 

no qual, o objeto da pesquisa mais explorado se destaca dentre os demais 

“conhecimentos gerais”, para Santos (2004), a ciência pós-moderna entende 

que, o conhecimento ao ser total, não é determinístico e, ao ser local, não é 

descritivista. 

Confesso que não pude deixar de lembrar e suscitar reflexões com base 

nas atribuições de Santos ao documentário Menino 23: infâncias perdidas no 

Brasil, com direção de Belisário Franca. Uma breve narrativa desta história que 

se inicia dentro de uma sala de aula, em um dia comum para estudantes do 

Ensino Médio, em que, seu professor de história, Sydney Aguiar, dialoga com a 

turma sobre o nazismo alemão, as ações desse grupo, a representatividade na 

sociedade mundial, dentre outras características. Durante a exposição, uma 

aluna reconhece e relata a existência de tijolos em ruínas na fazenda de sua 

família com a marca da suástica do símbolo nazista.  
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Este relato instigou o professor ir até o local, visualizar a suástica, ouvir 

proposições dos moradores ao redor daquela fazenda, além do mais, descobrir 

que no início da década de 1930, - mesmo período do movimento nazista alemão 

- naquele mesmo local, chegara um grupo de 50 meninos negros, vindos de um 

orfanato no Rio de Janeiro para Campina do Monte Alegre/SP, sem um motivo 

aparente ou justificativa plausível, sob tutoria da família Rocha de Miranda, muito 

influente na burguesia brasileira. A família esteve altamente ligada aos 

simpatizantes nazistas da Ação Integralista Brasileira (AIB) — organização de 

extrema direita. Este emaranhado de informações despertou no professor 

Sydney inquietações que o induziu a iniciar uma pesquisa, apresentando 

conhecimentos sobre histórias silenciadas e apagadas propositalmente ao longo 

dos tempos. 

Em consonância ao supracitado, Santos (2008) pondera que o 

conhecimento é total e, sendo total, é também local, pois é útil aos indivíduos de 

determinada comunidade. E, na verdade, Seu Marcelo, para o autor, o 

conhecimento específico isola-se de toda a conjuntura, e torna o cientista um 

ignorante especializado. Uma vez que, sendo o conhecimento local, também é 

total, porque reconstitui os projetos de conhecimento locais, ou seja, incentiva a 

afastar-se para outros lugares cognitivos, para além dos locais já postos, assim 

como o pesquisador Sydney Aguiar fez ao deparar-se com informações que lhes 

pareciam pertinentes, trazendo à tona, conhecimentos emergentes a história 

daquela comunidade, mas também, para todos os demais que pertencem ao 

povo brasileiro. 

Esta tese de Santos faz relação a discussão levantada por Pierre 

Bourdieu (2004)127 em Os usos sociais das ciências: por uma sociologia clínica 

do campo científico e o filme O menino que descobriu o vento. Este filme traz um 

leque de temáticas extremamente pertinentes, uma vez que, conta a história do 

jovem africano William KamKwamba, morador de uma comunidade camponesa 

que apesar dos fortes laços, é assolada pela seca, fome e descasos das 

autoridades políticas. Embora as condições financeiras de sua família não o 

permitissem estar na escola, William desejava mais que tudo estar naquele 

ambiente, a ponto de negociar com o pretendente da sua irmã e também 

 
127 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Unesp, 2004. 
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professor da escola, a sua entrada na biblioteca mesmo que “ilegalmente”, para 

que ele pudesse estar “devorando” todos aqueles livros que tanto lhe 

interessavam e brilhavam os olhos.  

Paralelo a isso, a seca estava cada vez mais presente na sua 

comunidade, e todo o seu povo se enfraquecia e buscava outros rumos que os 

tirassem dali. A cada dia a fome estava se apertando, e todos os queridos de 

William estavam com fome, incluindo seu fiel cachorro. Mediante aquele 

contexto, William se viu frustrado para mudar aquela realidade, até que algo lhe 

fez enxergar uma solução. A história narra que mesmo com todo aquele contexto 

adverso, o jovem encontra a solução que muda completamente toda a realidade 

do seu povo, e consequentemente, a dele, sobre a qual, posteriormente o garoto 

é convidado a estudar em uma importante instituição, não precisando mais estar 

infringindo as regras de nenhuma escola pelo direito de estudo. 

Compilando ao pensamento de Bourdieu, sobre o qual ele destaca a 

intrínseca relação entre a ciência e seu papel na sociedade. Para o autor, a 

ciência precisa estar disposta a cooperar com a realidade social. Sendo a 

principal ferramenta que promove na sociedade a resolução para problemas nas 

demandas sociais. Assim como sinaliza Bourdieu, o jovem William juntou seu 

conhecimento adquirido nos livros de ciência ao que ele tinha por perto, e sobre 

várias tentativas foi aprimorando seu objeto, até chegar no moinho, que com 

auxílio do vento, propiciaria ao surgimento da energia. Ele não desconsiderou as 

condições em que se encontrava, pelo contrário, considerou seu projeto, assim 

como o autor, com o que tinha em mãos, promovendo desenvolvimento para a 

sua comunidade.  

E ainda, para Bourdieu, a ciência precisa “[...] evitar as aparências da 

cientificidade, contradizer mesmo as normas em vigor e desafiar os critérios 

correntes do rigor científico” (BOURDIEU, 2002, p. 42). Claramente, mediante 

todo aquele contexto dos desestímulos, de pobreza, que não lhe permitia ter 

acesso aos livros, aos conhecimentos mesmo ele demonstrando total interesse, 

William confirma a perspectiva do Pierre, ao recusar as certezas que lhe eram 

impostas, desafiando a si, por um objetivo maior, como também, aos que 

estavam ao seu redor, e ainda, aos critérios do rigor científico, de que era preciso 

ter todo um processo formativo, condições favoráveis para que o seu projeto 
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pudesse sair apenas do “mundo das ideias” dos “sonhos” de um garoto e 

transformasse, a partir da ciência, a sua vida e dos seus. 

Para tanto, estas relações também trazem reflexões com o filme “A teoria 

de tudo”, baseado no livro escrito por Jane Hawking “Travelling to Infinity: My Life 

with Stephen” a esposa do físico teórico e cosmólogo britânico Stephen Hawking. 

O filme foi escrito por Anthony McCarten e dirigido por James Marsh, e narra 

sobre como o astrofísico fez descobertas relevantes para o mundo da ciência, 

inclusive relacionadas ao tempo, relatando também, seu envolvimento amoroso 

com Jane Wilde, bem como, o processo desde a descoberta da doença 

esclerose lateral amiotrófica (ELA) que o atingiu aos 21 anos de idade, uma 

doença motora degenerativa, mas isso não o impediu de se tornar um dos 

maiores cientistas da atualidade.  

Conforme relata o filme, Stephen não gostava de matemática, por achar 

“fácil demais”, sua paixão era, na verdade, a física e astronomia. Com 17 anos 

ganhou uma bolsa para estudar física na Universidade de Oxford, onde seus 

colegas eram, pelo menos, dois anos mais velhos que ele. Concluído o curso de 

Física, Stephen foi aceito no mestrado da Universidade de Cambridge. Aos 21 

anos, quando descobriu a doença (ELA) os médicos lhe prescreveram 2 anos de 

vida restante, isso o fez entrar num contexto depressivo por um tempo, mas, 

apesar do diagnóstico, Stephen, com ajuda de sua namorada, reergue-se e 

decide continuar sua vida. Casa-se com Jane, e superando as expectativas dos 

médicos sobre suas chances de sobrevivência, o que seriam 2 anos de vida, 

transforma-se em 25 anos de muitas descobertas no âmbito da ciência dos 

cosmos. Durante este espaço de tempo, Stephen desenvolveu teses inéditas, 

mas também refutou-as, à medida que descobriria mais sobre o Universo. Em 

1988, Stephen publicou “Uma Breve História do Tempo”, livro que fala sobre a 

origem do universo, com ilustrações criativas e texto bem humorado. Escrito em 

linguagem simples, para leigos, Hawking desvenda desde os mistérios da física 

de partículas até a dinâmica que movimenta centenas de milhões de galáxias 

por todo o universo. O livro fez o maior sucesso e foi traduzido para mais de 30 

idiomas. 

Esta experiência faz também conexões com o livro Para compreender a 

Ciência: uma perspectiva histórica de Maria Amália Andery publicado em 
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2012128, fundamentado na percepção que a ciência está relacionada à satisfação 

humana, e especificamente no capítulo 13 que tem como título A experiência 

como fonte das ideias, as ideias como fonte do conhecimento John Locke (1632-

1704), o capítulo dialoga com as perspectivas de John Locke acerca do 

entendimento humano, correlacionando suas ponderações ao seu contexto 

histórico e político. Locke foi um dos mentores e divulgadores do liberalismo, 

concepção filosófica que se associa aos interesses burgueses. Defendeu o 

liberalismo e a monarquia parlamentarista, posições que podem estar 

relacionadas com sua origem social burguesa. Para Locke,  

 

[...] as preocupações políticas e filosóficas não caminharam 
separadamente. Sua filosofia parece marcada pela busca de solução 
para problemas práticos. Talvez por isso sua filosofia nunca tenha sido 
puramente especulativa. Mesmo quando se considera que é um 
pensador marcado por uma grande preocupação com o entendimento 
humano e com quais seriam seus limites e possibilidades, Locke se 
afasta de uma metafísica especulativa, quando busca nos dados da 
experiência e nos modelos científicos de seu tempo a resposta à 
questão sobre o entendimento humano. É a partir daí que ele nega a 
possibilidade de se conhecerem essências, que afirma as ideias como 
decorrentes da experiência e, principalmente, que afirma a experiência 
como dado essencial do entendimento humano, como ponto de partida 
das ideias e do conhecimento (ANDERY et al., 2012, p. 236). 

 

A marca de seu pensamento filosófico foi a preocupação com o que 

possibilita e no que constituía o processo de produção de conhecimento - o 

estudo do entendimento humano. Esta preocupação estava vinculada a suas 

ideias políticas e à consequente tentativa de desvendar objetivamente os 

processos envolvidos na vida pública e, assim, ser capaz de criticar as noções 

religiosas que, então, justificavam não apenas o poder absoluto do rei, mas 

também as perseguições e o fanatismo religioso. 

As preocupações centrais marcaram o trabalho de Locke: a negação da 

existência de ideias e princípios inatos na mente ou espírito humano (o que o 

levou a desenvolver uma teoria sobre o processo pelo qual se chega a conhecer) 

e a justificação do liberalismo enquanto filosofia política e enquanto forma de 

governo, que tinha como base a noção de que a propriedade era um direito 

inalienável dos homens. 

 
128 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.). Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2012. 
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Locke afirmava que tudo que conhecemos, que todas as ideias que 

temos, eram formadas no espírito e que não eram inatas. Em defesa dessas 

proposições, criticava os vários argumentos que sustentavam o inatismo. 

Criticava primeiramente o argumento de que a concordância universal seja prova 

da existência de princípios inatos, já que, segundo ele, para demonstrar a 

ocorrência de ideias inatas, seria preciso demonstrar que tais ideias eram 

universais, o que poderia ser facilmente negado se se olhasse, por exemplo, 

para as crianças que não têm qualquer desses princípios e só os adquirem com 

o tempo, ou para outros povos que jamais desenvolveram ideias como a de 

Deus. Locke defendia que tudo que conhecemos, que todas as ideias que temos, 

eram formadas no espírito e que não eram inatas.  

Além do mais, o filósofo entendia que o conhecimento era adquirido, e por 

isso, tomava-se então necessário discutir que processos permitiriam ao homem 

adquiri-lo. Para ele, o conhecimento era constituído de ideias e estas diziam 

respeito ou a objetos externos ou a operações internas da mente. As ideias 

derivam da experiência, tanto interna como externa. As ideias que se constituíam 

a partir dos objetos do mundo exterior ao homem, denominadas de ideias de 

sensação. O objeto da sensação é uma fonte das ideias, em que, nossos 

sentidos, levam para a mente várias e distintas percepções das coisas, segundo 

os vários meios pelos quais aqueles objetos os impressionaram. As ideias que 

diziam respeito às operações da mente humana, Locke dá o nome de ideias de 

reflexão.  

Para Locke, dois tipos de ideias eram as únicas fontes de todo o 

entendimento humano; ele classificava as ideias em simples e complexas. As 

ideias simples, fossem ideias de sensação, ideias de reflexão ou ideias de 

sensação e reflexão, eram, sempre, ideias que a mente passivamente adquiria, 

a partir de objetos externos. Era a partir de tais ideias simples que a mente 

humana (por meio de soma, de comparação, de relações que nelas descobria) 

desenvolvia outras ideias - as ideias complexas. Estas implicavam em um 

trabalho ativo do espírito humano, por meio do qual era possível constituir novas 

ideias. Para Locke, quando o entendimento já está abastecido de ideias simples, 

tem o poder para repetir, comparar e uni-las numa variedade quase infinita, 

formando à vontade novas ideias complexas.  
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A distinção estabelecida por Locke entre ideias simples e complexas 

evidencia a necessidade de se considerar o sujeito para se compreender o 

processo de produção de conhecimento. Segundo o filósofo, não se podia 

afirmar que o homem conhecia tudo que havia nos objetos, mas apenas aquilo 

que seus sentidos (internos ou externos) lhe permitiam. Não só as características 

dos sentidos humanos levam a considerar o sujeito, mas, a distinção entre as 

qualidades dos corpos conduz também a destacar o papel do sujeito no processo 

de produção de conhecimento. 

Locke afirma a existência de três tipos de qualidades nos corpos: as 

qualidades primárias ou originais, as secundárias ou sensíveis e os poderes. 

Qualidades primárias dos corpos, aquelas que são inseparáveis do corpo, em 

qualquer estado que esteja; e tais que com todas as alterações e mudanças que 

ele sofre, com toda a força que possa ser usada sobre ele, ele constantemente 

se mantém. Já as qualidades secundárias dos corpos, nada são nos próprios 

objetos a não ser o poder para produzir várias sensações em nós por meio de 

suas qualidades primárias, isto é, pela massa, figura, textura, movimento de suas 

partes insensíveis, como cores, sons, gostos etc. Por conseguinte, o poder que 

é de qualquer corpo, por conta da constituição particular de suas qualidades 

primárias, de fazer uma tal mudança na massa, figura, textura e movimento de 

um outro corpo, de modo a fazê-lo operar em nossos sentidos diferentemente do 

modo como o fazia antes. 

Neste sentido, o filósofo estabelecia a relação entre o mundo real e o 

conhecimento. O conhecimento, embora pudesse se referir a objetos do mundo 

exterior, constituía-se basicamente de ideias, tanto no sentido de que seu 

produto se traduzia nelas como no sentido de que era delas que se compunha. 

Isto é, o conhecimento dependia sempre da clareza das ideias que o 

compunham.  

Adiante, o capítulo vem tratar as posições sobre o entendimento da 

filosofia política de John Locke, em que os temas como propriedade, governo e 

a sociedade implicam e decorriam de uma determinada visão de homem. Assim 

como o filósofo Hobbes, Locke entende a noção de que o homem tinha 

características naturais que lhe eram próprias enquanto espécie e universais a 

todos. Sendo assim,  
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Se os homens nasciam iguais, todos eles deviam ter direitos iguais, e 
direitos que lhes assegurassem a sobrevivência (o direito a se 
alimentar, se vestir, etc.). Tais direitos eram intimamente ligados à 
noção de propriedade: assim, tudo aquilo que assegurasse aos 
homens a satisfação de suas necessidades básicas devia ser 
apropriado por ele (ANDERY et al., 2012, p. 233).  

 

Este pensamento diz respeito ao momento histórico em que Locke se 

encontra, caracterizado pelo imenso avanço que significou a concepção de que 

o trabalho era um direito humano, um direito de todos os homens, bem como, na 

relação desta concepção com um momento de transição para um novo modo de 

produção: o capitalismo, que exigiria uma ideologia do trabalho, na qual, os 

homens considerassem a venda da força de trabalho como um direito e não 

como uma exploração, e por tanto, a fim de satisfazer suas necessidades, o 

homem deveria trabalhar. A partir daí, Locke estabelece o trabalho como um 

direito de todo homem, ao qual associava o direito à propriedade da terra que 

era um instrumento de trabalho necessário.  

Neste sentido, o tipo de governo ideal a ser estabelecido para o filósofo, 

era um governo em que os homens, pela sua participação, garantissem seus 

direitos. Isto é, o governo dependia do assentimento da maioria dos homens, e 

apenas deveria regulamentar direitos que eram naturais do homem, tanto o de 

liberdade quanto, e principalmente, o de propriedade. Nesta organização, não 

poderia haver a possibilidade de que o governante tivesse “direito divino”, já que 

era um igual aos homens que governava; ou com a possibilidade de que 

legislasse sobre as crenças e religiões humanas, já que seu poder era apenas 

temporal e, desde que as religiões não interferissem nos direitos universais dos 

homens, não caberia a ninguém decidir sobre as opções individuais de cada e 

qualquer homem. 

Em suma, Locke defende o homem livre como indivíduo e, ao mesmo 

tempo, atado por um contrato social que escolheu e que deve, portanto, 

respeitar; com sua defesa da propriedade privada e do trabalho como direitos 

dos homens. Para tanto, com sua defesa da igualdade, em princípio, de todos 

os homens, o filósofo responde a uma de suas grandes preocupações: a 

preocupação com os problemas políticos de seu tempo. Mediante estes 

posicionamentos, John Locke promove uma  
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Filosofia crítica e centrada no problema do conhecimento ao anunciar 
a impossibilidade do conhecimento de verdades essenciais, ao reduzir 
o conhecimento científico ao conhecimento dos fenômenos pela via da 
percepção, e ao erigir a experiência em critério de verdade do 
conhecimento humano (ANDERY et al., 2012, p. 236). 

 

Ler a obra Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica 

(ANDERY et al., 2012)129, me fez retornar as minhas memórias sobre o meu 

primeiro livro sobre filósofos e suas ideias, a qual, Seu Marcelo, dedico o título 

desta carta. Tenho enorme admiração e gratidão pelo seu empenho comigo 

enquanto adolescente. Em nossas complexas conversas, o senhor me ensinou 

muito, muito mais do que reflexões filosóficas, me ensinou sobre o que mais 

tarde, com as leituras na academia, eu pude conceituar como “dodiscência”: 

conceito criado por Paulo Freire (1996)130 para se referir a uma desejável postura 

de eterno aprendiz por parte do educador. Pensando nisso, pude aprender 

também sobre a valorização no processo de formação dos indivíduos. Apesar da 

minha apreciação pelas ciências humanas, eu não me sentia tão motivada a 

mergulhar nestas filosofias até o senhor chegar e dar atenção, interagir comigo 

sobre estas ideias, o que me permitiu aflorar para este mundo. Possivelmente, 

meu interesse eufórico na disciplina de Fundamentos Históricos e Filosóficos da 

Educação, enquanto graduanda de Pedagogia e posteriormente ter induzido 

minha trilha acadêmica na linha de pesquisa sobre a História da Educação 

Profissional tenha muito da influência sobre o que vivi 8 anos atrás.  

A educação, sem dúvidas, é o meio de transformação social. Se hoje eu, 

vindo de um contexto de bairro periférico e marginalizado, com inúmeras 

adversidades e direitos negados, tive a oportunidade de mudar minha realidade, 

de sonhar e conseguir galgar lugares que não são comuns a geração da minha 

comunidade. Esta oportunidade se deu pelas políticas afirmativas de um governo 

assistencialista, que assim como o plano ideário de governo proferido por Locke, 

garantiu alguns dos direitos a partir do programa bolsa família, programa do leite, 

como por exemplo, o qual, além de ajudar minha família sobre o que comer, 

proporcionou que eu pudesse também, na época, comprar os vales transportes 

para ir estudar em na Escola Estadual Desembargador Floriano Cavalcanti, uma 

 
129 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.). Para Compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 16 ed. 
Rio de Janeiro: Garamond; São Paulo: EDUC, 2012. 
130 FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Editora Paz e Terra; 2011. 
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escola mais distante da minha casa e que era vizinha à Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte, e que, ao final de cada ano, eu olha para o lado e pensava: 

“Está chegando o dia que meu nome vai estar na lista do vestibular e eu irei 

estudar na UFRN! Eu só quero se for lá!”. Foi nesta escola que eu pude participar 

também do Programa de Aprendizagem e, aos 17 aninhos, para iniciar minhas 

atividades no Banco do Nordeste, ser lotada na Agência da Prudente de Morais, 

utilizar o meu salário para ajudar nas despesas de casa e também pagar um 

cursinho pré-enem, para que assim, eu pudesse concretizar um sonho que 

nasceu aos 10 anos de idade. E isso só foi possível por que, apesar das 

dificuldades, a oportunidade chegou até mim e eu pude conquistar uma formação 

crítica e humanística.  

Obrigada, Seu Marcelo, o Senhor fez parte desta trajetória e podem 

passar anos e mais anos, isso não vai sair nunca das minhas crônicas. Sobre o 

qual, meu objetivo sempre será este: proporcionar aqueles que estão ao meu 

redor, uma aprendizagem significativa e transformadora.  

 

Atenciosamente, 

Joyce Brenna da Silva Lima Rodrigues. 
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CARTA 10  

MEMÓRIAS FORMATIVAS: PERSPECTIVAS SOBRE A CIÊNCIA E A 

NATUREZA DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Por: Luiz Antonio da Silva dos Santos 

 

Currais Novos/RN, dezembro de 2022. 

 

Ilma. Sra. Lúcia Moura (In memoriam),  

 

Redigimos esta carta ao pensar que nesta se afigura uma oportunidade 

significativa para externar agradecimentos à professora Lúcia Moura, por todos 

os esforços que ela envidou por nossa turma de colegial, e, também, por tudo de 

bom que sua postura ética e profissional inspirou a nós e a todos os meus 

colegas de classe. 

Suas aulas estão vivas em nossas memórias formativas e contribuíram 

para nosso processo de constituição docente, bem como para a nossa formação 

científica. Recordamo-nos de suas provocações e das situações que a senhora 

suscitava para propiciar impulsos investigativos sobre situações ocultadas no 

contexto da sociedade brasileira. 

Seu olhar arguto sobre o político-social cooperou para que fosse gestado 

em nós uma noção de totalidade e uma ampliação da compreensão de que a 

vida carrega múltiplas dimensionalidades. Diante disso, buscamos nestas linhas 

observar a lei do reconhecimento e homenageá-la pelas aulas vivificadas e bem 

planejadas em que a senhora gastou parte de sua vida para produzi-las.  

Hoje, somos professor e estudante de doutorado do programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional (PPGEP) do IFRN. Nesse percurso 

investigativo, temos perscrutado sobre Trabalho, Sociedade e Educação, assim 

como a produção de conhecimento: questões fundantes para empreender nossa 

pesquisa.  

No itinerário formativo decorrente do doutorado, tivemos como um dos 

componentes curriculares obrigatórios o estudo e as reflexões sobre o 

componente curricular de Ciência e Produção de Conhecimento, mediadas pela 

profª. Drª. Lenina Lopes e o Profº. Dr. Márcio Azevedo.   
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Nossas primeiras reflexões emanadas do referido componente foram 

ancoradas nos escritos de Henri Atlan, A ciência é inumana?131: ensaios sobre 

a livre necessidade.  

A partir do referencial proposto, compreendemos que os tempos 

contemporâneos emergem demandas de aprofundamento das reflexões sobre a 

ciência, a sua confiabilidade e suas finalidades contributivas para o 

conhecimento. Qualquer análise minimamente fundamentada reconhece que o 

conhecimento é fruto de uma experiência pluridimensional - resumidamente, 

podendo ser sistematizado em quatro aspectos: conhecimento do senso comum, 

filosófico, teológico e científico.  

Ainda apoiado nas primeiras incursões teóricas, entendemos que a 

Ciência conjuga esforços contínuos na busca por novos conhecimentos 

criticamente fundamentados, com vistas ao desenvolvimento técnico-cientifico 

da sociedade.  “A ciência moderna nasceu fora das universidades, muitas vezes 

em polêmica com elas e, no decorrer do século XVII, e mais ainda nos dois 

séculos sucessivos, transformou-se em uma atividade social organizada capaz 

de criar as suas próprias instituições.” 

A partir do citado, depreendemos que o progresso sustentado pela ciência 

é impulsionado por um elemento central, que é o seu questionamento sobre os 

saberes vigentes com propósitos de alargar as matrizes do conhecimento, seja 

pela retificação de um postulado teórico, seja pela ratificação ou incorporação de 

novos códigos científicos, que rompem com questões paradigmáticas, ou seja, 

a ciência é crítica e autocrítica, e sob o princípio da dúvida, ela enseja desvelar 

as aproximações com o real e os discursos sobre a realidade.  

Dialogando com as concepções de ciência presentes nas abordagens do 

cinema, especificamente nas lentes do filme Quase deuses132, verificamos que 

a obra carrega compreensões que percepcionam os dividendos para 

humanidade, como fim último da ciência.   

A dimensão técnica da Ciência, traduzida nos princípios objetivantes, na 

aplicação de procedimentos metodológicos mais efetivos e com maior potencial 

de replicabilidade, o rigor e a fundamentação cientifica nas testagens e no 

 
131 ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. São Paulo: Cortez, 2004. 
132 QUASE Deuses. Direção de Joseph Sargent. EUA: HBO, 2004. Vídeo (110 min.). Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=SjMrnckd2ec&t=9s. Acesso em: 25 maio 2022 
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controle das amostragens, tal como, a submissão de suas ideias à 

intersubjetividade crítica transversalizam várias tônicas presentes no filme. 

Na obra cinematográfica Quase deuses, dialogando com o contexto da 

Síndrome do Bebê Azul, verifica-se a existência de um paradigma dominante na 

medicina que considerava o coração um órgão visceral não operável.  

Sobre paradigma dominante, Santos133 assinala que  

 

[...] pressupõe uma única forma de conhecimento válido, o 
conhecimento científico, cuja validade reside na objetividade de que 
decorre a separação entre teoria e prática, entre ciência e ética; um 
paradigma que tende a reduzir o universo dos observáveis ao universo 
dos quantificáveis e o rigor do conhecimento ao rigor matemático do 
conhecimento, do que resulta da desqualificação (cognitiva e social) 
das qualidades que dão sentido à prática ou, pelo menos, do que nelas 
não é redutível, por via da operacionalização, a quantidades; um 
paradigma que desconfia das aparências e das fachadas e procura a 
verdade nas costas dos objetos, assim perdendo de vista a 
expressividade do face a face das pessoas e das coisas onde, no amor 
ou no ódio, se conquista a competência comunicativa. 

 

O filme mostra que os profissionais Vivien Thomas, Dr. Alfred Blalock e 

Drª Helen Taussig empreendem esforços por meio de técnicas e simulações 

para quebrar esse paradigma. O período é marcado por conflitos e percalços na 

comunidade cientifica da época, mas o pesquisador Dr. Alfred Blalock, com a 

maestria do Vivien Thomas, consegue desenvolver uma técnica que foi um 

sucesso, essa cirurgia passou a ser replicada em todo o mundo, salvando a vida 

de muitas crianças com essa síndrome. 

A partir das considerações expostas, analisamos que nos tempos 

contemporâneos, embora se reconheça que as investigações científicas têm a 

figura de um pesquisador referencial, reiteramos que a produção cientifica vem 

cada vez mais assumindo a lógica de um empreendimento construído na 

coletividade, despersonificando a figura do gênio solitário. Na obra analisada, a 

concepção da ciência como empreendimento coletivo foi desvirtuada em face da 

personificação do pesquisador-médico Dr. Alfred Blalock e do grupo de pesquisa 

composto pelos profissionais brancos que participaram da cirurgia. 

No que se refere aos pressupostos do fazer ciência, constatamos que ela 

não é dogmática, e se aproxima da verdade por meio de ferramentas disponíveis 

 
133 SANTOS, Boaventura de Sousa. Introdução a uma ciência pós-moderna. Rio de Janeiro: Graal, 
1989. 
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em um determinado contexto histórico. Com isso, sintetizamos que a ciência 

precisa está disposta a mudar de ideia se as evidências mudarem. As evidências 

mudam com o tempo, com aumento das tecnologias disponíveis, assim como 

percebemos que novas tecnologias permitem novos experimentos.  

Outra característica importante da ciência, que embasa sua 

confiabilidade, é o fato de ela está sempre aberta para discursão, ou seja, a 

escuta da divergência e a submissão de suas evidências à intersubjetividade 

crítica, também ela precisa ser pública e passível de replicabilidade. Logo, a 

ciência se mostrou a melhor ferramenta desenvolvida até hoje para investigar a 

realidade, gerando conhecimento e tecnologia. 

Em síntese, ainda refletimos que a ciência possui uma metodologia plural, 

porque concebe que nenhum método capta tudo, pois o método é seletivo e faz 

com que nossas teorizações sejam aproximativas e provisórias. Logo, a teoria 

tem seu valor pela falibilidade e pela abertura à discutibilidade e as suas 

reelaborações.  

Por fim, um desafio central proposto é: mesmo respeitando essa 

pluralidade dos desenhos metodológicos, precisamos avançar no método 

dialético, que em sua essência, comunica que o elemento central da realidade é 

a dinâmica, ou seja, reconhecer que a realidade não é fixa, mas uma unidade de 

contrários. Assim, a realidade não pode ser jamais compreendida pela soma, e 

sim pelos desvelamentos e pelos instrumentos de análise que possam capturar 

as relações presentes na trama do real, mas sempre dialogando com o princípio 

da verdade como pretensão de validade. 

Em outra produção subsequente, referenciamos nossos estudos com 

base no livro de Boaventura de Sousa Santos, um discurso sobre as ciências134, 

e o documentário, Menino 23135: Infâncias perdidas no Brasil, referencial que 

oportunizou a ampliação de compreensões importantes sobre as ciências sociais 

e seus paradigmas.  

Os pressupostos científicos da ciência moderna carregam a compreensão 

de que quanto mais específico é o conhecimento mais qualificado ele se torna, 

e quanto mais escrutínio sofre o objeto de estudo mais a pesquisa se refina. O 

 
134 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
135 MENINO 23: Infâncias perdidas no Brasil. Direção de Belisário Franca. Brasil: Globo Filmes, 2016. 
Vídeo (80 min.). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7wHNxOohoPA&t=1522s. Acesso em: 
25 maio 2022 
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autor3 considera que esse conhecimento é isolado, tornando o cientista um 

ignorante especializado e gerando várias implicações para o fazer científico. 

A partir dessa premissa do paradigma emergente de Santos, 

reverberamos a ideia de que o conhecimento, ao mesmo tempo em que se 

configura uma totalidade, é também local. Dessa forma, é relevante 

compreender a categoria totalidade concreta para o estudo da 

interdisciplinaridade na busca de um enfoque globalizador e na perspectiva do 

pensamento relacional do conhecimento. 

 

[...] o conhecimento do paradigma emergente tende assim a ser um 
conhecimento não dualista, um conhecimento que se funda na 
superação das distinções tão familiares e óbvias que até há pouco 
tempo considerávamos insubstituíveis, tais como natureza/cultura, 
natural/artificial, vivo/inanimado, mente/ matéria, 
observador/observado, subjectivo/objectivo, colectivo/ individual, 
animal/pessoa. 

 

Pesquisas ancoradas numa concepção da totalidade concreta são 

capazes de traduzir, por meio da delimitação do objeto, as múltiplas 

determinações e tramas históricas que tecem a realidade concreta. Nesse 

sentido, a historicidade busca desvelar o conjunto de elementos fundantes e 

secundárias que as produz.  

Quando estabelecemos uma dialogia entre o paradigma emergente e a 

produção do documentário Menino 23, que tem como base a tese de pesquisa 

do historiador Sidney Aguilar Filho, constatamos que sua investigação é 

desencadeada em uma aula de história, no terceiro ano do ensino médio, onde 

uma estudante afirma ter tido acesso a uma grande quantidade de tijolos com a 

insígnia da suástica (símbolo nazista) na fazenda onde residia. As posteriores 

visitas de campo ao local da fazenda revelariam relações profundas entre os 

tijolos e fato histórico da transferência de cinquenta meninos negros para uma 

vida de trabalho infantil e de escravidão no interior de São Paulo. 

O documentário nos ajuda no aprofundamento das compreensões do 

paradigma emergente, quando nos mostra que o professor Sidney, ao acessar 

uma parte do todo - nesse caso, expressada nos tijolos com suásticas no interior 

de São Paulo -, tem acesso a um todo. Isto é, o todo como uma síntese de 

múltiplas determinações, expressado numa trama histórica que vai revelar, nos 

anos de 1933, um Brasil que não só permitia a escravidão de crianças negras, 
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mas institucionalizava o racismo sob o viés da legalidade e do louvor social. Para 

isso, o pesquisador fez uso de um conjunto de metodologias plurais, 

evidenciadas em relatos de memórias, contrapontos entre relatos supostamente 

legítimos com outros documentos e com base em uma rigorosa análise crítica.  

Convém dizer, diante disso, que o paradigma emergente não é compatível 

a uma adesão de apenas um método cientifico, porém, lança mão da pluralidade 

de desenhos metodológicos. Com base nos contributos dessa proposição, 

depreendemos que a expressão totalizante e local do conhecimento, se mostra 

na utilidade do saber para os sujeitos de uma comunidade específica, bem como 

se configura como total, pois fomenta a travessia necessária para outros espaços 

de conexão e cognição na busca de uma abordagem que rompa com a 

hiperespecialização e avance numa concepção totalizante. 

Na terceira produção reflexiva, as discussões tiveram como aporte o 

longa-metragem, O menino que descobriu o vento136 (2019), e no texto de Pierre 

Bourdieu, O poder simbólico137 (1998), para discutir o uso social da ciência.  

Na obra “Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo 

científico”, Bourdieu apresenta uma concepção científica ancorada na ideia de 

um fazer ciência como serviço público, cuja função maior é desnaturalizar e 

desfatalizar o mundo social, assim como exigir posturas compatíveis com as 

causas objetivantes que o produz.138 

Para Bourdieu, a ciência deve romper com o senso comum, pondo em 

questionamento as pré-noções, as pré-construções interiorizadas pelo sujeito da 

pesquisa. Desta maneira, Bourdieu consegue estabelecer uma ligação do 

universo científico (campo científico) à sociedade na qual o sujeito vivencia sua 

realidade concreta, reconhecendo que o conhecimento científico nunca é 

politicamente isento. 

Dessas assertivas, depreendemos que Bourdieu advoga uma 

compreensão científica pautada na responsabilidade de gestão dos próprios 

usos científicos, ou seja, ele imputa à ciência a responsabilidade de mantê-la em 

conexão com a sociedade e com as problemáticas que dela fazem parte. 

 
136 O MENINO que descobriu o vento. Direção de Chiwetel Ejiofor. Reino Unido: Plataforma Streaming 
Netflix, 2019. Vídeo (113 min.). 
137 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Unesp, 2004. 
138 WACQUANT, Loïc. O legado sociológico de Pierre Bourdieu: duas dimensões e uma nota pessoal. 
Revista de Sociologia e Política, Curitiba, n.19, p.95-110, nov. 2002. 
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Fazendo intersecções entre as concepções de Bordieu e a obra 

cinematográfica “O menino que descobriu o vento”, verificamos que em meio à 

crise hídrica que assola o Malawi e a consequente miséria dos mais variados 

recursos na aldeia, um jovem apoiado no conhecimento científico consegue 

ressignificar sua história e mudar a realidade de fome e miséria que aflige sua 

comunidade. O filme mostra o potencial que a educação pode realizar em uma 

pessoa e, extensivamente, à sua comunidade. 

Com base em fatos reais, o filme “O menino que descobriu o vento” 

aborda a tragédia de um cotidiano marcado pela ausência de recursos. A obra 

comunica com sensibilidade, através de um roteiro complexo, a luta da família 

de William Kamkwamba para mantê-lo no sistema de ensino formal, mediante 

um contexto de dificuldades ambientais em sua comunidade, o desamparo do 

governo, acompanhado de cuidados oportunistas, assim como o desespero 

provocado pela fome. 

No decorrer da narrativa cinematográfica, constata-se que o menino 

William Kamkwamba compreende a tônica transformadora da educação, nos 

fazendo pensar uma educação tendo como o primeiro degrau o aprendizado dos 

conhecimentos historicamente construídos, mas também, um segundo degrau, 

que é o uso desse conhecimento para entender o seu lugar no mundo, 

desconstruindo visões simplistas e preconceituosas. 

Nesse contexto, dialogamos com Bourdieu quando assevera que é 

preciso se desvencilhar da noção da ciência pura, totalmente livre de demandas 

sociais, bem como da ciência escrava, sujeita a todas as demandas político-

econômicas. Logo, a ciência não é neutra, mas sim interessada. Nessa direção, 

Delizoicov e Auler139 defende que: 

 

A atemporalidade das teorias científicas, que representaria uma das 
dimensões da suposta neutralidade, é abalada quando se analisa a 
sua historicidade. Os casos das teorias científicas que foram 
superadas ao longo do tempo e que têm, portanto, uma limitação 
temporal, põe em evidência que o pressuposto da atemporalidade dos 
critérios adotados pelo sujeito, quais sejam os da lógica e da 
matemática, no tratamento de dados empíricos, e que balizaria a 
produção científica, mostrou-se ser inconsistente.  

 

 
139 DELIZOICOV, Demétrio.; AULER, Décio. Ciência, tecnologia e formação social do espaço: questões 
sobre a não-neutralidade. Alexandria - Revista de Educação em Ciência e Tecnologia. v. 4, n. 2, 2011. 
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Em face do citado anteriormente, a Ciência não avança apenas 

decorrentes de disputas teóricas que envolvem certas arquiteturas de valores, 

mas também acarreta interesses distintos. 

O eco dessas ideias pode ser evidenciado no filme citado, com uma 

curiosidade epistemológica fertilizada por uma biblioteca transformadora: um 

moinho foi construído a partir de artefatos recicláveis. Assim, William passa a 

fazer experimentos para comprovar sua ideia de converter energia mecânica em 

elétrica.  

Nesse sentido, com a postura científica de William e a ajuda de todos, o 

moinho de vento em tamanho real passa a irrigar a plantação, a agricultura volta 

a prover o alimento para a comunidade, e a fome deixa de ser uma realidade 

local. 

No tocante a essa intersecção, nos apoiamos na compreensão de uma 

educação científica que seja capaz de desenvolver no sujeito o pensamento 

relacional. O pensamento relacional romperia com o substancialismo do senso 

comum, que é a tendência do pensamento leigo em só reconhecer como reais e 

entendidos os fenômenos diretamente observáveis. Ou seja, Bourdieu assevera 

que o mundo social é profundamente estruturado organicamente e influenciado 

por estruturas de relações objetivas, que embora reais, não são diretamente 

observáveis.140 

Ainda estabelecendo relações entre o filme e a leitura de “Os usos sociais 

da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico” de Bourdieu (2004), 

percebemos que a presença de uma biblioteca de livros na história de vida de 

William evidencia a noção do capital objetivante presente na obra de Bourdieu, 

sendo que o acesso a esses bens culturais foi socialmente relevante para a 

tomada de consciência de sua condição de vida.  

Ainda fazendo inferências da combinação das duas obras, podemos 

observar que Willian necessita explorar um experimento científico desprovido 

totalmente de recursos para ter acesso a um conhecimento pré-existente, 

entanto, inacessível a ele e á sua comunidade; isso, em certa medida, nos 

permite pensar sobre a democratização da ciência e a necessidade de políticas 

 
140 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Unesp, 2004. 
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públicas que possam aproximá-la da sociedade. Sobre essa questão, Auler141 

expõe uma síntese que faz interlocução com a educação, qual seja:  

 

Promover o interesse dos estudantes em relacionar a ciência com 
aspectos tecnológicos e sociais, discutir as implicações sociais e éticas 
relacionadas ao uso da ciência e da tecnologia (CT), adquirir uma 
compreensão da ciência e do trabalho científico, formar cidadãos 
científica e tecnologicamente alfabetizados capazes de tomar decisões 
informadas e desenvolver o pensamento crítico e a independência 
intelectual. 

 

Alinhados a essa perspectiva, Pinheiro et al.142  concebem que “emerge 

daí a necessidade de buscar elementos para a resolução de problemas que 

fazem parte do cotidiano do aluno, ampliando-se esse conhecimento para utilizá-

lo nas soluções dos problemas coletivos de sua comunidade e sociedade”. 

Finalizando as discussões do componente curricular, abordamos as 

diferenças entre teoria e dogma, segundo o filme A teoria de tudo143, longa-

metragem de 2014, e o livro de Maria Amália Andery, para compreender a 

Ciência: uma perspectiva histórica144. 

Na obra “Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica”, 

significando a acepção de ciência, os autores defendem que ela “caracteriza-se 

por ser a tentativa do homem de entender e explicar racionalmente a natureza, 

buscando formular leis que, em última instância, permitam a atuação humana”. 

Para as autoras, o homem produz conhecimento, em sua multidimensionalidade, 

exprimindo suas condições materiais situadas num tempo histórico. Assim, a 

produção científica, nos contextos históricos, é condicionada pelas necessidades 

materiais do homem, enquanto que estas são objetivo de influências das 

determinações sociais dos sujeitos.  Concordamos com as autoras quando 

asseveram que:  

 

Enquanto tentativa de explicar a realidade, a ciência caracteriza-se por 
ser uma atividade metódica. É uma atividade que, ao se propor 
conhecer a realidade, busca atingir essa meta por meio de ações 
passíveis de serem reproduzidas. O método científico é um conjunto 

 
141 AULER, Décio. Enfoque ciência-tecnologia-sociedade: pressupostos para o contexto brasileiro. 
Ciência e Ensino. v. 1, número especial. 2007 
142 PINHEIRO, Nilcéia Aparecida Maciel., SILVEIRA, Rosemari Monteiro Castilho Foggiatto., BAZZO, 
Walter Antonio. Ciência, tecnologia e sociedade: a relevância do enfoque CTS para o contexto do ensino 
médio. Ciência e Educação. v. 13, n. 1. 2007. 
143   A TEORIA de tudo. Direção de James Marsh. Reino Unido: Universal, 2014. Vídeo (123 min.). 
144   ANDERY, Maria Amália [et al.] (orgs.). Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio 
de Janeiro: Espaço e Tempo, São Paulo: Educ, 1996. 
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de concepções sobre o homem, a natureza e o próprio conhecimento, 
que sustentam um conjunto de regras de ação, de procedimentos 
prescritos para se construir o conhecimento científico. 

 

A partir dessa premissa, cabe acrescentar que, o conhecimento científico 

distingue-se do conhecimento religioso, do senso comum, etc., a partir do fato 

em que elenca uma gama de procedimentos racionais e técnico-metodológicos 

que visionam se aproximar da realidade dos fatos. Desse modo, a história 

sinaliza para o fato de que o humano está sempre empreendendo esforços na 

tentativa de compreender e intervir sobre a natureza, e, logo, essa intervenção 

se torna objeto da produção e do fazer científico, mesmo assumindo diversas 

visões ao longo da história145. Somando-se a isso, ainda segundo as autoras 

citadas, podemos encontrar historicamente outras marcas do fazer científico, a 

saber: 

 

[...] a busca pela precisão; a mensuração como procedimento; a 
mensuração e a experimentação como procedimentos para a produção 
de conhecimento; a utilização de modelos lógico-matemáticos na 
construção e expressão do conhecimento; a verificabilidade do 
conhecimento produzido; a falseabilidade do conhecimento produzido; 
a satisfação da curiosidade humana, enquanto tal, como fonte da 
produção de conhecimento; a compreensão dos fenômenos como fruto 
da intuição ou da inteligência humana, ou, ainda, o conhecimento como 
fruto de uma capacidade interpretativa. 

 

Nessa direção, a história do conhecimento científico foi fundante para o 

avanço da ciência. Essa concepção identifica a ciência como um produto 

humano que, em cada contexto, sofreu mutações situadas historicamente e 

determinadas socialmente. 

Dialogando com o filme “A Teoria de Tudo” percebemos que essa obra 

cinematográfica apresenta traços biográficos romantizados, bem como cenas 

ficcionais da vida do cientista Stephen Hawking, evidenciando sua singular 

inteligência, mesmo não sistematizando profundamente suas conquistas 

acadêmicas. Com base nas lentes da sua esposa, Jane, a obra cinematográfica 

não aprofunda os questionamentos de Stephen sobre a ciência e a religião. 

Hawking recebe, aos 21 anos, “diagnóstico esclerose lateral amiotrófica”, recebe 

 
145 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.). Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 
Janeiro: Espaço e Tempo, São Paulo: Educ, 1996. 
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uma equivocada expectativa de vida de mais dois anos. Ao viver mais de 70 

anos, ele desafiou não só a doença, mas a própria ciência. 

Através de suas formulações teóricas, Stephen Hawking ficou 

mundialmente conhecido ao teorizar sobre a origem do universo que corrobora 

a Teoria do Big Bang. Em síntese, Stephen conseguiu quebrar elementos entre 

a cultura científica e a sociedade, além de inspirar fortemente seus pares. À luz 

do filme e de outros elementos biográficos de Hawking, encontramos uma 

conversa do cientista com Fred Hoyle, sobre a Teoria do Estado Estacionário. 

Na ocasião, Hawking, questiona essa teoria e argumenta que ela invalidaria a 

possibilidade do início do universo, reforçando que a teorização sobre o Big Bang 

teria consistência. Logo, a refutação da teoria do Estado Estacionário foi 

fundamental para que Hawking formulasse sua própria tese. A concepção de 

ciência que encontramos em Hawking deriva da ideia de uma ciência que formula 

novas teorias com base no questionamento permanente sobre o que está posto, 

pois, sem reverenciar a dúvida, nenhum conhecimento científico pode se 

consolidar como tal. Logo, ciência que não se autoquestiona vira dogma. 

O dogma está alicerçado no argumento de autoridade, enquanto a teoria 

busca colocar tudo a serviço da autoridade do argumento. Diante disso, 

precisamos reconhecer que o conhecimento emerge do questionamento e 

precisa continuar aberto a ele para não se dogmatizar. Nesse sentido, as teorias 

do conhecimento são fundamentalmente antidogmáticas, pois tem como 

pressuposto básico a liberdade de pensamento e de investigação, não se 

restringindo apenas a grupos seletos146. 

Ainda se remetendo à análise do filme, é importante salientar que o 

suporte midiático, em sua totalidade, contribui para a construção de percepções 

sociais sobre as atividades científicas. A representação do cientista como um 

gênio, evidenciada no filme e em outras obras cinematográficas biográficas, 

influenciam uma concepção distorcida do pesquisador e dos labores que 

envolvem a ação científica. As obras cinematográficas passam uma imagem 

equivocada do cientista, mostrando aligeiradamente em cenas, trabalhos e 

formulações teóricas que foram frutos de anos de trabalho. 

 
146 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.). Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 
Janeiro: Espaço e Tempo, São Paulo: Educ, 1996. 
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Ao final dessa carta, reconhecemos o valor da disciplina de Ciência e 

Produção de Conhecimento, tal como as trocas dialógicas decorrente desse 

componente, visto que suas reflexões teóricas rementem à qualidade das 

interações e situações formativas que a professora Lúcia Moura buscava 

construir em suas brilhantes aulas.  

 

Atenciosamente, 

Luiz Antonio da Silva dos Santos. 
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CARTA 11 

A CIÊNCIA E SUAS FORMAS DE APRESENTAÇÃO 

Por: Maracy Oliveira de Santana 

 

Natal/RN, 30 de maio de 2022 

 

Prezada Professora Lenina Lopes Soares Silva,  

 

Como estudante de mestrado acadêmico do Programa de Pós-Graduação 

em Educação Profissional (PPGEP) do Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

(IFRN), venho por meio desta escrita trazer a condensação do que compreendi 

acerca do estudo científico, sua produção e seus usos ao longo da minha 

caminhada acadêmico-científica nesta pós-graduação.  

Aprendi que a ciência se apresenta em diferentes meios, por exemplo, em 

textos escritos, em filmes, cartas, quadros e outros. E o ensino pode se valer de 

vários recursos para chegar a um entendimento sobre determinado assunto 

científico, abordando como se produz ciência, bem como as diferenças entre 

dogmas e teorias.   

No livro “A ciência é inumana? Ensaio sobre a livre necessidade”147, o 

autor retrata que o conteúdo da inumanidade é uma apreciação que deve recair 

apenas sobre os seres humanos, não se incluindo os demais seres vivos nessa 

acepção da inumanidade. 

Ao final do primeiro capítulo, faz-se uma conceituação paradoxal sobre a 

inumanidade e a sua relação com a ciência. Tem-se uma visão da inumanidade 

sob duas vertentes: A) se inumanidade for desmistificar paixões (valores, 

subjetivismos, crenças), então a ciência é inumana; e B) porém, se a 

inumanidade submete os seres ao sofrimento, a ignorância ou incapacidade, a 

ciência é humana.   

 No tema seguinte, há um retrato sobre a livre necessidade e liberdade dos 

seres humanos. O livre arbítrio está relacionado à ideia de responsabilidade dos 

cientistas pelos atos, ou seja, o homem tem a liberdade de pesquisar e de agir, 

mas deve fazê-los sabendo o que é certo e errado. 

 
147 ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. São Paulo: Cortez, 2004. 
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 No campo científico, prezada professora, a pesquisa e avaliação de 

determinado tema devem ser guiadas por preceitos metodológicos e éticos. A 

liberdade do cientista se mostra, por exemplo, na escolha do que pesquisar, mas 

a forma e o método seguem caminhos pré-definidos, mediante o cumprimento 

de normas ético-científicas, na garantia de que os resultados encontrados são 

verdadeiramente científicos, e não do campo de outros conhecimentos.  

  Kant lançou os fundamentos da condição de ser livre ao homem a partir 

da análise do vitalismo dos animais e demais seres vivos, por meio de uma 

verificação epistemológica. A ciência e a técnica conduzem a existência de 

código de normas éticas em variadas profissões, servindo para condicionar as 

pesquisas e trabalhos realizados de maneira adequada aos ditames éticos. Não 

se admitindo que a ciência atue de maneira livre de qualquer regramento. 

 Todavia, há de se reconhecer que os avanços da ciência, muitas vezes, 

deveram-se a experiências realizadas em outros seres vivos e até mesmo no 

homem, demonstrando aqui uma inumanidade, ou mesmo uma pesquisa 

desprovida de uma natureza científica, são exemplos as técnicas eugenistas, 

que devem ser repelidas. 

Ao lado da verificação de alguns aspectos sobre o livro mencionado, tem-

se um exame sobre o filme “Quase Deuses”148, em que se retrata a história de 

um médico que concretizava estudos em animais (cachorros), com o objetivo de 

desenvolver uma técnica de cirurgia cardíaca, na busca pela cura e terapêutica 

da doença do choque hipovolêmico no trauma ou mais conhecida como a 

síndrome do bebê azul. Entretanto, a pesquisa mudou substancialmente quando 

da atuação de um personagem do filme, exercendo, primeiramente, a função de 

jardineiro e de serviços de limpeza do laboratório e dos cachorros, que serviriam 

para as pesquisas. 

Prezada leitora, em momento seguinte, o ator passou a ser assistente de 

laboratório, porque demonstrou que serviria ao médico em sua pesquisa. Uma 

característica que chama a atenção no filme citado consiste no racismo latente 

(e desumanidade) presente em diversos momentos: bares, banheiros, 

 
148 “Quase deuses”. Direção: Joseph Sargent. Roteiro: Peter Silverman e Robert Caswell. Produção: Mike 

Drake e Julian Krainin. Interpretes: Alan Rickman; Mos Def; Mary Stuart; Kyra Sedgwick e outros. 

Hollywood, EUA: HBO, 2004. 1 DVD (110 min.), son., color. BASTOS, C., KELLER, V. 
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restaurantes, em toda a sociedade. Passados vários anos (mais de 12), os dois 

personagens desenvolveram variados experimentos em cachorros, sem seguir 

ditames éticos ou controle científico sobre as pesquisas.   

 O médico, no filme, cria técnicas cirúrgicas para salvar a vida de outras 

pessoas, sendo, de um ponto de vista estritamente da cura de doenças, 

considerado positivo, porque serviu para salvar outras vidas.  

Mas, por outro lado, a experimentação laboratorial, sem qualquer controle 

ético e metodológico, é negativa durante o percurso na busca de um tratamento 

para uma doença, levando a morte indiscriminada de vários animais e até a 

experimentação da nova cirurgia em pessoas, sem se ter a certeza necessária 

e buscada pela ciência.  

Prezada professora, não se sabe o motivo que leva o ser humano (animal 

pensante) a usar os outros animais como objetos de pesquisa, sobrepondo-se 

com atitudes egoístas e não científicas. O resultado de tais experimentos, por 

outra vertente, trouxe o desenvolvimento de uma técnica e cura a diversas 

crianças, representando uma evolução nas cirurgias cardíacas atuais, mesmo 

assim, a indignação ainda se faz presente. Não é admissível que para se 

alcançar determinado resultado, em qualquer campo do conhecimento, sejam 

utilizados métodos inumanos.  

 Fatores sociais também se apresentam no filme, além de uma veemente 

divisão de classes e de funções. O racismo se mostra evidente no momento da 

cirurgia principal do filme, porque quem efetivamente comandou o procedimento 

foi o assistente, mas todo o reconhecimento e crédito foi exclusivamente do 

médico. Anos depois, o assistente, enfim, recebeu uma titulação de doutor.  

Pelo exame realizado, constatei que a ciência precisa avançar nos 

tratamentos médicos, mas sempre condicionada a comportamentos éticos, 

jurídicos e moralmente legítimos, sob pena de se comprometer completamente 

a pesquisa científica e transformá-la em condutas criminosas e fúteis. 

Seguindo a compreensão sobre a forma que a ciência pode ser estudada, 

cara professora, no livro “Um discurso sobre as ciências”149, o autor defende uma 

postura epistemológica e antipositivista na análise do conhecimento científico, 

justificada pelos debates da ciência.  

 
149 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
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No exame do paradigma emergente, apresenta-se um conjunto de teses, 

uma delas (tese 3) é a seguinte: “Todo conhecimento é autoconhecimento”150. A 

tese em estudo defende que a ciência moderna aceita o pesquisador como 

sujeito epistêmico (e não empírico), além disso, retrata que no conhecimento 

científico o sujeito e o objeto devem estar mais próximos, na antropologia, por 

exemplo, a distância entre os dois elementos era grande e precisou ser 

encurtada, para um estudo mais específico. 

Boaventura traz uma visão que defende a epistemologia antipositivista, 

contrária as ideias do positivismo de Auguste Comte. Os positivistas somente 

aceitavam uma teoria como correta se comprovassem os métodos científicos 

válidos, fazendo um afastamento com a teologia e a metafísica. A metafísica 

utilizava uma explicação racional para os fenômenos, mas não se aplicava 

metodologia científica. Os positivistas buscavam compreender pela observação.  

Porém, prezada professora, temos que entender que não existe apenas o 

conhecimento científico. A ciência moderna depende das descobertas do que foi 

pesquisado nos séculos anteriores, com mais desenvolvimento nos séculos que 

seguiram. É possível reencontrar as perguntas simples relacionadas entre a 

ciência e a virtude, deve-se buscar o papel, além do contributo da ciência para a 

felicidade do homem.  

O pensamento não científico pode ser conhecimento do senso comum ou 

estudos humanísticos, sendo estes, deve se localizar fora do conhecimento 

científico. A ciência moderna deve se pautar pela desconfiança sistemática.  

Professora, ao lado dessa verificação sobre a obra citada, temos o filme 

“Menino 23: infâncias perdidas no Brasil”151, que é um documentário em que um 

professor estava ensinando aos seus alunos, em 1998, sobre o nazismo e o 

fascismo.  

De repente, uma aluna disse existir na fazenda de sua família várias 

pedras com o símbolo nazista (suástica). A partir disso, o professor vai buscar 

informações e começa a realizar uma pesquisa de campo e documental para 

obter informações sobre o acontecido. Realizando-se um paralelo com o 

autoconhecimento, o professor e historiador faz pesquisas para descobrir os 

 
150  SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. (p. 
80). 
151 MENINO 23. Direção: Belisário França. Produção: Maria Carneiro da Cunha. Brasil, 2016. 
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acontecimentos do local, tendo respostas de práticas eugenistas quando da 

transferência de meninos que moravam num abrigo ou orfanato no Rio de 

Janeiro para uma fazenda.  

Prezada leitora, o local era chamado cruzeiro do sul, a família proprietária 

era a Rocha Miranda, era influente na elite brasileira, desde o império. Chama a 

atenção porque no interior do país havia uma fazenda que transportava crianças, 

sem fiscalização.  

Nesse período, final dos anos 1920 e 1930, a sociedade brasileira 

continuava muito racista, porque com a abolição da escravidão não aconteceu 

uma política de inclusão social. No início do século XX, nasceu a geração de 

pessoas negras, não escravizadas. 

A eugenia era tratada de maneira natural entre a classe economicamente 

favorecida na época. Essa questão era tão presente na sociedade que foi 

aprovado, no texto da Constituição de 1934152, no artigo 138153, alínea b, um 

estímulo à educação eugênica.  

Professora, em mencionada fazenda se praticava o integralismo, cujos 

princípios se relacionavam ao nazismo e fascismo, mas com a diferença de ser 

no Brasil. Um funcionário da fazenda relatou que no orfanato em que ele vivia, 

certa vez, uma pessoa chegou para selecionar os meninos que iriam ser 

escolhidos.  

Assim, o Sr. Luiz Rocha Miranda foi tutor, de uma só vez, de mais de 50 

crianças. Falaram para as crianças que elas seriam levadas para uma família, 

sendo que o local era a fazenda Cruzeiro do Sul, cujo proprietário era Sérgio 

Miranda, assumido nazista. Os outros eram integralistas brasileiros. Nesta 

fazenda, os meninos eram obrigados a realizar trabalhos como plantação, 

colheita, criação de gado, muito similar ao escravo. Além de não serem 

remuneradas pelo trabalho forçado desempenhado, as crianças eram vítimas de 

isolamento social e castigos físicos e psicológicos.  

Professora, saber que se trata de um documentário também é uma triste 

realidade, porque mostra uma situação que aconteceu na história do nosso país, 

 
152 BRASIL, Constituição (1934). Constituição da República dos Estados Unidos do Brasil. Rio de 
Janeiro, 1934. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao34.htm. Acesso em: 18 de 
fevereiro de 2022. 
153 “Art 138 - Incumbe à União, aos Estados e aos Municípios, nos termos das leis respectivas:   
b) estimular a educação eugênica;”  
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e não foi apenas um longa-metragem com invenções, retirado do imaginário do 

diretor. Pelo contrário, foram fatos reais, criminosos, que se realizaram em 

momentos tão próximos aos atuais. 

O historiador realizou algumas entrevistas com vítimas da época, uma 

delas foi o Sr. Aluísio Silva, que falava sobre as histórias das crianças e disse 

ser amigo do Sr. Argemiro dos Santos. As crianças eram reconhecidas pelos 

números, nem mesmo identidade existia.  

Ressalta-se que a utilização da expressão “Menor” passou a ser 

estigmatizada, como alguém em situação irregular, disponível a “ser adestrado”. 

Ressalta-se que o estatuto da criança e do adolescente (Lei 8.069/1990)154 é o 

principal diploma legal que traz os direitos, reconhecimento da criança como 

sujeito, direito a vida digna, lazer, educação. Antes do ECA, havia o código de 

menores, mas não existia proteção.  

Em continuidade a verificação sobre a ciência, prezada leitora, o livro “Os 

usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico”155, do 

Autor Pierre Bourdieu, traz uma constatação sobre o conhecimento científico e 

seus usos sociais.  

Nesse momento, se mostra interessante tecer uma abordagem 

comparativa acerca do livro e o filme “O menino que descobriu o vento”156, um 

filme que retrata a história do garoto William KamKwamba que, por meio de 

experiências científicas, conseguiu transformar o local em que vivia, trazendo 

água e irrigação para um local seco e sem energia elétrica. 

A interpretação de um texto científico, prezada professora, deve-se 

relacionar ao contexto histórico, econômico e social no qual foi desenvolvido. 

Para se questionar determinado estudo científico, analisa-se a autonomia dele e 

a sua consonância com as leis e ordens sociais, porque a produção científica 

trazida gera transformações sociais, presentes ou futuras.  

 
154 BRASIL. Lei 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 16 jul. 1990. 
155 BOURDIE, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. 
Tradução Denice Bárbara Catani – São Paulo: Editora UNESP, 2004.   
156 O MENINO que Descobriu o Vento (The Boy Who Harnessed the Wind) EUA, Malawi, França, Reino 

Unido, 2019. Drama. 113 minutos. Dirigido por Chiwetel Ejiofor, publicado em 2009. Interpretado por William 

Kennedy Maxwell Simba.  
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Além disso, o conhecimento construído é seguido pela ciência de maneira 

contínua, e não por meio de criações, e desconstituídas daquilo que já foi 

produzido. Bourdieu problematiza que os princípios do campo comandam as 

intervenções científicas, locais de publicação e a própria posição tomada pelo 

cientista.  

Outrossim, quanto mais autônomo o campo do conhecimento, mais se 

tem uma censura de âmbito só científico e se distancia de intervenções não 

científicas, o que se traduz em um saber comprovado que ajuda as gerações 

presentes e futuras, em toda a construção sucessória. 

No que tange ao filme “O menino que descobriu o vento”, trata-se de um 

longa-metragem baseado em fatos reais, em que se percebe a vida cotidiana de 

pessoas que viviam em um local muito simples da África, distante de qualquer 

realidade vivida nos dias atuais, desprovidos de condições mínimas de vida 

digna, não tinham, dentre outros: pesquisas, escolas públicas, infraestrutura, 

saneamento, políticas públicas e alimentação, moradia. 

Cara leitora, para sentir o cenário em que se passava o filme, os direitos 

sociais mais antigos nem de longe estavam presentes. O ator principal era uma 

criança chamada William KamKwamba, que conseguiu ser matriculada na 

escola privada da cidade e tinha uma vontade pelo conhecimento. Ele era 

curioso e começou consertando alguns rádios (que serviam de meio de 

transmissão de notícias da época), em um local sem energia elétrica e 

desprovido de comunicação.  

O regime de estado não era democrático (embora se falasse isso), mas 

ditatorial. Em certo momento, quando da visita do presidente a comunidade, o 

líder dela falou sobre as necessidades das pessoas e dos deveres do estado em 

prestar assistência, amparo e outros direitos garantidos em lei.  

Todavia, prezada leitora, o seu discurso não era favorável a política eleita 

pelo governo. Então, lhe foi cassada a palavra, sendo levado por seguranças e 

policiais estatais e sido violentamente agredido. Esse era o cenário vivido por 

quem se expressava democraticamente de forma legítima. 

 Concernente à comparação do livro com o filme, nota-se que o contato 

do ator principal com a escola transformou o seu pensamento e modo de agir. 

Ele descobriu nas aulas de ciências que era possível criar uma espécie de 
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máquina que transformasse a energia eólica em elétrica, permitindo no futuro a 

irrigação para a terra seca do seu local. 

Porém, as condições sociais não eram favoráveis à pesquisa e 

desenvolvimento do projeto, sendo, inclusive, expulso da escola porque não 

tinha recursos financeiros para pagar pela educação. Mesmo com todas as 

dificuldades, a criança continuou na tentativa de produção científica. Ele 

conseguiu frequentar a biblioteca da escola e as aulas de ciências.  

Após leituras, a criança utilizou objetos de um ferro velho e montou um 

esboço do que seria a sua ferramenta que transformaria a energia eólica em 

elétrica e faria o bombeamento da água do poço para a superfície, o que 

resultaria no favorecimento de toda a plantação. Prezada leitora, nota-se que o 

personagem buscou, por meio de leituras e experimentos, produzir um objeto 

que fosse muito útil ao seu local, isso demonstra a serventia de suas pesquisas, 

apesar de todo o cenário desfavorável, o personagem buscou o conhecimento e 

conseguiu desenvolver a máquina. 

 O seu primeiro invento não foi aceito pelo seu pai, que o obrigou a 

trabalhar no campo com ele. Entretanto, ele continuou a querer fazer o seu 

objeto. Até que após ser convencido por sua mãe, o pai resolveu ajudar o filho 

na construção desejada, engajando outras pessoas a também auxiliarem na 

construção da máquina. E, finalmente, o personagem desenvolveu, com os 

recursos materiais do lugar, o gerador que transformou a energia eólica em 

elétrica e trouxe água para a superfície, um benefício reconhecido por toda a 

comunidade local. 

Prezada professora, corroborando com o que já foi falado sobre a ciência, 

uma análise, sumária, que se mostra importante, é o estudo do livro “Para 

compreender a ciência: uma perspectiva histórica”157, de autoria de Maria Amália 

Andery (2012) e do filme “A teoria de tudo” (2015)158, trazendo-se uma 

verificação explicativa sobre o referencial citado, bem como, a compreensão dos 

principais elementos atinentes aos dogmas e teorias que se constataram nos 

dois diplomas, sob uma perspectiva científica. 

 
157 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.). Para Compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 16 ed. 
Rio de Janeiro: Garamond; São Paulo: EDUC, 2012.  
158 A TEORIA de Tudo, Direção: James Marsh. Produção: Anthony McCarten, Eric Fellner e, Tim 
Bevan.Roteiro: Anthony McCarten. Elenco principal: Eddie Redmayne (Stephen), Felicity Jones (Jane), 
Charlie Cox (Jonathan) eMaxinePeake (Elaine) entre outros. Gênero: Drama.2014. Disponível em: 
https://filmow.com/a-teoria-de-tudo. Acesso em: 02 jan. 2017. 
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Andery et al (2012) faz uma abordagem histórica sobre a ciência a partir 

da antiguidade na Grécia, constatando-se a evolução dos principais 

pensamentos científicos e filosóficos produzidos na época, destacando-se os 

desenvolvidos pelos Sofistas, que não possuíam nada escrito, os pensamentos 

de Sócrates, Platão e Aristóteles, depois tiveram as escolas gregas do período 

Helenístico, seguindo pela idade média e moderna. 

Os Sofistas utilizavam o ensino de argumentação e raciocínio retórico 

para a compreensão sobre a política, ressaltando acerca da elaboração das leis 

que eram convenções humanas que poderiam ser modificadas por meio de 

interesses humanos, sociais e dos indivíduos. 

Nesse período, as leis não se mostravam legítimas, ou seja, não 

representavam os interesses sociais e nem as necessidades coletivas. As leis 

possuíam mais um caráter punitivo e coercitivo sobre os homens. Atrelado à 

política e elaboração legislativa, não se pode esquecer do pensamento religioso 

dominante, inclusive nos setores estatais. Aqui, prezada leitora, defendia-se o 

temor aos deuses, como uma forma de condicionar comportamentos sociais, 

incluindo o que se praticava de maneira oculta nas aplicações das leis. 

Nesse sentido, Andery et al (2012, p. 61)159 expõe que:  

 

As leis, assim como as instituições da pólis, eram tidas, portanto, como 
construções humanas, como relativas a uma cultura e, assim, como 
passíveis de serem mudadas a depender dos interesses humanos e 
da cultura. Desse modo, pelo menos para alguns deles, a justiça, as 
virtudes ou as diferenças entre os homens não eram atribuídas a 
divindades. 

  

 Desse modo, o pensamento Sofista já defendia uma separação entre 

religião, baseada em dogmas, e o Estado que elabora as leis e as fazem cumprir, 

compreendendo-se que as leis eram resultado de construções humanas e 

culturais. Além disso, distinguia a religião (conhecimento baseado em dogmas) 

do conhecimento científico legislativo, o que já se apresentava como avanço 

para o desenvolvimento humano. 

  Seguindo-se o exame teórico, Sócrates foi um filósofo que existiu e foi 

reconhecido, porém, não deixou nada escrito. Sócrates divergia dos Sofistas 

 
159 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.). Para Compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 16. ed. 
Rio de Janeiro: Garamond; São Paulo: EDUC, 2012. 
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quanto a maneira de pensar e ser. Para ele, o reconhecimento da ignorância era 

o caminho para o conhecimento. Os homens e as virtudes de comportamento 

eram o centro dos estudos deste filósofo. 

 Discípulo de Sócrates, Platão tinha obras escritas e desenvolveu o seu 

pensamento na Academia. Ele ensinava filosofia aos futuros cidadãos, que 

posteriormente governariam o Estado, mas não era considerado acessível para 

todos os homens, tinha-se um caráter elitista na escolha.  

  Andery et al (2012, p.67)160 elucida que: 

 

Platão foi, no entanto, muito mais que um educador. Elaborou um 
sistema filosófico e um método de investigação que objetivavam o que 
considerava o verdadeiro saber. Era esse saber que, para ele, 
permitiria aos homens construírem uma cidade justa e mais perfeita. A 
política, a transformação da sociedade e o governo constituíam-se, 
assim, na pedra de toque de seu sistema. Ao se propor a produzir 
conhecimento, tinha como objetivo criar as condições que julgava 
necessárias para a construção de uma cidade justa. 

  

Assim, esse filósofo desenvolveu um método de investigação, por meio 

da verificação da política, na busca da construção de uma sociedade de homens 

justos. Quanto ao exame da sociedade e política, havia um método científico. 

Todavia, quanto ao que Platão defendia acerca de que os homens eram dotados 

de corpo e alma, aqui reside um sincretismo entre ciência filosófica e religião. 

 Continuando a análise da obra, no período Helenístico (compreendido 

quando os Gregos estavam sob o domínio macedônico, que tinha apoio dos 

próprios Gregos), o império Macedônico, no ano de 323 a.c., com a morte de 

Alexandre, foi dividido em três diferentes reinos: Ptolomeu, Antígono e Seleuco. 

A Grécia se mantinha no centro econômico e administrativo, mas foram criadas 

novas cidades e a Grécia deixou de ser o centro de decisões políticas. 

No período Helenístico, houve a expansão da cultura Grega para o oriente 

e se deu a separação entre ciência e filosofia. Aqui há um fator importante para 

a distinção entre dogma e teoria. As escolas filosóficas procuraram abandonar a 

análise sobre política e cidade, voltando seus estudos para o exame do indivíduo 

e moral individual. 

 
160 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.). Para Compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 16. ed. 
Rio de Janeiro: Garamond; São Paulo: EDUC, 2012. 
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   Um dos setores que demonstraram uma evolução no tocante a ciência, 

consiste no exame do Museu de Alexandria, que foi formado pelos Ptolomeus. 

O museu era um centro de pesquisas de áreas diversas do conhecimento. Os 

avanços científicos, da literatura e medicina eram considerados tesouro real. O 

governo imperial organizou as cidades–estados e difundiu a cultura grega pelo 

território, fazendo um intercâmbio cultural entre as cidades. 

Cara leitora, pela primeira vez o Estado financiou e organizou uma 

instituição científica, ou seja, antes não fazia parte dos interesses estatais, como 

políticas públicas eleitas pelo governo. Os anteriores Liceu e Academia eram 

privados e por meio do incentivo e fomento público, foi possível um avanço em 

áreas antes não trabalhadas. O Estado implementava uma produção vasta do 

conhecimento, porque o Museu era composto por laboratórios, zoológico, jardim 

botânico, bibliotecas, principalmente. 

O conhecimento do Museu superou o Liceu, diante dos investimentos do 

Estado. Mas não abrangia todas as áreas, apenas aquelas voltadas a 

investigação da natureza, de maneira especializada na matemática, medicina, 

geografia, física, astronomia, dentre outros. Na matemática se demonstrou por 

meio de teoremas, cálculos e geometrias, com caráter universal e de maneira 

dedutível.  

Na física foi desenvolvida a mecânica, hidrostática e estática, com a 

previsão do princípio da hidrostática com a água (objetos que flutuam ou não de 

acordo com a densidade e peso). Também foi produzido maquinismo por 

Arquimedes, como planetários e parafusos. 

Prezada professora, nesse sentido, as pesquisas produzidas no Museu 

demonstraram avanços para a sociedade a época e levaram ao atendimento das 

necessidades humanas. O Museu vinculado ao Estado levou a um uso das 

técnicas científicas aos interesses religiosos, mantendo a crença popular nos 

ritos. O princípio do Sifão, por exemplo, transformava a água em vinho.  

Todavia, o modo de produção escravista fez com que não se permitisse o 

consumo e uso dos objetos do período, além disso, depois o Estado deixou de 

financiar o Museu e as pesquisas, faltando recursos financeiros que pudessem 

auxiliar no crescimento da ciência, o que condicionou em sua decadência. 

 No que tange a compreensão sobre dogmas e teorias, compreende-se 

que o conhecimento dogmático não admite questionamentos ou análises 
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críticas, porque são considerados verdades que devem ser aceitas (pelos que 

acreditam) ou negadas (por quem não acredita). Não há um método científico ou 

que venha a ser comprovado e testado, nos moldes desenvolvidos pelas teorias 

científicas. 

Na antiguidade, idade média, moderna e atualmente, há dogmas 

religiosos que se repetem e continuam a ser considerados corretos. 

Notadamente na antiguidade, buscava-se por meio do ensino da religiosidade 

condicionar as atitudes morais e éticas da sociedade, o que trazia 

comportamentos considerados bons por quem seguia o raciocínio e a linha de 

pensamento defendida e maus por quem contrariava. 

Todavia, as teorias científicas precisaram ser aprimoradas. O 

desenvolvimento e o conhecimento científico foram crescendo e se modificando, 

inclusive, para atender aos interesses políticos, econômicos e sociais das 

pessoas. Aqui reside conhecimento com rigor técnico, desprovido de ausências 

de explicações ou fetichismos.  

A ciência, desde a antiguidade, foi sendo desenvolvida e evoluindo, mas 

não de maneira linear. Para as pesquisas e avanços dela, mostra-se imperioso 

o seu financiamento, seja para fomentar as novas descobertas, insumos, 

projetos e concretizações.  

O setor privado quando é quem patrocina certas pesquisas, demonstra 

interesse particular, desprovido de um interesse da própria ciência. O oposto 

disso, a exemplo do Museu de Alexandria, teve o seu apogeu de 

desenvolvimento quando do financiamento público, bem como o seu declínio, na 

falta de investimentos e ruptura com esse custeio.  

A questão atinente ao custeio educacional pelo Estado demonstra a 

segurança e estabilidade das pesquisas e continuidade nos avanços que a 

ciência consegue proporcionar. Já o patrocínio exclusivamente privado, ou 

mesmo público-privado, funciona de maneira diversa, porque apresenta 

interesses que suplantam a busca por evolução científica, muitas vezes 

condicionadas pelo sistema econômico de produção.  

No fomento somente pelo particular, conduz-se a incertezas sobre a 

continuidade dos investimentos e os princípios que permeiam o setor particular 

e funcionam para atender aos interesses privados (e não o coletivo ou da 

sociedade), o que pode gerar incertezas de continuidade das pesquisas, a 
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exemplo do ocorrido com o Museu de Alexandria, que era financiado pelo Estado 

e, posteriormente, o Estado não mais o patrocinou.  

 Tecendo-se uma comparação sobre o desenvolvimento das teorias e 

dogmática, o filme “A teoria de tudo”161 (2015), que foi baseado na história de 

Stephen Hawking, demonstra como um cientista astrofísico trouxe relevantes 

descobertas para a ciência, notadamente quanto ao tempo. Mesmo com uma 

doença autoimune, foi possível ao cientista trazer contribuições sobre o tempo 

para o âmbito científico e ficou reconhecido no mundo todo. 

 A história ocorre em Cambridge, Inglaterra, 1963. Os físicos (dentre eles, 

Stephen) haviam sido aprovados no doutorado de uma das escolas mais 

reconhecidas mundialmente. Numa das comemorações, Stephen conhece Jane, 

eles namoram e depois se casam. Antes mesmo de acontecer o seu casamento, 

Stephen teve uma queda no pátio da universidade. Então, é socorrido e levado 

ao hospital. 

 Após ser examinado por um médico especialista, Stephen foi 

diagnosticado com uma doença rara e autoimune, que levaria a deficiência física 

e motora de todos os músculos, menos o seu cérebro, que continuaria em 

funcionamento ativo. O médico diagnosticou a doença e fez uma previsão sobre 

a expectativa de vida dele, sendo de apenas dois anos, ou seja, um curto tempo 

de vida e uma necessidade de pesquisar no doutorado que estava cursando. 

Essa doença era degenerativa, que atingiria a fala e traria fraqueza muscular 

progressiva.  

Stephen e Jane conviviam de maneira feliz e harmoniosa e logo ela ficou 

grávida do seu primeiro filho (posteriormente tiverem mais dois filhos). Jane era 

evangélica e acreditava em Deus; enquanto Stephen autodenominava-se 

cosmólogo e ateu inteligente, pois disse que a sua premissa de físico era 

contrária a criação do mundo pela teoria divina. 

Uma característica do astrofísico era que ele analisava tudo que se 

passava em seu entorno, dando um efeito de cientificidade aos acontecimentos, 

 
161 A TEORIA de Tudo. Direção: James Marsh. Produção: Anthony McCarten, Eric Fellner e, Tim 

Bevan.Roteiro: Anthony McCarten. Elenco principal: Eddie Redmayne (Stephen), Felicity Jones (Jane), 

Charlie Cox (Jonathan) eMaxinePeake (Elaine) entre outros. Gênero: Drama.2014. Disponível em: 

https://filmow.com/a-teoria-de-tudo. Acesso em: 02 jan. 2017. 
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o que o levou a não ser religioso, porque ele não aceitava a premissa de dogmas. 

Como cientista, tudo deveria ser comprovado e seguir padrões de pesquisas.  

O físico (homem inteligente e culto) fez a sua tese sobre o tempo e, 

rapidamente, teve o reconhecimento dos seus estudos. Num dos momentos do 

filme, um professor e orientador do cientista lhe apresentou um laboratório bem 

grande onde Thompson havia descoberto o elétron. Neste local, Stephen passou 

a desenvolver ainda mais a sua teoria. Aqui fez lembrar o Museu de Alexandria, 

em que eram desenvolvidas as pesquisas. 

  Stephen utilizava as teorias dos seus antecessores, a exemplo de Einstein 

que desenvolveu um estudo sobre a relatividade. Para o astrofísico, seria 

possível retroceder o relógio. Ele desenvolveu uma Teoria extraordinária do 

buraco do tempo, para depois provar que o tempo teve um início e que não foi 

Deus quem criou o universo, chegando a negar a sua existência, embora em 

momento posterior dizer que ele existiu. 

 No filme, retrata-se a evolução rápida da doença do astrofísico, mesmo 

com todas as dificuldades, ele se negava a ir ao médico. Contudo, um detalhe 

nos mostra evolução na aquisição de maquinário: primeiro Jane adquiriu 

muletas, depois cadeira de roda e, passados alguns anos, uma cadeira 

motorizada.  

Durante o filme, Jane estava dedicada exclusivamente a casa e aos 

cuidados do seu marido, que dependia dela para quase tudo, numa vertente 

motora (e não intelectual). A família questionou sobre a possibilidade e 

necessidade de se contratar uma enfermeira ou auxiliar, para dar assistência a 

eles e a Stephen. Porém, ele responde que, embora já fosse reconhecido em 

vários lugares, ele era apenas um cientista e pesquisador, mas não um cantor 

de rock. 

Isso reflete situações vivenciadas ao longo da história, em que há uma 

desvalorização de quem desenvolve a ciência, que precisa concomitantemente 

pesquisar, estudar e trabalhar, porque inexiste um incentivo público-privado que 

venha a patrocinar determinado ramo da ciência, mesmo se sabendo que 

somente por meio de seus conhecimentos o homem poderá evoluir.   

 Jane voltou a frequentar a igreja e a participar do coral conhecendo o 

professor do coral, que passou a dar aulas de piano ao filho do casal e frequentar 

a casa deles, sendo ao mesmo tempo amigo, companheiro e ajudante. 
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 O cientista Stephen, depois que desenvolveu a sua primeira tese, estava 

tentando comprová-la, com base nos dois pilares que norteiam a física: 

relatividade geral e teoria quântica.  

Num dos eventos, ele viajou a França, mas passou mal na ópera e foi 

levado ao hospital, sendo depois transferido para a Inglaterra. O médico que 

estava tratando Stephen, disse que ele se encontrava intubado e que aguardaria 

a autorização da família para desligar os aparelhos que o faziam manter a vida. 

Mas Jane foi contra, resultando na cirurgia de traqueostomia, o que levou o físico 

a deixar de falar, sendo mais um desafio vivido pelo cientista.  

 Depois de receber alta hospitalar, Stephen ainda viveu alguns anos 

(demonstrando que a decisão de Jane foi sábia) e escreveu algumas obras sobre 

as teorias que desenvolvia. O astrofísico foi reconhecido mundialmente, sendo, 

inclusive, convidado pela monarquia inglesa para uma visita.  

Stephen, após vários anos, recebeu os cuidados de uma enfermeira que 

viajou com ele para a América, deixando de morar no continente Europeu. 

Stephen faleceu com 74 anos e trouxe, mesmo com todas as dificuldades de 

saúde, grandes contribuições para a ciência e humanidade, deixando um legado 

de superação e método comprovado.  

 Cara Professora, é possível compreender que nos diferentes meios de 

estudo, seja pela análise de livros, filmes, artigos e outros apresenta-se um olhar 

científico para o examinado, e se percebe que a ciência está presente para a 

evolução da vida humana na terra.  

 

Um abraço,  

Maracy Oliveira de Santana.  
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CARTA 12 

ÀQUELE QUE SEMPRE FOI LUZ E ESPERANÇA 

Por: Rayane Lourenço de Oliveira 

 

Natal/RN, 15 de maio de 2022. 

 

Professor Carlos Eduardo,  

 

Antes de adentrar ao conteúdo desta carta, gostaria de saber como você 

está? E a sua esposa? Espero que todos e todas estejam bem e com saúde. Os 

últimos dois anos, de 2020 até meados de 2022 vivemos em um tempo 

pandêmico bastante difícil, tivemos que nos reencontrar consigo mesmo a partir 

das imposições geradas devido ao isolamento social promovido diante da 

pandemia do COVID-19, diga-se de passagem, foi extremamente necessário.  

Mesmo diante disso, ao longo dos dias percebemos diversos cientistas 

tendo os seus estudos contestados pelo senso comum de pessoas que 

desacreditam do poder da ciência. Percebemos o conhecimento científico sendo 

criticado em diversas situações. Professor, estou te escrevendo essa carta 

porque o senhor foi alguém que me impulsionou a querer mais conhecimento, a 

me dedicar para aprender coisas novas, me inseriu no mundo da pesquisa e 

extensão, dos trabalhos científicos, você foi um dos meus maiores 

incentivadores para que eu pudesse me tornar uma pesquisadora. 

E sabendo da importância que é um professor na vida de um aluno 

quando esse percebe o poder de transformar o contexto do alunado a partir do 

processo de ensino e aprendizagem, destino essa carta ao senhor, sendo grata 

por tudo que fizestes por mim ao longo da minha jornada acadêmica e 

profissional.   

Então, vamos seguindo e adentrando ao conteúdo de fato dessa carta. O 

intuito aqui é que possamos dialogar acerca de como a ciência vem sendo 

questionada nos últimos anos, e esses questionamentos sendo baseados em 

achismos, inflamados pelo senso comum.  

Mas, por que e como chegamos até aqui? Será que a ciência não é mais 

peça fundamental na quebra de paradigmas impostos pela sociedade? Ou será 

que estamos em meio a uma crise onde o extremismo tem ganhado proporção? 
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Extremismo esse baseado em prerrogativas que não fazem menção a produção 

científica. Para alimentar esses questionamentos, vou lhe sugerir a leitura de um 

livro muito instigante: “A ciência é inumana? Ensaio sobre a livre necessidade”162 

do autor Henri Atlan e para colaborar ainda mais com os pensamentos de vocês, 

também sugiro a visualização do filme “Quase Deuses”. Tive a oportunidade de 

ler esse livro e assistir esse filme ao longo de uma disciplina do mestrado do 

IFRN. Pois é, professor Carlos. A partir do seu impulso sobre a minha vida, hoje 

estou cursando o mestrado.  

Você é um pesquisador nato, um cientista. Daqueles que não ficam 

satisfeito com as primeiras respostas, mas que sempre quer mais. Eu te admiro! 

Enquanto pesquisador, você com certeza deve ter noção de que a ciência é uma 

das atividades que mais caracterizam o ser humano. Apenas o ser humano pode 

fazer ciência. E com base no livro indicado, apenas o ser humano consegue ser 

inumano. Inumano? A palavra “inumano” perpassa por vários capítulos do livro. 

Com base nos dicionários disponibilizados no Google, o significado de inumano 

possui conceitos referentes a: falta de humanidade, de amor, de sentimentos, de 

solidariedade, entre outros.  

Para ficar mais contextualizado citarei alguns acontecimentos que 

permeiam o filme “Quase Deuses”. A história do filme na qual é baseada em 

fatos reais mostra algumas situações que enfatizam o quanto o ser humano pode 

ser inumano.  

Boa parte do filme mostra a segregação racial e o quanto os negros foram 

(e ainda são) oprimidos pela sociedade. Uma liberdade que foi cedida aos povos 

negros com o fim do período escravocrata, mas que infelizmente não se 

configura enquanto uma liberdade efetiva, os negros continuaram tendo suas 

vidas exploradas, a única diferença era que as algemas não eram visíveis 

fisicamente. E agora relacionando o livro com o filme, o autor Henri Atlan aborda 

questões referentes ao livre arbítrio, que para o autor, não somos totalmente 

livres. Contextualizando com o filme, uma fala me fez pensar acerca dessa 

questão, o irmão de Vivien (personagem principal do filme) menciona uma frase 

do seu avô que pode nos ajudar nessa compreensão: “se arrependia de ter sido 

grato pela liberdade, porque na realidade não era liberdade alguma”. A 

 
162  ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. São Paulo: Cortez, 2004. 
v.117, p.5-86. 
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comunidade negra mencionada no filme, aparentemente livre dos seus 

“senhores”, mas enquanto indivíduos sociais ainda permanecem presos as 

diversas amarras advindas da sociedade branca. Não conseguem exercer a sua 

liberdade, por mais que essa seja pautada em ações éticas e responsáveis. 

Fazer ciência durante muito tempo, era pauta para os povos brancos.  

A história de Vivien, cidadão negro e extremamente inteligente mostra um 

pouco de como essa comunidade sofreu/sofre várias agressões, sejam elas 

físicas, sociais ou psicológicas. Relacionando o livro do autor Henri Atlan com o 

filme “Quase Deuses” percebemos que a ciência continua sendo uma atividade 

característica do ser humano. E que na atualidade, fazer ciência tem se 

configurado enquanto uma prática bastante contestada, devido a todos os 

desmandos de uma sociedade que se preocupa a maior parte do tempo apenas 

com o giro do capital financeiro, explorando com isso as comunidades mais 

frágeis devido à falta de políticas públicas. Mas diante do filme, vamos 

percebendo o quanto a ciência é importante na quebra de paradigmas. E o 

senhor, professor, me ensinou exatamente isso. Sempre te perguntei “como 

você consegue escrever tão bem?” e sempre obtiver a mesma resposta “leia, 

leia muito”.  

Torço para que enquanto pesquisadores e pesquisadoras tenhamos mais 

liberdade para fazer ciência com base em conhecimentos científicos, com ações 

responsáveis e éticas que promovam ainda mais a ciência e a tão sonhada 

libertação efetiva dos diversos seres do planeta.  

Na oportunidade, também te apresento uma atividade na qual realizei 

durante uma disciplina do mestrado, e diante disso, caso o senhor ainda não 

tenha tido a oportunidade de assistir, lhe indico o seguinte documentário: 

“Menino 23: infâncias perdidas no Brasil”. Carlos, esse documentário é fantástico 

porque nos mostra a realidade de milhares de indivíduos brasileiros que são 

acometidos por amarras estabelecidas a partir desse sistema opressor que 

vivemos: o capitalismo. Esse quadro busca fazer uma comparação também com 

uma tese explorada por Santos (2008)163 e o que pude perceber nela no contexto 

do filme. Lembra que você sempre me orientou a tentar entender o contexto? A 

tentar associar as coisas nas entrelinhas? Pronto, eu tento fazer isso nesse 

 
163 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
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quadro. Leia e sinta-se à vontade em me mandar uma mensagem relatando o 

que achou do quadro a seguir.  

 

TESE 
(SANTOS, 2008) 

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO  
(documentário: Menino 23) 

 

Todo conhecimento 

é local e total.  

O conhecimento 

avança à medida que o 

objeto de estudo se 

amplia, indo em busca 

de variadas interfaces 

e da pluralidade 

metodológica 

(SANTOS, 2008).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A visualização do documentário “Menino 23: infâncias 

perdidas no Brasil” baseado em fatos histórico-sociais reais 

nos conta uma parcela sombria do processo histórico, 

social, político, econômico e cultural que dominou o país por 

volta dos anos de 1920/1930 onde se perdurou as ideias 

características do nazismo, fascismo e de uma nova 

ideologia que surgiu a partir desses princípios no Brasil: 

Ação Integralista Brasileira. O documentário que foi pautado 

na tese de doutorado de Sidney Aguilar conta a história de 

50 meninos que eram considerados desvalidos da 

sociedade, órfãos, pobres e negros que viviam em um 

orfanato até a chegada de um homem que os selecionou a 

partir de uma “atividade”: quem tinha mais impulsão, força, 

velocidade em pegar doces que foram jogados por este. 

Esses meninos foram levados para uma fazenda com viés 

nazistas e eugênicos, onde a supremacia branca era 

pautada relembrando os movimentos escravocratas. Nos 

faz refletir que apesar da abolição da escravidão e da 

liberdade promovida aos negros, essa liberdade era e é 

apenas ilusória, até porque nunca foi dado assistência 

social, psicológica e econômica para que a comunidade 

negra pudesse ser inserida na sociedade. O filme retrata a 

história de vida falada pelo “menino 23”, o senhor Aloisio. 

Percebemos em seus gestos, falas e até mesmo no olhar 

uma mágoa que o feriu durante muito tempo, fazendo com 

que este se entendesse enquanto “sem futuro”. Em geral, o 

documentário é um instrumento social importante para que 

mais pessoas conheçam a história do Brasil como ela é, 

contata por quem a viveu. Relacionando o documentário 
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com as teses de Santos (2008), a escolha pela tese “Todo 

conhecimento é local e total” se deu pelo fato de que 

durante muito tempo a ciência era norteada por vários 

“ignorantes especializados”, nos quais disciplinarizavam e 

parcelavam o conhecimento científico. O documentário nos 

mostra exatamente isso, uma ciência pautada por exemplo 

em técnicas da eugenia que eram ditadas como 

conhecimento científico absoluto. Não levando em 

consideração os aspectos locais e totais de cada contexto 

social e histórico. As bases que norteiam o novo paradigma 

considerado enquanto “conhecimento prudente para uma 

vida decente” fazem com que o conhecimento se torne mais 

acessível para todos e todas. As relações de opressão só 

serão cessadas com a democratização dos conhecimentos 

e dos saberes. 

Fonte: elaborado pela autora.  

 

A junção desse documentário visualizado e da leitura das teses 

mencionadas por Santos (2008) me fez perceber o quanto os processos 

históricos e sociais são baseados muitas vezes em conhecimentos absolutos, 

onde estes não podem ser contrariados por outras pessoas. E isso vai 

perpetuando os dizeres de uma sociedade que não busca tratar todos e todas 

de forma igualitária, mas, sim, que faz com que os diversos indivíduos sejam 

ainda mais excluídos e segregados. Para que o senhor, professor, consiga 

perceber e entender essas relações aqui tecidas, gostaria muito que o senhor 

visualizasse e realizasse a leitura do que estou te propondo a partir dessa carta. 

Afinal, você sempre foi um dos meus maiores incentivadores na busca pelo 

conhecimento. Espero estar te ajudando de alguma forma também.  

 E não acabou por aqui, ainda tenho algumas palavras para te dizer e te 

apresentar uma outra atividade que também foi realizada no período do 

mestrado. Mas antes disso, lembra que foi o senhor que aceitou ser o meu 

orientador na licenciatura em biologia? Você, professor efetivo do IFRN, 

licenciado em educação física, mas também com uma graduação em ecologia, 

logo se fez presente.  
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Mesmo não sendo professor da grade do curso de licenciatura em 

biologia, assumiu o papel de orientador com maestria, segurou a minha mão e 

me impulsionou a querer pesquisar. A partir disso, a pesquisa começou a ganhar 

uma grande importância em minha vida. Você me inseriu no mundo científico. 

Me mostrou o quanto a ciência era importante. Me ensinou a entender que o meu 

conhecimento de mundo poderia ser melhor amparado se este tivesse o 

conhecimento científico como fonte de referências. Pois é, Carlos. Eu espero 

que você esteja conseguindo perceber o grau de importância que tu tens na 

minha vida acadêmica, pessoal e profissional porque esse é também um dos 

intuitos dessa carta.  

Calma, estamos próximos do fim, mas vale relembrar que informei nos 

parágrafos anteriores que tinha mais algumas atividades para te mostrar, essa 

daqui foi uma das minhas preferidas. A princípio, confesso que fiquei com aquela 

velha sensação de que não conseguiria dar conta. Tu sabes como eu sou, né? 

Até nisso, você tem um poder de transformação em minha vida. Carlos, esse 

texto foi construído também no processo avaliativo de uma disciplina do 

mestrado na qual é ministrada por uma professora fantástica, que tem cara de 

marrenta mas que é um amor sem igual e que sempre faz com que o seu alunado 

queira ir além. Eu lembrei de você. Porque você é assim, você sempre vê o lado 

bom do teu aluno ou da tua aluna.  

Mas, vamos lá. Essa produção teve o intuito de construir uma relação 

acerca do livro “Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo 

científico” de Pierre Bourdieu (2004)164 e do filme “O menino que descobriu o 

vento” dirigido por Chiwetel Ejiofor. A princípio, Carlos, eu te aconselho: leia o 

livro e veja o filme. Porque a partir disso, você irá entender no que se baseia o 

filme e posteriormente construir a relação junto com sua eterna orientada, a 

favorita, eu sei.  

Dando alguns spoilers, o filme “O menino que descobriu o vento” vai te 

mostrar exatamente a importância do desenvolvimento da ciência nas diferentes 

comunidades. E aqui logo pensei em você. Lembra que você sempre falava que 

não adianta o conhecimento científico produzido ficar preso nos muros da 

 
164 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Unesp, 2004. 
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faculdade? Esse conhecimento tem que chegar na “mesa” de todos e todas, de 

forma facilitada e entendível. E assim, vamos fazendo ciência. Bem, o filme é 

baseado em uma história real, retrata uma família africana de baixa renda 

financeira na qual sobrevivem a partir do cultivo de determinados grãos em um 

vilarejo do país Malaui. Pelo desenrolar da história, vamos percebendo que os 

pais do personagem principal sempre fizeram questão que os seus filhos 

estudassem, para que assim, pudessem tentar ter um futuro diferente dos deles. 

William Kamkwamba, personagem principal do filme sempre demonstrou ser um 

jovem inteligente, aprendiz e empolgado com a ideia de poder estudar em uma 

escola.  

Com sacrifício, os pais de William começaram a pagar a escola que ficava 

localizada no próprio vilarejo. Com o período de chuvas e posteriormente das 

secas se aproximando, as famílias que residiam no vilarejo foram extremamente 

prejudicadas por perceberem que as inundações iriam afetar diretamente os 

seus ganhos financeiros e a obtenção de alimentos, pois as plantações iriam ser 

praticamente desfeitas devido as grandes chuvas. Antes disso, conseguimos 

perceber a falta de políticas públicas promovidas pelo governo no qual comprou 

terrenos para derrubar as árvores, árvores essas que ajudavam no controle das 

inundações que tanto prejudicavam as colheitas. Ou seja, o giro do capital 

financeiro sempre importou mais do que qualquer ação que viesse a dar uma 

esperança para a população local. Logo após o período de fortes chuvas, a seca 

tomou conta do vilarejo promovendo uma grande falta de recursos, de alimentos. 

Faltava o básico. Pessoas saqueavam casas em busca de alimentos. O governo 

mais uma vez, nada fez para amenizar essa situação. Na verdade, ao longo do 

filme percebemos o governo com características bastantes ditatoriais.   

Com a falta de recursos financeiros os pais de William bem como tantas 

outras famílias não puderam mais pagar a escola. William conseguiu através do 

professor de ciências visitar a biblioteca da escola para conseguir estudar e 

tentar desenvolver uma ideia para ajudar a sua comunidade. Foi quando o 

menino achou um livro intitulado por “Usando a Energia” no qual mudou a sua 

vida e de todo o seu contexto. William, com base em seus estudos prévios sobre 

o campo, imaginou-se criando um cata-vento no qual iria fornecer energia para 

que assim pudesse ligar uma bomba de água, para que a plantação e a colheita 

das famílias da comunidade fossem irrigadas, e que estes sobressaíssem da 
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situação crítica em que se encontravam. Contou a princípio com a ajuda de 

alguns amigos e posteriormente da sua família. Depois de tentativas, William 

conseguiu. Com base na ciência, o personagem conseguiu gerar energia através 

da captação dos ventos e conseguiu ligar a bomba, fornecendo água para as 

colheitas.  

E agora, relacionando o filme com a leitura do livro “Os usos sociais da 

ciência: por uma sociologia clínica do campo científico” do autor Pierre Bourdieu 

(2004), vamos percebendo a importância da ciência para os diferentes contextos 

nos quais estamos inseridos. Bourdieu (2004) expressa na escrita do livro as 

concepções de campo. Para Bourdieu (2004, p. 22) “todo campo, o campo 

científico por exemplo, é um campo de forças e um campo de lutas para 

conservar ou transformar esse campo de forças”. Para o autor, nos campos 

ocorrem os mais variados tipos de conflitos causados por agentes sociais. 

Fazendo relação com o filme assistido, as relações sociais no vilarejo citado, 

bem como as relações econômicas e políticas nos fazem perceber exatamente 

essa questão apontada por Bourdieu sobre as noções de campo e sobre as 

hierarquizações existentes nesses espaços.  

Com base na leitura do livro, o meu entendimento sobre as questões 

postas é que o campo científico no qual está diretamente ligado com a ciência 

por ser um campo de lutas e de forças, muitas vezes pode vir a se tornar 

“impuro”. Quando você realizar a leitura, me conta se estive no caminho certo. 

Mas também reflito sobre uma questão: a ciência está para a humanidade, mas 

essa humanidade muitas vezes por questões políticas e econômicas fazem o 

mau uso desta. Por exemplo, o personagem do filme usou a ciência, o 

conhecimento e campo científico para propagar o bem a sua comunidade, 

fornecendo por meio dos seus estudos uma alternativa para que aquela 

população pudesse sobreviver a tantas desigualdades sociais impostas pelo 

governo local. Para Bourdieu (2004, p. 21) “o campo científico é um mundo social 

e, como tal, faz imposições, solicitações etc., que são, no entanto, relativamente 

independentes das pressões do mundo social global que o envolve”.  

Com isso, os usos sociais da ciência dependem diretamente de todas 

essas relações que vimos ao longo desse texto, relações essas que podem 

interferir em diversos fatores, sejam eles econômicos, sociais ou políticos. 

Fazendo uma contextualização de tudo que estamos lendo até aqui, com o que 
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aprendemos ao longo do tempo a partir da nossa relação entre aluno e 

professor/orientador e orientanda, consegui estabelecer que o contexto no qual 

vivemos é diretamente afetado de forma positiva ou negativa diante das 

diferentes relações, sejam elas sociais, culturais, econômicas, históricas, enfim. 

Tu sempre me ensinou sobre isso. Sou grata! 

E agora sim, vamos para a parte final dessa carta onde te mostro mais 

uma atividade do mestrado, confesso que no início de todas elas eu me via 

perdida, e Carlos, em uma das aulas dessa disciplina meio que desabafei falando 

que não me sentia capaz, mas que queria tentar me sentir. A professora, os 

colegas me abraçaram virtualmente (lembrando que estávamos nas aulas 

remotas devido ao isolamento). Esse momento foi único e me deu forças para 

continuar. A proposta a seguir vai continuar seguindo nessa linha de demonstrar 

a importância da ciência e do conhecimento científico para a humanidade.  

Foi solicitado que lêssemos o livro “Para compreender a ciência - uma 

perspectiva histórica” da autora Andery et al. (2012)165 e após isso, a partir do 

embasamento teórico que este nos concede poderíamos escrever para 

escrevermos acerca da temática do filme “A teoria de tudo” do diretor James 

Marsh (2015). A princípio o livro nos dá notas introdutórias sobre o homem 

enquanto ser natural e parte integrante da natureza. O homem se diferencia dos 

animais a partir do ponto em que não se limita ao imediatismo. As ações 

humanas moldam as interações da natureza, assim como as interações da 

natureza moldam o homem, essa relação implica diretamente na constituição do 

universo.  

A ação humana se dá por processos históricos, culturais, experiências e 

conhecimentos que refletem diretamente na interação homem-natureza. Ao 

longo da produção da existência humana, o homem cria instrumentos, formula 

ideias que lhes dão mais propriedade no saber fazer. Essas ideias se constituem 

enquanto peças fundamentais no entendimento racional da natureza. As 

sociedades primitivas baseadas geralmente onde o trabalho e a produção de 

materiais possuíam uma divisão natural (por sexo e idade) e relações de 

parentesco se organizavam em torno do rito mágico e do trabalho (onde a 

produção e o consumo eram coletivos). Com o avanço das técnicas e das 

 
165 NDERY, Maria Amália et al. (orgs.). Para Compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 16. 
ed. Rio de Janeiro: Garamond; São Paulo: EDUC, 2012. 
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construções dos utensílios que permitiam o homem viver, a sociedade e a 

natureza como um todo foram se moldando, as relações sociais e a relação 

homem-natureza sofreram alterações, por exemplo, a produção e o consumo ao 

passo do processo de especialização dos instrumentos foram se tornando 

menos coletivo, as divisões dos trabalhos começaram a ser pautados a partir de 

ideias que poderiam ter o seu desempenho melhorado.  

Percebemos ao longo da leitura as diferentes concepções de mundo 

expostas pelos povos de determinadas épocas. Algumas baseadas na mitologia, 

nas crenças que seriam capazes de explicar o universo. Outras se preocupavam 

em explicar o mundo a partir da racionalidade, fazendo o uso de métodos que 

davam legitimidade ao discurso empregado.  

O livro e o filme são constituídos por exemplos de dogmas que em linhas 

gerais, são baseados na crença, na religiosidade. Eu volto a dizer: tudo que eu 

estou aqui te indicando, quando você tiver um tempinho veja e leia (caso já não 

tenha o feito antes). E por teorias que utilizam a racionalidade para explicar os 

acontecimentos, esses acontecimentos são descritos através de métodos que 

podem ser diversos. Por exemplo, enquanto que “na Idade Média, a observação 

e a experimentação não eram critérios de aceitação das proposições, já que a 

autoridade de certos pensadores e a concordância com as afirmações religiosas 

eram o critério maior” (ANDERY et al., 2012, p. 14).  

Na nova visão do mundo, “as relações Deus-homem, que eram 

enfatizadas pelo teocentrismo medieval, foram substituídas pelas relações entre 

o homem e a natureza. Isso significava, com relação ao conhecimento, a 

valorização da capacidade do homem de conhecer e transformar a realidade” 

(ANDERY et al., 2012, p. 175). Ou seja, em certo período da história da 

humanidade as sociedades os inúmeros acontecimentos com base em 

afirmações religiosas, nas crenças em seres superiores, em dogmas 

concretizados a partir dessas afirmações. Relacionando a temática do texto ao 

filme assistido, essa contextualização entre dogmas e teorias já é expressa no 

início do filme, onde Stephen em conversa inicial com Jane após narrativas sobre 

o que ambos fazem, pergunta para ela “Você não é religiosa, é?” E Jane 

automaticamente responde “Sim”. Stephen que é um cientista da área da física 

e cosmologia pretende estudar uma equação unificadora que explique todas as 

coisas do universo.  
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Outra fala de Stephen que é importante se contextualizada aqui é onde o 

mesmo em um jantar fala “O que se acredita é irrelevante na física”, ou seja, as 

formulações baseadas no achismo e nas crenças pessoais não são relevantes 

na ciência. Esse processo de quebra de paradigmas que envolviam o 

dogmatismo, as crenças em seres superiores como formas de explicar o 

universo, foram de extrema importância para o desenvolvimento da ciência, dos 

métodos, e do conhecimento produzido, o científico. “Tanto o processo de 

construção de conhecimento científico quanto seu produto refletem o 

desenvolvimento e a ruptura ocorridos nos diferentes momentos da história” 

(ANDERY et al., 2012, p.13).  

 O livro e o filme nos dão importantes conceituações sobre o dogmatismo 

e a ciência baseada em métodos científicos, conceituações descritas por 

diversos teóricos que foram e continuam sendo importantíssimos na construção 

dos saberes relacionados a vida, aos seres humanos, e a natureza como um 

todo. E aqui trago para esse texto uma fala importante para entendermos o 

quanto os dogmas estavam presentes em todos os âmbitos da sociedade, para 

Andery et al. (2012, p. 142) “a influência da Igreja expressou-se nas ideias e 

princípios jurídicos, políticos, éticos e morais. A busca de organização dessas 

ideias e princípios foi empreendida por seus representantes, tais como Santo 

Ambrósio, São Jerônimo e Santo Agostinho”. Reafirmamos essa ideia com base 

na fala de Aquino e outros (1980, p. 364), nos quais nos dizem que: 

 

Seus esforços concentraram-se na organização da disciplina e do 
culto, na fixação dos dogmas e da moral, a fim de fortalecer a unidade 
e dar aos homens da época um código de ética que norteasse suas 
ações, dizendo-lhes de antemão o que era certo e o que era errado, o 
que era o Bem e o que era o Mal. A Igreja assumia, assim, a tarefa de 
pensar por todos os homens da época [...]. Por isso, as ideias religiosas 
eram colocadas em termos absolutos e inquestionáveis sob forma de 

dogmas e de uma moral rígida. 
 

Carlos, a partir disso, vamos percebendo ao longo das falas dos autores 

que os dogmas sempre fizeram parte do entendimento da sociedade, a 

explicação de fenômenos sociais, religiosos, da natureza eram descritos e 

explicados por meio do dogmatismo, da ação ferrenha em apropriar-se daquele 

entendimento com base nas crenças religiosas e pessoais. E pelo entendimento 

acerca da leitura do livro e da visualização do filme, as teorias por muitas vezes 



 

178 
 

na humanidade também foram pautadas nas crenças mitológicas, com as 

constantes evoluções e revoluções que permearam o desenvolvimento do 

campo científico as teorias são pautadas nos processos metodológicos que se 

tornam em produtos científicos. E aí nos vem o seguinte pensamento: diante 

disso tudo, a ciência muitas vezes ainda é questionada, por que? A quem 

realmente interessa essa série de contestações mesmo esse conhecimento 

sendo amparado por métodos científicos?  

Concluo esse texto dizendo-lhes que na atualidade os dogmas 

permanecem como fontes necessárias para minimizar ou negar os produtos 

advindos da ciência. Muitos indivíduos pautam suas falas em crenças religiosas 

e mitificam o contexto social no qual estão inseridos, a exemplo, trago-lhes uma 

frase de um indivíduo bastante conhecido (infelizmente) que diz “O Brasil acima 

de tudo. Deus acima de todos”. Infelizmente, esse é o cenário brasileiro, mas 

que iremos mudar a partir das eleições que se aproximam. 2023 é bem ali! 

Carlos, meu eterno orientador e amigo. Você me ensinou a pesquisar, a 

fazer extensão, a querer buscar o conhecimento a partir de referenciais. Com 

certeza preciso melhorar muito, mas a partir da relação que construímos no 

processo de ensino e aprendizagem me sinto capaz de obter novos voos. 

Imagine se estivéssemos presos apenas aos conteúdos expostos através dos 

currículos, mas você enquanto professor sempre foi além, e eu te agradeço 

imensamente por tudo isso.  

Espero que esta carta surta algum efeito em sua vida, porque sempre 

acho que você não precisa aprender nada (mesmo você dizendo o contrário) e 

que o ajude de alguma forma. Me coloco sempre a sua disposição, meu grande 

amigo. Vamos juntos e sempre com a ciência ao lado. Mas aquela ciência que 

inclui, e não exclui. Que o conhecimento científico um dia, possa chegar para 

todos e todas, independente da sua classe econômica, social, cultural, entre 

outras. Obrigada por tudo, professor! 

Escrevi essa carta para o senhor perceber o quanto estou tentando 

amadurecer, tanto no sentido profissional quanto no lado humano. Você sempre 

impulsionou os seus alunos e as suas alunas a exatamente isso. Buscar novos 

voos, mas sempre tentando se colocar no lugar do outro. De ter empatia. De 

buscar conhecimentos para vir a ajudar determinadas comunidades que sofrem 

sem eles. Tenho orgulho de ter sido a sua aluna e de poder dizer que grande 
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parte do que aprendi sobre fazer ciência e a sua importância foi a partir da 

relação na qual construímos ao longo desses anos. Buscarei ler mais. Produzirei 

ciência para tentar sanar os problemas de tantas pessoas que vivem em meu 

entorno. Dos meus alunos, das minhas alunas. De suas famílias. De quem eu 

não conheço. Mas te garanto que continuarei seguindo pelo caminho no qual 

sempre consideramos correto. Um abraço, grande Carlos!  

 

Atenciosamente, 

Rayane Lourenço de Oliveira.  
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CARTA 13 

APRENDIZAGENS EM TEMPOS “REMOTOS”: UMA REFLEXÃO SOBRE 

CIÊNCIA E PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO 

Por: Samara Yontei de Paiva Cid de Oliveira 

 

Natal/RN, 12 de janeiro de 2022. 

 

Cara professora Goretti, 

 

Gostaria de, mais uma vez, contar com sua leitura atenciosa e com sua 

crítica construtiva em minha jornada de aprendente na ciência da educação. 

Escrevo-lhe hoje com a intenção primeira de ser “escutada” por alguém que 

considero ter uma sólida estrutura de saber científico que me serve/servirá de 

base nesses tempos de opiniões diversas, opostas, obscuras e que, por vezes, 

se afastam diametralmente da ciência. 

Estamos vivenciando no Brasil, desde o golpe166 que destituiu a 

presidenta Dilma Rousseff em 2016, uma crise político/social que tem abalado 

as estruturas do ser cientista/educador em nosso país. Essa crise foi largamente 

aprofundada com o retrocesso político da eleição de Jair Messias Bolsonaro à 

presidência do Brasil em 2018 e o início do seu mandato em 2019. Bolsonaro, 

desde o início do seu governo vem atacando as instituições de ciência, educação 

e tecnologia de nosso país de diversas maneiras, como: com cortes de verbas, 

com uso político/eleitoral/pessoal das diversas instituições, com a negação do 

saber científico acumulado durante os séculos etc.  

A situação dos ataques à ciência e educação ficou ainda mais séria e 

calamitosa com o advento da pandemia mundial da COVID-19, que nos 

assombra desde o final de 2019 e início de 2020, em que até a data da escritura 

desta carta já havia contaminado mais de 21 milhões de pessoas e ceifado mais 

de 621 mil vidas em nosso país167. Em carta aberta em solidariedade 

internacional aos pesquisadores e cientistas do Brasil e ao povo brasileiro, 

 
166 Consideramos a destituição da Presidenta Dilma como um golpe como um golpe em decorrência do 
fato de que não foi cumprida a exigência constitucional da existência de crime de responsabilidade, único 
motivo legal que justifica o impeachment. (SAVIANI, 2018). 
167 Fonte: JHU CSSE COVID-19. Disponível em: https://github.com/CSSEGISandData/COVID-19. 
Acessado em 13/01/2022. 

https://github.com/CSSEGISandData/COVID-19
https://github.com/CSSEGISandData/COVID-19
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pesquisadores do mundo inteiro, incluindo três ganhadores do Nobel, relatam e 

recordam fatos e notícias sobre o constante ataque do governo brasileiro às 

instituições científicas e à ciência, fazendo com que a crise sanitária mundial 

gerada pelo novo coronavírus seja mais catastrófica no Brasil168. 

É neste contexto que reinicio minha jornada de estudante/pesquisadora 

da educação como doutoranda no Programa de Pós-graduação em Educação 

Profissional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte (PPGEP/IFRN) no ano letivo de 2021. A situação é de ensino 

e contato com colegas e professores de forma remota, porém, apesar 

empecilhos e contratempos que o momento oferece, os aprendizados são 

significativos e, a meu ver, merecem ser divulgados e lembrados por nossa 

geração e pelas subsequentes. É sobre uma parte dessas experiências de 

aprendizagem substantivas e significativas desse momento “remoto” que 

gostaria de falar. 

No semestre letivo de 2021.1, cursando a disciplina de Ciência e 

Produção do Conhecimento no PPGEP/IFRN, ministrada pelos professores 

Márcio Azevedo e Lenina Silva, tive a oportunidade de refletir sobre ciência, 

produção do conhecimento, os usos sociais da ciência e a diferença entre 

dogmas e teorias a partir do contato com obras escritas e de audiovisual que me 

trouxeram diversas e significativas aprendizagens no meu caminhar de 

estudante/pesquisadora.  

Na sequência, detalho um pouco dessa experiência, trazendo em cada 

tópico as obras basilares para minhas reflexões. 

Reflexões sobre a humanidade versus desumanidade da ciência e a 

quebra de paradigmas: livro “A ciência é inumana? Ensaio sobre a livre 

necessidade” de Henri Atlan169; filme “Quase Deuses”170 

 
168 Carta aberta: solidariedade internacional aos pesquisadores e cientistas no Brasil e ao povo brasileiro. 
Jornal da USP. Disponível em: https://jornal.usp.br/universidade/politicas-cientificas/carta-aberta-
solidariedade-internacional-aos-pesquisadores-e-cientistas-no-brasil-e-ao-povo-brasileiro/. 
Acesso em 13/01/2022. 
169 ATLAN, Henri. A ciência é inumana: ensaio sobre a livre necessidade. São Paulo: Cortez, 2004. 
170 QUASE deuses. Direção: Joseph Sargente. Roteiro: Peter Silverm e Robert Caswell. Produção: Mike 
Drake e Julian Krainin. Interpretes: Alan Rickman; Mos Def; Mary Stuart; Kyra Sedgwick e outros. 
Hollywood. EUA: HBO, 2004. 1 DVD (110 min), son., color. 

 

https://jornal.usp.br/universidade/politicas-cientificas/carta-aberta-solidariedade-internacional-aos-pesquisadores-e-cientistas-no-brasil-e-ao-povo-brasileiro/
https://jornal.usp.br/universidade/politicas-cientificas/carta-aberta-solidariedade-internacional-aos-pesquisadores-e-cientistas-no-brasil-e-ao-povo-brasileiro/
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O livro “A Ciência é Inumana? ensaio sobre a livre Necessidade”, de Henri 

Atlan, reexamina as questões do determinismo e da liberdade humana sob uma 

ótica que enxerga a ciência como representação de um fator insubstituível de 

humanidade, apesar dos contínuos progressos científicos produzirem uma 

arrogância humana considerável. 

O filme “Quase deuses”, dirigido por Joseph Sargent, relata a história real 

de Vivien Thomas (1910 – 1985); um afro-americano que sonhava em ser 

médico, mas que, afetado pela grande depressão, acaba por conseguir emprego 

na Clínica Vanderbilt como faxineiro e começa a estudar os experimentos do Dr.  

Alfred Blalock, passando a auxiliá-lo, na sequência. Vivien é autodidata e faz 

descobertas importantes, que ajudam a mudar a face da medicina da época, 

resultando na primeira cirurgia cardíaca do mundo. Apesar disto, ele esteve 

sempre à margem do reconhecimento por ser negro e não ter conseguido cursar 

medicina. Porém, tardiamente, recebeu o título de Doutor Honoris Causa. 

A leitura do livro “A ciência é inumana? Ensaio sobre a livre necessidade”, 

de Henri Atlan e o revisitar/reassistir ao filme “Quase Deuses” me fez refletir e 

apreender algumas questões importantes sobre as concepções de ciência 

apresentadas nas duas obras.  

A obra de Atlan nos faz pensar sobre questões de ética, responsabilidade, 

culpabilidade e tecnologias arraigadas às pesquisas científicas, porém, como já 

adianta o título, trata, principalmente, das questões sobre a livre necessidade ou 

liberdade como característica do ser humano versus o determinismo universal, 

defendido pelo autor.  
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 O ensaio me levou à conclusão (desejo ouvir conclusões diferentes) que 

é possível e necessário nos filiar a um tipo de determinismo consciente, onde 

temos a compreensão de não conseguirmos nos afastar do determinismo 

universal, porém, esforçando-nos, conscientemente, na busca por uma ética da 

responsabilidade e da liberdade. Nesse caso, temos que ter o determinismo 

absoluto como postulado inicial e reconhecer o que determina a mim e a 

qualquer outro ser humano, para só depois distinguir as singularidades dos 

determinismos comuns em mim. 

 Uma questão importante que gostaria de abordar nessa carta é a quebra 

de paradigmas científicos apresentados nas duas obras. Na obra escrita, 

pudemos enxergar diversas dessas quebras, porém, cito aqui a quebra do 

paradigma científico da teoria do vitalismo ou da força vital, que perdurou até 

meados do século XX e afirmava que os compostos orgânicos ou vivos tinham 

um elemento “mágico ou divino” que os fazia diferentes dos seres inanimados, 

sendo essa teoria "desmistificada" pela síntese da ureia e inúmeros outros 

compostos orgânicos na sequência. No filme pudemos acompanhar a quebra da 

regra que não poderíamos “mexer” no coração humano, com a primeira cirurgia 

cardíaca realizada no mundo resultando no tratamento da “síndrome dos bebês 

azuis”. 

 Pude observar, nas duas obras, que a ciência e seus avanços, com a 

quebra de paradigmas, podem representar um fator insubstituível de 

humanidade quando desfavorável à ignorância e ao sofrimento dos corpos e 

mentes, e favorável à desmistificação de paixões alienantes e ilusões humanas. 

Também fiz uma reflexão que, quando a ciência se torna esse fator de 

humanidade, é um pilar imprescindível para o aprimoramento da vida em 

sociedade. 

 Todo conhecimento é autoconhecimento: Um discurso sobre as Ciências 

de  Santos171; Documentário Menino 23172 

 

 
171 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
172 MENINO 23: Infâncias Perdidas no Brasil. Belisário Franca (dir.). Brasil, 2016. 
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O documentário Menino 23 - infâncias perdidas do Brasil (2016) mostra a 

investigação do historiador Sidney Aguilar sobre a história vinculada à 

transferência de 50 meninos negros de um orfanato do Rio de Janeiro para a 

Fazenda Santa Albertina, no interior Paulista, onde foram encontrados centenas 

de tijolos estampados com a suástica. Avançando em sua pesquisa, Sidney foi 

descobrindo vítimas daquela situação e as histórias de vida desses sujeitos 

foram reveladoras quanto aos fatos ocorridos naquela fazenda. Sidney e outros 

historiadores vão delineando, ao longo do documentário, os contextos históricos, 

políticos e sociais do Brasil nos anos de 1920 e 1930, explicitando que o País, 

em certa medida, aceitou e absorveu as teorias da pureza racial e da eugenia, 

incluindo-as, inclusive, na Constituição Federal de 1934.  

Essas teorias defendem uma supremacia baseada na cor da pele, que o 

diferente é anormal e deve ser eliminado ou adestrado institucionalmente nos 

asilos, orfanatos, no exército e nas oficinas para os desvalidos de sorte. Os 

irmãos Rocha Miranda, responsáveis pela fazenda e adeptos do integralismo 

brasileiro (com ideias associadas ao fascismo), submetiam os meninos a um 

sistema de trabalho escravo, oferecendo-lhes apenas moradia e refeições 

precarizadas e uma “educação”, ou adestramento, com vistas a um 

conhecimento dito útil.  

Pudemos apreender que a história daqueles meninos pode ser 

considerada uma história individual e coletiva ao mesmo tempo, visto às 

condições sociais gerais das primeiras décadas pós abolição da escravatura no 

Brasil.  



 

186 
 

A obra de Santos (2004) faz um resgate histórico das ciências desde o 

paradigma moderno, passando por sua crise e chegando no paradigma 

emergente do nosso tempo. Nessa obra, o autor faz duras críticas ao paradigma 

científico dominante na atualidade, afirmando que ele não responde mais aos 

anseios científicos e sociais do nosso tempo. O autor defende que esse 

paradigma seja substituído por um novo, já emergente: o “paradigma de um 

conhecimento prudente para uma vida decente”. Santos apresenta um conjunto 

de teses para justificar o paradigma proposto, sendo elas: todo o conhecimento 

científico-natural é científico-social; todo conhecimento é local e total; todo 

conhecimento é autoconhecimento e todo conhecimento científico visa a se 

constituir em senso comum. 

Ao traçarmos um paralelo entre o documentário e as teses de Santos 

(2004), resolvemos nos deter na terceira delas - todo conhecimento é 

autoconhecimento, pois nos chamou muita atenção como os fatos foram sendo 

desvelados na pesquisa do historiador Sidney, por meio, em grande proporção, 

das narrativas autobiográficas de dois dos meninos sujeitos da investigação e de 

suas famílias. Santos (2008, p.84) já nos anunciava que “A ciência é, assim, 

autobiográfica.”173  

A metodologia de investigação adotada pelo historiador diverge 

totalmente daquela defendida pela ciência moderna que separa sujeito/objeto e 

pesquisador, não permitindo interferências dos valores humanos. Sidney Aguilar 

foi no caminho inverso considerando as subjetividades, as histórias de vida 

individuais e coletivas sem as quais, segundo Santos (2008, p. 85): “as nossas 

investigações laboratoriais ou de arquivo, os nossos cálculos ou os nossos 

trabalhos de campo constituiriam um emaranhado de diligências absurdas sem 

fio nem pavio.”174  

Santos (2008) nos alerta que esse saber científico ainda corre 

clandestinamente em nossos trabalhos e é tido por muitos como suspeito em 

seus resultados. Isso também fica claro nas falas e silêncios de muitos 

moradores da região e da própria família Rocha Miranda, que não demonstrou 

interesse em contribuir com a constituição do conhecimento científico 

publicizado no documentário, mas são ávidos na crítica.  

 
173 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2008.  
174 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2008.  
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Encerro essas reflexões com a clareza de que não é possível nos 

distanciarmos de nosso objeto de pesquisa como prega a ciência moderna, mas 

com a vigilância do entendimento que sujeitos, objetos e pesquisador estão 

emaranhados na teia do contexto de vida, social, econômico, político. Sigamos 

nos emaranhando e nos apaixonando por nossos objetos de pesquisa. 

Usos sociais da ciência em uma análise comparativa entre o livro “Os usos 

sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico”175 e o filme “O 

menino que descobriu o vento”176 

 

  

 

Nesta passagem, tenho a finalidade de realizar uma análise comparativa 

entre o livro “Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo 

científico” do filósofo e sociólogo francês Pierre Bourdieu (2004), fruto de uma 

conferência seguida de debate,  proferida pelo autor, com organização do grupo 

Sciences em Question, no Institut National de la Recherche Agronomique 

(INRA), em Paris, no dia 11 de março de 2003 e o filme  “O menino que descobriu 

o vento”, longa metragem dramático de 2019, dirigido por Chiwetel Ejiofor. 

Bourdieu (2004) defende, principalmente, a ideia de campo científico para 

explicar as relações de poder existentes em qualquer área do conhecimento. 

Para Bourdieu, o conceito de campo tem suas origens residentes no fato de que 

todas as produções humanas têm um certo antagonismo de interpretações que 

se dividem como internalistas, que interpretam a ciência por si própria e fora da 

 
175 BOUDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Unesp, 2004. 
176 O MENINO que descobriu o vento (Filme). Direção: Chiwetel Ejiofor. EUA, Malawi, França, Reino 
Unido 2019. Netflix -1h 53min. 



 

188 
 

intervenção do mundo social e, externalistas, que relacionam a ciência ao 

contexto social e, principalmente, econômico em que está inserida.  

A noção de campo científico vem rivalizar com as duas interpretações 

citadas acima, a saber: campo científico é um mundo social que faz imposições, 

relativamente independentes das pressões do contexto social que o envolve.  

Na mesma obra, Bourdieu (2004) também sustenta que é preciso escapar 

da alternativa de uma ciência completamente livre das necessidades sociais 

(pura) e também daquela sujeita a todas as demandas político-econômicas, 

refratando ou retraduzindo as pressões e demandas externas (autonomia do 

campo científico). 

O filme “O menino que descobriu o vento”, é inspirado no livro de mesmo 

nome e conta a história baseada em fatos reais do jovem William Kamkwamba. 

No ano de 2002, a sazonalidade climática, a ação humana e as questões político 

econômicas do Malawi fazem a família Kamkwamba, assim como outras de um 

vilarejo, perderem toda a plantação e enfrentarem um ano de muitas 

dificuldades, inclusive com a fome. 

Também por questões econômico-financeiras, William se vê obrigado a 

deixar a escola, ao mesmo tempo que aguça sua curiosidade científica visando 

encontrar uma solução para a questão da falta de água e energia elétrica no seu 

vilarejo.  

Apesar de a história ser ambientada em um vilarejo de um país africano, 

ela traz à tona importantes reflexões sobre questões ambientais, econômicas, 

sociais, educacionais e culturais que nos fazem refletir sobre como em pleno 

século XXI alguns problemas de ordem mundial, como a fome e a exclusão 

escolar, ainda permanecem escancarados aos olhos dos que desejam ver. 

Relacionando o filme com a leitura da obra de Bourdieu (2004), 

percebemos que embora já exista na época uma tecnologia simples e barata 

para o enfrentamento da demanda social em questão, falta interesse político 

econômico e, porque não dizer, científico para intervir. Bourdieu assevera que a 

questão da demanda social se impõe em instituições científicas que reconhecem 

as funções sociais da ciência, porém elas se inspiram “menos numa 

preocupação real em satisfazer as necessidades e as expectativas de tal ou qual 

categoria de clientes [...] do que de assegurar uma forma relativamente 
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indiscutível de legitimidade e um acréscimo de força simbólica nas lutas internas 

[...] (BOURDIEU, 2004, p. 470)177.  

Outra questão importante a citarmos é que o jovem William está, no início 

de sua jornada, totalmente sem acesso a um lugar de fala em um campo 

científico e não possui o capital científico ou reconhecimento de pares no interior 

de qualquer campo da ciência. Após “a descoberta do vento”, William ganha uma 

bolsa de estudos e, talvez, algum reconhecimento, porém esse investimento no 

jovem é individual e não chega para mudar a realidade da sua comunidade ou 

de outras. 

Reconhecemos aqui, que as duas obras estudadas são necessárias para 

refletirmos sobre a ciências, seus campos de disputa, suas relações com as 

demandas sociais postas, bem como com os contextos regionais, político-sociais 

e econômicos. 

Uma discussão sobre as diferenças entre dogmas e teorias: “A teoria de 

tudo”178; “Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica”179 

 

  

 

Nesta parte de minhas reflexões objetivo discutir sobre as diferenças 

entre dogmas e teorias, à luz da interpretação da autora sobre o filme “A teoria 

de tudo” (2015), do diretor James Marsh, e do livro “Para compreender a Ciência: 

uma perspectiva histórica” de Maria Amália Andery et al. (2012). Na obra escrita, 

 
177  BOUDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Editora Unesp, 2004. 
178 A TEORIA DE TUDO (THE THEORY OF EVERYTHING, 2014) Direção: James Marsh. Produção: 
Anthony McCarten, Eric Fellner e, Tim Bevan.Roteiro: Anthony McCarten.. Gênero: Drama.2014. 
179 ANDERY, Maria Amália [et al.} (orgs.). Para Compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 16 
ed. Rio de Janeiro: Garamond; São Paulo: EDUC, 2012. 



 

190 
 

baseamo-nos, particularmente, no Capítulo 19, que trata da obra de Immanuel 

Kant.  

O livro “Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica” traz uma 

percepção da ciência numa perspectiva histórica, amparando-se na 

"compreensão da ciência como parte das ideias produzidas pelo homem para 

satisfazer suas necessidades materiais, portanto, por elas determinadas e nelas 

interferindo” (ANDERY et al., 2012)180.  

A obra está organizada em introdução e quatro partes, nas quais se 

dividem os vinte e dois capítulos. A primeira parte ocupa-se da descoberta da 

racionalidade no mundo e no homem no período da Grécia antiga, e conta com 

4 capítulos. A segunda parte trata sobre a discussão da Fé como limite da razão, 

contando com 3 capítulos. A parte III, com 7 capítulos, apresenta uma discussão 

sobre a ciência moderna e a transição para o capitalismo. Por fim, a última parte, 

com 8 capítulos, trata de como a história e a crítica redimensionam o 

conhecimento: o capitalismo nos séculos XVIII e XIX. 

Para nossa discussão amparamo-nos no capítulo 19, pertencente à 

quarta parte do livro e intitulado “As possibilidades da razão: Immanuel Kant 

(1724 - 1804)”. O capítulo trata da vida e obra de Kant, fazendo, principalmente, 

uma síntese do pensamento do autor no que se refere aos limites e 

possibilidades da razão. 

O filme “A teoria de tudo” (2015), do diretor James Marsh, é baseado no 

livro de memórias de Jane Wide, primeira esposa de Stephen Hawking, e mostra 

parte da vida do físico, a partir de 1963. O estudante de Doutorado em 

Cosmologia da Universidade de Cambridge, buscava uma explicação simples e 

completa sobre o universo, seu princípio e seu fim (a teoria de tudo). Foi neste 

período que Stephen começou seu romance com a estudante de Artes Jane e, 

também, descobriu ter uma doença motora degenerativa, a esclerose lateral 

amiotrófica (ELA ou doença de Lou Gehrig). O diagnóstico da doença veio junto 

a uma previsão de expectativa de vida de apenas mais dois anos, o que não se 

concretizou, tendo Stephen Hawking vivido até os 76 anos (53 anos acima das 

expectativas dos médicos). 

 
180 ANDERY, Maria Amália et al. Para Compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 16. ed. Rio de 
Janeiro: Garamond; São Paulo: EDUC, 2012. 
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Caminhando para nossa análise principal, tentaremos aqui fazer uma 

discussão sobre as diferenças entre teorias e dogmas, baseando-nos nas duas 

obras evidenciadas anteriormente. 

Etimologicamente falando, Dogma é um termo de origem grega que 

significa “o que se pensa é verdade”, estando, na antiguidade, a expressão 

ligada ao que parecia ser uma crença ou convicção, um pensamento firme ou 

doutrina. Dogma e seu termo derivado, dogmatismo, são usados pela filosofia e 

religião, significando capacidade do homem em atingir a verdade absoluta e, 

principalmente, indiscutível. Essas “verdades” fundadas no dogmatismo não 

estariam sujeitas às revisões ou críticas. 

Na obra Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica, vemos 

que uma das marcas principais do pensamento de Kant é a busca dos limites da 

ação humana, mostrando que a liberdade do homem está em usar a razão dentro 

de seus limites. Kant critica o que ele chama de “dogmatismo” dos racionalistas 

alemães, ou seja, ele critica a pretensão de progredir apenas com o 

conhecimento dito puro por meio de conceitos, sem indagação da forma e do 

direito de chegar a ele; sem a crítica que deve preceder sua capacidade ou limite. 

Apesar de não desprezar a necessidade do pensamento metafísico, que gerava 

um pensamento especulativo, ele rechaçou o uso que os racionais dogmáticos 

faziam da razão, se questionando se esse tipo de conhecimento conseguiria 

encontrar lugar seguro na ciência. Kant discute as ilusões da razão ao tentar 

conhecer a alma - a possibilidade de conhecer o ser do homem - e Deus - se é 

possível provar a existência de Deus. Então, ele 

 

Conclui pela impossibilidade de se resolver tais questões, pois essas 
idéias da razão não são passíveis de ser objetos da experiência 
possível, não podem se expor a uma intuição sensível, não são 
possíveis juízos sintéticos a príori sobre elas. Portanto, sobre tais 
idéias, objeto da Metafísica, não se pode produzir nenhum 
conhecimento objetivo. Segundo Kant, os racionalistas dogmáticos 
teriam se conduzido pela ilusão de conhecer tais ideias (ANDERY et 
al., 2012, p. 355). 

 

 Também vemos a “ilusão” do conhecimento absoluto na obra 

cinematográfica. Bem-humorado e tentando responder a Jane sobre o que seria 

Cosmologia, Stephen Hawking disse que “Cosmologia é uma religião para ateus 



 

192 
 

inteligentes”181. O físico e estudante, ainda respondendo à sua futura esposa, 

disse que os cosmologistas veneram "[...] uma equação única que explique todo 

o universo" (MARSCH, 2015, 2:50)182. Vemos nessa passagem uma pretensão 

ao conhecimento absoluto, mas que, ao longo do filme, vai tomando outros 

contornos, principalmente quando percebemos que o conhecimento adquirido, 

pensado e externado pelo cientista vai passando pela crítica dos pares e do 

próprio Stephen Hawking. 

 Apesar de o filme “A teoria de tudo” ser bem mais voltado para o 

romantismo, ao se basear nas memórias de Jane e como o amor e a amizade 

existentes entre ela e Stephen os leva a vencer as adversidades imputadas aos 

dois, também conseguimos apreender um pouco sobre a obra do cientista. 

Passadas as pretensões do jovem cientista sobre descobrir uma equação que 

explique todo o universo, o físico se dedica ao seu tema de doutorado “o tempo” 

e com muito trabalho, unindo-se a outros físicos e matemáticos, conseguiu dar 

sustento a algumas teorias, dentre elas, a do Big Bang, e a criar suas próprias, 

com destaque para a teoria que ele apresenta uma nova “face” dos buracos 

negros, mostrando que eles não consumiam tudo e uma parte da radiação era 

emitida.  

 Stephen Hawking levou seus trabalhos, seus achados, à crítica dos pares 

e ao longo de sua carreira científica foi admitindo que o conhecimento não é 

definitivo, ou mesmo acabado e chegou, ele mesmo, a refutar sua própria tese 

de doutorado. 

 Por fim, gostaríamos de elucidar nosso entendimento sobre duas 

diferenças básicas entre dogma e teoria, à luz dos aprendizados embasados nas 

obras citadas. A primeira diferença é que a teoria não objetiva um conhecimento 

absoluto, universal e imutável, ao contrário do dogma; essa pretensão está muito 

ligada às crenças pessoais e coletivas (crenças científicas, inclusive). A segunda 

diferença (a que mais me ficou clara) é a questão de a teoria ser sempre levada 

aos pares para verificação, corroboração ou refutação, enquanto o dogma 

aparecer como verdade absoluta e inquestionável. 

 
181 A TEORIA de tudo (THE THEORY OF EVERYTHING, 2014) Direção: James Marsh. Produção: Anthony 
McCarten, Eric Fellner e, Tim Bevan.Roteiro: Anthony McCarten.. Gênero: Drama.2014. 
182 A TEORIA de tudo (THE THEORY OF EVERYTHING, 2014) Direção: James Marsh. Produção: Anthony 
McCarten, Eric Fellner e, Tim Bevan.Roteiro: Anthony McCarten.. Gênero: Drama.2014. 
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As aprendizagens que ficaram: marcas no meu eu pessoal e de 

pesquisadora. Considero que, apesar das dificuldades e obstáculos encontrados 

nesse início de meu novo caminhar como pesquisadora, as aprendizagens 

nesses tempos de ensino e contatos remotos foram verdadeiramente 

significativas e substantivas, e que o contato com as obras aqui apresentadas 

ajudou no meu esforço de me tornar uma pesquisadora e produtora do 

conhecimento comprometida com a ciência e com a ética. 

 Ao refletir sobre a humanidade e desumanidade da ciência e sobre as 

quebras de paradigmas científicos, baseando-nos no livro “A ciência é inumana? 

ensaio sobre a livre necessidade” de Henri Atlan183 e no filme “Quase Deuses”184, 

apreendemos ser possível e necessário nos filiarmos a um tipo de determinismo 

consciente, onde não nos afastamos do determinismo universal, mas nos 

esforçamos no caminho de uma ética da responsabilidade e da liberdade. 

Pudemos, também, entender que a ciência, seus avanços e a quebra de 

paradigmas científicos podem representar um fator insubstituível de humanidade 

e um pilar necessário ao aprimoramento da vida em sociedade.  

 Essas reflexões sobre a necessidade da ciência como pilar de uma 

sociedade aprimorada e como fator imprescindível de humanidade, ficam ainda 

mais evidentes no atual momento pandêmico e, em especial, no momento 

político atual brasileiro, onde imperam o negacionismo ou deturpação do 

conhecimento científico. Como iremos avançar enquanto sociedade, quando 

negamos o conhecimento científico acumulado e os avanços que a ciência nos 

proporciona? 

Com a obra “Um discurso sobre as Ciências”, de Santos185 e o 

Documentário Menino 23186, compreendemos que todo conhecimento é 

autoconhecimento, o que implica que a ciência ou o conhecimento científico é 

autobiográfico também. Descobrimos que sem o envolvimento do pesquisador, 

do seu eu subjetivo, as nossas pesquisas não teriam sentido. Porém, 

entendemos também que esse novo paradigma científico, que aproxima 

 
183 ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. São Paulo: Cortez, 2004. 
184 QUASE deuses. Direção: Joseph  Sargente. Roteiro: Peter Silverm e Robert Caswell. Produção: Mike 
Drake e Julian Krainin. Interpretes: Alan Rickman; Mos Def; Mary Stuart; Kyra Sedgwick e outros. 
Hollywood. EUA: HBO,  2004. 1 DVD (110 min), son., color. 
185 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2008.  
186 Menino 23: Infâncias Perdidas no Brasil. Belisário Franca (dir.). Brasil, 2016. 
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pesquisa e pesquisador, com vigilância, ainda não é reconhecido e é tido por 

muitos como suspeito. 

Ao ponderar sobre os aprendizados com as obras “Os usos sociais da 

ciência: por uma sociologia clínica do campo científico”187 e “O menino que 

descobriu o vento”188 destacamos que é necessário libertar-se da alternativa de 

uma ciência pura, livre das necessidades sociais, bem como de uma ciência 

sujeita a todas as demandas político-econômicas. Evidenciamos, também, que 

apesar de estarmos em pleno século XXI, ainda persistem alguns problemas de 

ordem mundial, como a fome e a exclusão escolar, apesar de já existirem 

tecnologias simples e baratas que poderiam aplacar ou minimizar os problemas 

em questão. Concluímos, que se faz necessário, com urgência, a 

democratização do conhecimento científico e tecnológico, ou seja, não é 

suficiente para a nossa sociedade que a ciência seja discutida e divulgada 

somente entre os pares.  

Finalmente, depreendemos das nossas discussões baseadas nas obras 

“A teoria de tudo”189 e “Para compreender a Ciência: uma perspectiva 

histórica”190 que teoria e dogma se diferenciam, principalmente, sob à luz de 

duas perspectivas: a teoria não objetiva um conhecimento absoluto, universal e 

imutável, ao contrário do dogma, onde essa pretensão está muito ligada às 

crenças pessoais e coletivas (crenças científicas, inclusive); a teoria deve ser 

sempre levada aos pares para verificação, corroboração ou refutação, enquanto 

o dogma aparece como verdade absoluta e inquestionável. 

Sobre essas últimas aprendizagens é necessário reforçar que, em tempos 

de crise sanitária internacional, da acentuação de conflitos de interesses 

políticos e sociais, da informação e desinformação sem controle nas mídias 

sociais, da negação do saber científico acumulado socialmente, se faz cada vez 

mais necessária a manutenção da credibilidade da ciência, rechaçando os 

 
187 BOUDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 

Paulo: Unesp, 2004. 
188 O MENINO que descobriu o vento (Filme). Direção: Chiwetel Ejiofor. EUA, Malawi, França, Reino 
Unido 2019. Netflix -1h 53min. 
189 A TEORIA de tudo (The theory of everything, 2014) Direção: James Marsh. Produção: Anthony 
McCarten, Eric Fellner e, Tim Bevan.Roteiro: Anthony McCarten. Gênero: Drama.2014. 
190 ANDERY, Maria Amália et al. (orgs.). Para Compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 16. 
ed. Rio de Janeiro: Garamond; São Paulo: EDUC, 2012. 
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dogmas ou verdades absolutas e valorizando o confronto de hipóteses, a 

verificação ou refutação de ideias pelos pares. 

Encerro esta carta com a certeza que os aprendizados continuarão em 

minha jornada como pesquisadora e esperando contribuir, de alguma forma, com 

a ciência da educação. 

Despeço-me com o sentimento de agradecimento pela sua leitura, que, 

como sempre, tenho certeza, será acolhedora e crítica, ao mesmo tempo. 

 

Cordialmente, 

Samara Yontei de Paiva Cid de Oliveira,  

(sua sempre bolsista de iniciação científica). 
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CARTA 14 

CARTA AOS FUTUROS CIENTISTAS DA SOCIEDADE DO 

CONHECIMENTO 

Por: Tatiana Dantas dos Santos 

 

Natal/RN, dezembro de 2022. 

 

Olá, caríssimos futuros cientistas! 

 

Venho através desta compartilhar minhas reflexões sobre a importância 

da ciência e de sua divulgação na sua qualidade de bem de toda humanidade. 

Começo minha exposição com a afirmação: 

 A ciência é para todos! 

Apesar de ser negada a muitos, mal utilizada por alguns e um conceito 

distante para a maioria dos humanos, em nossa história sempre existiu certo 

distanciamento da ciência e do povo comum, as pessoas que faziam ciência, no 

geral, eram as que possuíam uma posição social elevada, como políticos, 

clérigos ou militares. 

 Por muito tempo eu achei que a ciência era algo muito além do que via 

no meu dia a dia e que só se aplicava ao campo das exatas. Como nasci curiosa, 

querendo saber como as coisas funcionam, achava que para ser cientista teria 

que me afastar muito da minha realidade. Quando fui apresentada de fato a 

ciências, descobri a lacuna que faltava para auxiliar minha curiosidade, a 

metodologia científica, reconhecendo a cientista em mim. 

Penso que a ciência é um bem inalienável da humanidade e deve ser 

encarada como herança, um legado muito precioso que deve ser compartilhado 

com todos para que essa riqueza se multiplique de forma benéfica para nossa 

sociedade. 

Em nenhuma outra época houve tanta acessibilidade à informação e à 

comunicação como na que vivemos, por esse motivo, neste momento histórico 

humanidade está designada como aquela que vive numa Sociedade da 

Informação ou Sociedade do Conhecimento, como explica Burch (2005)191 : 

 
191 BURCH, S. Sociedade da informação /Sociedade do conhecimento. In: AMBROSI, A.; PEUGEOT, V.; 
PIMENTA, D. (Coord) Desafios de Palavras: Enfoques Multiculturais sobre as Sociedades da Informação. 
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Sociedade da informação  
Na década passada, “sociedade da informação” foi, sem dúvida, a 
expressão que se consagrou como o termo hegemônico, não porque 
expresse necessariamente uma clareza teórica, mas graças ao 
batismo que recebeu nas políticas oficiais dos países mais 
desenvolvidos e a glorificação que significou ter uma Cúpula Mundial 
dedicada à sua honra. [...] 
Sociedade do conhecimento 
A noção de “sociedade do conhecimento” (knowledge society) surgiu 
no final da década de 90. É empregada, particularmente, nos meios 
acadêmicos como alternativa que alguns preferem à “sociedade da 
informação” (BURCH, 2005. p. 2-3, grifos no original). 

 

Sendo assim, para que todos os cidadãos façam parte dessa nova 

realidade, é necessária a democratização do acesso ao conhecimento científico 

através das tecnologias da informação e da inclusão digital.  

Estamos no limiar de descobertas revolucionárias e enquanto lia o livro “A 

Ciência Inumana: Ensaio sobre a livre necessidade” de Henri Atlan192, tive a 

impressão de que o questionamento de “Para que se destina a ciência?”, deixa 

claro que a busca por sua resposta não pode ser feita com especulações rasas 

e sem compromisso profundo, e que precisa da participação de toda a 

sociedade. 

Ainda em seus primeiros parágrafos, Atlan (2004) indica que desde seus 

primórdios tudo que a ciência fez, foi “[...] aumentar os poderes do homem sobre 

a natureza e sobre eles mesmos[...]” (ATLAN, 2004, p. 7) o que nos indica, de 

forma preliminar, que a ciência é feita pela humanidade e para humanidade, e 

até aqui, não se apresenta diferente de uma ferramenta que, em suma, não é 

boa nem má, e que mesmo que tenha sido construída para um determinado uso, 

nada impede de ser usada com uma finalidade totalmente diferente, como um 

lápis usado para prender o cabelo.  

No decorrer da leitura, Atlan (2004) apresenta conceitos concorrentes, o 

do livre-arbítrio das filosofias morais, a exemplo da kantiana, e do determinismo, 

que afirma que os fatos que acontecem atualmente são determinados por causas 

pregressas. O determinismo é reforçado por pesquisas em campos da ciência 

como a biofísica, que relaciona nossas atitudes e decisões a processos físico-

químicos, tornando-nos cativos de nosso sistema hormonal.  

 
Caen-France: C & F Éditions, 2005. Disponível em: <https://vecam.org/archives/article519.html> Acesso 
em: 15 maio. 2022. 
192 ATLAN, Henri. A ciência é inumana?: ensaio sobre a livre necessidade. Tradução: Edgard de Assis 
Carvalho. São Paulo: Cortez, 2004. 
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 Considerando que nossa sociedade baseia seus relacionamentos na 

moral e na ética, e estas são regidas pela liberdade de escolha, Atlan (2004) nos 

alerta sobre a crise sem precedentes que o determinismo absoluto pode gerar, 

argumentando que o conhecimento das causas que determinam os 

acontecimentos, pode ser, em certo nível, liberdade e é nessa pequena margem 

de manobra que devemos entender a humanidade, determinada pelas causas 

que lhe são impostas, sendo estas conhecidas ou não, e livre a medida que, a 

partir de seu conhecimento parcial das causas, pode escolher como proceder 

conforme o contexto apresentado, o que a propósito,  eu concordo. 

Isto posto, não é fácil para um indivíduo escolher um caminho contrário 

ao adotado pela sociedade em que está inserido. Podemos ter como exemplo, 

os acontecimentos narrados no filme “Quase Deuses” (2004)193, do diretor 

Joseph Sargent, onde o Dr. Blalock, um jovem cirurgião, que com a ajuda do 

brilhante Sr. Vivien, buscam de forma ousada e inovadora para a época (década 

de 30), a ruptura do arcaico paradigma da área da medicina, “Noli tangere” (“Não 

toque”), que afirmava que não se devia mexer no coração, tabu influenciado por 

preceitos religiosos e falta de conhecimento/tecnologia. Nesse ponto quero 

ressaltar que, na minha opinião, não cabe julgamento pelos conceitos adotados 

no passado, pois são estabelecidos em um momento histórico onde o 

conhecimento e a tecnologia estão muito aquém dos que dispomos atualmente, 

no entanto a atitude retrógrada de se agarrar a esses conceitos sem avaliar as 

possibilidades positivas de avanço, não deve ser tolerada sem nenhuma 

resistência. E o sucesso dessa empreitada veio através do enfrentamento de 

barreiras sociais, raciais, ideológicas, econômicas e políticas, culminando na 

primeira cirurgia cardíaca da história.  

Eu acredito que a ciência e seus pressupostos necessitam de uma 

reavaliação, não só da comunidade científica, como também de todas as áreas 

da sociedade, se aproximando de uma autoavaliação onde todos se disponham 

a falar, ouvir e compreender, pois todos são diretamente afetados pelos 

direcionamentos do meio científico. 

 
193 QUASE Deuses (Filme). Direção: Joseph Sargent. Produção: HBO e Nina Saxon Film Design, 2004. 
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Pierre Bourdieu, em seu livro “Os usos sociais da ciência: por uma 

sociologia clínica do campo científico” (2004)194, nos apresenta uma nova 

perspectiva de ciência, para além da “ciência pura”, que ele descreve como a 

“ciência totalmente livre de qualquer necessidade social” e da “ciência escrava”, 

que se submeteria às demandas político-econômicas (BOURDIEU, 2004, p. 22), 

nos apresentando os conceitos que baseiam sua tese: campo (BOURDIEU, 

2004, p. 20), habitus (BOURDIEU, 2004, p. 28) e capital (BOURDIEU, 2004, p. 

26). Tentarei demonstrar as características dessa tese, tendo como suporte o 

filme “O menino que descobriu o vento” (2019)195, de Chiwetel Ejiofor. 

O filme em questão, narra os fatos ocorridos com William Kamkwamba, 

garoto de uma pequena aldeia no interior do Malawi, que se vê em meio a um 

terrível seca e, a partir dos conhecimentos adquiridos no seu curto tempo na 

escola, da ajuda de seus companheiros e de sua convicção, gera uma solução 

para o enfrentamento dessa situação.  

No início da história, Willian está entusiasmado com a sua entrada na 

escola, que podemos relacionar com o campo de Bourdieu, sendo este “[...] o 

universo no qual estão inseridos os agentes e instituições que produzem, 

reproduzem, ou difundem [...]” (BOURDIEU, 2004, p. 20). A ciência no formato 

educacional, contudo, devido à falta de pagamento das mensalidades, ele se vê 

obrigado a deixar de frequentar as aulas, o que nos remete às "leis sociais” que 

Bourdieu indica que rege os diferentes campos científicos. Nesse meio tempo, o 

menino faz uma descoberta, o dínamo, que o instiga a procurar novos meios de 

acesso ao conhecimento, seja subornando o professor ou estudando por conta 

própria. Podemos citar aqui o “senso de jogo” que Bourdieu indica como uma 

forma de “senso da história do jogo, no sentido do futuro do jogo” (BOURDIEU, 

2004, p. 28), que para Willian seria uma forma de utilizar o que aprendesse para 

aprimorar suas possibilidades futuras, e esse habitus adquirido por ele foi a 

forma dele “resistir, a opor-se às forças do campo” (BOURDIEU, 2004, p. 28)196. 

Em meio a esse cenário de sua vida pessoal, a localidade onde vive passa 

por diversos reveses (enchentes e secas) que deixa sua população em situação 

 
194 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Unesp, 2004. 
195 O MENINO que descobriu o vento (Filme). Direção: Chiwetel Ejiofor. EUA, Malawi, França, Reino 
Unido, 2019. 
196 BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São 
Paulo: Unesp, 2004. 
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de fome, inclusive sua família e amigos, e as ações do Estado para mudar esse 

contexto são insuficientes. Nesse momento, William lembrou de um estudo sobre 

produção de energia eólica e de sua descoberta sobre o dínamo, bolando assim 

uma estratégia de enfrentamento da crise, um moinho de vento para gerar 

eletricidade para bomba d’água, o que possibilitaria a irrigação das plantações 

no tempo de seca, mas a estratégia se mostrar muito ambiciosa para ser 

executada por um único menino, foi então que ele partiu em busca de capital, e 

como Bourdieu indica, “[...] cada campo é o lugar de constituição de uma forma 

específica de capital” (BOURDIEU, 2004, p. 26). Nesse sentido, ele foi atrás de 

material em um lixão, solicitou o diretor da sua antiga escola o uso da biblioteca, 

pediu a ajuda dos amigos e por último, munido de um protótipo foi requisitar ao 

pai a peça final, a última coisa de valor financeiro que seu pai possuía, sua 

bicicleta, após várias recusas o pai cedeu e a comunidade toda ajudou a 

construir o que viria ser a garantia de alimentos para todos.  

Nas cenas de encerramento do filme mostra que William Kamkwamba 

ganhou bolsas de estudos, o que demonstra que ele ganhou certo 

reconhecimento no campo científico, mas ele foi/é suscetível à forças 

concorrentes de qualquer que seja o campo (específico) em que ele se inseriu, 

pois, como indica Bourdieu, existem campos que são mais heterônomos, que 

sofrem mais influência de “forças não científicas” (BOURDIEU, 2004, p. 31), 

(políticas e/ou econômicas) e campos mais autônomos, onde a concorrência se 

baseiam nas contraposições de argumentos, mas “Qualquer que seja o campo, 

ele é objeto de luta tanto em sua representação quanto em sua realidade” 

(BOURDIEU, 2004, p. 29). 

A perspectiva de Bourdieu se aproxima em certos pontos da visão de 

Santos em seu livro “Um Discurso Sobre a Ciência” (2008)197, onde propõe que 

todo conhecimento científico é socialmente construído, assumindo uma posição 

antipositivista. Nesse texto, o autor descreve o paradigma dominante, em 

seguida as razões que levaram a sua crise e por último ele configura através de 

uma perspectiva especulativa o paradigma emergente apontando alguns traços 

deste. 

 
197 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
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A concepção de ciências defendida por Santos (2008) é a de um conjunto 

de conhecimentos nos sirva de guia para que possamos usufruir de nossas 

atividades sociais e culturais em plenitude, e como nos relacionar com o planeta 

e a natureza na nossa forma de consumir e preservar suas riquezas. 

Santos (2008) indica que estamos em um momento ambíguo do 

conhecimento científico que, dependendo do ponto de vista adotado, podemos 

enxergar avanços ou retrocessos, um momento de transição. Se optarmos, por 

exemplo, analisar a ciência desenvolvida até aqui nos deparamos com o 

paradoxo que nos mostra as bases da ciência atual numa perspectiva pré-

histórica. Semelhantemente, ao vislumbrarmos o futuro temos a era da 

informação rápida e ampla, centrada na tecnologia, desenvolvendo uma ciência 

sem ética que produz guerra e problemas ambientais. No livro “O Quarto 

Paradigma: descobertas científicas na era da eScience” (2011)198, organizado 

por Tony Hey, Stewart Tansley e Kristin Tolle, nos dá uma clara noção da rapidez 

com que o futuro se torna presente na Sociedade do Conhecimento: 

 

Acredito que logo mais chegará um tempo em que os dados viverão 
para sempre em mídia arquivada - igualzinho ao armazenamento em 
papel - e será acessível publicamente a homens e máquinas numa 
"nuvem". Só recentemente ousamos considerar essa permanência dos 
dados, da mesma forma como pensamos nas "coisas" mantidas em 
bibliotecas e museus nacionais! Essa permanência ainda parece 
longínqua, até se notar que a coleta da origem dos dados, inclusive 
registros de pesquisadores individuais e às vezes tudo que se puder 
colher sobre os próprios pesquisadores, é exatamente o que as 
bibliotecas insistem em fazer e têm sempre tentado fazer. A “nuvem” 
de polarizações magnéticas, codificando dados e documentos na 
biblioteca digital, vai se tornar o equivalente moderno de quilômetros 
de estantes de biblioteca, que conservam papel e partículas de tinta 
(HEY; TANSLEY; TOLLE, 2011, p. 12). 

  

Como em ocasiões anteriores de transição, há a necessidade de 

fazermos perguntas simples, ou seja, perguntas de fácil compreensão que 

trazem em sua profundidade uma verdadeira revolução. Contudo, as condições 

sociológicas e psicológicas das perguntas levantadas em nosso tempo, e as 

suas resoluções serão tão complexas quanto a conjuntura em que são 

apresentadas.  

 
198 HEY, Tony; TANSLEY, Stewart; TOLLE, Kristin (orgs.). O Quarto Paradigma: descobertas científicas 
na era da eScience. Tradução: Leda Maria Marques Dias Beck. São Paulo: Oficina de Textos, (2011). 
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Podemos exemplificar essa afirmação de Santos (2008)199, com filme 

“Óleo de Lorenzo” (1992)200, do diretor George Miller, que conta a história dos 

pais de Lorenzo Odone, que é diagnosticado com adrenoleucodistrofia (ALD), 

uma doença, até então sem tratamento. Nenhum dos pais possuem formação 

na área de medicina ou biomedicina, mas quando se deparam com a doença do 

filho, passam a desenvolver estudos e pesquisas que possibilitem algum 

tratamento para Lorenzo, o que resulta na descoberta do óleo de Lorenzo, que 

passa a ser utilizado no tratamento para conter o avanço da ADL. O exemplo se 

dá em uma cena em que o pai de Lorenzo, Augusto Odone, em conversa com 

sua esposa, afirma que ela se casou com um homem simples, que faz perguntas 

simples. Mas, em conformidade com o que apresenta Santos (2008), é a partir 

dessas perguntas simples que ele consegue desenvolver a sua pesquisa sobre 

o tratamento para a ADL. 

 A transição do momento atual se daria entre o paradigma que rege a 

ciência moderna, que o autor afirma estar em crise e o paradigma emergente 

(2008, p. 20), onde nos apresenta as seguintes hipóteses de trabalho:  

 

[..] primeiro, começa a deixar de fazer sentido a distinção entre ciências 
naturais e ciências sociais; segundo, a síntese que há que operar entre 
elas tem como pólo catalisador as ciências sociais; terceiro, para isso, 
as ciências sociais terão de recusar todas as formas de positivismo 
lógico ou empírico ou de mecanicismo materialista ou idealista com a 
consequente revalorização do que se convencionou chamar 
humanidades ou estudos humanísticos; quarto, esta síntese não visa 
uma ciência unificada nem sequer uma teoria geral, mas tão-só um 
conjunto de galerias temáticas onde convergem linhas de água que até 
agora concebemos como objetos teóricos estanques; quinto, à medida 
que se der esta síntese, a distinção hierárquica entre conhecimento 
científico e conhecimento vulgar tenderá a desaparecer e a prática será 
o fazer e o dizer da filosofia da prática (SANTOS, 2008, p. 20). 

 

 O paradigma dominante se caracteriza por ser um modelo totalitário 

desenvolvido, ao longo dos séculos XVI e XIX, basicamente sobre o domínio das 

ciências naturais, não reconhecendo como formas racionais de conhecimento 

científico o senso comum e os estudos humanísticos por não seguirem seus 

princípios epistemológicos e suas regras metodológicas, e afirmando a divisão 

entre ciência e senso comum, entre homem e natureza. Além disso, o paradigma 

 
199 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
200 O ÓLEO de Lorenzo (Filme). Direção: George Miller. Produção: George Miller, Doug Mitchell. [S. l.]: 
Universal Studios, 1992.  
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se opõe a todas as formas de dogmatismo e autoridade. Assume também, o 

princípio matemático de que conhecer é quantificar e que se deve diminuir a 

complexidade através de divisões. 

 A descoberta de leis da natureza se constitui através da observação de 

regularidades dos fenômenos para prever seu comportamento futuro. Assim, é 

necessário um isolamento das condições iniciais relevantes e pressupõe que 

independente do lugar e tempo que se realizem suas condições iniciais o 

resultado será produzido. Santos (2008)201 cita que, segundo o físico húngaro 

Eugene Wigner, esse é o princípio mais importante do teorema da invariância da 

física clássica. 

 A ciência moderna privilegia o “como funciona?” das coisas, preterindo o 

“qual agente?” e o “qual fim?”, assumindo assim traços da causa formal 

aristotélica. Dessa maneira se estabelece o rompimento do conhecimento 

científico com o conhecimento de senso comum. É que, no senso comum há 

harmonia entre causa e intenção, enquanto na ciência é necessária a expulsão 

da intenção para a obtenção da causa formal. Bruno Latour (2012) responde 

alguns questionamentos direcionados a ele no formato de cartas no livro 

“Cogitamus: seis cartas sobre las humanidades científicas”202 e na primeira 

delas já nos oferece uma amostra de como a ciência sem ética e que não 

considera o senso comum pode repercutir para nossa sociedade e para o meio 

ambiente:  

 

Perdóneme por no haber sabido responder de inmediato a sus 
preguntas y - hasta diría - a su desasosiego. Como usted, yo mismo 
me siento estremecido por todo este caos que rodea la reunión de 
Copenhague sobre las transformaciones del clima. Uno tiene la 
impresión de que es algo sumamente importante, que toda la vida en 
la Tierra depende de ella, pero, al mismo tiempo, siente - de manera 
no muy clara - que las cuestiones en juego son demasiado vastas, 
lejanas e inciertas, para llegar a movilizarse de un modo duradero. 
Tampoco yo sé cómo elegir entre las previsiones catastrofistas de 
ciertos ecologistas que hablan de un mundo que se está hundiendo 
ante nuestros ojos y las declaraciones tranquilizadoras que -para salir 
del apuro nos dicen que tenemos que calmarnos depositando nuestra 
confianza en el desarrollo de las ciencias y las técnicas. ¿Debemos 
elegir entre el Apocalipsis y el futuro radiante? Más bien, creo que hay 
que retroceder un poco tratando de indagar de dónde pueden proceder 
sentimientos tan contradictorios [...] (LATOUR, 2012, p.15). 

 
201 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
202 LATOUR, Bruno. Cogitamus: seis cartas sobre las humanidades científicas. 2012. Buenos Aires: 
Paidós, 2012. 
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 Pressupondo um mundo estável, ordenado e previsível a ciência moderna 

pode formular leis a serem seguidas, nesse contexto se estabelece o 

determinismo mecanicista que é reconhecido pela capacidade de dominar e 

transformar o real, tornando funcional e utilitário, contudo sem profundidade de 

compreensão do real. No âmbito social, essa era a perspectiva de progresso 

mais favorável para os interesses da burguesia. 

 Fundamentada no determinismo mecanicista, a ciência moderna se torna 

o modelo hegemônico de conhecimento. A princípio empregada nas ciências da 

natureza, logo se tornou popular nas ciências sociais, sendo Bacon, Vico e 

Montesquieu seus precursores. No século 19, houve uma diversificação no 

emprego do modelo mecanicista: a primeira, eleita por Durkeim, pretendia 

aplicar, na medida do possível, ao estudo da sociedade os princípios 

epistemológicos e metodológicos utilizados no estudo da natureza; a segunda, 

por muito tempo preterida, reivindicava epistemologia e metodologia próprias ao 

estudo das ciências sociais, com base nas especificidades do ser humano 

(Weber, Winch)203. 

  A crise do paradigma dominante, segundo Santos (2008)204, foi propiciada 

pelo aprofundamento do conhecimento, que permitiu a contestação da 

fragilidade dos pilares em que o conceito foi fundado. As condições teóricas para 

a crise seriam: 1) a teoria da relatividade de Einstein, pois se não há 

simultaneidade universal, o tempo e o espaço absolutos de Newton deixam de 

existir; 2) a mecânica quântica que, através de Heisenberg e Bohr, afirmava que 

ao observar ou medir um objeto é impossível não interferir nele e que a 

complexidade da distinção entre sujeito/objeto deve ser tratada como um 

continuum e não como dicotômico; 3) o teorema de Gödel que demostrou que é 

possível formular proposições que não se podem ser refutadas nem 

demonstradas, sendo que uma dessas proposições é precisamente a que 

postula o caráter não-contraditório do sistema; 4) os avanços da microfísica, da 

química e da biologia em geral, a exemplo das investigações de Prigogine: teoria 

das estruturas dissipativas e o princípio da “ordem através de flutuações”. 

As condições mencionadas geraram uma reflexão epistemológica sobre 

o conhecimento científico, reflexão essa que propiciou duas facetas sociológicas, 

 
203 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
204 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
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a primeira é que essa reflexão é levada por cientistas-filósofos que 

problematizam sua prática científica e a segunda é que a reflexão abrange 

questões que anteriormente eram deixadas para sociólogos. 

O que a ciência ganhou de rigor perdeu em capacidade de 

autorregulação. A ideia de autonomia e desinteresse da ciência deu lugar ao 

fenómeno global da industrialização da ciência que a tornou compromissada 

com os centros de poder económico, social e político. Tal compromisso gerou 

catástrofes ecológicas, como a citada no exemplo de Latour (2012)205, e a 

possibilidade de guerras nucleares. Houve também, através da industrialização 

da ciência, a estratificação da classe científica, a proletarização da maioria dos 

cientistas e um maior distanciamento entre o desenvolvimento científico e 

tecnológico dos países centrais, e dos países periféricos, tendo em vista que o 

acesso a equipamentos raros e caros nos países periféricos é impossível. 

 Santos (2008)206 apresenta o paradigma emergente, por ele também 

chamado de paradigma de um conhecimento prudente para uma vida decente, 

como uma leitura especulativa da configuração da resposta aos sinais da crise 

do atual paradigma. O autor difere esta revolução científica da ocorrida no século 

16, por identificá-la como uma revolução científica que ocorre em uma sociedade 

já revolucionada pela ciência, sendo assim o paradigma a emergir dela deve ser 

além de científico, um paradigma social.  

Ele cita um conjunto de teses que compatibiliza com o paradigma 

emergente, seriam elas: 

a) Todo o conhecimento científico-natural é científico-social 

A dicotomia que distingue ciências naturais e ciências sociais seria 

superada. Conforme se dê a aproximação das ciências naturais com as ciências 

sociais estas se aproximarão das humanidades, isso tende a gerar uma 

revalorização dos estudos humanísticos. Contudo, é necessário para esta 

revalorização que as humanidades sejam, elas também, profundamente 

transformadas. 

 
205 LATOUR, Bruno. Cogitamus: seis cartas sobre las humanidades científicas. 2012. Buenos Aires: 
Paidós, 2012. 
206 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
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Vale relembrar aqui minha afirmação inicial: A ciência é para todos! Ela é 

feita pela humanidade e para a humanidade, sendo assim todos humanos são 

potenciais produtores e iminentes usuários da ciência. 

Ao fim da transição o mundo seria natural e social ao mesmo tempo, 

podendo ser descrito como um texto, um jogo ou uma autobiografia.  

b) Todo o conhecimento é local e total 

A ciência moderna acredita que a especialização é o caminho para 

compreensão aprofundada do objeto de estudo, tornando maior o rigor e mais 

restrito o objeto sobre o qual incide. Dessa forma o saber é segregado em 

disciplinas, o que torna o cientista um ignorante especializado. 

No paradigma emergente os temas são constituídos por grupos sociais 

visando projetos locais, podendo ser traduzidos como exemplo para um 

pensamento universal. O conhecimento pós-moderno, sendo total, não é 

determinístico, sendo local, não é descritivista. 

 Nesse ponto vou me prolongar um pouco, trazendo o documentário 

“Menino 23: infâncias perdidas no Brasil” (2016)207, de Belisário Franca, que 

acompanha a pesquisa do professor Sidney Aguilar, que a partir da descoberta 

de tijolos gravado com a suástica nazista, no interior de São Paulo inicia uma 

investigação histórica para o levantamento dos acontecimentos ocorridos nessa 

fazenda, que no período de 1930 a 1950 abrigou 50 meninos negros ou mulatos, 

“adotados” de um educandário na capital de São Paulo.  

Em consonância com a tese de Santos (2008)208, que afirma Todo 

conhecimento é local e total, o pesquisador considera, a partir da história local, 

uma gama de eventos ocorridos no Brasil e no mundo, para buscar entender o 

desenrolar das narrativas levantadas em sua pesquisa, abrangendo o ‘total’ na 

sua temática local. E certamente, a história desses meninos que foram forçados, 

desde a infância, a trabalho escravo numa fazenda do interior de um país 

subdesenvolvido faz parte da totalidade da grotesca história nazista, pela 

influência desta no desenrolar dos fatos narrados.  

Ainda podemos citar, que a produção de conhecimento realizada no 

documentário se encaixa na referida tese, no que concerne a 

 
207 MENINO 23 - Infâncias Perdidas no Brasil (Documentário). Documentário. Belisário França, Brasil, 2016. 

208 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
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transdisciplinaridade, ao considerar o impacto psicossocial, no que se refere a 

influência do episódio relatado na vida dos entrevistados, assim como o contexto 

educacional, econômico e político dos envolvidos com os fatos.  

O conceito que nos é proposto pelo paradigma emergente, nos convida a 

olhar cada parte de um quadro e entendê-la como integrante do quadro na 

perspectiva das possibilidades, venham essas a ser ampliação da temática 

estudada, nova perspectiva metodológica, etc. Para além disso, a ciência do 

novo paradigma: 

 

[...] incentiva os conceitos e as teorias desenvolvidos localmente a 
emigrarem para outros lugares cognitivos, de modo a poderem ser 
utilizados fora do seu contexto de origem. Este procedimento, que é 
reprimido por uma forma de conhecimento que concebe através da 
operacionalização e generaliza através da quantidade e da 
uniformização, será normal numa forma de conhecimento que concebe 
através da imaginação e generaliza através da qualidade e da 
exemplaridade (SANTOS, 2008, p. 77). 

 

Essa flutuação da temática sobre diversas disciplinas trouxe ao 

documentário um aspecto universal da situação daqueles meninos que eram 

chamados por números, obrigados a participarem de eventos políticos com 

ideologias cruéis, que cresceram desesperançados, em situação econômica 

precária e com traumas irreconciliáveis. Ademais a temática pode ser transposta 

para o contexto histórico estadual ou nacional, escravista, educacional, político, 

sociológico, agrário etc., tendo seu escopo ampliado a partir do que já foi 

levantado, tornando o conhecimento mais abrangente e completo. 

Nesse contexto, o conhecimento ganha caráter multidisciplinar e 

transversal aos campos da ciência estudados, sugerindo um movimento no 

sentido da maior personalização do trabalho científico. 

c) Todo o conhecimento é autoconhecimento 

A dicotomia sujeito/objeto estabelecida pela ciência moderna se constituiu 

pela rejeição de valores humanos ou religiosos em suas regras teóricas e 

metodológicas. Como dito anteriormente, na ciência pós-moderna essa distinção 

é superada descrevendo o objeto como uma continuação do sujeito. O 

conhecimento nessa nova visão se preocupa menos com sobreviver, e mais com 

“saber viver”, traduzindo-se em um saber prático. 
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Nesse contexto, o homem se reconhece como parte do ambiente em que 

vive e agente de mudança deste, sendo escolhido nesse ponto as ações 

benéficas para si, seus semelhantes e para o meio em que vive. 

d) Todo o conhecimento científico visa constituir-se em senso 

comum 

Na nova forma de fazer ciência descrita por Santos (2008)209, o senso 

comum, ao invés de ser desprezado, é confrontado e analisado pela ciência para 

produzir um novo conhecimento científico que deve ser traduzido em sabedoria 

de vida. 

 Em suma, o conceito de ciência que nos é apresentado por Santos (2008), 

seria uma ciência personalizada, contemplativa e satisfatória que nos levaria a 

uma nova revolução científica. Confesso que almejo por essa ciência que seria 

divulgada de forma a seu entendimento estar ao alcance de todos que por ela 

se interessar, que estaria engajada como a manutenção saudável da vida 

humana, em todas suas dimensões, que se entenderia parte do ambiente onde 

é empregada e que nos traria um “conhecimento prudente para uma vida 

decente”. 

 

Cordiais cumprimentos, 

Tatiana Dantas dos Santos. 

 

 

 

  

 
209 SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
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POSFÁCIO 

 

DIÁLOGOS SOBRE CIÊNCIA E PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO 

Por Kadydja Karla do Nascimento Chagas 

 

Natal/RN, dezembro de 2022. 

 

Caros e Caras missivistas e leitores, 

 

Espero que a saúde e a serenidade habitem seus corpos e suas vidas 

nesse momento. 

Primeiro agradeço pelo convite para ler e fazer o posfácio desse livro 

cheio de afetos e carinhosamente editado pelos organizadores, afinal, o amor se 

faz na mediação e é com essa afirmativa que vou dialogar sobre a leitura que fiz 

de forma capitular das cartas de vocês. 

Para o desenvolvimento desta obra vi que foi possível, fazer o diálogo 

sobre ciência e produção do conhecimento em educação entremeada com a arte 

para “compreender que fazer ciência é também viver – entre a teoria e o vivido” 

(ALZENIR SILVA), e um bom filme faz isso com uma narrativa menos densa que 

os textos científicos. Assim, essa junção faz com que a ciência possa ser 

compreendida para estar a serviço dos mais humildes, e possa também servir 

para nosso crescimento tecnológico sem a destruição da natureza – uma ciência 

ecofeminista – que não maltrate os animais e que não sirva para aprofundar as 

desigualdades sociais (CRISTIANE CRUZ).  

Assim, demonstrando a importância de se construir a ciência, no fazer 

pesquisa e na criticidade reflexiva (DANIELLA LAGO), com responsabilidade e 

tornando as descobertas dos pesquisadores conhecimentos com aplicabilidades 

sociais, éticas, jurídicas e políticas, amplia-se o fazer ciência para além do que 

a maioria conhece, ou seja, apenas através de experimentos (FERNANDA 

SILVA). 

Nesse sentido, compreendemos a importância que a pesquisa exerce 

para a ciência e o quanto a sociedade vigente pode percebê-la como necessária 

para evitar o negacionismo científico, principalmente em momentos pandêmicos. 

É pertinente que a ciência seja reafirmada a cada dia, seja entre os 
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pesquisadores ou não, pois todos os indivíduos precisam compreender a 

necessidade da ciência para a continuidade humana (FRANCISCA SOUZA). 

A produção das teorias pela ciência não deve jamais adquirir status de 

dogmas, pois não é. E também não é porque o conhecimento é científico que ele 

se tornará uma verdade absoluta (JOICE BIZERRO). Para o desenvolvimento 

de uma teoria científica o pesquisador precisa se desprender dos conhecimentos 

de senso comum e dos dogmas, mas não pode ver a teoria como verdade 

absoluta. O cientista, por sua vez, precisa compreender o percurso próprio da 

ciência, ligado à razão, observação, experimentação, sendo esse ainda 

questionável e refutável (GILMARA COSTA). 

Na atualidade os dogmas permanecem como fontes necessárias para 

minimizar ou negar os produtos advindos da ciência. Muitos indivíduos pautam 

suas falas em crenças religiosas e mitificam o contexto social no qual estão 

inseridos. Que o conhecimento científico um dia, possa chegar para todos e 

todas, independente da sua classe econômica, social, cultural, entre outras 

(RAYANE OLIVEIRA). 

Para tanto, é preciso pontuar que a construção do conhecimento e do 

desenvolvimento científico são pautados na transformação e na reflexão 

(JHEFENE SOUZA).  

É possível, assim, compreender que nos diferentes meios de estudo, seja 

pela análise de livros, filmes, artigos e outros, apresenta-se um olhar científico 

para o examinado, e se percebe que a ciência está presente para a evolução da 

vida humana na terra (MARACY SANTANA). 

Faz-se necessário, com urgência, a democratização do conhecimento 

científico e tecnológico, ou seja, não é suficiente para a nossa sociedade que a 

ciência seja discutida e divulgada somente entre os pares (SAMARA OLIVEIRA) 

pois a ciência deveria ser divulgada de forma que seu entendimento estivesse 

ao alcance de todos que por ela se interessam ou que a usam. 

Assim, a ciência estaria engajada para a manutenção saudável da vida 

humana, em todas suas dimensões, e se estenderia como parte do ambiente 

onde é empregada, e nos traria um conhecimento científico prudente e 

alimentado por uma ciência aberta (TATIANA SANTOS). 
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Reconhecemos o valor da disciplina de ciência e produção do 

conhecimento para melhor compreendê-los como construtos sociais e humanos, 

tal como as trocas dialógicas decorrentes desses componentes, visto que suas 

reflexões teóricas rementem à qualidade das interações e situações formativas 

(LUIZ SANTOS) vividas nos espaços acadêmico-científicos sem negar os 

conflitos.  

Por fim, nosso diálogo em suas mediações proporcionou uma visão da 

necessidade daqueles que estão ao nosso redor, de compreenderem a ciência 

e sua produção intermediados por uma aprendizagem significativa e 

transformadora (JOYCE RODRIGUES).  

Cordialmente, espero que entendam minhas reflexões mediadas pela de 

vocês, afinal, somos parte de um todo que vive a mesma luta: educação com 

justiça social emancipadora. 

 

Com carinho, 

Kadydja Chagas. 
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As 14 cartas aqui expostas, como capítulos deste e-book, 

trazem diálogos que demonstram o esforço intelectual de alguns 

alunos da disciplina: Ciência e Produção do Conhecimento em 

Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN, no semestre letivo 

2021.1, para demarcar um momento difícil na vida de toda a 

humanidade, com uma produção científico-acadêmica (coletiva) 

ensaística, histórica, epistemológica, cultural e dialética.   

Essas cartas trazem a beleza da arte epistolar da escrita 

com seu aparato estético e moral presente nas narrativas, ora 

saudosas e poéticas e ora prosaicas e descritivas re/memorias. 

O esforço reflexivo e analítico desses mestrandos e 

doutorandos missivistas possibilita observar a convergência 

para uma sinergia de ideias e valores necessários à 

compreensão da ciência e de sua produção como bem comum 

da humanidade, e dos cuidados necessários ao fazer científico 

com prudência considerando-se seus dilemas como ensinam os 

autores mobilizados nas cartas. 


